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«Lutamos pela liberdade da consciência iadl-
vidiial jela liberdade de coito; lutemos contra

a perseguição onde quer que exista»
COMO DISCURSOU HONTEM EM BIRMINOHAM 0 SR. NEVILLE CHAMBERLAIN, EN-
CERRANDO A SÉRIE DE INFORMAÇÕES SOBRE A PREPARADO DA GUERRA

BIRMTNOHAM, 24 (United Presa)
— O primeiro ministro, sr. NevUle
Chamberlain, pronunciou, boje,
•esta cidade, o seguinte discurso:

"Vou íazer perante vás a ultima
•aposição da serie da allocuçôes
pronunciadas pêlos membros do
Gabinete de Guerra nos últimos
dois mezes, afim de iniormar o

paiz sobre a marcha da campantit».
Compraz-me isso, pois coube-me

•m sorte, ao iinallzar essa tare-
fa, poder lazel-o aqui entre meus
conterrâneos, a quem cievo a ml-
nha educação cm assumptos poli-
ticos. Sem o vosso upoio — que
posso qualificar de Hereditário 

'¦ —

nao occupãriá o cargo qut ezurço.
Seja-me permittiuo uizer . que

nunca me senti' tfto orgulhoso aa
•idade em que nasci como agora,
quando ella dá uma contribuição l
tao magnifica e de tanto alcancei
ao esforço bellico na nação

Annexação da
Bohemia e da
Moravia %.
Nesta tarde a mlnrta imagina-

cfto retrocede á ultima cccasíâo

que tive a opportuniaade de tu-
lar aqui, Ha apenas útn anno, pou»
eo depois de ter Hitler proclamado
a, annexação da Bohemia e da Mo-
ravia ao P-eich, violando as suas

garantias so.emnes. -.Kòi aquelle
um momento 

' tetrico', para mim,,
íftüe tanto -tinha Tutadp.para, máh-

', " ~\èt a paz e qUe 
'cretâ' Cjufe, se o

chanceller Hltlér.havía vjolado as

promessas de seus 
'antecessores, 

pe-
?««#u^tadMjBi»*^^¦ i^.Com^eS» acto ds .março..de .4Mg.
y^.y y^tíer";. tfeãj^ú^piirs^^•:• t- %;f ijarj 

'sutísístla; ~ 
em su*» r prontestfaa:

• dtecobriu-suâ ámbiçab de domi-
nar o mundo pela torça. Mesmo
então não. podia acreditar o que
ouvia. Estas sfio as palavras que
eu disse: "Com as lições da His-.

. torla, que todo o mundo pode ler,

parece-Incrível que se façam es-
tes desafios", porém procurei la-

uma advertência tâo explicita9KX

. ===== =.

mjifmfrY^hffG' m^^xX

^Ê^^Sm. v ^^Mf<r^at3l
^_ 1 pWQSÉI

que não podia deixar logar a du-
vidas. Declarei então: "nao pto»
comettsr-se maior erro que sup-

pôr que, porque se acredita que a

guerra n&o tem sentido e é cruel,
esta nação perdeu por tal fôrma
seu vigor que liao fará o lmpossi-
vel para resistir a tal desafio, se
alguma vez fôr lançado". Pois bem,
o desafio foi feito.

A Polônia
A' Tchescolovaquia seguiu-se a

Polônia e apesar das advertências
feitas até ao. Um — com o mal»
vado e ..cruel ataque n esse pala
lól atirada a luva e o repto íoi
acceito por todo o Impeno. O mão
exemple, porém, sempre produz
rc&Ultados.

O aprendiz russo
Tão fáceis pareceram estas con-

qvistas que o discípulo acreditou
que poderia tazer ,na Finlândia
uma tentativa similar cem teda a
segurança. Embora o aprendiz,
russo nada tivesse a spreuder dè
seu mestre em brutalidade ainda
nfio tinha logrado o ciuminio do
oíticlo, nem havia adquirido sua
torça e 

'todo 
o mundo ci.ntemp.a

hbjò com proiunda admiração a

pequena' Finlândia lutando con-
tra o gigantesco adversário;

Inielizmente, i os recentes Ca-

ctos demonstram que os tyranncs
aliemães não se contentam em

conquistar os pequenos Estados

pela força das armas. Chegam-.
nos:' terríveis -noticias' do trata-

mento qüe se dá aos povos çon-.
quistados da Polônia ^, 

Tóhe-

coslojiaquia. O obJec&fftaL^
.n&o 6 «araménte" «WHitliU,
mas o extermínio dc|(«fW»03 que"Véaistfcm-.a:sua. 

«vggyèssãp; e nesse

esforço para destruir a alma da

riãç&ò elegem-se como primeiras
victimas aquelles que se distin-

guiràm pela cultura e elevação
de caracter. Pôde assombrar-nos

que os ptíquenos Estados que se

acham suffieientemente perto da

.Allemanha para serem alcança-
dos por suas garras, e. que nao

contam com armas sufficientes

para resistir vivam em um pesa-
delo constante? E pode deixar

da nos assombrar que haja alr

guem no paiz que duvide da sor-

ta que nos estaria reservada se

nio pudessemoB defender as nos-

sas vidas e as nossas liberdades
com os nossos esforços?

Abandono dos com- .-
promissos inter-
nacionaes
A''medida que panam os dias

av Allemanha abandona um após

outro todos os compromissos In»

ternacionaes quo assumiu e uma

titraz outra todas as apparendas
de respeito e de considerações de
humanidade para com os cidad&os
Indefesos dos paizes com os quaes
nem sequer está em guerra. O

problema apresenta-se ao mundo
de forma mais clara.

Esse systema creado. pelo esfor.

ço dos povos civilizados e que com

todos seus defeitos representa «.

maior anhelo para nos libertar»
mos da barbaria da Idade Mo-

dia mediante uma' ordem estabe.

lecida que concorde melhor com

os princípios fundamentaes do 
(

ohristianismo, acha-se em perigo.
só poderá ser conservado com

Repercussâo, em
Washington, dos ãis*
cursos de CJframber-

lain «j HUier
WASHINGTON, 24 Wnited Press) — 0's discursos das

srs. Chamberlain e Hitier,.l*rèçeram especial attençâo nesta
capital, pelos possíveis indfcWs^que poderiam conter sobre o

que pretendem fa?er no fut'uroyò> dois chefes de governo. Os
commentaristas mais imparciaés. julgaram encontrar nas duas
orações indícios mais alentadorejs para a paz.

Os iorrtaes informam que, embora muito extensos, os dis-
cursos parecem repetição de aUocuções anteriores e dirigidos

principalmente aos respectivos ^çpvos, com o fim de alen^»f
nas duras provas da guerra. ev,manter,nas populações o espirito
d<? SMuitose 

c^mnientaristas: acreditam ter encontrado no dis-

cursu do Fuehrer um nòtayel augmento de criticas ao capitn-
lismo o aue faz nascer a impressão de que o nazismo se orier.-
S"SdeSSàmen?e para ápl#»phia de^squerda. Outxos vi-

«0 povo allemâi tem tanto direito á vida como
os demais e estamos resolvidos á luta

até que se quebre o bloqueio
0 discurso pronunciado em Municti pelo ctianceller Adolf Hitler em çomme-
moração ao vigésimo anniversario de fundação do Partido Hacional-Socialista

a. victoria dos Alliados.

Esta é uma verdade que pare-
ce. evidente a muitos paizes que
vivem em constante temor de que,
mesmo mantendo sua neutralida»

(Continua na 2." pagina)

ram na 
"phraseologia 

do cfftnceller allemão. uma cresce.ntt m-

fluencia da filiação do Reich á; Rússia, embora a Rus-sia nao

S mais ^onSada como ^Estado 
Verdadeiramente com-

,,yjnÍNãao 
foram poucos os commentaristas que deduziram da rei-

teradò hisSuação do ministto;iiíglea de qué a Inglaterra pode-
£ SeSSr i um accordo^n: dutro governo allemão que nao
ria cnegax se, 

ffive á convicção existente nos hbta-

S Uiulf dtquetSMoo^representa de facto a; vontade

d^um grande sector da opttrf&ò allemã, e hâq um regimer.que

foi aposto'ao pai., como poidería inferir-se das declarações do

gr. Chamberlain"

MITNICH, 24 (TJ. P.) — Por oc-
sifiò da passagem do 20.» anniver-
sarlo da fundação do Partido Na-
cional Socialista, o chanceller Hl-
tler proferiu hoje um discurso,
cujo texto é o seguinte:

"Meus camaradas allemfies: Ha
20 annos apresentei-me neste sa-
láo pela primeira vez, deante tle
um grande auditório. O què me
trouxe, então, foi a mais enérgica
e obstinada decisão da :mlnha
vida.

"Se encontro hoje, depois de 20
annos, tantos e tantos compahhel-
ros de lutas, se me vejo agora no-
vãmente rodeado por elles, isto
tèm significado definido. Nfio sei

quantos políticos haverá nos Es-
taidos democráticos que, como eu,

possam apresentar-se depois de
dois decennios. deante de seus pri-
meiros partidários."Quando, naquella época, entrei |
nesta sala, nao vinha, como é sa-

bldo, de algum club pacifista. Eu
era ainda soldado, pertencia ao
exercito e como soldado, em corpo
e alma. O que me trazia aqui era
a revolta de meus, sentimentos de
soldado, numa época que elgnl.
ficava a maior humilhação soffrl-
da pela Allemanha. Produzira-se,
então, uma derrocada* 

"no 
selo dò

povo, que nfio tem parallelo na
nossa historia, porque ps chama-
dós vencidos nfio tinham vence-
dores. ."'•¦'"

NOVA YORK, 16 de fevereiro;

. 1..1.1 t-u..ú.;u uii.uiuj parece tei

U „omi.uu vüho nesses uitimos

ailuS-i qual seja a de que as

Brandes "acues ua i-urojja sao as

mais rèpi-tfseutáavus da cultura

e c.viliiaçau euroyéas, que o

cáiáo "inevitável" üa hiitalia

aeve ser ..o sentido da ali-

borucao, combinação e çcntraii-
ssãcaoi e, que u cieação de grau-
des jüstauos Uioaolitnico.s signi-
'íica ' 

Pi-osiésso e efficieucia. •

As ph.ases. 
"uaiilades^ contl-

se-.' 
';«a»tánip.i; 

4Ye>
«ras' de; iiíiluf:

':^"í ¦'í <S^

..i.«. - e,icu

iíc,ii.aej que

i^entü;>l cbnítf' Of. ti-

sent-as revoluções do Commu-

riisiiio e do Naaismo.
1'or muitüs povos

pequenas

ps%

(HA UM MAPPA
para o nosso Concurso Popular de Março

dentro do Supplemento Sportivo que
acompanha esta edição

 Este Mappa é para V. Exa.

__ Se, entretanto, V. Exa. desejar que um seu

amigo ou um seu vizinho ou parente participe, igual'

mente, da possibilidade de alcançar um dòs

prêmios do valor de 5:000«000 offeree.dos nesse

£o concurso mensal, concorrendo, «o me;m»^mpo,

ao sorteio do "Prêmio Perseverança-1940 , do DIA-

RIO DE NOTI€IAS, representado por uma casa a ser

construída nesta capital, áo valor approx.mado de

50:OOO$000, tenha a bondade de encher e enviar-nos
_ „. „ „Uivn. » nós faremos immediatamente, pelo

o"
nossos

nos-

o coupon abaixo, e nós faremos

correio, à remessa de um outro Mappa ao endereço

queíV. Exa. designar. 'y;.,-v '. '¦'¦¦

Srs. Directores do DIÁRIO DE NpTlCIAS

Leitor e artigo-do seu jornal, estou entre os fl»* de-

sejam 
"olíaborargcom 

V, Sas. »3^a£
henderam no s=ntido dé fazer do PJJpoJtiNOgP^
n matutino de maior circulação no Paiz. Assim, peço en

via?um Mapiia para o "Conwrso Popular» »'de Março, a
¦%SsS nom! e endereço vão .noquadro ^ixo 

a 
^

como espero, vae também lazer do DIÁRIO DE NOTICIA»
o seu jornal de todas as manhas. ,

....;.....»•••• de ................•••• 1940

Assianatuia • .....•» ;; •:> • • .• • • • • • •-.•••

Rua e n." ....... • .....¦.-••••••••••••••••

Cidade e Estado

K
No: endereço de um novo leitor dp

DIÁRIO DE NOTICIAS

a» «uai deverá kèi rcraettldo un Mapna para o "£on'urS"
ao quai urv « 

pupuiar" relativo ao mez de Março üc 11)40

Nome .......••

Rua e n," 

Cidade .¦•••  Ptad" 

as nações
sáo tidas como restos

de-uãã éra. niats úesavisada e

inefiicience axactàmeute como

as falas marxistas se referem

a "massas" Ue preierencia a
."povo", assim os listados 

"mas-

sa" sâo de algum modo accei-

tos como superiores ou mais

adeantndos do que pequenas na-

ções Kstamos como que hypno-

tizados pela idéa de tamanho.

Se uma coisa É maior, deve de

aleum modo ser nvclhor.
* . *. a

SE 
um» bo& sociedade deve

medir-se pelo estalão .da
"ioiça 

militar e politica, então

a attitude se justifica. A Rub-

sia soviética pôde vencer a Fin-

landia, tal como esta se acha,

sosinha, ou só auxiliada por por-
tas travessas.

A Allemanha poderá, de certo,

engulir, uma por uma, s Dina-

marca, a Suécia, a Noruega, a

Hollanda, a Bélgica c-todos os

pequenos Estados do Sul, caso

não haja uma grande combina-

ção de potências que o impe-

çam.

MAS, 
se definirmos boas so-

ciedades em termos demo-

craticos, isto é, humanos, então,

as pequenas nações — as que
têm tido bastante ten.po .para
encontrar it e desenvolver sua

própria fôrma de vida — são
superiores aos grandes Estado»
sob quasi todos os aspectos.

Supponho que as medidas pc-
Ias quaes se afere uma. demo-
cracia, são o bem-estar cultural
e material do. povo, o gráo de
estabilidade e tranquillidade in-
terna ; a efficiencia dos gover-
nos; n 'incorruptibilidade da

justiça; as opportunidades . ao
alcance dos indivíduos; o. nivel
da educação popular; a dignl-
dade e segurança do cidadão,
em geral. ,

De accordo com estas medidas

que são, na doutrina americana,
os objectivos de todo governo
razoável, a Hollanda, a Suécia,
a Noruega, a Dinamarca, a Fini
landia e a antiga Republica
Tcheccslovaca. representam o

progresso, ao passo que os gran-
des sorvedouros do- Nazismo e
dos.. Soviets representam a rc-
acção .¦ •

E' bem certo que nem todos
. os peauenos , Estados creados

depois .da guerra pelos tratados
de<:paz. são. exemplos satisfaço-;
rios.. Mas elles têtr.' tido ápe» í
nas -'tinte, anros de. historia, e
tèm sido, desde o pfinçipipi
titeres'e instrumentos das gran-
des' potências.

Cada um delles herdou muitos
dos problemas do grande Esta-
do de que foi trinchado e cada
um celebrou a sua independen-
cia com uma orgia de chauvi»
nismo.

Entretanto, quer parecer que
os pequenos Estados se curam
do chauvinismo mais rapidamen-
te do que. os grandes Estauos
_ sem duvida porque precisam
de fazel-rf, para viverem. Os ul-
timos rlefénscres sinceros da Li-

ga daR Naçõns têtr/ sido os pe-
quenos Estados; e se toda a

Europa consistisse de pequenos
Estados, creio firmemente que
a Europa ja teria, de ha muito,

<y... y ./--pito
(Copyright parivp, Bralft

;.;;;4uc^|o^vtojM»l:,?«. Vty

finp^ofj^fp
'¦¦; "'yyryv.j». 

.

UM 
terço da p^pula^ao da Eu

•ropa vive ainda hoje, nesses»

pequenos Estados. Mas desde 19&8:

cincoenta milhões deltsêres hui

manos, antiges habitantes de

pequenos e médios Estados, fo:

ram absorvidos pela Allemanha'
ou pela Rússia Soviética. Em|

1938, 47 por conto da Europa;,,
viviam em Esttdos pequenos; hoy

je, aquella porcentagem estâ£
reduzida a 333 1|3 por cento.

Oque, 
mesmo na melhor das'

cirçumstancias — admittin-
do-se que os novos cidadãos se-

.jam tratados como iguaes, que
ónão são — significa esta ten-
dencia. no fin. de contas, para
o povo, considerados os cidadãos
individualmente

Significa que cada um pagará
mais imposto» do. que jamais
pagou antes; que terá propor-
cio-nalmente menos facilidades
de educação e bem-estar social

pelo seu dinheiro; que terá mui-
tissimo menos direito a opinar

Doyothy THOMPSON
'ÁRiÓ DÈ NOTICIAS —• Repro-
gorosamente interdictaía)

yidoà' e públicos, e qüerterá de

carregar um fardo muito mais

pesado na divida collectiva.

*.' Em troca, elle tem. a duvidosa
satisfrtção de estar sob uma ban»

deira que inspira terror* e uma

segurança maior contra a aggres-

iSão.; Se, como cidadão de uma pe-' 
quena nação, lhe fosse garantida
a segurança contra a aggressão
militar e lhe pudesse ser ga-'rantidii, 

igualmente, segurança
contra a jntriga revolucionaria
é às machinàções .financeiras e

políticas inauguradas pelas gran-
des potências, elle estaria em
c õ ri.d i ções incomparavelmente
melhores con.o cidadão, de um

pequeno Estado do que como
cidadão ou subdito de um

grande.
As pequenas nações, não as

grandes, é. que têm sido as im-
ciadora3 do progresso social na
Europa; As mulheres tiveram
liberdnde politica nas pequenas
nações do norte muito antes de
a terem em' qualquer outra par-
te da Europa. A criança hol-

lándeza, em média, tem- uma
educação infinitamente melhor
do que a média das crianças na
Inglaterra ou na Allemanha. Por
curioso que pareça, ella tem
un.a educação mais universal e

mais liberal. Uma vez que a
sua lingua não é uma linguií
mundial;-elle aprenda, desde a
escola primária, a falar uma ou
duas outras" línguas! Sua edu»
cação politica ê mais. constante
e* íntejlígerite. Foi possivel per-,

;'suadir cincoenta milhões' -de-» ai-;

Umaes a sngullr-á«; theorias ir-
rsciónaes ; dè- 

''Hitíãri.; 
^as inune#

; uuià Í»aioria dè sjãecós òu' dina-:
'inarquezésl"'""'" "'"¦ ¦'' ",~~*v" *;" •" ^--y

O hivel da educação cultural
nos Estados pequenos . reflecte-
se ha' distribuição dos prêmios
hobel; o riivel da educação phy-

sica,. nos campeonatos olyn.pi-
cos.

Victimas de uma
fraude mundial
"Nós fomos as victimas de' uma

tremenda fraude mundial. Nfto
obstante, nfto estavataos sós nella.
visto que outros também foram os
fraudados. Enganou-se aos Itália-
nos. Enganou-se aos hindus, quan-
do se lhes prometteu que s« luta
vam a favor da Grft Bretanha re-
cebèriam mais tarde a liberdade.
Enganou-se aos árabes, asseguran-

portanto, os seus direitos eram.;:-
nullos. Não obstante, achava-sa
sem direitos porque estava também
indefesa a nessa. carência de de.
tesa estrlbam-se todas as oceor.
rencla posteriores.-

A democracia parla-
mentor allemã
"Não tínhamos um forte poder,

e em seu logar apresentou-se a.
democracia parlamentar."Essa democracia parlamentar
allemã, é preciso reconhecel-o, era
um' paraíso menos para o povo"
allemão. Era um paraíso para os:

judeus, os açambarcadòres, os es-;

peculadores, > os peculatarios, oa

que tinham Interesses particulares,
'todos os; representantes de grupos;
numa .palavra,' para .todos os ele-
mentos estranhos que se poda
Imaginar, mas não era o paraíso
para o verdadeiro,povo allemão.

"Nfto se reconheceu, tampouco,*
a Igualdade de direitos para todos.

m

do-lhes que obteriam Um grande comba$là-se todos os homens sin

império1 árabe.- Enganóu-se' tam- ceros e o amo desse Estado era

bem wçs^ judeus, promettendo-lhes
o mesmo território reservado para
os árabes."Enganou-se, .pois, a todos oa:
povos, e os chamados Estados ven-
cedores. não permlttlram que os
demais povos alcançassem as suas
aspiraçóes, *rinhft.jtitim: chegar, uma
época, dé 'justl<Ja; e ' esta nft»S veiu,
dé parte-- alguma. 'Mas,. a; quem
mais,se :enganou^íol. ao-pOTO ai-,
lemão. Pol -uma estúpida, cpnílan-.

e o
a plutocracla que ainda, domina
em alguns povos, e que deve ser

mantida para sempre, segundo ei-

lès. A economia^ allemã, deanta
desse estado de coisas tinha qua
vir abaixo. Becordareis ainda a

época da inflação, que cada vea

ae aggravou mais. Cada crise .era

o principio de- uma nova emissão

inflacionista, .uma derrocada tra-

zla no. seu. bojo/novas, derrocadas
a assim começou.,aquella época na

assl.

H

ça; aijqÚB, levpüo pOvo;;allepato i*v .qual .nestaJ nossa Allemanha toaos

qonííar. hesjafc promessas^^ çujojécb, lutavain eptre. àl,, época, na quai
os nossos ouvidos ainda sentem, aa perdeu toda
j»romeÍteu-aé-no8:.ttm;.muijdo JJto.
qüw po^er;ae-Ía' Vi ver env pai • tto

qual; uma Ltga das Nações farla;
feliz a humanidade,7 *tc,;;.

fO povoVallèmftò depoz as suas
armas, fiando 

"nessas brilhantes

promessas. Mais tarde, se lhe disse

que tudo nfto pássara de phrases
e que era um povo vencido.

- * * * * A ^ -*^^ . A Al »V'j +S£mmmmm\ — i

Octavio Tavares relembra nas páginas de GANDAIA

o realismo dos romances de Aluisio de Aievedo. E a

bohemia nocturna e das horas de sol vive, com toda a

realidade, em GANDAIA, o novo romance de Octavio

Tavares.
PREÇO 6$000

VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

á CIA. EDITORA AMERICANA S. A.
RÜA MARÀNGUAPE, 15 — RIO.
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GONGÜRSO POPULAR N. 35
do MIM DE NOTICIAS

(DE 1 A 29 DE FEVEREIRO DE 1940)

10 ujjemius do valor de
50 piemios do valor de

5:O0Of00O cada um
ÍOUSO(M) cada um

(Carta Patente n." 28, de 6 de Setembro de 1930)

Kecoíe o coupon ao lado e culle-u ao seu:

Mapi. troa vea colladõs os £i cuupons do

mes.

':¦'¦}

ERDADEIRA chave de todos os probíémáe liumanoíeitâ ope»

tos no con/ieciménto do ^rtíoae. o tornai criterioso e oemr%. i, u„,.„»„»,.»...—»

orÚtadolornecTTiõdos ãverdade pratica de coda dia

que

remelta-o a nossa reüacção e aguarde

o sorteio, pela Loteria federal de
'13 

dé Março do 1940.

CO U FO Aí
N.° 21

25-2-1940

O j|ornai

k»»

PRÊMIO PERSEVERANÇA — 1940
0 «Prêmio Perseverança - 1940f, ««ênojim deste

anrf» ofíereceremos aos leitores do DIÁRIOi DE NOHOJJ

é, cimo o de 1939, representado por uma CASA a ««g™

truila nesta capital, do valor approximado de «°'JJW0TO.
T Cada leitor concorre^ com tantos talões numerados

quaitos forem os CONCURSOS POPULARES mensaes de

houver participado em 1940.

campo econômico, as pe-
quenas nações estão propor»

cionalmente mais adeantadas do

que as grandes. Sua frota mer-
cante combinada.,é proporcional-
mente maior do que a das^gran-
des potências combinadas. 0 rói
do trafego maiitimo da Hollan-
da, da Bélgica e dos Estados
scandinavos entre a Europa e a

África, é mais importante do

que o das grandes potências. Em
comn.ercio estrangeiro, os Esta-
dos scandinavos e balticos, mais
a Bélgica e o Luxemburgo, apre-
sentam maiores^cifrfis tòtaes do

que qualquer outra grande po-
tencia isolada; sua producção
agrícola é proporcionalmente
mais elevada e seu desemprego,
espantosamente mais reduzido I
Em certa oceasião, houve
20.000.000 de desempregados,
nas grandes potências — num

periodo em que essas potências
contavam apenas com 53 por
cento da população da Europa.
Nos paizes pequenos o total de
desempregados nunca excedeu
dé 3.000.000.

COMPAREM-SE 

os orçamen-

tos dos grandes e dos peque-
nos paizes nos tempos ditos
nofn.aes. Vejamos o anno de

1920, quando havia paz « prós-
peridade. Em 1929-1930, a Pm-

landia gastou 24 por cento do
total do seu orçamento , nacio-
nal com educação e saúde pu-
blica; 19 por cento com a sua .
defesa. A Suécia gastou 31 por
cento do seu orçamento com etfu-
cação e bem-estar social; 20 por
cento com a sua defesa. A No-
ruega gastou 22 P°r cento nas
verbas de educação e bem-estar
social e 11 por cento* com a sua
defesa. Em educação, bem-estar
social e communicações —» que
nos paizes baixos significam
canaes, drenagem e serviços pu-
blicos de natureza fundamental-
mente social e econômica, a Hol-
landa gastou 83 P<>r cento, com
11 por cento para sua defesa.

A Dinamarca dispendeu 40 por
cento pàrá educação e bem-estár
social e vinte por cento para a
sua defesa.

NOS 
grandes Estados os gas-

tos apresentaram as c}fras
inversas, A Grã-Bretanha ^gas-
tou 16 por cento com a defesa
e somente 19 por' cento com.a
educação e' bem-estar -social —

proporcionalmente menos "de me-
tade para esta ultima verba do

que a Dinamarca ! A França gas-,
tou 20 por cento, com a suà .dtv
fesa e 9.7 poi cento com edu-
cação e bem-estar social — me-
nos de uir.' terço do que gastou
proporcionalmente a Suécia 1

A Republica allemã estava
theoricamente desarmada, e pa-
ra attingir os verdadeiros factos
fora necessário ir buscar os\
itens relativos á defesa a outras
rubricas.

E a divida publica de cada um

I dos grandes paizes á muito

J (Conclue na 2.' pagina)

Os 14 pontos
"Por 

que,, ehtfto, apresentaram'
ao povo allemfto os quatorze pon-
tos? Nfto tínhamos, ppls, sido ven-
ctdos? O povo allemão foi engana-
do. na-fé que alimentava da jpos.
slbilldade de uma nova ordem de
coisas' mundial. Às conseqüências
de tudo , isto foram: primeiro —

paz e, finalmente, Versàillés.' Com
Iseo chegou uma nova ordem mun-
dial, Isto é,' a ordem .mundial dos
chamados vencedores e vencidos,

pela qual os vencedores possuíam
todos os direitos, e os vencidos
absolutamente nenhum.

"A Allemanha estava vencida t,

autoridade
M^^ièto^^^l^-9^i^.<^:.^^i
fiança^ 

"iwvd-inimao1 em- autoá.<
'ríd'ade; alguma. . .

Desagregação
interna , .
Quarenta e seis partidos • grtt-

pos lutavam P«l» represeniaçal
dos interesses do povo allemão.

As conseqüências' dessa "es%"v

gregação interna foram uma ctci^.

(Conclue na 2.* pagina) m

DOENÇAS DO CORAÇÃO?
lRTEB10ES(LER0JE"

IQDALp
| PH0L0N6A A VIDA ]*
\WÊuWmmüLWBSLmmlmmm_

4 cai DE NIII UME»!
¦M

Estreará a 18 de março no Palácio, ihaiiguran-
do a nova temporada cinematographica...

m

n* <ri Lüii Sèveriario Ribeiro Jr., Bruno Cheli, e..."Pj-
noSo",poroccdsiâo da assinatura do novo contacto

entre a Companhia Brasileira de Cinemas e a RhO
i_ —-:, Radio PictUres :——

De accordo com o contracto flrmsdo, hontem, entre a RKO

Radio^Pictuíè.. «a Peaao. do neu director gerente, Sr. Bruno

Chell e a Companhia Braallelra de Cinemas, na pessoa do ac»

Sliíctor Sr Luli SeVeriano Ribeiro Jr., aquellaj empre^t pro-

Palácio Theatro: A temporada será; **&**¦ 
Jf?'^ 

C°"und»

de Notre Dame com Charlea Laughtan, Maureen 0»Hara, e m*i«

de quatro m» «•'«• , 
"O CoK^

SÍ^iiírllfl^^S^ M„ OU..,, m
tí«u!m- -Garota da Oulnta Avenida", com Gtnger Rogers, W*\-

fefc^oU^ «Â íuii. Confissão", com Victor McLaglen,: «NJL

te de VlÉÍll»"» haseadó no ultimo romance do dr, A.¦ J. Cronin,

íóm Cawle Lombard; iBrlán Áherne e Anne Shlrtey; «O; Liberta-

dor» (Llneol^ com Raymond Massey; «O Primeiro Rebelde», com

John Wayne Clalre Trevor, George Sandèrs; «Plnocchlo», a nova

olrl de arte de Walt Disney, em technicplor, longa metrage», e

t^ercelra dlmenso. e «Robinson Sulsso», com Thomas Mltchell,

Freddie Bartholomew. Taes films serão apresentados num período

de quatro meses, Isto é, de Março a Junho, devendo «eis tarde ser

annunciando o restante da grande producção que a REO Radio

lançará no Palácio Theatro.

s

«¦ujü ii(i.''...V'-'''VV'yJ^«i^-ffW»>»
¦T_:V.w,iS«^iSit"i'^^^W^^i'^'j^^">"i'JS"
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VITREAUX
GELATINA PARA VIDRO

Paneis pintados nacionaes •»
estrangeiro».

Variado sortlnwnto,

GASA OCTAVIO
•„-, • Tel.: 33-01M2
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NAO ATACA O CORAÇÃO

AS PEQUENAS NAÇÕES
,' (Conclusão da 1.* pagina)
maior, normalmente, do quo a
dos pequenos.

Naturalmente, e necessário le-
var em conta os vários modos,
como os Estados organizam os

, seus,,.orçamentos. Estes dados
indicam tão1 somente as tenden-
olas. ':'..., ,_v .'-?'. üV.

* * •• ¦' 
. 

•

OdeSapparecimento 
dos pe*

quenos paizes significa re-
acção social, não progresso so-
ciai. E significa, tambem, futu-

• ras guerras civis, futuras rebel-
Híes, A unlca solução está em
Uma espécie qualquer de confe-
deraçâo, • a melhor esperança
de confederação está nas pro-
prias pequenas nações.

Eis por que os Estados Unidos
I devem apoiai os pequeno; paizes
| neutros e com elles faser uma

_r

l_DJ»i__U.«-ll.J-l-«i<-"M"-

fabricante dos cimentes Pordand "MAUÁ"

e endurecimento rápido marca""INCOR"

participa a mudança de seu escríptorio central
Dpara o

E D ! F í C- O "N O V O, MU N D O'
Avenida Presidente Wilson, 164 >v U° andar

TECe>HONET.42-40-0'
>|0 DE JANEIRO \

/•

grande' frenta moral e econômica
contra a anarohia — ss os Es-
tados Unidos estão ainda ani-
atados d« um senso de respon-
sabilidade universal.

£_ mTVtnVfxrtO f% Esgotamento nervoso, Velhice precoce, Neu-
31VJT.KI_.I9 " rastenla. Anemia, Fraqueza neuro muscularw ?"¦" " - e suas manifestações.

Usai as "Pastilha» TONOGEMCA3" AE vitSIde

Falam o premier britannico e o fuehrer allemão
"0 POVO ALLEMÃO TEM TANTO DIREITO A* VIDA COMO OS DEMAES E ESTAMOS jatamos pela liberdade da consciência individual, pela liberdade de culto;

resolvidos A' LUTA ATE' OUE SE QUEBRE 0 BLOQUEIO" lutemos contra a perseguição onde quer que exista"

ti

1

I

(Conclusão da 1." pagina)
cente impotência deante das de-
mais nações. A-conseqüência dis-
lo, ainda, foi uma diminuição dos
direitos. 4o .nosso .povo e uma
maior exploração do mesmo. Nes-
•es momentos, portanto, estava
tudo por fazer para alcançar o
restabelecimento do que se perde-
IS. •§ g :£g g * '

Ultrapassaram-sé os limites do
imaginável. Veiu 

'uma 
época de

ins_atate_ profunda. A Nação
está carregada ds culpas politi-
r-as que nâo podiam ser redimi-
das • '-essa -culpabilidade política
íoi transformando-se pouco a
pouco num desiquilibrio econo-
mico que devera ser considerado
mais sagrado do qüe a simples di-
vida política.

A conseqüência foi, tambem, a
destruição de nossas bases finan-
ceiras, a desvalorização de nos-
sa moeda e com isso,., uni no-
vo desiquilibrio para toda
a vida econômica allemã. Não
Testava mais do que um povo de
•acra vos, Havia muitos, nessa
oceasião, que & vista da decaden-
.cia notada em todos os sectores
• da derrocada' de nossa econo-
mia, tinham perdido toda a fé e
a confiança ..considerando ter che-
gado o fim da* nação allemã.

Eu tinha, porém, outro ponto
de vista. O. que para os outros
parecia o fim era para mim a rè-
surreição. Que se perdera? Vi-
nham-se perdendo systemas que não
teriam subsistido muito tempo.
O mundo capitalista burgue. ti-
nha vindo, abaixo, a sua época
t'nha passado, de algum modo ti-
r.ha que chegar aquella derroca-
-a. N6s fomos levados a uma
crise política exterior, de conse-
quencias; mais transcendentses
ainda, más não ha duvida da que
aquella época não poderia subsis-
tir com . o, tempo, pois tínhamos
simplesmente um Império na ap-
parencia,. mas esse Reich~não era
D lar de uni povo, mas o foco da
expansão^'' grupos de- interesses
antagônicos; ,';o proletariado e a
kurguezia ,--» consciência da cias-
a» de um lado e orgulho de cias-
se do outro. í) \"Nestas •: clrçun-ítã-icla-, encon-
travam-sé 'face 

a fâcè um nacio-
nalismo tmrguee e um socialismo
internacional.. Ampos, não podiam
prevalescér,' pois os. dois preten.dlam o domínio da nação. Effe-
ctlvamente, foram destruídas mui-
tas coisas, mas tratava-se, somen-
te, de íormalismos exteriores."Ficou destruída a forma mo-
narchlca, mas o povo allemão pode
viver sem ella e melhor. Destruiu-
ae, entfto, o Estado feudal, mas o
povo allemão tambem pode viver
melhor assim.

,,. Asstgnalando a--obr» realizada
pelo naclonal-aaclalismo, prose,
guiu: •'. ; 'r* ¦)¦>'¦ H :,

Realizou-se uma, obra, de glgan-
tescas proporções, deante da qual
ea chamados estadistas internado-
naes nfio podem menos do que
assombrar-se. . Esta gente domina
a maior parte do mundo e nfto
está, sequer, em condições de re.
•olver, no seu próprio paiz, o pro.' -lema. dos desempregados. E sfto
esses velhos caducos, essas nulll.
dades anquilosadas, que falam da
necesidade de uma reorganização
da Europa. Isto me faz lembrar
os Velhos democratas que predl-
eávam tambem, entre nós, a ne-
eessldade de reconstruir a Alie-
manha. A reconstrucçfto se pro.
duziu, mas sem a sua lnterven.
çÁé./,."Nestes 10 annos houve que lu.
lar, naturalmente, pela liberdade
d» meu povo;. mas' nfto - ae tratava
tanto dos artigos de Versatlhos
mas de uma luta contra uma con-
eepçfio espiritual que ficara crys.

INSTITUTO; LA-FAYEnE
. Mstrleulas par* ss vagas dos «ar-
sos Complementar, Fundamental,
Commtrclal, de Admlssfto, Primário,
• Jardim da Ini-nd». No interna-
te Feminino Já nfto ha vasas.

Departamentos Masoullno, Feml-
níno, Mlxto e Preliminar.

tallzada no. Tratado. Contra os
principies em què se apoiam, pe-
los quaes; segundo, elles, dois ou
tres' povos . foram nomeados por
Deus pva dirigir o mundo.

O sr.' cftámberlain apresenta-se
num momento em que toda a In-
dia protesta contra elle, num mo-
mento em que os árabes não se
conformam, e declara qué a In-
glaterra luta contra uma tentativa
allemá de domínio do mundo pela
força. *

Com estas phrases pOdé-áe e.nga-
nar o povo állemfto de 1-18, mas
nfto a - Allemanha naclonal-socia-
llstâ. A nossa- luta, a'6 contrário,
convergiu desde o primeiro mo-
mento contra esses princípios, con-
tra o conceito de que nfto ha uo
mundo mala do que duas classes df
homens, os que tudo têm e os que
foram despojados de tudo. Ests
conceito. capitalista e plütocratico
sossobrará. &

A Providencia nfto fez o mundo
semente para os britannicos. Deus
nfto determinou que os demais-po-
vos estejam fadados á soffrerem
eterna fome. Estes povos apresen-
tam agora as.suas reivindicações.

. "Eu, apresentei essa exigência
modestamente: !j;3

Primeiro — Assegurar o nosso
próprio espaço vital e como espaço
vital comprehendo tudo o que nes-
te mundo foi cultivado, civilizado
ou economicamente alcançado por
nós. Na Europa pentral n&o se lea
notar nunca a Influencia cultural
brltannlca no passado ou actuai-
mente. A Europa Central foi con.--
trulda por nós e nesse espaço vital
queremos viver, e não permlttimos
que nos limitem as possibilidades
de vida. Nesse espaço vital n&o
nos deixamos ameaçar, nem Der-
mlttlmos complicações políticas en-
dereçadas contra nós.''

Segundo — Ã devolução das co-
lonlas, propriedade alíema, que a
plutocracla mundial nos roubou
sem benericlos para os seus pro-
prlos povos.. ;,...< •

Estes eram os fim < multo Hml-
tados que tínhamos; e tudo» fiz pa-
ra promover com' a' Grã-Bretanha
e a França uma ciara definição de
nossas aspirações, 4quq. nfto slgnl-
ficavam umá pressfto para esses
povos.

Nfto, obstante, appareceram logo
os nossos ' conhecidos 

'da 
gueci a

mundial: Churchill, "Duíf, Cooper,
Éden e- ò mesmo Chainberlaln • e,
sobre todos elles, fluótuando, o és-
plrlto do' judeu*Hore-Etellsha. 1 

'
"Churchill Jâ tinha sido, du-

rante a guerra mundial, um insti-
gadpr. Pertencia ao grupo quejjft
naquella época açulara o mundo
para""SVfeuerra e eu, em troca, era
um pequeno e anonymo soldado,
sem influencia " 

política alguma •
Nfto fiz mais do que cumprir com
o meu:dever, tomo 6 fez qualquer
outamVí állemfto. 'Pertencemos . a
mundo-): completamente dlíféren-
tes: là os Instigadores capitalistas
da guerra; aqui o pequeno soldado
allemá-.

"Depois da guerra essa gente
fez negócios taes como transacções
de armamentos, em proporções ex-
traordlnarlas, percebendo lucros de
guerra e eu, em compensação, lu-
tel pela reconstrucçfto do povo ai-
lem&o como vós mesmos o tereis
notado. Agora, essa gente que ha
annos iniciou uma propaganda de
guerra, pouco se importa em dissl-
mular que quer novamente impei-
llr ò mundo para uma grande ca-
tastrophe.¦ "Tétíi á esperança de encontrar
outros povos que entrem em seu
logar, e essa esperança está ba-
seada em ter alliados «m todas as j
partes; •••¦ ;":'-'.:f:^S :..-;-f'"Entretanto, noutros:1^ caáos. jfc
falhou essa esperança. Prepara-1
ram, pois, essa guerra á seu modd
e foram' enfrentados por um sol- I
dado allemão que, a seu turno,
realizou, os preparativos nece&sa-
rios, em'forma minuciosa, levando
em conta sempre a Índole dessas
pessoas.'- -, $.'' !*-•' i ¦

"Sempre chamei a attençfto do
mundo para o caracter dessa gen-
te, mas nunca deixei uma duvida
sobre ser a minha Inabalável von-
tade libertar novamente a Alie-
manha. E' perfeitamente compre-
hensivel, portanto, que me tenham
odlo. Se os judeus, essa. praga,
lnsultaram-mo antes tantas, vezes,

ÂLPEÁk6!CoPELOTENSE

jft disse que isso é o meu maior
galardão de gloria. Se mo elo-
glassem seria eu o maior dos ca-
nalhas. Se Churchill diz qúe me
odeia, agradeço-lhe o cumprimen-
to. Se Duíf-Cooper é; Éden decla-
ram que sou uni monstro horrível,
entfto sinto-me feliz por nfto ser
seu amigo. Nao tenho senão uma
unlca vantagem, que é ç amor e a
dedicação de meus concidadãos.

Manifestou logo que, como an-
tes, lutou pela paz, interior. Assim
luta agora. contra os inimigos ex-
teriores è àecrescentou que se co-
nhece muito pouco a Allemanha,
como o prova a esperança brltan-
nica de poder chegar a um novo
1818..

Assignalou logo as differenças
entre aquella época e o momento
actual."A.Allemanha — disse — é hoje
amiga da Itália e não é só a ami-
zade de ambos os regim«ts e de
ambos os chefes; é tambem * con-
sciencia dé que ambos , os povos"depondemi.no 

futuro um do ou-
tro. Tambem em relação á Rússia
modificaíam-se as relações.

Declarou a seguir que "a espe-
tança que os alliados alimentavam
tte lançar, como em 1914, a Bus-,
sia contra a Allemanha fracassou,
acerescentando: — "Comprehendo
agora que em Londres estejam
Indignados porque perderam 'essa
cartada"'. Disse que ambos os po-
vos são demasiado intelligentes
para se devorarem mutuamente
fazendo com que todo o judaísmo
de Londres esfregue ás mãos ds
satisfação. .
. "Sabeis, queridos compatriotas,
que não faço as coisas pela me-
tade. Quando sigo tuna rota che-
go ao termo. A esperança de que
amanhã ou depois possa ser dlífe-
rente é positivamente vã.

Mas também o Japão, que ém
1914 estava contra a Allemanha
nfto é, desta, vez. nosso Inimigo
mos, ao contrario, está ¦ intima-
mente ligado a nós. são tres Es-
[tados poderosos que naquella épor

ca eram nossos inimigos e qua
hoje encontram-se, em béneVola
neutralidade, do nosso lado".

Heferiu-Hg a seguir aos'prepara-
Uvos militares e disse quo duran*
te muito tempo silenciara esses
aspectos porque nâo desejava pro.
vocar uma agitação inútil, aceves-
centando que a defesa se acha
hoje noutras condições que em

•1914.
Disse que estavam então pobre»

rr-ente providos mas que desta vez
não | tinham poupado sacrifícios
para dar á defesa allemã os ele-
mentos mais modernos do mun-
do, citando como exemplo a cam»
panha da Polônia. Manifestou que
«, direcção. superior de hoje não
deve ser contundida com a dire-
cçfto de 1914. "Deus sabe disso".

Referiu-se, depois, & situação
econômica allemã e disse que
actualmente a Allemanha estava
â prova de bloqueio. ."Mas aqui
se tem o decisivo: o mando". E
quando falo de mando não me
refiro á minha pessoa mas. a to*
dos aquelles que na Allemanha
chegaram ao governo no decurso
des annos passados, desde que vos
falei pela primeira vez. Não sou
mais do que um- iman que cons-

' tantemente passa sobre a Nação
allemã extrahindo-lhe o aço.

"E, por fim, somos tambem ura
povo completamente differente do
de 1914. O povo allemão passou
por uma escola como nfto a teve
nenhum outro povo d» Europa
Occidental, uma escola de educa-!
ção e esclarecimento político. Ò
povo allemão é completamente
differente. Não ha mais diriirin-
do-o nenhum Bethmann Hollweg.
O povo allemão supportara a luta
que se lhe impo_ at| o final.
; "Torna-se insupportavel, com o
tempo, que se prescreva a um po-
vo o que deve fazer ou deixar de
fazer, sob ameaça de ser blo-
queado. Isto nâo o toleramos, 0
povo allem&o tem tanto direito
á vida como;os demais, e estamos
resolvidos a luta até que se «jue-
bre'o bloqueio.

"Nosso Senhor protege os po-
vos. Elle dá, em principio, o
mesmo direito a todos. Nós não
subjugamos outros povos. Luta-
mos por nosso espaço vital. Que
n' Providencia abençoe a nossa lu*
ta. Creio na Justiça Superior *
essa foi a minha, confiança quan-
do me apresentei pela' primeira
ve„ deante de vós, ha 20 annos.
como um desconhecido. Nfio mo
convenço que o nosso povo esteja
destinado a suecumbir; tem de en-
contrnr os homens que o preser-
voni desse destino. Como de nos-
s.i parte tudo dsníos pelo pnvn,
não é admissível que a Provi-

(Continuação da 1.* pag.)
de, possam offerécer algum pre.
texto para ae verem arrastados a
mesma sorte que soffreramas vi-
ctimás anteriores. Tampouco ré.
conhecem os nazistas os interes.
ses neutros, pois os navios neu-
tros nfto estão garantidos contra
ataques, embora naveguem entre
portos, neutros.

Simples. violação da
neutralidade
Os navios mercantes, são afun.

dados sem prévio aviso, os car.
regamentos são destruídos, as la-
défezas tripulações são abandona,
das, permittindo que morram .fo.
gado. ou pereçam de fome e de
frio, e o paiz neutro nfto podo
protestar; porém, quando para
-alvar do campo de concentração
trezentos homens illegalmente
aprisionados, a Grã-Bretanha com.
mette uma simples violação da
neutralidade sem causar perda dé
vidas dos neutros e sem damniíí-
car a propriedade alheia, essa
gente fica rouca lançando excia.
magoes hysterleas de indigna-
ÇãO. V.•';.¦'. '.¦'¦ ¦.;

, ^Pbijéni,- pby ^ipaís desmandos
que*' 6' inimigo commetta, ha, úmã
coisa ¦ certa: Não temos ¦ que re-
céiar pelo resultado desta luta,
por prolongada que seja. Não es-
tamos sós. Durante estes seis
niczes de guerra, nogga âlliança
cem a França se converteu em um
entendimento e uma amizade tão
intimas que, como disse o sr. Da-
ladier depois da ultima reunião
do Conselho Supremo da Defesa,
ambos os governos .pensam e
actuam como st fossem um só. E
o que se dá com ps governos, dâ-
so tambem com ds povos, Quan-
do; recentemente, realizei uma vi-
sita á França, tive opportunidade
de; ver algo do nosso'çíeiite exer-
cito, que, juntamente com os sol-
dados do nosso magnífico aluado
fràhcez, mantém guarda na frente
occidentàl.' ,

Orpulhei-me por ver que essa for-
ca ajruérrida,. fortificada e consoli-
dada por mezes de trabalhos rudes
e ndestrpmento intensa, pupporta
coiri brio um inverno; sinr»ularr
mente severo e enervantè.e queestá prompta a qualquer momen-
to' pnra fazer frente ao inimigo,
«.o-elle se aventurar a reríizar um
avanço. Não estou, porém, menos
orgulhoso das relações' cordiaes e
einistosas que encontramos ém to-
do a parte entro as tropas bri-
tnnnicas e f rancezas que trabalham
juntas ria Linha Maèfinpt é entre
os soldados britannicos e os ha-
bitantes das aldeias onde estão
alojados. Nâo poderia haver se-
gurança na nossa victoria com-
imim, nem uma base mais espe.
rançosa para o restabelecimento
de uma' naz estável.

Còm effeito, este entendimento
intimo é 'de n-tureza tal que não
deve terminar com a finalização
da puerra, mas sim aue melhor
nos' deve auxiliar a solucionar os
problemas da nova Europa em as-
Socicção, que receberão de bom
grado a collaboração de todos os
riüe compartilham dos nossos
irieaes. Desde agora, ao lado da
França, estabelecemos estreitas

dencia permitta que elle succüm-
b*"'.

"Como naquella oceasião a Pro-
videnda permittiu que o pequeno
soldado se convertesse em 30 de
janeiro no Fuehrer do.povo alie-'
mão, não permittirá que o povo
da Allemanha se transforme em
escravo dos britannicos e france-
zes. E hoje confio mais do que
antes — e pòslo dizer.: e não
pôde ser de outra maneira — que
devemos triumphar e temos a
vontade de triumphar e por mais
que o inimigo ameace ainda com
maior razão será nosso o trlum-
pho. Nâo estaremos peor do que
o estivemos jíS. uma vez, o fa^am
o que fizerem os nossos inimi-

i gos, o triumpho será nosso".

relações em todas as espheras da
Turquia e ha muito pouco tem-
po ampliamos a base de um pa-
cto de auxilio mututo, firmado em
outubro, mediante a concertação
dé accordos commerciaes e econo-
micos.

"Ha outra fonte de crescente
força que vem ao encontro da
causa dos alliados e que nós po-
demos olhar còm orgulha e satis-
facão particulares. Antes da guer-
ra, era crença commum na Alie-
manhã que, se este paiz voltasse
a estar em guerra com ella, não
desfrutaria pela segunda vez do
apoie que em 1914 obteve dog Do-
minios. Pois bem, a Allemanha
deve desilludir-se de novo, uma
vez que de todas as partes do Im-
perio não somente nos chega a ap-
provação enthusiasta á nossa cau-
sa, mas tambem o constante af-
fluxo de homens, materiaes e mu-
nições, que continuamente aceres-
cénta novas forças ás nossas ar-
mas. O secretario dos Domínios
acaba de regressar de uma lon-
ga viagem pelo Egypto e Pales-
tina, onde teve o privilegio de
transmittir as boas vindas do rei
aos contingentes da Austrália e
dji' .'Noy.a .J5e}andiei:rtendo.-me g f eir
to um »enilj,usia8tl_c- relato dá ef-
ficiehcíà dessa primeira leva de
cnmhaterilpB. Em Londres, todos
os dias*vemos membros dos con-
tingentes' canadenses, de decente
npparencia, e, quando pensamos
que esteá homens percorreram
muitos milhares de milhas, dei-
xando para traz pães, esposas e
até filhos, para se lançarem como
nós, á luta contra a tyrannia do
aggressor, é impossível nâo noa
sentirmos impressionados profun-
ciumento pela grandeza moral de
uma causa que Inspira tanta e tão
intensa convicção em sua rectidão,

. DÍ8se ha pouco que, alérn.dè ef-
footivos, recebemos munições e
!(iateriaé8.,dq Império, e agradar-
uie-iá dar-yos uma idéa da escala
crt que trabalhamos. Esperamos,
por exemplo, que nos primeiros
doze mezes de guerra, gastemos
mais um milhão de libras ester-
linas unicamente no Canadá,

Da Austrália e da Nova Zelan-
(lia, . segundo combinamos, toma-
remos todo o excesso exportável
dr lã pelo tempo que durar a
guerra e durante um anno mais
após sua terminação. Na África
oo Sul, fazemos novas compras
Ue lã, de modo que em conjuneto,
estes convênios significam quo
adquiriremos a metade das expor-
taçóes de lã que normalmente íe-
rebe o mundo inteiro. 

';.„

Tambem do Canadá e da Aus-
tralia compramos já quasi 1 mi-
lhões de toneladas de trigo desde
que começou a guerra."Poderia acerescentar que te-
mos contractada a compra de
437.00U "standards" de madeira
macia do Canadá e 35Q.OOC- bia-
ças de outra madeiras jda mesma
procedência e de Terranova. Po-
deria continuar dandoj exemplos
iía contribuição do Império quasi
interminavelmente, porém, já dis-
-c o bastante para siostra-vos
quão formidáveis são oi recursos
que estão á nossa disposição, po-
rém que são negados jao nosso
inimigo, ¦ i -

E isso me leva á reflexão de
que esta tremenda vantagem é do
vida a uma só coisa —. ;j> domínio
què a Armada Real teni dos má-
1'ési.f* -I

"Esse dominio foi es^belecido
<r mantido., durante os quasi seis
mezés qüe já dura a guerta| Obri-
gou a frota -mercante allemã a
affastar-se dos mares d* mundo
e procurar refugio nos'| portos
neutros, Daquelles que t consc
fuiram burlar pu escapatío apre-
samento, alguns foram lignomi-
óiosamento afundados poi. seua
próprios tripulantes e fomente
uns poucos lograram regrissar \á
Allemanha, deslizando pelar águas
territoriaes dà Noruega.'! Medi-
ante o continuo systema le con-
trole de contrabando, o c mmer-
tio marítimo allemão em; navios
i.eutros foi estrangulado. \

Por outro lado, apesar de to-
das ás formas de .ataque, m diante
submarinos, aviões ou mini 9, os
.ifitannicos têm entrado 

'< sàhi-
to deste paiz levando \ iliosos
carregamentos. Surprehénc ir-yos-
ta saber que desde qué se niciou
h guerra entraram o sahinm de
nossos portos approximad mente
50 milhões de toneladas ei car-
eegamentos diversos,

0 systema do comboios me ini-
cmmos ao primeiro mez d« cuer-
ia tem tido tal exilo quc.^ ó; Ç000
vapores britannicos. alliaibs' ou

neutros, que têm navegado em
"omboio, somente se perderam
0,2 por cento,

Este resultado extraordinário
c devido não somente á vigilen-
cia dos nossos navios de guerra,
mas tambem ao empenhado tra-
balho das nossas flotilhas de ca-
çs-minas, que mantiveram o ca-
minho livre para todos os navios
de qualquer nacionalidade que se
approximsm de nossas costas.

Rendamos homenagem aos volun
tarios reservistas da' frota pes-
queira que tripulam esses caça-
minas, pelo - indomável valor e
pela tenacidade com que levam a
rabo sua' árdua tarefa, afírontan-
co todos os perigos que lhes ofíe-
tecem as tempestades invernaes
e um inimigo desapiedado e iriés-
crupuloso.

"Muitos s&o os trabalhos üa
Marinha e elles devem ser reaii-
<sados ao mesmo tempo sobre -o-
r.as muito amplas, porém, quando
se propõe á protecção dos com-
boiog em alto mar, ou realiza
ccções espectaculares, como a ba-
talha do rio da Prata, ou como
essa brilhante expedicção cujos
detalhes deram á volta ao mundo
a semana* anterior, quando o cru-
zàdor a " Cossack" ; salvou 300 ma-
nnheiros ' britannicos da brutali-
-ade allemã, nossos marinheiros
acmonstrarám que em perícia ná-
vai, valentia é audácia, podem
romparar-se aos maiores mari-
nheiros do passado. .,

Um dos factos mais notáveis da
guerra foi o companheirismo en-
tre a Marinha e a Aviação. Esta
penetrou no coração dá Allemá-
nha e demonstrou uma e outra
vez sua capacidade para chegar
p.té onde lhé aprouyèr, sem fazer
caso dos aviões inimigos e do
fogo anti-áereo, porém em suas
rperações sobre o mar trabalha
em collaboração com a Marinha.
Com qualquer tempo patrulha o
mar do Norte e descobre os es-
conderijos do inimigo. Repclle
os aviões de bombardeio qué sur-
orem dentre as nuvens, para bom-
bardear e metralhar pescadores
indefesos, e navios pharóes, cujos
tripulantes realizam uma tarefa
humanitária em beneficio de to-

.das as nações que utilizam o mar.
i riúia a Marinha para lutar con-

tr* os submarinos e conjuga seus
esforços para envial-os ao fundo
de mar. Seu poderio em machinas
c homens augmenta constante-
mente Nossob aeroplanos para
o ader _ra"WSnlo dos pilotos e tri-
pulants na Inglaterra e no Cn-
nadft são em numero elevadissi-
mo e dirigidos por dezenas de
milhares de aviadores que, por
seu turno, já têm rivalizado com
as esplendidas façanhas que fa-
rém a fama das Reaes Forças
Aereás.

Todos estamos orgulhosos de
nossos'homens, porém, emquanto
reunimos nossos louvores pára of-
ferecer-lhes o tributo da nossa
admiração por suas façanhas,
não esquecemos o preço que sé

(Continua na 3/ pagina)
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Os objecíivos da delegação da Câmara de
Commercio de S. Francisco da Cali-

forma, em sua visiía aos paizes
da America do Su1

ENTREVISTA CONCEDIDA A' IMPRENSA PAULISTA PELO CHEFE DA DELEGAÇÃO,
SR. WILLIAM L. M0NT6QMERY

l

Noticiamos em outro local a
chegada, hoje, a esta capital, da
delegação da Câmara do Commer-
cio de sao Francisco da Califórnia
que omprehendeu uma visita aos
principaes paizes da Amerlea do
Bul.

Reunindo,, no Hotel Esplanada
em Sfto Paulo, os representantes
da Imprensa paulista, fez-lhes,
hontem, o sr. William L. Montgo-
mery, chefe da delegação, as de-
elaraçóes que Be seguem:

— "A nossa viagem objectiva,
antes de mais nada, incrementar
aa relações commerclaes entre os
Estados Unidos e os paizes pan-
americanos. Cevemos, para Isso,
visitar todas as nações da Amerlea
Central • do Sul. Interessa-nos,
por conseqüência, conhecer de per-
to a situação econômica de cada
pais, em relaç&o com as mudanças
oriundas com a guerra. B desde
logo pudemos apreciar que o con-
flleto que ensangüenta países do
Velho Mundo nfto traz lucro nen-
hum is nações americanas, fálan-
de num sentido estrictamente
eommerclal. Muitos paizes amerl-
canos tiveram diminuídas suas ex-
portaçoes, com a explosão da
guerra.

Evidentemente, tal situação se
¦eflectlu lmmediatamente sobre a
economia "yankee" e passamos a
considerar que devemos augmentar
e nosso commerclo com a Amerlea
Latina.

O augmento das compras esta-
- tfunldeiises n&o parece estar condi-
clonado, de prompto, ft maior lm-
portaçfto pelos paizes que nos ven-
dem. Sem.duvida, ficaríamos gra-
tos se houvesse um equilíbrio Jus-
to no intercâmbio. Nesse, sentido,
achamos que deve ser. desenyoi-
vida a capacidade acquisitlva de
muitos povos latino-americanos.

Nesta ordem de idéas, e com as
observações realizadas durante, a
viagem,' Julgámos que es melhores
freguezes sfto os paizes industrlall-
«ados, ou os que offerecem me-
lhores condições de progresso in-
dustrial, e o capital norte-*.merl-
cano muito tem a fazer, para, a
ampliação do poder acqulsltlvo de
«ossos amigos das duas Américas.
Assim, procurámos opportunldadè
para empregar o capital americano
am tooperaçfto com o capital na-
cional, nas variadas indvstrlas, de-
vendo haver também cooperação
na administração dos mesmos."

PAPEL DO TURISMO NO
INTERCÂMBIO COMMERCIAL
_ "Desejo realçar o papel do

turismo no iivtercabio commercial
deste hemispherio. Deve ser yi.
gorosamente intensificado o turis-

. mo dos Estados Unidos para a
•America Latina. Os americanos dò
norte gastam um biHão de dol-
lars por anno em suas viagens de
recreio para o'exterior. Na actua.
lidade» em vista da grave situação
reinante na Europa e no Oriente.
es turistas do meu P&iz não po.
derõo mais visitar esses continen-
tes, e seria extremamente útil se
viessem conhecer as maravilhas da
America do Sul. dando, com o seu
dinheiro, maior cepacidade acqui-
sitiva a muitos paizes.

Para isso, seria necessário que
•e construíssem hotéis com boas
accommodações, estabelecessem fa.
«ilidades alfandegárias e augmen»
tassem os meios de navegação.
Estes últimos, creio que são ainda
bem insufficienies e • devem ser
ampliados de modo a attender am-
piamente a todo o acerescimo do
movimento turístico".

SIGNIFICAÇÃO DA VIAGEM E
SUA IMPORTÂNCIA

Proseguindo em suas declarações,
affirmou o sr. Montgomery:

 "Esta viagem' é muito im-
portante e mais importante será a
nossa tarefa, após o seu termo,
eom as observações e estudos que
ae fazem. Como chefe da delega-
ção, elaboro o relatório de cada
paiz visitado e encaminho para a
Câmara de Commercio de S. Fran.
cisco, que desde logo passa a ana-
Jysar o documento, que contém
•uggestões sobre os seguintes pon-
tos: capital, eituaçSo econômica
geral, facilidades de transporte e
de turismo. A* chegada da missão
a São Francisco, concluiremos a
discussão de todos os problema»
observados, pelos delegados da

¦ Câmara de Commercio, estabele.
cendo.se, então, medidas definiti-
vas para a concretização de nos-
¦os objectivos. ¦ ¦

Resta acerescentar que temos
encontrado a melhor bôa vontade
nos paizes que visitámos, para b
•xeito da missão que trazemos, os
quaes avaliam perfeitamente, a.
importância de S. Francisco da
Califórnia como centro irradiador
da zona oêstè do8 Estados Unidos,
com os seus 11 Estados, servindo
a todog-os interesses .da costa do
Pacifico". ,
AS RELAÇÕES COM O BRASIL

Acerca das relações còm o' Bra-
sil, assim falou o ilustre homem
de negócios americano:

_ ."Sot Estados Unidos,' os
.americano» olham o Brasil como

o seu melhor amigo. Ha ali uma
grande admiração pelo trab
que este grande paiz realiza
prol da paz-internacional ,e l

¦ bro, neste momento, o) nome
embaixador Mello Franco, entre
outros, o qual Ipertenceu a muitas
commiBsões de arbitramento que
solucionaram varlós Utigios e do-
licadas questões. Em São Fran-
cisco, recebemos com particular
atrado, em Julho do anno pass*-
dò. a visita do general Pedro Au-
relio de Gíes Monteiro, chefe do
Estado Maior do Exercito brasi-
leiro. Depois da pnrtlcipação.
«lias brilhante, do Brasil na nos-
sa Exposição Internacicncl, com
tiin bello pavilhão onde se foz ex-
feliente propaganda dos produ-
ctos brasileiros, p.otadamcnti? do
cife, temos recebido ni-rncfosfo,
visitas de médicos, enconheiros f.
outros profissionp.es desto paiz, o

it;.i.

que vem estreitar as nossas ve-
lhas relações de amizade. ,"

Quanto ás relações econômicas,
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Sr. William L. Montgomery
vamos estudar aqui particular-
mente a possibilidade'de investi-
mento de capitães, desejando au-
gtfitntar as importações de óleos
vegetaes, cacau, matte, óleo de ca-
roço de algodão, coco, babassu*.

mandioca, palmito, couros, borra-
cha. pedras preciosas.

São Francisco da Califórnia ti-
gu como o terceiro centro con>
prador de Café brasileiro, nos Es-
tados Unidos, bastando esta rc-
ferencia para evidenciar a sua
significação na balança commer-
ciai entre os Estados Unidos e
o Brasil. '

Manteremos conversações com
todos os círculos econômicos bra-
sileiros para intensificação do
nosso commercio e das iniciativas
que visem o alicerçamento da am.i-
zade entre os dois povos, como
as já referidas e nada . melhor
será para o mutuo entendimento
do que o augmento das suas tro-
cas commerciaes."
A GUERRA E AS RELAÇÕES IN-

TÉR-AMERICANAS
Respondendo a uir.a pergunta,

declarou, finalmente, o sr. Wil-
liam L. Montgomery : .

— Penso que os Estados Unidos
permanecerão fora da guerra, em
estricta neutralidade. E não foi,
propriamente, o conflicto europeu
que fez voltarmos as nossas vis-
tas para. à America Latina. A
guerra apenas proporcionou o en-
sejo de se intensificar o inter-
cambio com a America Latina,
pois, ha muitos annos, os peritos
commerciaes estadunidenses reali-"zam estudos pára fomentação, em
larga escala dos negocies inter-
americanos."

A OSAKA SYOSEN KAISYA
AO P U B LIG o

A OSAKA SYOSEN KXlSYA commtunica ao pu-

blico que, absolutamente, não teve interferência di-

recta ou indirecta no incidente verificado sexta-feira,

23, por oceasião da partida do transatlântico da sua

propriedade "BRASIL MARÚ", causando-lhe grande

surpresa a lamentável oceorrencia.

¦4-

O MOVIMENTO DA BIBLIO-
THEGA DA FACULDADE

DE MEDICINA O
A bibliotheca da Faculdade de Medi-

clna da Universidade do Brasil attèn-
deu a 1.381 leitores durante o-mes, de
Janeiro ultimo, sendo consultadas 1.349
obras, assim discriminadas: sobre sçten-
cias physlcas e chlmlcss, 61; sobre
sciencias naturaes, 43; sobre sciencias
médicas, 586; sobre sciencias cirúrgicas,
353; sobre sciencias obsthetrlcas e gyne-
cologlcas,-139; theses, 83 e revistas, 113,

Das 
' 
obras consultadas sfto eseriptas

em portuguez 410, em francez 583, em
inglez 103, em allem&o 67, em italiano
76, em hespanhol 138, em latim 19 e èm
grego 1.

Noticias Milit

BALMDfllL

ares
(V. Boletins das Directorias de Infantaria, Artilharia e Cavallaria á pag. 14)

O novo professor de contabilidade geral da Escola de Intendencia —- O
chefe de Policia avistou-se com o ministro da Guerra — O coronel Nery da
Fonseca ficou addido — Vae se apresentar çom urgência o cel. Vasco
Alves Secco — O commando do 5." Regimento de Aviação — Recebido
o prédio da enfermaria de Natal — O inicio da çonstrucção da via férrea
Pelotas-Santa Maria — Reducção de contingentes de vários estabeleci-
mentos de ensino — Foi desligado o major Silva Pires — Tabeliã de
gratificação ao pessoal do ensino da Escola de Estado Maior — Correio
Aéreo Militar — Candidatos chamados á Escola Technica do Exercito
— Concurso de pharmaceuticos, ria Escola de Saúde — Prova de portu-
miez do Curso de Administração da Escola de Intendencia do Exercito
*» .... ,.„.„__ — Francisco arandlnetl — Delflr

WH1
0 MELHOR PELO MENOR PREÇO

Distribuidores exclusivos t
«>C. MAMIN .» . O. ITDA. • tetafone 23.577a «» d« tanelro

"Lutamos pela liberdade da consciência individual,
pela liberdade de culto; lutamos contra a per-

seguição onde quer que se
ífnntinu ão da 2." DaK.) ires Pwa augmentar nossa produ-

pagou cò"aÇíerdpè"mufta! vi- | ^1^^^^ ^°^
tas) preciosas, sacrificadas pela
pátria e que arruinataTnçy»".felicU-
cadê de esposas e m&ès, pelos
cegos golpes da guerra.-,"A's vezes psniso que nao re-
conhecemos como devíamos o es-
plrlto com 'que as mulheres do
paiz se dedicam á empresa de ven-
cer a guerra. Seus sacrifícios gã-
nham multas formas, porém, Ja
seja diselmúlando sua ancledade
pelo destino dos seus, ou delxan-
do de lado o ócio e o recreio para
ee dedicar a trabalhos voluntários
da guerra, ou cuidando de filhos
estranhos, ou secundando a segu-
rança da economia ao evitar
a prodigalidade, ou cuidando
do lar sem perder à paciência, em
melo de todas aa preoccupaçôes,
os escureciimentcs ou outras res-
trlcçâes da guerra, auxiliam o
paiz para que mantenha seu va-
tor e fazem toda a sorte dé con-
tribulçôes para a victoria. Duran-
te estas ultimas semanas, multas

gente que rune suas pequenas
economias .e as entregam ap gover-
no para financiar a guerra, >e nos
que,, dando parte de seu tempo,
pensaram em organizar grupos
congregando as pessoas que fazem
entrega de .uas economias.

Será motivo de satisfação para
elles o saber que nas treze sema-
nas, desde que se Iniciou a cam-
panha de collecta de economias,
foram subscrlptos nada menos de
92.000.000 de libras em títulos e
certificados de depósitos.

Embora considerando o quadro
qüe expuz perante vós, estimo po-
der s dizer que a Nação está unida
como nunca esteve em todo o cur-
so de sua historia, na Ustermina-
çfto de anniqullar as forças do
mal,

Não acredito que na mente de
qualquer homem razoável possa
caber uma duvida quanto ao pro.
posito da nosea cruzada, pois se
trata cvideui emente de uma cru-

famílias soífreram a escassez de aada. Meus collegas e eu defini
carvão, em melo a uma tempera- j mos e descievemos nosso propo
tura que o torna mais necessa
rio que nunca tão excepclonalmen-1
severa que- Interrompeu o traba-
lho das estradas de ferro.

Estando, como sempre estou,
longas horas diárias em reunião
do Gabinete, recebendo informa-
ções sobre infinito numero de
problemas que devem ser resolvi-
dos em geral sob a pressão do
tempo, lendo parte de minha cor-
respondencla, ouvindo as descri-
pções de meus visitantes sobre o
que têm visto, confesso que estou
Igualmente surprehendldo da am-
plidào dos esforços que faz o paiz
e o espirito de unidade c resolu

sito por varias veaes, porém a
propaganda, principalmente a pro-
paganda alltmâ, descreve nossas
finalidades e motivos de modo
que serve aos seus próprios fins,
de maneira que talvez convenha
dizer por que lutamoB e por que
hão lutamos. , . ,

Talvez, se nos detivessemos um
momento a considerar as finail
dades nazistas, víssemos mais
claramente o contraste existente
entre seu critério e o nosso.

"Suas finalidades ficaram esta-
belecidas claramente perante o
mundo. No prefacio do Livro

cão com que se os levam a cabo. I Branco allemão, von Ribbentrop
JA falei das mulheres, porem

penso também nos milhares de
jovens que tão enthusiasticamente
respondem sua chamaaa para aa
fileiras. Penso também nesse grau-
de exercito de voluntários de to-
das as Idades que verá agora cons-
tltuir por seú numero uma força
expedicionária, que não qulz es-
peràr. a convocação, mas que se
apresentou por àl mesmo para
prestar serviços nos corpos de en-
genharia, batalhões de defesa e
corpos militares' auxlllarea

. Penso no milhão dè homens e
mulheres alistados nà defesa civil,
que sacrificaram seu egoísmo pa-,
ra çjtfrlbulr para» o projecto de;
evjHÍffção de funecionarios publl- j
colrqué trabalham A noite e mes-1
mo nos -íins*da semana, sem a
menor queixa.* i

Penso na ampliação das nossas j
fabricas '-. e officinas .para fazer
frente âs necessidades da guerra;
penso , noa lndustriaes, que aban-
•donarám seus nègoolos eatabeleclr
dos para transformar sua machl-
narla è empregal-a em novos, usgs,
e nç» operários, que. deixam dè
lado seus hábitos o costumes que
haviam adquirido para, com tan-
tos sacrifícios, apressar a produ-
cção de armas para os nessos sol-
dados. ' : 

'

Penso nes agi^cultores que, em-,
bera não contem com traços, con- i
tlnuam arando milhões de hecta-1

declara que a Allemanha hãb de
porá as armas emquanto não hou-
ver attingido seu objectivo, isto
é, a destruição militar de seus
adversários. Em seu discurso de
19 de Janeiro, Goebbels. disse que
na Allemanha somente havia uma
opinião com relação aos Inglezes:
Destruil-os. Continuou dizendo
què èm nenhum momento a Alie-
manha tove perspectivas tão brl-
lhántes como agora de conseguir
uma posição dominante no mun-
dò.

Essas são as finalidades nazis-
U.3 em suas duas phases: A des

(Conclue nal.1 pagina)

ANTI-GRIPPAL MARQUES

BANHEIRAS"SELELW
Eugênio Rorencio & Cia.
Assembléa, 58 e 60

O ministro dr. Guerra, por por-
tafia, hontem, assignada, decidiu
passar o coronel da reserva, Ma-
noel Antunes de Castro Guima-
rães, á disposição do' commandan-
te da E.socla de Intendencia do
Exercito, afim de leccionar conta-
bilidade geral, durante o impe-
dimento dò respectivo cathedra-
tico.
O SR. FULINTO MULLER NO

GABINETE MINISTERIAL DA
GUERRA

O sr. Filinto Muller esteve, hon-
terr», pela manhã, no Ministério
da Guerra. Depois de palestrar
com amigas e collegas, dirigiu-se
para o gabinete ministerial, onde
se demorou em longa conferência
com o general Eurico Dutra.

O CORONEL NERY DA FONSECA
VAE AGUARDAR TRANSFEREN-

CIA

O tenente-coronel Leopoldo Nery
da Fonseca Júnior, ha pouco che-
gado da Europa, passou á condi-
cão de addido á Directoria de En-
genharia, afim de aguardar solu-
ção dè um seu requerimento pe-
dlndo transferencia para o Qua-
dro de Technicos Militares. Esse
official superior acha-se classifi-
cado no 2* Batalhão de Pontonei-
ros, sediado em Cachoeira, Estado
do Rio Grande do Sul.

O TENENTE-CORONEL VASCO
SEGeO'J'VAE-SB—APRESTNTAB,

COM: URGÊNCIA ^ t
0 general Isauro Reguera, dire-

ctor da Aeronautica,™em data de
hontem, determinou que o tenen-
te-coroncl aviador 

'Vasco 
Alves

Secco, que foi designado para ins-
truetor-ehefe do Curso de Aero-
náutica, se apresente com urgen-
cia ao Estad-j-Maior do Exercito.
VAE ASSUMIR O COMMANDO

DO 5« R. AV. DE CURITYBA
O tenente-coronel Altair Euge-

nio Roszanyi, por ter de assumir
o commando dt- 5° Regimento de
Aviação, sediado em Curityba,
apreséntou-se, hontenv, ás altas
autoridades militares.

Em sua companhia, segue o ma-
jor Francisco Assis Corrêa de Mel-
lo, stib-commandante daqueile Re.
gimento, que se encontrava nesta
capiiál, em gozo de férias.

AJ transmissão do commando
será feita pelo tenente-coronel Pli-
nio Raulino do Oliveira, que foi
trarsferido 

' 
para esta capital.

RECEBIDO O PRÉDIO DA EN-

| FERMARIA DE NATAL/
Foi jentregua pelo major Arman-

do Barcellos Ferestrello, chefe do
serviço de engenharia da 7*. Região
Militar ao commandante do 29"
Batalhio de Caçadores, o prédio
da Enf rmaria de Natal, Rio Gran-
de do Norte, após. execução ' dos
reparo! executados pelo capitão
Domínios" de Miranda da Costa
Moroiin, adjunto daqueile serviço
region 1.

APPRíVADO O REGULAMENTO
DA 3SCOLA TECHNICA DO

EXERCITO
PETROPOLIS, 24 (A. N.) —

Na pajís da Guerra, o presidente
Getuljí Vargas assignou decreto,
approjando o regulamento da Es-
cola feehnica do Exercito. De
accorjo com esse regulamento, o
referno estabelecimento é um
"Insfltuto de Ensino Superior,
destilado ao recrutamento de en.
genhfiros militares".
VAOJ SUBSTITUIU DOIS COLLEGAS

I NA ESCOLA DAS ARMAS
Pe) director de Sngenharla, íoram

deslÉados, I hontem, os capitães Chrl-
sanul de Miranda Figueiredo e Ayporé
dos fieis, para efíectuarem matricula
no fcrrente i anno, na Escola das Ar-
matí cm substituição aos officiaes de
Iguj posto, Floriano de Faria Amado
p rfpole&o Nobre, este por desistência
no corrente anno e aquelle, por ter
obtlo , matricula na Escola Technica
dò Ixerclto.
O llCIO DA V1A-FERBEA PELOTAS-

SANTA MARIA
. chegou a Pelotas, ..egundo com-

mt icaçao recebida pela direcção da
En nharla Militar, o commandante do
l.o Batalhão Ferroviário, que vae Ini-
cte os trabalos lnlciaes da construc.
cã ds importante vla-ferres Pelotas-
Sa ;n -Maria.

RI UCÇAO DE CONTINGENTES E RE-
M*8A AO GABINETE MINISTERIAL
Dl RELAÇÕES DO ARMAMENTO E DL

OUTROS ARTIGOS
mlnletro da Guerra mandou pu-

bljbr o seguinte: ¦
Sm conseqüência da reducção dos

ec .Ingentes das Escolas de Estado
W or do Exercito, Escola Technica do
E rclto, Escola de Educação Physica
d< Exercito e Escola de Artilharia de
C ta, deve risos respectivos comman

Rto de Janeiro, dentro da dispensa
de serviço que lhe for concedida pelo
Commandante daquella Escola; ao 1.°
tenente de administração Gejser Nu-
nes Carvalho, do 3.° G. A. Do., para
vir a esta capital, dentro da licença,
para tratamento de saúde, em cujo
gozo se acha.

Decretos no Exercito

,Em nossa secção ACTOS DO
PRESIDENTE DA REPUBLI-
CÂ, na 4.» pagina, publicamos
os últimos decretos assigna-
dos na pasta da Guerra, pelo
chefe do governo, sobre trans-
ferenciag, reformas, promo-
ções, demissões e outros actos
no Exercito. ,

DESLIGADO E ELOGIADO O MAJOR
SILVA PIRES

Foi desligado, hontem, do Estado
Maior da 1.» Região Militar e 1.» Di-
vtsáo de Infantaria, por ter de seguir
para Natal, Rio Grande- do Norte, onde
vae commandar o 29.° Batalhão de
Caçadores, o major Samuel da SUva
Pires, classificado nessa unidade, poi
motivo de promoção pelo principio de
merecimento.

A seu respeito, o general Silva Ju-
nior fez consignar no dia regional
de hontem o seguinte: "Este comman-
do faz resaltar os multo bons serviços
que o major Samuel da Silva. Pires
prestou na 3.» Secção do E. M. R.,
notadamente no que respeita & ins-
trucção e á preparação das ceremo-
ntas militares, que tivtram logar. nes-
ta Região, a partir de Junho do anno
p. findo. Também faz resaltar o Che-
i* do E. m. r;, naquella parte, o alto
gráo de disciplina e o verdadeiro es-
plrlto de camaradagem de que o ma-
Jor Samuel da SUva Pires deu cons.
tantes provas durante todo o tempn
em que serviu sob suas ordens. Por
todos esses motivos, o Chefe do E. M.
R. louva o uajor Samuel da Silva
Pires, ao ser este official desligado
do Q. G. da Região. .Reconhecendo
a inteira justiça dos conceitos e lou-
vores feitos pelo Chefe do E. M. R.
ao major Samuel da SUva Pires, tem
este commando a grande satisfação
de tornar • Beus os mesmos conceitos
• louvores e, agradecendo ao major
Samuel da SUva Pire sseus assignala-
dos serviços prestados rro E. M. R.,
laz sinceros votos pela sua prosperl-
dade na carreira militar".

TABELLA DE GRATIFICAÇÃO AO
PESSOAL DO ENSINO DA ESCOLA

DE ESTADO MAIOR

O ministro da Guerra approvou a
seguinte tabeliã de gratificação ao
pessoal de ensino da Escola de Estado
Maior, a vigorar no corrente anno:
1 Director de Ensino — 4501000, 5:400$;
l Sub-Director de Ensino — 400*000,
1:8008000; 8 Instructores Chefes Ul
— 2:8008000, 33:6001000; 20 Instructo

Franolsco Grandlnetl — Delfino
Nonato de Faria.

ESCOLA DE , INTENDENCIA DO
EXERCITO

Relaç&o dos candidatos ao Curso de
Administração APPROVADOS em MA-
THEMATICA e chamados para a prova
de PORTUGUEZ, a ser realizada no
dia 26, segunda-feira, ás 7 (sete) ho-
ras, no Collegio Militar (Pavilhão Fe-
lisberto de Menezes) : -

Adalvaro Alves Cavalcanti, Adauto
Bezerra de Araújo, Adhemar Machado
Ribeiro, Agostinho Stange, Aldo da
Costa Dantas, Alfredo Amaral Barcel-
los, Almir Pinheiro de Mendonça, Al-
talr Chaves Pacheco, Altair do Prado,
Antônio Rodolfo Moura, Antônio Thla-
go Gadelha Simas Filho. Antônio VI-
cente de Oliveira, Armando da Costa
Leite. Armando Frltzke. Ary Cestarl,
Ascleplades Dantas da Silva, Asslr
Ferreira da Rocha, Augusto Lopes da
Silva, Benedlcto de Oliveira Ponce, Be-
nlgno de Alcântara,. Bernardtno Du-
tra, Braullo Ferraz, Bruno Harger, Ca*
dmo Guimarães- Schramm, Carlos Al-
ves da. Cunha, Carlos Ferreira Leite,
Carlos de Oliveira Stroher, Casslano
Reis e SUva, Cícero Gomes de Souza.
Cyrlllo Fadllha, Cyrlo Vllhena Grana-
do, Clovis MUitão de Albuquerque.
Chrlstlano Paulo de Campo* Bergo.
Daniel de Almeida Cruz, Dante' Leal
da Silva, Dlomedes de Vasconcellos
Ferreira, DJalma Floriano Machado,
Durval Casela Lobato, Durval Leal dt
Figueiredo, Ennlo Graner Mortatl,
Erasto Glbier de Souza, Felippe de
SanfAnna, Francisco Martins, Frede-
rico1 Torres Braga, Genlval Cândido
da SUva,. Geraldo Corrêa Martins, Ge-
raldo Osório, Geraldo Vieira dos San-
tos, Guaracy José de Faria, Guinem*
Munlz, Gustavo Silveira Garcia, Ha.
roldo Torres, Hello Evarlsto de Brit-
to, Hogart Fortuna, Homero Dias Mar*
Uns,. .Humberto Santos Matto. Iranes
de Carvalho; Jacy Lopes Novaes, Jay-
me Rolemberg de Lima, Jarbas Mon*
telro de Moraes, João Alves, João An-
dres de Flms, João Barbosa de Almel*
da, João Baptista; Cileno. João Cavai*
cantl da SUva Filho, João Hollanda
Martins, João Marques Filho, João Ml*
guel de Farias, João Saad, João Tel*
les da Silva, Joaquim Carvalho,' Joa*
quim Gouvêa de Albuquerque, Joftrs
Catta Preta, José Alves Marcondes,
José Ferreira da Cunha Filho, José
Fontoura da Cunha, José Gonçalves
Garcia, José Guimarães Bljos, José
Jorge Marques, José Moraes de. Ollvel*
ra, José Octavlano da SUva, Junlor ds
Siqueira Barros, Leclr Rios, Lincoln
Rodrigues de Carvalho, Lourival Lopes
Bayma, Luclano Descovi Netto. Lúcio
Ricardo Verani, Manoel Barreto Fl*
lho. Manoel Bezerra de Oliveira Lima
Sobrinho, Manoel Pereira dos' Santos
Filho. Marlense Xavier de Quadros,
Mario Barroso. Lisboa,. Mario Ernesto
de Souza Júnior, Mario José Leal, Ma*
rio Mamede, Miguel da Rocha Leal,
Milton Baptista Mano, Milton de Lt*
mos Camargo, Milton Soares Botelho,
Moacyr Pinto de Miranda Montenegro,
Morivalde Calvet Fagundes, Moysés
Américo da Costa,. Napoleão Gomes,
Newton Azeredo Coutinho, Newton ds

m UMA DOENÇA

O mu filhinho debilitado 1 necessita restaurir n
(orça* perdida».'

Pórtico Jlti-aniil lendo uma fórmula preparada,
ticluiivamentc cara crianças é. o. raconitituinte Indi^
tado para as convalescença».]"Cênico 

Dn(atttil \ engo^ robustKe~ £ fortifica.,
XjôtticÓ Dtthniil. -. o Jtônieo da»> criança»]?

TÔNICO INFANTIL
LABS. RAUL LEITE SI A

¦ i

fM

' . .il.^**-~"—- 
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~r~.-r.-mr-

DE MARÇO

Shá^
'\

CursosTái Culinária?
da Soe. Anon. dpu Gaz
de Rio de Janeiro

Recebem-se inscrições a partir de
16 de Fevereiro

„« AjiHnVfn» (ãi _ «•riãOSOOO 12:000»; Newton Azereao uouunno, newton ai
S?-Â?.fôíor#^ "»« Cubas. Oldemar Teixeira. So».
11 Instructores ^Estagiários ^AvCS res, Olmlro Andrade, Orlval Joaquim

dos Santos, Orlando Gomes de Chrls-
to; Orlando Senatore, Ornlllo Carneiro

26:4005000; 18 Conferências feitas poi
officiaes estranhos ao quadro de en-
«mo da E. E. M., a razão de 100ÍOOO
— 1-800S000. Total —' 144:000$OOO.

OBSERVAÇÕES: (1) — Inoluldo o
orofessor- de hespanhol e excluído o
instruetor chefe de moto-mecanlzação,
que não constitue curso á parte.

(2) — Menos 1 adjuneto de moto-
mecanização, pela razão acima, e mais
4 adjunetos para attender .ao desdobra-
mento da turma de 1.° anno (art.
29, { 2.o do Reg. E. E. M.).

CORREIO AÉREO MILITAR

Foram designadas para fazer o Cor-
reio Aéreo Militar as seguintes equl-
PaROTÁ DO LITORAL — Dia 36 -
Piloto — 3.° ten. Newton Lagares da
SUva. Observ. — S.° ten. José Ayrton
Bezerra Studart. Trlp. — 1.° sgt. An-
tonio Carlos Canete. .

Dia. 28 — Piloto"— 1.° ten. Lafayet-
te Clntarlno Rodrigues, de Souza. Ob-
serv  2,° ten.- Pedro. Pessoa de Al-
melda. Trlp. - 1.9 sgt. Raul Silveira.

Dia l.o — PUoto - l.o ten. Lino.
Romualdo Teixeira. Observ. — 2.o
ten. Zamlr de Barros Pinto. j,

CAPITÃES CHAMADOS COM
URGÊNCIA

Estão chamados a comparecer, com
urgência, nas Directorias de Infanta-
ria e de Recrutamento,', respectlvamen-
te, os capitães Othon Medeiros e re-
formado José César Antures, ambos
para tratarem de assumptos que lhes
dizem respeito. ¦

UM ASPIRANTE A OFFICIAL.
.". CHAMADO

Esti chamado á 3.» Secção do -teta-
do Maior da 1.» Região Militar, afim

da SUva, Oswaldo Santos-Silva, Octa-
vio de Almada Xlmenes, Osório Var»
gas Moreira Brasiliano, Paulo Braullo
Coutinho, Paulo de Mello, Pedro Wer-
nesk de Souza, Mello, Podallrlo Vas
Ferreira Sobrinho, Renato Fernandes
de Souza, Romeu dos Santos Silverio,
Rubem Pires Franco, Rubens Luiz de
Souza, Rubens Ruflno dos Santos, Ru-
ber Almeida Carvalho, Salomão Von
Randow, Thlago Guedes Alcolorado,
Ulysses Vieira Lima, Waldemiro Abra-
hão da Silva, Wandenkolck Sampaio
Motta, Wildbèrger Magno.

EDITAL
CLUB MILITAR

ASSHMBLÉA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA

De ordem do Sr. General Presi-
dente convido og senhores asso.
ciados a reunirem.se em aggem-
bléa geral extraordinária, em 1".
convocação, no dia 27 do corrente,
terça-feira, ás 20 horas, afim de
autorizar a Directoria a realizar
operação de credito com o fim de
encampar aa dividas da Assisten.
cia do Club, e cuidar da construc-
çuo da nova sede social.

Não havendo numero legal ná
„„  __ -. lu. convocação, fica marcada a V.
Íé^&^XT^^aT,^roe^o para o dl» 29, quinta.

feira, ás mesmag horas.
Esta assembléa só funecionará
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provas doa doces preparado) nas aulas.
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LIVROS USADOS
Compram-se blbllothecna c .avulsos loíre .|iialquer assumpto.

l»a:;n-se brm e nttendr»-se lem domicilio.

LIVRARIA ACADÊMICA
RUA S. JOSE' H8 — PHONE: 23-8073

A CASA QUE MELHOR PAGA E MAIS BARATO VENDE

il ir

a official da 2.» classe da reserva
1.» • linha Oscar Gomes de Oliveira.^

ESCOLA TECHNICA DO EXERCITO
. Devem- comparecer na Esoola Te.cn-
nica do Jüxerclto, amanhã, segunda-
feira, entre M e 14 horas, cs seguintes
candidatos: -^ i. 

' 
j.

Drs. Oswaldo Hastings Barbosa de
Oliveira; Valendo Augusto de Barros
Netto e Arthur Soares e Amorlm. Asps.
Paulo Pantoja Leite e Hllton Fluza de
Castro; a.os tens. Hello de Oliveira
Gonçalves, José Otlno de Freitas, Alceu
Sraall Mèndesi .RubenS Moreira Torres
e . Agostinho.-, Martins de Oliveira Fl-
lho. Asps. Luiz Oswaldo Teixeira da
SUva' e Arthur Thompson. 2,o» ten.
Svaldo Ferrelr:. RebeUo. dr. Newton
Jolmbra Blttencou.t Cotrlm. Asps. WU-
kl. Moreira Barbosa, Milton Muyiaert

* Napoleão Malhelro. it
CONCURSO DE PHARMACEUTICOS NA
ESCOLA DE SAÚDE DO EXERCITO

Reallza-se, amanhã, dia 26, as 8 e
13 horas, a prova. partíoo-oral do con-
ovso de pharmaceuticos. São chama-
das as seguintes turmas: TURMA EF-
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¦si »¦>!*¦ ¦¦ms \ (ri/^^^vi y.
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CATETC
Kna Marquês d» Abranlts, S
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Pça.DA BANDEIRA
Rua Teixtit» Santi, ta

Faa« St-Stra
COPACAIANA

Av. N. S. de Copacabana, «St

¦ irTri.-r/í1:';;-;".';»';

PARA FEBRE

em 1». convocação., com cem (100)
hocíob no mínimo é em 2". com
cincoenta (50) bo mínimo.

Club Militar, 23 de fevereiro de
1940.

Tenente-Coro:/;1 Maurilio da
Cunha, director.secrctario.

^óàjULcl
HOPS CONCOURS

AVIS O
CLUB MILITAR
ASSEMBLÉA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA
ELEIÇÕES

De ordem do sr. general presi-
dente chamo a attenção dos se-
nliores associados para as eleiçõesPBCnVA (A's 8.horas) — Adauto Ro i -¦ - .

d|tei organizar, com urgência, rela- I dvlgues Costa - A»plo de M.l"'n1,i* que se realizarão no dia 12 de
ç s, cm tres vias, do armamento, aerpa - Antônio Ferreira de MoraeB nwroo v|nfl01lr0 terça-feira, ás 20
aS»MH?*«?& Íe_ai2!«m,llL0 7-J9&ÍS BHa,r,bp°pSIa,,{}1EmNTAR _ cyro horas, para o preenchimento das

vagas de director da Alfândega,
um membro do Conselho nellbe-
rntivo e quatro supplenteg para o
Conselho Fiscal,

Club Militar, 24 ele fevereiro
de 1040.

T. Cel. Maurilio da Cunha —

i*l lutros mntcriacs, no momento, sem
iJUzaç.to, ns quaes devem cer remet-
liíis directamente ao gabinete do mi-
litro, com a classificação do estado
íièscs- matériaes, be meomo esclareci-
idnto pobre sua proccúcncla e preço•.Htarlo".

PERMISSÕES
Fórum concedidas: no capitão Brcno
írges Fortes, da Escoln
sra ir A Parahyba do Sul,
firges Fortes, da Escoln das Armas, tukma ourrijivm^ *"«—--¦¦¦-- nlrm-tor-Hui-retario¦ - -- Estado do des Falg Torres — Florlval Trindade uiret«or-»ttreiano.

.¦;.-.-:-j.;':/kV*v..; «á tíSi 1

TURMA SUPPL3MENTAR
Ot,nçalves Siqueira — Casemlro Mar-
ilns du Lima — Dlmas GomeR Vieira
Mirqucs — Dcllo Mesquita de Mello.

TUSMA EFFECTIVA . (A's 13 . oruB)
- Cyro Gonçalves Siqueira — Case-
irw.-c Martins de Lima — Dimas Gomes
Vieira Marques - Delio Mesquita de
Mello.

TUBMA SUPPLEMENTAR Eurlpe-

LIVRO VERMELHO
ESTA A VENDA

NAS PAPELARIAS
A EDIÇÃO DE

-1940-
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TODOS
- O "Bucéntauro**.

Centenário do sellè>
O peixe • a mulher. .

0"BUCENTAURO". 
— O navio

que conduzia o doge de Ve.
neia 40 dia em qne elle "despo-
¦ava o mar" chamava-ae "Bu.
centauro". Era uma vasta gale.
ra dourada e esculpida. A cere-
monla do casamento symbollco
do doge com o Adriático ceie.
brava-se pomposamente todos os
annos, no dia da Ascensão do
Senhor. Chegado á entrada do
Lido, o doge atirava á agruaum
argnel bento, pronunciando a for.
mula ritual: — "Desponsamus
te, maré, in signum veri perpe»
tulque domlnii". (Nós te despo.
aamos, mar, em signa! de sobe.
rania verdadeira e perpetua^.
Essa "posse conjugai" era con.
aequencia das palavras que o
Papa Alexandre VI, reconhecido

Veneza pelo asylo qu« ahi en-
coiiitrou, havia dirigido ao doge»

que são as seguintes: "Que o
mar nos seja submisso, como ao
esposo é a esposa".

* * *

CENTENÁRIO 
DO SELLO. —

No dia 10 de janeiro ultimo»
a Inglaterra commemorou o pri.
meiro centenário do sello pos*
tal. Nesse dia. com effeito, em
1840, foi posta em circulação a
primeira vinheta, segundo a idéa
que teve Sir Rowenald Hill da
fazer pagar antecipadamente o
preço do transporte da cartas,

. ven/dendo ao publico pequenas
etiquetas que se collavam nos
enveloppes. A idéa de Sir Ro.
wenald Hill foi posta em prati-
ca pelo governo britannico, que
entregou á circulação envelop.
pes timbrados do valor da um
penny, gravados por Mutread.
seguindo-se o lançamento dos en.
veloppes de um penny gravados
pelo mesmo artista, com o busto
(ia rainha Victoria. O exemplo
da Inglaterra foi seguido em
1843 pelos cantões suissos de
Zurich • de Berna, pcls Brasili
Finlândia, condado suisso de
Basiléa, ilha Maurieia e Estados
Unidos. O rei dos phiratelistas,
possuidor dos sellos mais raros e
mais caros do mundo, foi o in-
glez Arthur Hind, que se tornou
um grande fabricante de vellu.
dos em Nova York.

* • *

O 
PEIXE E A MULHER. —

O palz onde o peixe constitue
um manancial abundante de ma.
terlag primas para a industria a
a Allemã lia. Pouco antes da
guerra actual, em usinas espe*
cialmente montadas, certas qua-lidades de peixe de maior porteeram inteiramente aproveitadas
no couro, vertebras. espinhas,
nadadeiras, grude, cartüagcns.
tripas, gorduras, carne, gnelra.etc. Essa aproveitamento tinha
doia fim.* fornecer matéria pri.ma para usos communs de ali.
mentação humana e dos animaes
domésticos, aquella sob a fôrma
de geléas c conservas, a ultima
como farinhas, e também para
adubos; c fornecer matéria pri»
ma para a fabricação de objec
tos de uso particularmente feml.
nino, como sapatos, sandálias,
carteiras, cintos, fitas, colletes,
luvas, agazalhós, saccos de via.
gem, saccos de mão, cigarrei ras,
capas de livros, tudo obtido do
couro dos peixes. Verifica.se,
pois, que na Allemanha o peixe
presta inestimáveis serviços á
elegância, conforto e bem-estar
da mulher.

Os commentarios não as-
slgnados, sobre assumptos
internaeioniies, publicados no
DIÁRIO OE NOTICIAS, re-
riectem a orientação tradl-
cional desta folha em taes
assumptos e sao da exclu-
siva responsabilidade do dl-
rector do jornal, sr. Orlando
Ribeiro Dantas.

Policia Maritima
Movimento do Porto

A Inspectoria de Policia Marítima re-
listrou, hontem, o seguinte movimentode vapores:

CHEGADOS
Deram entrada no porte.os naviosIngleses "Highland Frlnoeu", de Lon»ares e "Balzac", de Bantos; os hollan-nezes "Alcyone", de Buenos Aires e"Veerhaven", de Rosário; o norueguês"Rlngstad", de Oslo e os naclonaes•Araxá" o "Joazeiro", de Porto Alegre• "Oscar Pinho", de Laguna.

SAHIDOS
Deixaram o nosso porto os vapores"Highland Princess", inglez; "American

Reefer", dinamarquês "Paclllc", sueco e"Senta", norueguez, para Buenos Aires;o "Alcyone", hollandez, para Rotterdam;argentino "Norte", para Santos; oiInglezes "Balttc", para Liverpool e"Browning", para o Rio Orande e osnaclonaes "Arara", "Taquary" e "Piau.
hy»| para Porto Alegre; "Carl Hoepcke"
para Florianópolis; "Aratahu",' paraImbltuba e "Apodl", para Aracaju.

-- ' ESPERADOS
Sfio esperados os navios hollandezeg"Aludra" e "Waterland", de Rotterdam
"Alpherat", de Baltlmore; o inglês"Highland Chieltain", de Londres; o

ITancez "Mendoza", de Bordéos; o no-
rueguez "Moldanger", de Baltimc-re t os
naclonaes "Merity" e "Araguary", de
Areia Branca; "Potengy" e "Taubaté",
de Bantos; "Atalaia", de Nova York;"Aspirante Nascimento", de Laguna;"Itaquatla", de Cabedello e "Itagiba",
de Porto Alegre.

SERVIÇO
Dé accordo com o serviço da repar»

llçâo, estfto de serviço, hoje, na Poli-
ela Marítima, os seguintes funceiona-
rios: superior de dia, o sub-lnspector
Mario Cavalcanti; fiscal de barra, Er-
Bani Macedo; fiscal de ronda, Flores
Júnior; serviço de informações, Joio
Aguiar e, pernoite, os agentes Vieira e
Trajano.

Regressou do Norte o
general Horta Barbosa

De sua viagem que cmprehcndeu
ao norte do palz, regressou hontem ao
Rio, pelo uviáo da linha paraense daPanair do Brasil, o general Horta Bar-bosa, director do Conselho Nacional do
Ml? 11°' 

BC0"nPanha(>* do copltfto Ibi

Annos atrás, foi o Rio de Janeiro subltij,'
mente assaltado pela jogatina. Campeavam por
toda parte os jogos de azar da maneira mais
escancarada. Era um escândalo e uma humilha*
cão para a primeira oidade do paiz.

Como vários outros confrades, o LHAKIO
DE NOTICIAS combateu vigorosamente o vicio
desenfreado. A campanha da imprensa obrigou
as autoridades a tomar medidas que conduziram
ao fechamento dos antros.

Ficaram os casinos.
Varias razões eram insistentemente apresen-

tadas para justificar o funecionamento da roleta
nessas casas: a Prefeitura encontraria novas e
folgadas rendas para augmentar e aperfeiçoar
seus serviços de assistência» educativos e sanita-
rios; haveria rigorosa selecção de jogadores,
não sendo permittido o ingresso nas salas de
jogo a menores e a determinadas categorias de
indivíduos de ambos os sexos; os compradores
de fichas seriam preferentemente estrangeiros; a
jogatina ia constituir um irresistível meio de
attracção para o turismo, porque de toda parte
accorreriam viciados fortemente munidos de
moedas valorizadas, para deixal-as" no paiz.
necessitado de ouro, trocando-as pelo papel fi-
duciario com que inundariam o panno verde, etc.

Essas razões, tão insistentemente apresenta-
das, como que impuzeram um periodo de espec-
tativa. Se bem que nunca houvéssemos transi-
gido com a nossa convicção adversa & conces-
são de jogos prohibidos dentro do perímetro
tirbano, resolvemos dar uma trégua ás nossas
coherentes impaciehcias combativas, até chegar-
mos, como chegámos, á conclusão. de ser ape-
nas audaciosa mentira tudo o que allegavam os

exploradores dos casinos para adormecer os es-
crupulos de quantas consciências honestas sa-
bem que o jogo e um perigo social dos mais
insidiosos e temíveis.

Effectivamente, nenhuma das taes razoes
produziu prova convincente em favor aos seus
preconizado res: nunca houve selecção de após»
tadores; joga quem quer, quem qutr que seja
perde dinheiro seu ou alheio; e a nacionalidade
desses apostadores é brasileira em proporção
que se approxima, se não attinge, 100%; ue-
nhum estrangeiro aqui aposta, com o seu ouro,
para malbaratal-o no tapete fatídico da Urca,
do Copacabana, do Atlentico, do Icarahy; ne-
nhuma influencia têm exercido e exercem esses
estabelecimentos na formação e volume das cor-
rentes turísticas; é certo que a Prefeitura arre- '
cada largas soonmas; todavia, certo 6 também
que não poucos dos seus contribuintes deixam
na tavolagem o dinheiro dos Imposto».¦ Uma coisa, entretanto, não se nega: a extra-

' ordinária prosperidade dos casinos. Desgraça-
damente. porém, a suá proveniencia ?n&ó se
vincula A moeda dos turistas, mas a de Centenas
e centenas de nacionaes, innumeros dos quaeh
sacrificam inteiramente logo no começo do mez*
os seus ordenados e torturam-se nas tenazes da
agiotagem clandestina para satisfazer a desvai-
rada paixão do azar.

O cásino de Icarahy assignala-se particular-
mente pela attracção de pequenos funecionarios
públicos, não sendo mínima a parte de senhoras
e senhoritas, que, mal embolsam os vencimentos,
atravessam, a bania e vão despejal-os no panno
verde, seduzidas pelas paruias ínfimas que ali
fazem concorrência ao jogo do bicho.1

Para ter-se idéa da prosperidade, alludida,
não ha demonstração mais pèrsuasiva do que
esta: um dos chefes roleteiros da cidade fez
annunciar que adquiriu por 1.500 contos certa
propriedade na Quitandinha, em Petropolis.
para transformal-a numa "cidade de veraneio",
com a indefectível filial do seu casino carioca;
e vae gastar nas obras, segundo se affirma,
35.000 contos de réis!

Tão avantajàda pecunia de onde provém?
Da miséria da nossa pobre gente intoxicadá pelo
vicio, ulcerada pek> câncer, possuída, sem poder
safar-se, da vilta mais funesta do desregramen-
to moral.

Pagam os casinos cerca de 15.000 contos
por anno á Prefeitura; gastam nababescamente
com a importação de cançonetistas e artistas
excêntricos, em torno dos quaes fazem espalha-
fatosa publicidade; e ainda lhes sobram colos-
soes recursos para transformar Petropolis em
Monte-Carlo, construindo, a pretexto de "cidade
de veraneio", luxuosíssima casa de jogo, onde
ricos e pobres, daqui e de lá, irão esvasiar a
bolsa na voragem da cupidez parasitaria.

Nosso anterior artigo — "Turismo e jogo"— valeu-nos uma nutrida correspondência,
apoiando irrestrictamente a nossa iniciativa de
esvurmar o fleigmão com a sinceridade e o
desprendimento que, mercê de Deus, têm sido
até hoje e ha de continuar a sér o apanágio
das attitudes deste jornal.

O curioso é que dois dos missivistas se con-
fessam "jogadores inveterados", que não podjpm
dominar-se, que freqüentam a banca dos casinos
porque a encontram aberta e franca e que, seta-
tindo e comprehendendo seus próprios infortu-
nios, nos concitam a perseverar no combate, es-
perançados de que mais tarde a consciência'pu-
blica se erguerá em protesto vehemente, tor-
nando inevitável a extineção do sorvedouro,
que o perigo alimenta e a mentira tenta em vão
disfarçar.

SUBLIME DESOBEDIÊNCIA
Aqui estamos, prestando o nosso concurso á

faina de uma reivindicação cívica.
Nação de hontem, não é o Brasil tão rico em

personalidades e feitos de singular realce nisto»
rico, que possa desfalcar sem prejuízo o patrimo.
Üo de suas glorias mais legitimas.

: Ainda que o fosse, não deveria faaeLo, como
não faz nenhum paiz de civilização antiga, prover»bialmente cioso da fama dos seus grandes filhos,
sobre cuja memória vigilantemente impede quese adense o esquecimento injusto.

Os brasileiros não são, nunca foram indifferen»
tes aos compatriotas que não se intimidaram anta
quaesquer sacrifícios para defender a .ndepeaden.
cia, a_integridade • a dignidade da nossa terra.

Não se precisa, para comprovar o asserto. dia.tender uma lista de nomes. E' sufficiente men-
cionar, como synthese e symbolo do puglUo in-
sigafe, o inclyto Caxias, objecto de um culto tão
profundamente suggestivo, que a snecessão das
gerações Hão ha de esmaecer nò seu brilho, nem
debilitar na sua espontaneidade.

Por isso mesmo, cumpre salientar, para a re.
verencia unanime e grata do nosso civismo, a fi.
gura admirável de Antônio Cordovil Maurity, no
instante em que se recorda a passagem de Hn-
maytá, a 19 de fevereiro de 1868. na guerra a qnefoi arrastado contra o tenebroso diçtador do Pa-
raguay o Império do Brasil.

Em noticias e artigos de collaboração, os Jor.naes reavivaram este anno, com vibrantes minuden.
cias, o papel que nesse feito Inolvldavel da nossa
Marinha coube desempenhar, em circunstancias
verdadeiramente épicas, ao então tenente Maurity.
no commando do pequeno monitor "Alagoas".

Humaytá era, para a época, ama fortaleza
formidável, e grave temeridade seria arrostar o
passo, guarnecldo não só pela poderosa artilharia
da riba, quanto por. enormes correntes de ferro
estendidas através do rio.

Maa era Indispensável dominar o temeroso re»
dueto, que o-orgulho desvairado de Sol ano Lopes
reputava ir.t-encivel. E a esquadra chefiada pelo
grande Inhaúma não vacülou. Competia i divisão
dirigida pelo denodado Carlos de Carvalho executar
a arriscadissima façanha — e os navios passaram,Impotente Humaytá para destrull-os. ou, sequer,
detel.os.

No mais dramático da acção, porém, uma bala
cortou o reboque que o "Bahia" dava ao "Alagoas",
Incidente *que os fanáticos do baluarte não per.deram para acossar com extrema violência o mo-
i*Ctor desamparado.

Foi, então, que Maurity recebeu do capitanea

LIVROS ESCOLARES
O director da Escola Nacional de Medicina

submetteu á Reitoria da Universidade do Brasil
uma suggestão a respeito dé bibliothecas para es.
tadantes dos cursos superiores, a serem instada-
daa junto dos institutos univesltaríos.

Mediante contribuição modesta, os alumnos po-
derão obter compêndios de custosa acquisição no
commerclo, sendo que os reconhecidamente pobres
poderão obteLos até mesmo gratuitamente.

A suggestão do prof. Fróes da Forneça eaten.
de-se aos livros estrangeiros, pedindo a reducção
doa direitos de entrada para as obras indispensa.
veis ao estudo nos cursos superiores.

Merece louvor a iniciativa, porque vem ao en.
contro.de uma necessidade inquestionável.

Os livros didacticos estão caríssimos, quer os
Hacionaes, quer os estrangeiros; e o Estado, res.
ponsavèl pela educação e cultura dos brasileiros,
não pôde deixar de intervir para facilitar a res-
pectiva acquisição pelos estudantes, em particular
pelos que, privados de recursos — e são a maioria

—< arcam com os maiores sacrifícios para instruir»
se e alcançar nm diploma.

Devemos asseverar — pois é a verdade —
qne não temos sido indifferentes á idéa do bara.
teamento doa livros escolares, como factor indi.
recto, mas efficaz, do progresso cultural do Brasil.

Mais de uma vez o assumpto já foi tratado
em ilossas columnas.

Em alguns casos, deveria o próprio governo
editar determinados compêndios, reservando uma
parte das edições para distribuição gratuita aos
estudantes provadamenta pobres, e lançando a ou-
tra no comrnercio, para ser vendida em condições
accessi vela.

Além disso, os livros e demais publicações es»
trangeiras de natureza cultural, notadamente eco.
nomiea, sclentiflca e artística, deveriam entrar no
paiz sem ejtravea tributários e fiscaes, ao menos
em épocas, como a presente, que não se assignalem
pela prosperidade individual e collectiva.

ordem para ancorar e aguardar auxilio. Mas o bra-
?o desobedeceu. Não fundeou. Proaegulu singrai-,
do rio acima, por entre o fogo cerrado de Humaytá
e ama furloaa abordagem, aem esmorecer nem mes.
mo quando se desarranjaram as machinas do seu
navio.

Por fim, trartepoz as barreiras de ferro e ins-
creveu-se gloriosamente entre os maiores heròes
da memorável jornada. Sublime desobediência!
InscrevemoLo, por nossa vez, na linhagem excelsa
dos servidores abnegados a quem deve a Pátria o
culto de imperecivel recordação.

Actos do. Presidente da Republica
Decretos assigíiados nas pastas da Guerra, da Marinha, da Educação, da Viação e

da Fazenda - Transferencias, remoções, reformas, aposentado-
rias e outros actos no Exercito e na Armada

O oheft do governo assignou os as»guintes decretas :
Na pasta da Ga»»:

Transferindo o coronel José - NeryBwbanck da Câmara do quadro • sup-
plementar geral para o ordinário, sen»do classificado no Regimento Mallet.Concedendo transferencia para areserva do Exercito ao l.o sargentodo quadro de instruetores, ClodoaldoLopes de Andrade, com as vantagensdo art.» 381, 2.a parte, dó decreto-lein.o 1.442, de » de Julho de 1939, vistocontar mais de 35 annos de serviço,
possuindo curso de especialização.Concedendo reforma ao sub-te-nente radiotclegraphlsta João Barbosa,
Julgado definitivamente invalido parao serviço;'• ao 3.o sargento AdersonAurélio de Carvalho, do 1.» Regimentoas Infantaria, também por motivo deim valides. ' ' /.,

Reformando: o 2.° tenente vete-rinario Oswaldo Moreira de Figueiredo:o 2.0 tenente da reserva, convocado,Carlos Cunha; e o 3.° sargento Hum»berto Wernéelc, do 10.o regimento dtInfantaria.
Removendo, por permuta, o offi.ciai administrativo Altalr Brown deMiranda da Directoria de Recrutamen*to para a Escola de Estado Maior; e oofficial administrativo Alfredo AlonsoMala, dessa Escola para aquella Di-rectoría.
Concedendo exoneração a Leen-dlno Francisco Gondim, do logar deservente, do quadro III.Demlttindo, a bem do serviço pu-bllco Áureo de Oliveira Brunduo, docargo de operário do material bellico.Removendo, a pedido, o escrevente

Alfredo José da Costa Santos, da Di-rectoria de Saúde para a ll.a clrcums-
cripçiio de recrutamento e o escrl*
pturarlo Armando de Araujo Qóes da
Directoria do Archlvo para o Hospital
Militar do Curityba.

Removendo, ex-offlcloi 04 escrl-

pturarlos Jorge Washington Teixeira
de Sousa, da Fabrica da Estrella paraa Directoria do Material Bellico; e
José Guimarães, da Escola Militar paraa Escola Technica do Exercito; os of-
flciaes administrativos: Abílio do Cou-to, da Directoria da intendencia da
Guerra para a Directoria de Fundos
do Exercito; Alfredo Ângelo de Aqui-
no, da Direcotrla da Intendcncla da
Guerra para a Directoria de Fundos;
bem como. Antônio Xavier da Costa e
Chrlsogono de Carvalho, também da
Directoria ' de In tendência da Guerra
para a referida' Directoria de Fundos;
as escreventes Gamaliel Campello. da
Fabrica do Realengo para o Posto de
Assistência da Villa Militar; e Pedro
de Almeida, do quartel General'da 2.»
Região Militar para o Hospital Militar
de Sao Paulo; e o servente Lauro Do.
mlngos Ramos, do Laboratório Chimioo
Pharmaceutico Militar para a Directo*
ria de Cavallaria.
Na pasta da Marinhai

Tornando sem effeito o decreto dt
30 de Junho dt 1937, que aposentou
Cláudio Ramos no cargo da classe H
da carreira de operário. da aviação,
nos termos da legislação em vigor,
considerando que o decreto n.o 14.663,
de 1 dt fevereiro de 1931 em seuart.o 19, permittla a concessão de 11.

No M. da Agricultura
Pelo ministro da Agricultura foram

recebidos, hontem, os srs. João PI-
nhelro, u/llliam Coelho de Souza, Jo&oFalcão, Ângelo Murgel, Appariclo To-
rclly de Freitas Filho, e os directores
do Centro de Pesquisas Agronômicas,
do Serviço de Economia Rural, da Bl-
bllotheca do Ministério, do Serviço de
Meteorologia, do Instituto de Expcrl-
mentiu;»» Agrleola, da Escola N. de
Agrono*»--, e da Commissão do Efílcl-
cncla. ,

cença, até o prazo de um anno, s com
ordenado ou soldo, aos funecionarios
ataoados de moléstia contagiosa; queesses mesmos funecionarios devam sercompulsorismente licenciados cam ven.eimentos ou remuneração, conforme
preceltua o art.o j.68, de decreto-lei n.o
1.713, de 38 de outubro-de 1939} con-siderando mais, que, semente depois
de terminada essa licença, poderá ser
decretada a aposentadoria do funcein-
narlo licenciado, se for então compro*vada a lncurabllldade da moléstia; e,ainda qus com' referencia ao íunecio-narlo em causa, n5o foram observado-
esses preceitos da lei.

Transferindo para a categoria
especial de que trata o regulamento
para a reserva naval aérea, em vigor,
o l.o tenente da mesma reserva MarioGuimarães da Graça, . com as vanta.
gens previstas nso paragraphos 1.0 «3.0 do art.o 42, ex-vi do disposto noart.» 47 do regulamento annexo ao de.creto n.o 3I.ÍÍ1, da 39 de setembrovde 193S. -..*.. ^

Aposentando o pharolelro Annibal
José de Lima; o continuo MarcialFrancisco de Lemos; e o servente An-
tonlo Rodrigues de Uma.
Na ,<asta da íducaçi-1

Tornando sem effeito o decreto de 9
ae maio da 1939, que cxon:rou o dr.
Frai.olttco Rodrigues Mattoso. do car-
no em commlssüo, de assistente da ca- I
delr". de hlstologla e embryolojia geralda Faculdade de Medicina de Porto
Alegre.
Nn pasta da Viaçfto :

Readmittindo o ex-agente da Estrada
de Ferro de Goyaz Tanoredo Noronha,
no cargo de agente de estrada de ler-
ro, elasse C, do quadro XIII.
Na pasta da Fazenda :

Demlttindo Joaquim Bueno Ayres, do
caigo de agente fiscal, em commissão,
do quadro IX, a bem do serviço pu-
bllco.

NÂO HA CRISE DE COM-
BUSTIVEL

Declarações de um alto
funecionario do Conse-

lho Nacional do
Petróleo

A propósito de versões correntes
nesta capital de que o paiz esta-
va ameaçado de urr.a "shortàge"
de combustíveis derivados do pe*
trolco, por foiça da situação anor.
mal decorrente da conflagração
européa, o sr. Fleury da Rocha,
da Divisão Technica «lo Conselho
Nacional do Petróleo, íez, hontem,
declarações tranquillizadoras a um
vespertino.

Disse o sr. Fleury da Bocha que
somente uma companhia  a An-
glo Mexican — communicou ao
Conselho que iria reduzir os seus
fornecimentos de oleo combusti-
vel, não áffectando essa decisão
a gazolina, o kerozene, cto. As
demais companhias dc petróleo
que operam ns Brasil — aceres-
eentou —j continuarão a fornecer
normalmente os seus produetos.

O sr, Fleury da Rocha decla-
rou, ainda, que o governo esta
estudando varias providencias a
seren.* adoptadas, na hypothese de
vir a faltar o combustível neces-
sario ao desenvolvimento das acti-
vidades que delle dependem.

O CHEFE DO GOVER-
NO EM PETROPOLIS
O INTERVENTOR RAPHAEL FERNAN-
DES PAGA S6I) CONTOS AO BANCO

DO BRASIL• PETROPOLIS. 24 (Agencia Nacional)— O interventor Raphael Fernandes
dirigiu ao presidente Getulio Vargas oseguinte telegramma: "Communlco, sa-tlsfeito, a V. Ex. que o governo doEstado pagou hoje, ao Banco do Bra-sil, a Importância de 869:172)000, cor-respondente 6, quinta prestação e aos
Juros respectivos do empréstimo feito
para o saneamento de Natal. Assim, fl-cam perfeitamente em dia os termos
do contracto, cujo cumprimento temos
attendido através os mais sérios sa-orifícios.

O FUTURO MUSEU IMPERIAL
PETROPOLIS, 34 (Agencia Nacional)— O presidente Getulio Vargas visitouhoje, em companhia do interventor

Amaral Peixoto, sra. Alzira Vargas doAmaral Peixoto, coronel Benjamln Var-
gas e commandante Ângelo Nolasco, oedifício do antigo Colleglo S. Vicente
de Paula/ onde será Installado o Mu-seu Imperial.

O governo fluminense adquiriu esse
edifício e o seu grande parque por1.000 contos, cedendo-o A Uni&o paranelle ser Installado o Museu.

O presidente foi recebido pelos srs.Cardoso de Miranda, secretario daJustiça do Estado do Rio, GustavoBarroso, Henrique Liberal e conogo
Guilherme Adrlanfen, director do col-leglc.

O chefe do governo assentou com
o sr. Cardoso Miranda, providencias
para installação desse museu, encar-
regando a este e os srs, Gustavo Bar-
roso e Henrique Liberal de elaborar o
respectivo plano.

O presidente Getulio Vargas ainda
trocou idéas com o interventor Amaral
Peixoto sobre as doações de partícula-res, sendo Informado* das feitas pelossrs. Guilherme Guinle, pelos herdeiros
do conda Modesto Leal e pela familia
imperial.

Ainda foram visitados os terrenos
que serfio adquiridos para ampliação
do museu. ¦„_-. -. ,,.¦¦¦-—

Golpes de vista
Domingo-, 25 de Fevereiro de 1940

"Lutamos pela liberdade
da consciência individual,

(Conclusão da 3/ pagina)

Chega hoje a Missão
Econômica Norte-

Americana
Pelo hydro-avião da linha gau»

cha de Panair do Brasil, deverá
chegar hoje, ás 14,30 horas, a de-
legação da Câmara de Comrnercio
de San Francisco da Califórnia,
que acaba de percorrer quasi to-
dos os paizes da America Latina,
no intuito de conhecer do perto,
a verdadeira situação de cada um,
e assim poder contribuir para o
maior incremento do intercâmbio
econoihico e commercia) entre
esses paizes sul-americanos e os
Estados Unidos.

Ao desembarque da missio eco-
nomiea. yankee, na Estação de Hy-
dros do Aeroporto Santos Dtmont,
far-se-ão representar delegações
dc nosso mundo official e classes
conservadoras.

Reg Rioressa ao
neral Góes Monteiro

o ge-

S. PAULO, 24 (A. N.) — Ffocèdente
do Poços de Caldas, onde realizou uma
estação de repouso, passou-hojf por es-
ta -capital o general Gáes Monteiro,
chefe do Estado Maior do Exercito, que
regressa para a capital do poli.

A' tarde, em companhia dí coronel
José Scarcella Portella, superiitendente
da Segurança Politica e Social, o gene-
ral Góes Monteiro esteve nc Palácio
dos Campos Elyseos, em visita »o inter-
ventor Adhemar de Barros, me J4 o
aguardava. Achavam-se tamberi na re-
sidéncia governamental o sr. Giilherme
Winter, secretario da Viação, lelemen-
tos das casas civis e militarei) da in-
terventoria e outras autorldides. O
general Góes Monteiro palestro! demo-
radamente com o interventor naullsta,
retirando-se depois para o hotel onde se
achava hospedado. Seu cmbarqte parao Rio, deu-se ás 20 horas, pela Central
do Brasil, tendo comparecido itstaçto
do Norte representantes civis • nllltares
e numerosos amigos do gênero) Góes
Monteiro.

A GUERRA DO PETRÓLEO - MOBILIZAÇÕES
EM 

unia guerra nem batalhas, oomo essa entre as democracias e a
Allemanha nazista, ns cartas dos estados maiores parecem nao ter

tanta Importância Immediata como os algarismos das estatísticas eco-
nomlcas. Um dos maiores historiadores militares da guerra passadu
chamou o marerhnl Petaln, quo foi o grande preparador da victoria,
de frio contnblltsta das vidas humanas, nttrlbulndo d severidade com
que ollo poupava o sangue (loa seus soldados os êxitos decisivos quevieram a dar depois o triumpho a Foch. Desta vez, a contabilidade¦.Infla nao chegou As vida*, humanas. Ainda nao lia multo, informou-se na Inglaterra que era* maior o numero de victimas dós accldentes«e trafego produzidos nesse palz nela falta de iliuminação noctnrnnno que o dos canhííes c metralhadoras da frente occidental. As pre-cauções antl-nerea» estavam, assim, matando maior quantidade d».inglezes do que a própria guerra. Em compensação, é cada dia maloin importância do controle da producçfto e do commerclo de cada pali.
«;.;5M,Srae\(1e brnço!* ««"arto» « nlhar attento para evitar a» sur-
presas tios adversários, esperam ás Indicações dos peritos em economiae fazem rcpousnr sobre dias os «eus cálculos.

*

t-o^^I:tm,0sJ cheEand0' porém* a um momento em que a dignidade
?SSÍ? ^nppBJ. na d,r(K"J&° de toda guerra, parece destinada
malorn. ^8DCl,aaJ, **? B*V&0> alnda* talvez. M «™« *°* *****°*
n™ZkaT~* Wty#* características sobre a natureza do terreno,
SS? alJL P6?0^40 • eeu» obstáculos. Serão os mapoas economl-
™. -H,^ ysi\ Buerra "toa-modoma, em que o numero de facto-
n^n^u^-A03 

é oada dia ma,or* as cifras estatísticas se combinam
ffiEm *',*ò;LC°m 

a caría ee°SraPhl°a. Pa» assumir a primazia nas
as onpínpP« igImr*° camlnh0 dos exércitos. Nao têm outra natureza
médioS,. X/Z™*3 Para ° suas£te e"'0P8U. o oriente próximo e"7°'^Ã tolcs os prognósticos consideram imminentes. üm dos
de encoK «' ZZ,*,0™ 

fíanceze3 <»* PoMlca internacional acaba
rnr?edornf ni-S.-' 

exa..cta ü0 que "** para ««ceder na Turquia
tem i?m ™J 

d° queJ Msa ^"^ <*ue alnd* ««o começou já
2? mais Z «an?H,fr^d0 petroIeo"* a* outras palavras, será ape-
do !,£«,„• 

M"f capitl'1? da gl«rra econômica, um aspecto particular
d«B«m£?3 ímp°S"° á A,lemanha. pois nfio se trata ainda dV posse
S^K" Petrolíferas, para éffeitos geraes e permanentes"iarâo 

a ™h-o r*Smrf°. ?upprlmtr os fornecimento, necessários a
essa mnwJ£?UJi-a ás dlvl8ae« motorizadas do Reich. Som duvida.
W«v.poESeaetoltly» será posto futuramente, mas já em

$-£ 
Çme 

láS^eona«o,T,ií0n,C0nnict0- B nfi0 será posto Pelas democr™
cimriMnW ííJ?«f?contrBm i10889 posse* mas pela Allemanha, se ellaconseguir modificar a seu favor o "statu quo" mundial.

ei» f? Zl?tin0v»0 petroleo da Rumania, talvtg da Polônia, e do Haleü,
£ irak- tallTt V* 

In?latra dis0ut™°' O do petróleo do tran,
™»oo. . ?» dt Mossul> «f» o que poderão discutir auemaos e
UrJ, 

'f,ÍJIÍeJnmha affecta ° maicr aemm PeI° bloqueio demoara-
~tui* ?ue ° sua Producção de combustível synttietico, au-
f." Pela contribuição rumena e soviética, é sufficiente para as
LlZT^f?'^8'5 ' aaeantar ™ai* ««" * mumaPri
2 P"ríe £ 

lh,e bastaria. Tanto Uso nao é exacto que ella se es.
n£L? 

«s"mMlor os fornecimentos da Rússia e da Rumania, pro-ornando até forçar novas prospecções e novas explorações. O obiectivoimmediato de ingleses e franceses consiste exactamente em cortaresses fornecimentos. E a inquietação dor círculos germânicos se traduz
MrJffrÃf ? 

Vtagens ã2 sr- Cart cloatit!. •?««, »o próxima segunda.
-«-«« .. Kl. vez a Bucarest- certamente para procurar corrigir oséffeitos da ultima pressão britannica, em virtude da qual foi sus.peTa.\e e outras coisas, a remessa de gazolina de aviação paraReich. .

• • •

0ÜASI 
diariamente augmentam as cifras divulgadas sobre os effectl-vos tnrços na fronteira soviética. Telegramma de hontem já fa-

T.n, „j? 
81Ibir essa clfrft de -N».000 homens para 500.000. Sabe-se

,,m9ríffLS' ,q,,S ?„n0X„e!;C,to ruraeno está para a«iuR'r brevemente
cio ir?/S «„flC,1-700000 homen*' ° "ue e1,Ilra,e a nma mobiliza-
pv?;».,,»Í J ' a,n.,1a' ql^ a T,,r1n»a ««tá mobilizando. Nas pontas
«rS- « mn cr,s.e po,IMca* »» medidas militares passam a ser overdadeiro tliermomctro da situação.

0 serviço de estiva e sua
fiscalização

r

MoctlíFoada a legislação anterior sobre a matéria, em
decreto assignado pelo chefe do governo

Decretos publicado! no"Diário Offician
O "Diário OHiclal" publicou, hi tem,

o texto dos seguintes decretos do ihefe
do governo; datados de 23 do cor inte:

JUSTIÇA E AGRICULTURA - N. .029,
dispondo sobre as pelxarias insta .das
no Dlstrloto Federa], de accordo m. «
decreto n. 34.52», de 30 de Jun) de
1034.

GUERRA E FAZENDA —-N. 1303,
abrindo, pele Ministério da Guerp, o
f.rcdito especial de 5.000:000$, pa:
obras da nova Escola Militar e
outras nrovidencias.

GUERRA — Ns. 5.9S2, 5.257 e $268,supprlmlndo cargos.
FAZENDA — Ns. 5.383 e 5.21S,

primlndo cargos.
VIAÇÃO — Ns. 6.289 a 5.298, suirl»

mlndo cargos. s
AGRICULTURA — N. 5.29», sufrl-

mlndo cargos. J
JUSTIÇA — N. 5.300, supprljrfdo

cargos.

PETROPOLIS, 24 (A. N.) —
O presidente da Republica assig-
nou o decretclei n. 2.032, reven-
do a legislação referente ao ser.
viço d» estiva e-sua fiscalização
nos portos nacionaes. Esse decre-
to introduz varias modificações
no de numero 1.371, de 23 de ju-nho de 1939, que regulava a ma.
teria.

O presente deereto define estiva
como "o serviço de movimentação
de mercadorias a bordo, em carre.
gamento ou descarga, ou outro de
conveniência do responsável pelas
embarcações", começando ou ter-
minamdo no convez da embarca-
ção atracada, onde termina ou se
inicia o serviço de capatazias. Es.
se serviço comprehende: a mão de
obra de estiva, que abrange o tra.
balho braçai de manipulação das
mercadorias, o manejo dos guin-
dastes do bordo, o supprlmento do
apparelhamento cecessorio e o for-
iiaciraento de embarcaçües r.asi.
liares. ,

Em seu artigo 3o, o decreto es.
tabelece que a execução dos ser-
viços de estiva, nos portos nacio-
naes, competira a entidades es.
tivadoras d© quaesquer das se.
guintes categorias: administração
dos portos organizados; caixa por-
tuaria prevista no art. 4» sómen-
to para os portos não organiza,
dos; armadores directamemte ou
por intermédio de seus prepostos.
Esse art, 4o diz:"Nos portos não organizados, o
Ministério do Trabalho, Industria
e Comrnercio poderá crear uma
Caixa portuária para executar os
serviços da estiva, a qual ficará
com a faculdade de desapropriar,
por utilidade publica, nos termos
da lei, o material fixo e fluetuan.
te que fôr necessário á sua fina-
lidade" *

Ag caixas portuárias instituídas
por esse artigo serão administra»
das por delegados do Ministério da
Viação.

deradog armadores as firmas car-
voeiras que possuam material flu.
ctuante.

Para matricula dos estivadores,
além de outros, são requisitos es-
senciaes: prova de idade entre 18
e 35 annos; prova de quitação com
o serviço militar quando brasileiro
nato ou naturalizado; folha cor-
rida, attestado do vaccinação o
comprovação de robustez physica
passada pelo Instituto de Prevl-
dencla Social a que pertencer ou
em què tiver de se filiar o pri-tendente. Para matricula de es-
trangelros será também exigida a
comprovação de sua permanêncialegal no paiz. o limite das ma-
trlculas será fixado annualmente
pelas delegadas do trabalho mari-
tlmo, nfto podendo exceder do ter-
ço o numero de estrangeiros ma-
trlouladoa. O limite máximo de
idade acima citado, nfto será exl-
gido para matrloula dos estivado-
res e trabalhadores em carvão e
minério, em aetividade na data do
presente decreto-lei.

Mais aaeante dls o derreto:"Todas as operaofies de estiva de
mercadorias, tanto nas embarca-
ç6es prlnclpaes, oomo nas auxilia-
res ,de qualquer tonelapem, que.na data deste decreto-lei eram exe-
cutaetas por pessoal estranho ao»
syndicatos de estivadores, eontt-
nuarao a ser feitas livremente."

Contém o deereto. a seguir, rle-
terminações sobre a remuneração
aos operários estivadores, o seu nu-
mero nos ternos ou turmas em ca-
da porto, o rodízio dos operarnis,
a dlrecçfto do serviço e taxas do
mesmo.

O horário do trabalho da estiva
em todos os portos do palz será
fixado pela Delegada dó Trabalho
Marítimo.

O dia ou a noite de trabalho te-
rfto a duração de oito horas e ae-
rfto divididos em dois turnos de
quatro horas separados pelo inte.*-
vallo de 1 ,a l e mela hora pw.reíelotto e repouso. A entidade ej-
tivadora poderá prorogar os turnos

Bolsa de Valores d»
Nova York

A mão de obra na estiva da. em. £ u^^6p^^dvZ 
'££

barcações só poderá ser executa, com a respejctlv» remuneração,da por estivadores devidamente Para ultimar ?a estiva dos grandesmatriculados nas capitanias dos paquetes, dos navios que e*rtejam
portos ou em suas delegacias ou j na immlnencla de perder a mara
agencias, excepto no3 seguintes
casos, quando poderá ser livremen-
te realizada pelas respectivas tri-
pulacões:

Embarcações de qualquer procé.
denoia ou. destino que transporta,
rem gêneros de pequena lavoura
o da pesca destinados a mercados
municipaes; embarcações de qual-
quer tonelagem que empregadas
no transporte de mercadorias li-
quidaa a granel, ou sólidos tam.
bem a granel, quando a carga ou
descarga fôr feita por aaparelhos
mecânicos automaticosh; embarca,
ções empregadas na execução de
obras e serviços públicos, nas viasNOVA YORK. 24 (U. P.) — O ilr w._ .„„ ,.„„

^mo.dsvasaaob^toS!ee,rrfo5 .«-ird0 rh' r serviç\de
mais elevado*- para o» contractos fo* 

e3C'va das malas pos taes e da ba-
lhos — U dollares e 10 centavos fcs gogem da camarotes dos possa-lerdo. O esterlino abriu a 3.95.37'. geiros.

A estiva de carvão o minérios
será executada pelos trabalhado,
res especializados nesse serviço,
quando o- houver no porto. Esses
trabalhadores deverão também ser
devidamente matriculados nas
capitanias dos portos. Para effoi.

to dessa disposição serão consi»

NOVA YORK, 34 (U. P.) — O n -
cado de valores lechou Irregular e i I-
mo. Os títulos do governo dos Esta s
Unidos cotaram-se em posição IrreO-
lar. O mercado de algodão regulou •
tro 4 a 1 pontos de alta e 4 a 12 ae
baixa, tendo sido cotado o fnrdo a
11 dollares 28 centlmos. O total íc
títulos negociados ascendeu a 380.(0.
O esotrlino Icchou a 3.05.25,

Pi^sHiMI-^R^--**''^^'- a* —-»—. th 1 - _» í

e para não Interromper òs trabiv
lhos frigoríficos a entidade estiva-
dora poderá executar o serviço du-/
rante as horas destinadas.ás refol-
ções doa operários, pagando-lhes,
porém, um supplemento de remu-
neragfto do dobro do salário cer-
respondente á duração da refel-
çflo.

Os artigos 28, 39 a 30 fixam oa
direitos, deveres o as penalidadesa que ficam sujeitos o* operário*
estivadores sem prejuízo daa pe»nas previstas na legislação em vi»
gor.

Nenhum serviço ou organização
profissional, além dos previstos em
lei, poderá intervir nos traba'hos
de estiva.

Dentro do prazo de sessenta dias,
contados da publicação do presen-te decreto-lei, as Delegacias do
Trabalho Marítimo submetterao as
tabellas referentes a taxns & appro-
vaçfto do ministro da Viação, porIntermédio do Departamento Na-
olonai de Portos e Navegação; e
as tabellas referentes a salários, á
approvação do ministro do Traba-
lho, por Intermédio do Departa-
mento Nacional do Trabalho.

tfulçfi.o deste* palz e o dominio do
mundo.

Bem, por outra parte tión com»
batemos contra o domínio cio
mundo pela Allemanha, de cujo
desafio falei ao começar meu dis-
curso, porém, não desejamos a
destruição de nenhum povo. Lu.
tamos para que as nações peque.
nas vivam no futuro com se<u-
rança e livres da constante amea.
ça da aggressao á sua indepen.
dencla e do extermínio de eeu
povo, mas nfto queremos o doinl-
nio em nosso proveito, nem cobl.
çamos o território/de ntaffiiem.
Combatemos para attenuar os ma.
les que a Allemanha infringiu a
um povo outr'ora livre. Cremos
poder lograr o nosso propósito e
sabemos que o mesmo pode ser
alcançado sem reduzir outros 00-
vos á escravidão.

Lutamos pela liberdade da con.
sclencla individual, pela liberda.
ÚS de culto. Lutamos contra a
perseguição onde quer que exis-
ta. Lutamos para eliminar o es.
plrlto do militarismo e de ac
cumulo de armamentos que em-
pobrece toda a Europa e não me-
nos a Allemanha. Só com tal ell.
minaçlo poderá a Europa co.ise-
guir a segurança que requer e as
nações européaa conseguirão evi-
tar a bancarrota, e a ruína. Corno
em forma concreta será poss-vel
obter a realização desses obj*s.-t..
vos?

Primeiro: Deve lograr-se a In»
dependência dos polonezes e dos
tcheques.

Sgundo. Devemos ter provas
evidentes e tangíveis que nos sa*
tisfaçam, de que toda promessa ou
segurança será cumprida. Com O
actual governo allemão não pôde
haver segurança para o futuro.
Os elementos dispostos a coope»
rar na reconstrucção da Europa
foram cruelmente proscriptos •

a nação ficou isolada do contacto
da opinião neutra e seus gover»
nàntes demonstraram que não me*
recém confiança nem dos gover-
nos estrangeiros nem do próprio
povo.

Corresponde portanto, & Alie*
manha dar o novo passo para do-
monstrar-nos de uma vez por to-
das, que abandonou a these do
direito' pela força, norém. seja-me
permittido dizer: "A França e 1
Inglaterra estão decididas a fa*
zer tudo que fôr possivel p*ra
conseguir a segurança menciona*
da continuando com completa
identidade de propósitos na, po*
litica que agora nos une e. que
depois da guerra constituirá o'
fundamento em' oue assentarão as
relações internacionais entre 'os
nossos paizes". ?

Só assim poderemos estabelecer
a estabilidade da autoridade que
julgamos necessária para o bem
estar e a se-rurança da Europa du* .
rante o periodo da reconstrucção
e das novas empresas aue vislum*
bramos para--quando, terminar "*'..¦

guerra. ' y \ ,;
A França e a Inglaterra, pó*

rém, não podem e nâo desejam re»
solver sozinhas o futuro da Eu-
rona. Outros devem ajudar-nos,
sobretudo, a conseguirmos o des*
armamento que i a característica
Inicial de uma paz duradoura.

O desarmamento perdeu, agoa,
toda a probabilidade de suecesso,
porque nenhuma nação consentiu
em abandonar sua capacidade de
defesa, devido áo temor dos outros
que não estavam desarmados e apro
veitariam a desvantagem, porém.
se conseguirmos eliminar esses te»
mores, virá o desarmamento como
o dia segue & noite. Só pode ser
um processo jrradual e provável*
mente passarão alguns annos an"
tes de realizal-o, mas logo que
tivermos restabelecido a confian-
ça mutua, assim como a bôa fé.
poderemos iniciar tal labor e c*.
da passo tornará mais fácil o se-
rruinte. Ko restabelecimento da
confiança.

A Allemanha mesma podo fazer
mais nue qualquer outra nação,
pois ella já fe2 tudo que era pos-
eivei para destruÜ-a e quando sa
mostrar disposta a dar provas de
sua boa vontade não encontrara
nos outros falta de aiuda para
vencer suas dlfficuldades econo*
mlcas decorrentes da mudança
da guerra para a paz. Como o
nosso objectivo não tem nada de
humilhante ou oppressivo para
ninguém, nós estamos dispostos a
conseguir um entendimento com
qualquer governo qua haja endos-
sado estes objectivos e que haja
dado provas de sua sinceridade.
Seja-me permittido, porém, ter-
minar dizendo que o próximo pas-
so não nos corresponde. Estamos
resolvidos a fazer prevalecer a li-
herdade e é porque a tyrannfa e a
intimidação tentaram- prevalecer
sobre a liberdade que entramos na
guerra. Emquanto não ficarmos
seguros de que a liberdade foi
restabelecida , continuaremos lu*
tando até o fim das nossas for-
ças > e das forças da todo o noss»
Império.

DETIDOS OS INVASORES
NA MARCHA SOBRE

VIIPURI
HELSINGFOR8. 24 (\J. P.) —

Poi agora revelado officialmente
nesta capital que os russos, em
dois ataques separados que rea-
lizaram tio lsthmo de Karelia, sof-
freram mala de 1.590 baixas • ou-
trás tanta» na luta que ¦• desen-
rola em/ outras frentes.

Decididos a conter a murcha ini"
miga sobre Vitpnri, os soldados
finlandeses reiniciaram a luta ao
longo das posições defensivas de
Ylas, Sommc, Naykajaervi, Kama-
ra e Lespaauo. As fortes nevadas
• o nevoeiro difficuitam a offen»
alva russa, na qual são lançadas
diariamente dezenas de milhares
de soldados descansados.

A segunda linha do defesa dos
finlandezes continua mantendo-se
inexpugnável, apesar do alto com-mando russo lançar novas tropas
de infantaria contra as posiçõesfinlandezas naa proxmiidades de
Naykijaervi e da estação ferro*
viária de Kamara. Todos os ata-
quês lançados esta manhã, pelastropas soviéticas foram renclli-
doa.
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UM TRANSPORTE RÁPIDO,
SEGURO, CÔMODO E BARATO I

Os serviços de passageiros, bagagens e cargas,
entre as duas maiores cidades do Brasil, ofe-
recém toda a sorte de dificuldades, o quem
deles precisa se utilizar.
A SETAZUL encarrega-se de eliminar essas difi-
culdades, levando-lhe* suas passagens em casa,
apanhando suas encomendas, bagagens e cargas,
• entregando-as prontamente no seu destino.
Experimente HOJE MESMO os novos serviços
organizados pela SETAZUL I

A TOSSE É
COISA SERIA!
Como i commum qualquer

irritação do apparelho respira-
torio, denunciada pela tosse,
não se liga muito a está senão
quando.6 forte e incom,moda.
Erro. Tratadas, no principio e
com medicação que attinjatam-
bem as suas origens, as tosses
desapparecem, eliminadas aa
causas.

As Pastilhas do Dr. Andreu,
o grande producto hespanhol,
tim a propriedade de acalmar
e alliviar as tosses, porque des-
congestionam e desinfeotam to-
do o apparelho respiratório,
garganta, bronchios e pttlmfies.
E rido contém substancias que
só impeçam as tosses, o que
não é aconselhável porque tos-
se i rèacção de órgãos affeota-
dó:

Muito saborosas, em peque-
nas e elegantes caixinhas, as
Pastilhas do Dr. Andreu são
encontradas em toda parte.

PRISÃO, DE VENTRE?

HINORATIVAS
qii2> nõü•ftiúdutimt /wâcas

I O FILM ESTRANGEI-
1 RO NA FEIRA DE
| NOVA YORK

O BRASIL, SEGUNDO COLLOOADO,
EM QUANTIDADE

A dlrecção da Pelra Mundial de Nova
York acaba de divulgar a resenha dai
exibições ètnematógrapMeáí naquelle
certamen. Do oapttulo referente As par-
tloipaçoes estrangeiras, verifica-se que
o Brasil ligura com 83 MlImsV apenas
excedido pela Inglaterra, com 141 e se-
guido pela França, com 73.

O JEW DIA
CHECABX

DR. LUIZ FRAGA
DOENÇAS INTERNAS

CRIANÇAS B ADULTOS
89o José, 85 — Ed. Candelarla-3»

Sala 311 — Das 4 as I

habilitação nos
c Telegraphos

Abertas as toripções para varias funeções de extranumerarlos-méhsalistas-Cha-
mados cem meia os beneficiados pelo decreto-lei 1.963- detrás notas do DASP
muwvv wwiii —o oneracões.. systema métrico « re-

Provas de
Correios

Acha-se aberta, na Divisão de
Selecção e Aperfeiçoamento do
DASP (no hall do Palácio do Tra-
balho), até o próximo dia 2,, a
inscripção ás provas de habilita-
çao para extranuirierarios-mensa-
listas do Departamento dos Cor-
rcios e Telegraphos.

A inscrlpção deverá ser feita
mediante preenchimento de for-
mula impressa, fornecida pela Di-

RIO DE JANEIRO
Avenida tio Branco, 17

ei. 23-1212

S. PAULO 4
R. Beniamin Constant, 84

Tol. 3-2299

RIO-S. PAULO S. PAULO-RIO

Noticias da Prefeitura
O que declarou o prefeito a uma commissão de
representantes do funecionalismo municipal que
foi recebida hontem em seu gabinete — A posse
do novo director do Departamento dè Educação
— A renda de hontem — Elogiada a Policia Mu-
nicipal — Despachos do director da Fiscalização

-^ Pagamentos na Caixa Reguladora

ESTADO DO RIO
Installa-se hoje a 3." Delegacia Seccional do Re-
íenseamento — Novas carteiras policiaes — Con-

vocados os technicos de educação
dos Santos e Emil Roure Silva,

Realiza-se hoje, ás 11 horas, na
tidado de Fribnrgo, a ceremonia
ide Installaçâo da 8.» Delegacia
Seccional do Serviço Nacional dp
Reeenseamente no Estado.

A referida delegacia,.cujo titu-
lar ê o sr. Vicente Cicarino,
abrange, para os effeitos de coor-
denação doa serviços de recensea-
mento, além de Nova Friburgo,
os seguintes municípios: — Bom
Jardim (" Cantagallo,- Carmo, Duas
Barras, Entre Rios, Itaocara, Mi-
racema, Parahyba do Sul, Eanta
Maria Magdalena, Santo Antônio
de Padua, Sâ<? Sebastião do Alto,
igapueaia, Sumidouro e Trajano
de Moraes. .

A» soiemnidade, que será presi
fflda pelo sr. Dante Laginestra,
prefeito municipal, Tepreesntanflo
• interventor federal, comparece-
t|o altas auoridádes íederaes, es-
«aduaes e municipaes, além de

pessoas de destaque da sociedade
local è da viiinha capital.

O sr. Nelson Fonseca, Delega-
do Regional, que presentarâ «

professor J. Carneiro Felippe,
presidente da Commlssâo Censl-
taria 'Nacional, embarcou hon-

respectivamente delegados seccio-
naes da 1.» e 2.» ReglSes do Esta-

Por oceasião da alludida ins-
tallaçâo srjo Inaugurados, no sa-
lâo principal daquella Delegada,
os retratos dos srs. Getulio Var-
gas e Amaral Peixoto. __,„.__
NOVAS CARTEIRAS POLICIAES

O dr. Eugênio Sodré Borges,
chefe;,da Policia, determinou ao
director do Instituto de Crimino-
logia que mandasse imprimir, com
urgência novas carteiras de poli-
ciai, para substituir as que sio
actualmente usadas. As carteiras
d» Polleia do nov» modelo, s8o de
c8r vermelha e traiem a comple-
ta identidade do portador e serio
as nnicas que dão direito ao ia-
gresso nos logares s»b a fiscali-
sAeao da Polida. „._—„«»¦
CONVOCADOS OS TECHNICOS

DE EDUCAÇÃO
O dr. Costa Senna, director do

Departamento de Educação, le*
passar edital convoeando todos, os
technicos de educação, para uma
reunião, no próximo dia 27. as
14 horas, na sede daquelle orgao
administrativo, para tratar de as-
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Para garantía de qualidade; ve-
rifique o nome Café Paulista

no pacote que lhe vem do for.
necedor. Recuse •• imitações.
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m EXISTIA UM INTESTINO MAIS PRfcBÜIÇÜSO
QÜE O MEU...

?."». **eto, declarou que. «ofirendo

11 maU de 4 annoa de tena* puma* »s«tit,

ã%"o"impossibilitava de trabalhar.^sarou
completamente com um vidro apenas de Pi-

' i^K 
lttl"coAmõ,C"k 

innumera. s.o o. .«estados
*»4-4 ^ à cartas oue diariamente recebemos de pes-
CW^J/ã soas curadas. As Pilulas Alolcas contêm os
\J'rN. » I principio» activos de plantas que corrigem as

' 
funeções intestinaes, regulansando-as. For-
mula laureada pela Academia de França e lar.

gamente receitada na Europa. As Pilulas Aloic.s offerecem.

M
í:br7TodoVV."7emedios pára prisão de ventre as seguintes

vantagens: A) Não causam náuseas nem. eólicas; B) NaoL «ri

Um nem viciam os intestinos; C) Eliminam os

sangue;
nificam

de 24 paizes do vm**~~

Por motivo da assignatura do
decreto que estabeleceu o reajus.
tamento dos quadros • vencimen.
tos da Prefeitura, os funeciona-
rioa municipaes pretendem home-
nagear o chefe do governo, nia
próxima quartaJteira, no Palácio
Bio Negro.

Hontem, uma numerosa ' com.
missão de representantes de asso-
ciaçõe* do funecionalismo muni-
cipal esteve no gabinete dó prefei.
to, afim de communucar a projec
tada homenagem.

Recebendo os seus auxiliares, o
sr. Henrique Dodsworth aprovei-
tou o ensejo para fazer algumas
declaraçõe8 de importância perti-
nentea a assumptos de ordem ad.
ministrátiva. Accentuou o gover.
nador da cidade que ae sentia sa-
tisfeito em tfansmittil-as ao func
cionaUsmo por intermédio dos seus
representantes.

Disae o sr. Henrique Dodsworth
qua os trabalhos do reájustamento
estavam na phase final e para a
sua completai, execução faltavam,
apenas, as seguintes providencias:
1»  a lotação do pessoal diri-
gente em cada secretaria geral, o
que será feito no decorrer da pro-
xiroa semana; 2° — reforma geral
da estruetura dog serviços muni.
cipaes; 3o — regulamentação de
cada uma daa secretarias geraes
da Prefeitura; '4° — determinação
das funeções de cada funecionario
de accordo com oa padrões de ven-
«mentos; 5o — estudo e solução
das reclamações justas feitas pelo
funecionalismo quanto ás suas su
tuações em face do reájustamento.

Continuando as suas declara,
ções o prefeito acerescentou que a
Municipalidade estava reorgani.
vsando os seus serviços, com o ob-
jectivo de adoptar methodoa ad.
ministrativoa nwdernoa « mais ei-
ficientes, os quaes, em futuro pro.
ximo, iriam trazer vantagens de
ordem financeira para o erário
municipal, possibilitando uma r*
ducção de despesa* de 60 mü con.
tos por anno. E esclareceu que a
Prefeitura passará a executar uma
série de serviços contractados,
com os quaes, no actual regimen.
são despendidas avultadas som-
mas.

Por fim, o sr. Henrique Dods.
worth communicou aos presentes
que a administração cogita de as-
sistir. com outros benefícios, o
funecionalismo a nesse sentido faz
reservar, em Campo Grande e na
Gávea, lotes de terrenos para a
conwtrucfião de casas destinadas
aos servidores do município. A
installaçâo futura do Instituto de
Previdência, concluiu, completará
no plano financeira, a obra de as.
Siatencia ao funecionalismo.
Ag CHEFIAS SERÃO CARGOS DE

CONFIANÇA
Aisida no decorrer da audiência

com o8 representantes do funecio-
nálismo, o prefeito esclareceu a
situação dos funecionarios que
exercerem funeções de chefe. De
accordo «om o reájustamento. es.
ses cargos passarão a ser de con-
fiança. Desse modo, os actuaes
chefes não continuarão nós seus
postos, a menos que sejam nelles
confirmados.

O sr. Henrique Dodsworth ac.
centuou ainda, que os funeciona-
rios que percebem vencimentos de
padrão insferior, quando commis.
Bionados, poderão dirigir qual-
quer serviço, pratica, aliás. cor.
rente tanto na prefeitura como aos
sectores administrativos da União.
Esclareceu, também, que aos func-
cionarios de padrão superior não
serio síbtribuidas funeções suai.
ternas, o que será estabelecido
na lotação de eada secretaria.
AS ASSOCIAÇÕES QÜE SE RE-
PRESENTABAM NA AUDJENCIA

Compareceram á audiência o»
representantes das seguintes asso.
ciações:

União dos Educadores, Club
Municipal, Club dos Funecionarios
Públicos, Sociedade Beneficente

¦ dos Empregados Municipaes, Cen-
tro dos professores do Ensino T«-
chnico Secundário, Centro dos
Professores das Escolas Noctur-
nas. Caixa Beneficente dos Guar.
das'Municipaes,. Centro Conselhei-

ro Antônio Prado, Centro Dr. Pe-
reira Passos e Uanão dos Opera-
rios Municipaes.

A homenagem ao chefe do go-
verno será prestada, quarta-feira
próxima, no Palácio Bio Negro,
por oceasião do despacho do pre.
feito Henrique' Dodsworth.
A POSSE DO NOVO DIRECTOR

DO DEPARTAMENTO DE
EDUCAÇÃO

Tomará posse na próxima terça-
feira, ás 14 horas, do cargo de di.
rector do Departamento de Edu-
cação, o coronel Jonas de Moraes
Corrêa.

A RENDA DE HONTEM
A prefeitura da cidade arreca.

dou hontem, a importância de ..
132:060X700.

ELOGIADA A POLICIA
MUNICIPAL

O sr. Lourenço Méga, director
de Vigilância, recebeu do ar. Vil-
üuLobos o seguinte officio::
í, "Tenho o máximo "praaar de
agradecer sinceramente a valiosa
cooperação por vós prestada, por
oceasião da apresentação de "So-
dade do Cordão*, for mim organi.
zsdo com fim documentário, soli.
cttando.vos sejam os mens agrade-
cimentoa extensivos á guarda que
policiou segunda • terça-feiras de
Carnaval a Feira de Amostras, a
qual teve o melhor desemperJho
nas suas funeções".

DESPACHOS DO DIRECTOR DA
FISCALIZAÇÃO

O director dh Fiscalização despachou,
hontem, o setulnte: ^ .

Luiz Fellpp» de Sousa Leio — Cobre-
«e os lrapostcs relativos As vitrines.

Harry Beniak e M. Malogolovkin —
Cobre-se. '

Adelino & Gonçalves — Deferido.
Valentlna St Martinez — Revalido

pelo prazo de oito dias, sem prejuízo

visão e assigriada pelo candidato
ou seu bastante procurador, legal-
mente constituído com poderes
expressos para taj fim.

No acto da inscrlpção o candi-
dato deverá apresentar prova do
nacionalidade brasileira, pela qual
so verifique, também, nSo contar
idade inferior a 18, nem superior
a 30 annos. Além disso será exi-
gida prova de identidade pela
apresentação de Caderneta offi-
ciai de identidade, carteira prO-
fissional ou caderneta de reseT-
vista, e mais seis copias de pho-
tographia, tirada de frente e sem
chapéo.

A situação dos candidatos ha-
bilitados e admittidos, será regu-
lada pelo Decreto-lei n.° 240, de
4 de fevereiro de 1938 combinado
com o Decreto-lei 1.909, de, 26
de dezembro de 1939. ,

Os habilitados nas provas so-
mente serão admittidos depois de
approvados nos exames de sanl-
dade e capacidade physica, pelo
Serviço de Biometria Medica do
Instituto Nacional de Estudos Pe-
dagogicos.

Aos classificados serão exigidos
ainda: prova de quitação com o
serviço militar, folha corrida e
attestado de vacdnação ou revac-
cinação anti-variollca.

As funecções para as quaes se-
rão realizadas as provas são as
seguintes? Auxiliar de Escripto-
rio, Praticante - de Escriptorio,
Radio Telegraphista, Telegra-
phista, Auxiliar do Trafego, Pra-
ticante de Trafego (idade maxi-
ma 25 annos), Motorista* Mach-
nista Auxiliar e Praticante de
Trafego (idade máxima 25 an-
nos). «

O ASSUMPTO DAS PROVAS
Para Auxiliar de Escriptorio:

Parte I — Portuguez (nivel da 3.*
série secundaria): correeção de
toxtos e redacção de officio, car-
ta ou relatório; Arithmetica: re-
solução de questões, sobre as qua-
tro operações, systema métrico e
regra de tres simples, parte II
— Dactylographia: Copia corrida.

Para Praticante de Escriptorio:
Parte I — Português (de 1> série
secundaria fundamental): corre-
ção de textos e redacção de offi-
cio ou carta; Arithmetica: resolu-
ção de questões sobre as quatro

das custas.! , _
Caixa Eocnomlca do Rio de Janeiro

a Violeta lima Castro — CaneeUo o
auto, tendo em vista a informaç&o de
U de outurro de 1939, da D. F. O: 1,
de que a ünatauação se achava lega
Usada Jâ, to tempo da autuação

Assim sndo, e não estando a reno-
vaofio da licença sujeita a qualquer
autuação art. « da Le» 1». de 14-
11-936). é; o auto insubslstente. _

Arnaldo de Almeida Camargo — Re-
duzo a M parte, pagando no prazo< de
oito dias; se ainda nao estiver Jui.
g Maria Pauli de Oliveira Coelho Pos-
ias — legal ze preliminarmente a
construcçao d > galpão.

Matheus ds Costa Ventura, Joaquim
Martins OU > Judka Golde^rasser —
Legalizada a obra, volte. I

FAGAMENIO NA CAIXA REGULA-
DORA

Serie pag*, amanhã, os seguintes
pedidos de apprestiraos:Fedidoi __„

3879 - 3700 - 3703
3706 - 3701 - 370»
3716 - 3717 - 3718
3738 - 3730 - 3733
3736 - 3738 - 3741
3746 - 3748 . 3781
3766 p 3769 - 3760

. 3763 - 3764 - 3766

. 3773 - 3778
Matrloula: 

34390 . 7*0 39391 - 37474 - 30481
82483 - 9 13 17891 - 11939 - 36933
30331 - 6 11 37696 - 8018 - ,343
1769 - U 13 33667 - 1801 - 19666

20583 - 3(»4 3940 - 13034-39377
37674 - ' 08 34865 - 20963 - 19838
37366 • X 85 35060 . 38083 • 11843
2130» - 3 39 33245 - 7468 - 37873
3735» -IO» 6016 - 1959»

3529 366!
3703 370
3709 3711
3732 373)
3734 373
3742 37l
3762 378
3761 378
376» 371

JUSTIÇA MILITAR
O PROCESSO DO MAJOR OSWALDO

ANTÔNIO BORBA E OUTROS
OFFICIAES

Presidido pelo coronel Carlos Eu-
gento Guimarães, tendo 'como juizes
oi coronel dr. Paulo Affonso Soares
e tenentes coronéis Mario campos
Freire e Álvaro Prattl dé Aguiar e o
dr. Mario. de Berredo Leal, auditor
de Guerra, reune-se amanha, ás 14
horas, na 2fi Auditoria da IA Região
Militar o Conselho Especial de Justiça
sorteado . para processar e Julgar _oamajor Oswaldo Antônio Borba, capitão
Augusto Hyppolito de Medeiros Filho,
l.o tenente Antônio F. de Souza e l.o
sargento Franoisco de Barros Boa-
Nova, aceusados, o ultimo de ter dado
um desfalque de ceroa de 12 contos
de réis e os demais da falta de exac-
ção no cumprimento de seus deveres
militares. Essa reunião é destinada á
formação da culpa dos acousadoa.

8UMMABIOS DE CULPA
Proseguem amanhã, dia 38, ás 13

horas, na l> Auditoria de Guerra, os
summarios de oulpa. dos acousadoi
José dé Paula e Carlindo Silva, de-
nuneiados como incursos, respectiva-
mente, nos crimes de morte e de
FROSEGTJE NO SUL O PROCESSO
DO TENENTE ALCD3ES SALDANHA

Está respondendo a Prp„cesso„„,nela
3.a Auditoria da 3.» Região Militar,
com sede em Santa Maria, Rio Grande
do Sul, o l.o tenente contador Alcides
Saldanha, aceusado de ter se apossado
indevidamente da quantia de cerca ae
19 contos de réis destinada ao paga-
mento das praças da 3." bateria do
«.o Regimento de Artilharia Montada,
de Crua Alta. Esse processo embora
eom marcha um pouco demorada de^
vido acharem-se dispersadas as teste'

operações,, systema
gra de tres simples, i

Para Badio" Telegraphista: Par-
te I — Portuguez (nivel de 2.» sé-
rio secundaria fundamental):
correção de textos e redacção de
officio, carta ou relatório-, Geo-
graphia: questões objectWas so-
bre os assumptos do seguinte pro-
gtamma: princlpaes paizes da
Asia: cidades prlncipaes e portos
Principaes paizes da Europa: ci>
dades, principaes e portos.

Princlpaes paizes da Americai
cidades prlncipaes e portos. Bta-
sil- Estados, cidades principaes,
portos, riquezas naturaes, produ-
;tos agrícolas, industriaes estra-
ctivas, vias e meios de communica-

ção e de transporte. Parte II—Ra
cio-Telegraphia; conhecimento da
apparelhagem, funecionamento', —
transmissão . e recepção (minimo
de 20 palavras por minuto).

Para Telegraphista: Parte I —
Português (nivel de 2* série se-
cundaiia fundamental): correção
de textos e redacção de officio,
carta ou relatório; Geographia:
questões objectivas sobre os as-
sumptos do seguinte programma:
principaes paizes da Ásia: cida-
des princlpaes e portos., Princl-
taes paizes da Europa: cidades
principaes e portos. Principaes
paizes da America: cidades prin-
cipaes e portos. Brasil: Estafl-a,
cidades principaes, portos, ri-
quezas naturaes, produetos agrl-
colas, industrias extractivas, vias
e meios de communicação e trans-
porte. Parte II — Telegraphia —
transmissão e recepção lingua-
gem clara e cigrada.

Para Auxiliar de Trafego: Par-
te I —; Portuguez (nivel de8» sé-
rie secundaria); correeção de
textos e redacção de officio, ou
relatório. Arithmetica: resolução
de questões sobre as quatro ope-
rações. Parte II — Geographia:
Brasil — Estados, cidades princi-
pães, ' vias de communicação,
meios de transportes, rios nave-
graveis. Paizes da Europa, Ásia »
America: cidades principaes _ •
portos-

Para Praticante de Trafego:
Parte I — Portuguez (nivel da 1»
série secundaria fundamental):
correeção de textos e reducção de
pequeno relatório. Arithmetica:
resolução de questões sobra at
quatro operações. Parta II —
Geographia: Brasil: Estados, ei-
dades principaes, vias de commu-
uicação, meios de transporte, riôa
navegáveis. Paizes da Europa,
Ásia « America; cidades princi-
paea • portos.

Para Motoristas: Apresentação
da carta de motorista devidamen-
te legalizada. Parte I — Pratica
de serviço: manejo e redacção de
uma parte. Parte II — Prova
sobre conhecimento das ruas.

Para Machinista auxiliar: ' A
Apresentação da carta de machi-
nista devidamente legalizada.
Parte I — Pratica d* serviço:,
manejo e redacção de uma parte;

Para Mensageiro: Parte j. —
Nivel mental « aptidão. Parte II
— Prova sobr» conhecimento das
ruas; resolução daa quatro opera-
ções e leitura.

COMPAREÇAM COM URGÊNCIA
O DASP está chamando com ur-

gencia os candidatos. classificados aos
concu ¦¦-- de Carteiro, Estatlstico-Au-
xlllar -spector de Immlgraçao, be-
neficia. pelo deoreto-lel n. 1.983,
de 13 du Janeiro de 1940.

Os beneficiados pelo referido deore-
to-lel são oa graduados e sargentos do
Exercito e da Armada que tenham
prestado, sem Interrupção, cinco an-
noa de serviço, e que tenham deixado
as fileiras até ao máximo de um an-
no antes da realização doa alludldos
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Noticias da Marinha
Chegarão amanhã, os contra-torpedeiros norte-
americanos "Trippe" e "Stack" — Elogiado o
commandante Jeronymo Gonçalves —• Dispen-
sado o capitão, dos portos do Pará — Curso, de

Especialização para officiaes
DISPENSASChegarão amanhã ft Guanabara

os contra-torpedeiros "Trippe"'«
"Stack", da Marinha de Guerra
dos Estados Unidos, que realizam
um cruzeiro pelo Atlântico sul.

O "Trippe" viaja sob o eom-
mando do capitão de corveta R.
Ii. Campbell e o "Stack", a°b o
commando do official de igual
patente L. Olchh.

No Rio, as duas unidades demo-
rar-se-ão até o d'a 4 de Março,
sendo prestadas ás suas guarni*
çõés, varias homenagens pela nos-
sa Marinha de Guerra % colônia
norte-americana.

, Decretos na Armada

Em nossa seccio ACTOS BO
PRESIDENTE DA REPUBLI-
CA, na 4.» página, publicamos
os últimos decretos assigna-
dos oa pasta da Marinha, pelo
chefe do governo, sobre trans-
ferencias, aposentadorias e oa-
tros actos na Armada.

munhft* mesmo assim prosegue no sen- concursos,
tido de se anurar a verdade no desvio os interessados devem comparecer é
daàuella importanola. Na próxima sex- Divisão de Selecção e Aperfefcoamento
tâ-felra* dia™™ d" marco! ás 13 ho- (6.o ,ndar do. Paleelo do Trabalho),

será ouvida-_ por; prMatorla,. levando, os seguintes documentosi 1)

' 
Pi

Dia 26
Dia 37
Dia 39
Dia 1
Dia 3
Dia 3
Diá 9

16647.
Dia 1'
Dia 1!'; Dia v

__ntos annunoladox
i Matricula 22067.

Matrloula 1341.
Matricula 41437.

. Matrloula 4948.
Matricula 12487. ,
Matricula 41028.
Matriculai 3804 - 11134

Matricula 3401.
Matricula 26328-
Matricula 17289.

Dia 17 - Matrículas 1192
Dia lí — Matricula 8496.
Dia 2( — Matrloula 28213.
Dia 2 — Matrículas 6004

38322 - 13736 - 19397.
Dia i — Matrleulas 18311

39207 -28081 - 38381 - 843»
24224 - 16626.

. 3520.

14146

tesWtinha.""caVi'tfio'"AnnlbaJi poria,
que, segundo Informa o auditor quo
funeciona ne processo, reside nesta

0PDR' BORGES MACHADO VAB A8-
SISITO O SORTEIO DO CONSELHO

QUE TERÁ' DB JULGAl-O
O dr. Antônio Borges Machado, que

foi considerado desertor pela Directo-
ria de Saude do Exercito, comparecera
amanhã, dia 26, ás 13 horas.^na sida
das audlenolas da 3.» Auditoria de
Ouerra" onde assistirá o sorteio dos
officiaes que deverão ^compor oi Con-
selbo Especial de Justiça que terá de
Julgal-o peto erlme de .«ueé aceusa-
do. O aceusado que é medico e tem
a posto de primeiro tenente, está preso
5o Hospital Central de Exercito e dj.
verá 

"e 
apresentar najuella Auditoria

devidamente

egui  
caderneta militar: 2) certificado de
habilitação expedido pelo^DABP: 3)
certidão de casamento a* for easado;
4) certidão de registro de todos oa
filhos vivos, se oa tiverem.

CONCURSO DB INSPRCIOB DB
ALUMNOS *

acompanhado -por um
collega.

3448
6424

OR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MEMBRO OA SOCIEDADE DE SEXO-

LOGIA DE PARIS

Doenças sexuaes do homem
BUA DO ROSÁRIO,

A Dlvlião de Selecção e Aperfeiçoa-
mentó do DASP eitá chamando eo
Serviço de Biometria Medica do Insti-
tato Naolonal, á Praça Marechal An-
cora, no próximo dia 1.° de março,
para exame de sanidade e capacidade
physica, os candidatos -inscriptos sob
os números abaixo, no ooneurso de
Inspector de Alumnos de qualquer Ml-
nlsterio. A'» 11 horas:

690 - 691 - 6Í2 - 894 . 891
897 - 898 - 689 - 800 - 801
604 - 605 - 606; - 608 - 609
616 - 618 - 619 - 620 - 821

ARMAMENTO
Ambos os eontra-torpedetros

deslocam 1.500 toneladas, tendo
S41 pés do comprimento, 84 pés de
largura e ealado de 10 pés. O ar-
mamento compõe-se de 4 ca-
nhões de 5 pollegàdas e 16 tubos
lança-torpedelros.

Para servir ás ordens dós eom-
mandantes do "Trippe" e do
"Stack" o ministro da Marinha
designou: o l.e tenente Alberto Ro-
sauro de Almeida.
ELOGIADO O COMMANDANTE

JERONYMO GONÇALVES
Pelo titular da Marinha foi elo-

giado o capitão de fragata Je-
ronymo Francisco Gonçalves pelo
cabal desempenho dado i missão
de que foi investido junto á Em-
baixada Especial qne representou
o Brasil na posse do Presidenta
da Republica do Perd, conforme
as honrosas referencias do minis-
tro das Relações Exteriores sobre ,
a actuação daquella Embaixada,
em officio ao ministro da Mari-
nha. ,
ENCARREGADO DA TURMA DB
GUARDAS MARINHA DO CURSO

DE APPLICAÇÃO
Em aviso ao director do Pas-

soai, communtcoú» o almirante
Axlstides Guilhem ter resolvido
designar • capitão-tenente Fran-
cisco Duque Guimarães para «xer»
cer as funcç8«s de Encarregado
da Turma de Guardas-marinha no

O titular da Marinha dispensou
das funeções de capitão dos Por*
toa do Estado do Pará, o capitão
da fragata, da Reserva'de 1.*
classe, Joaquim Ribas de Faria.

Também foram dispensados) das
funeções de sub-lnstructores dt.
meteorologia e de photographia
do Ensino Technico da Escola de
Aviação Naval, o sub-official MR-
AV-(NT) Guarany Durval Barro-
so Boul^psa e o. 1.» sargento Nel-
son Pereira Dias, xespectivamen-
te

CURSO DE ESPECIFICAÇÃO
PARA OFFICIAES

O ministro dà Marinha, commu-
nicou ao director do Ensino Na-
vai ter resolvido mandar funecio-
nar no corrente anno, o Curso' de
Especialização de Machinas, para
Officiaes, com o effectivo de 12
alumnos.

Dr. JOÃO PRADO
Uedlee asslst. de H. 8. F. de Aisls

-» Bsp. eevtdes, uarls e garganta.
Pes. noriane 68, t.«, 1.18 (Clnelandla).
Teia.! Res. 88-881» — Hotp. ÍÍ-8M1 —
Oeast. «8-8814 e 48-1828. H ás IS ha.

^^ TT sssssti li

688
898
602
610
623

«24
633
639
S47
885

Curso de'Applicação dos mesmos,
ficando o referido official dispan-
sado do eargo do ajudanta de or-
dana do director do Pessoal. ^

jy próprio. Use QUletta Azul
uma ves e verá como t fayi
cil faaer uma barba parfeitai^

icom • melhor*!

Lamina
GILLETTE AZUL

^BaagsBfflMaaiaBi

627
034

-640 - 843
-648-649

A'1'lil horas:
- 628 - 630 '

638 - 636
43

681

631
637
646
663

631
636
646
684

178. De 1 ás 1.

H0ME0PAT1A

formula do DR. LICINIO CARDOSO
JEPOSITARIOS: FARIA & CIA.

SÃ.0 JOSÉ', 74

OUTROS CONCURSOS
Na próxima semana a ™viB5í*«-íf

Selecção e Aperfeiçoamento^ de'DASP;
DUbUcará o» edltaei de abertura dt
bsorlpçoea aos cowumos para Teeh.
nino da Bduoacao (1-° e 2.0 sraos),
conservador We Museu) e AgenU de
policia Marítima. «i.i.««

Estão sendo chamados à Divisão
íe Selecção, aztm de se Inscreverem
not respectivos eonoureoa, os oecupan-
tes interinos de cargos das eawelrai
aÍMedte^l^eftota, Ofilelal AtotoUtra-
tive e Bscrípturario (as InsorlpeCes
deste ultimo ierão abertas no próximo

Os intermos que não latlsflserem as
exlgenolaa legaes serão demlttldos após
o encerramento das inicripçOes.

Estão sendo realizadas, no Ser-
viço da Biometria Medica do tostl-
tuto Nacional de Estudos Pedagokloos,
as provas de sanidade e capacidade
Dhjsiea dos candidatos aos çonoursos
para inspector de Alumnos, Detectlve
e Caloullsta. „ „ _ „,tl_.Acha-se em realização a ultima
prova <pratlco-oral) do, conoursopara
Agrônomo do Ministério da Agrloul-

—'üncerrar-se-ão bo próximo dia 6
aa inscrlpções ao concurso .para a l
carreira de Diplomata. V*

FLORIDA HO TEI,
«nimwn novo DIdPONDO DE 100 APOSBNXOS B APARTAMENTOS B
tuÍÔ COM TE^PHONES E TODAS AS 1N8TAIXAÇ0ES MODERNA» B

RESTAURANTE DE 1.» ORDEM
PRÓXIMOS DOS BANHOS DE MAR^ *' GRANDE JARDIM Ví*mSÁm\

RUA FERREIRA VIANIliA, 11 8V 11 — (FLAMENGO).
XEWiPHONE: Í5-7388 - End. Telt. "FLORHOTEL"^^^ 

ANNEXO EM FRENTE A' MATRIZ
TELEPHONE: 25-1360

BIO D B JANEIRO

) ',

DERMOF
Sabonete BntMeptteo, preparado «xclusivamento con plantai
medielnaes. Indicado nas irritações «a pelle, comlohoes, frlerras,
eezemas, etc. — Resultados comprovados en» innumeras «bser-
vaçOeg clinicas.

proaueto da FLORA MEDICINAL - formula «o DR.MOOTEI-
RO DA SILVA — Approvado pelo Departamento N. de 9. Publica.

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
Rua de São Pedro, 38 — Rio de Janeiro

K SÉffiA SM KQRAI AS. gllAMIAÇIAa 8 3B»QOA»Ui

^BBJgMSBBBaWBBBSBsWBBeBS^^ l'(.i. 
- -—•» -

SâfA,
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Regulador Xavier i\. 1: -

"A,/

Regras abundantes, repetidas e suas consequen-

cias: — Dores, vertigens, insomnia, nervosismo,

fastio, hemorrhagias, etc.

Regulador Xavier n. 2: -
Falta de regras, regras atrasaaas, suspensas, di-

minuidas e suas conseqüências: — Anemia, co-

licas uterinas, flores brancas, insufficiencia ova-

riana, etc.

0 Regulador Xavier é o remédio de confiança das mulheres

Movimento Turfista
v (Conclusão do Supplemento) ,

A CORRIDA DE HONTEM
No Hlppodromo íoi hontem realizada

mais uma reunião hipplca com um pro-
gramma composto de seis carreiras.

Algumas surpresas íorma presencia-
das pelo publico apostador, dentre ei-
Ias as melhoras de parelhelros que
nada haviam produzido nas ultimas
apresentações, "explodindo" alguns em
cima dj-i "crentes" que aln\1a acredl-
tam nos favoritos imperdiweis.

Na lltima carreira, uma grande sur-
presa íol assistida pelo publico ante
as Incríveis melhoras de Wunderbar,
que de ultima na semana passada,
passou a ganhadora numa semcercmo-
nta que revoltou o publico apostador.

Cabe á Commissão de Corridas m-
vestlgar sobre esse íacto attentatono
aos legítimos Interesses do publico que,
hontem, deixou o prado blasphemando,
Indignado e na espectativa da lmpunl-
dade dos lníractores.

Mas, hoje tém mais...
Foi este o movimento technico da

reunião :
1.» Carreira — Prêmio URUCARE'

— 1.500 metros — 4:000(000;
SOOJOOO e 4001000:

IGARITE'. feminino, castanho, Sfto
Paulo, por Gloria Victls em Al-
pina, do sennor Moacyr V.
Aguiar, 93 kllos, Waldemiro de
Andrade  .. .. l.o

Sinhà Linda, C. Pereira, 53 kilos .."
Forrlcl, L. Benltez, 56 kilos .. ., 3.°
Garço, L. Souza, 65 kllos 4.»
Uyára, S. Bezerra, 53 kllos .. .. 6.°

Nao correu Meoslaor.
Tempo: 103 3|6.

RATEIOS: /
Venceaor  18IS0O
Dupla (12)  381700
Placés :  14*200

3  38(300

Dlfferenças: dois corpos e dois cor-
pos. (.

Movimento oo pareô: 19:670)000.
Tratador: Gonçallno Feijo.
2.» Carreira — Prêmio POJAQUARA

— 1.400 metros — 4:000(000;
800(000 e 400(000 :

XAVECO, masculino, castanho, <
annos, S&o Paulo, por Mlddle
West em Plroga, do senhor Ary
P. de Oliveira Lima, 56 kilos,
José Bantos  1.*

Glorista, J. Mesquita, 56 kllos .. 2.»
Don Carlito, W. Andrade, 56 kllos 3.o
Vix, W. Cunha, 54 kllos  4.o
Crucaré, D. Ferreira, 54 kllos .. 8."
Gran Fina, L. Lelghton, 54 kilos . 6.»

Não correu Walery.
Tempo: 93 4|S.

RATEIOS :
Vencedor  52(800
Dupla (23)  48(000
Placés:  17(200

 .. 11(500
Dlfferenças: um corpo e tres corpo*.
Movimento do pareô: 24:410(000.
Tratador: Gabriel Reli.
3.a Carreira — Prêmio AEDO —

1.500 metros — 4:000(000; 800(000
• 400(000 :

ENIO, masculino, castànno, 7 an-
nos, Rio de Janeiro, por Minis-
tro em Dona, do senhor E. T.
Fernandes, 53 kilos, Hugo Mo-
Una .. .'.  .. l.u

Laila, O. Serra, 48 kllos  2.o
Brincadeira, L. Souza, 48 kilos .. 3.»
Madureira, S. Bezerra, 52 kllos .. 4.«
Regia, R. Silva, 47 kllos  A.o
Roslnario, O. Fernandez, 53 kllos.. 6.o
Malabá, L. Benltez, 53 kilos .... 7.»
üfal, D. Ferreira, 49 kilos .. ..8."
Rosileglo, C. Pereira, 53 kilos .. «.«
Esplin, N. Pereira, 46 kllos .. .. 10.D

Nfio correu AU Nacer.

0 PRIMEIRO OMNIBUS A
vAZOGENIO

Trafegará terça-feira e
pertence á Escola Na-
cional de Agronomia

, Trafegará, na terça-feira proxi-
ma, o primeiro omnibus a gazoge-
nio, vehiculo esse pertencente à
ICscoln Nacional de Agronomia e
que se destina ao serviço de con*
ducção de alumnos do alludido
estabolecimento.

O titular da Agricultura, que
tomará parte, em companhia do
rir. Heitor. Grillo, director da E.
N. A., na primeira viagem desse
omnibus, mandou convidar para
essa. ceremonia os membros da
Commissão Nacional de Gazoge-
nio.

A VENDA DE LOTES
NOS NÚCLEOS

ÇOLONIAES
ARRECADADAS, EM 1030, PRESTA-

COES NO TOTAL DE 174 CONTOS
A Divisão de Terras e Colonização do

Ministério da Agricultura, por sua Se-cção de Colonização, arrecadou dosnuoleos colonlaes abaixo mencionados,
a importância de 174:712(700, por pres-taçOes de lotes, pagas pelos colonos,
assim discriminada: Santa Cruz, Distri-cto Federal, 32:518(500 Inglez de Sou-za, Pari, 3:605(500; Cândido de Abreu,
Paraná. 6:3938900; Cruz Machado. Pa-raná, 14:2345600; Marquez de Abran-
tes. Paraná. 4:084*600; Senador Corrêa,
Paraná, 1928300: Sfio Bento, Rio de Ja-neiro, 38:813(400; Annitapolls, Santa
Catharlna, 9:6333500; Senador Esteves
Júnior, Santa Catharlna. 19:216(000 e
Monção, São Paulo, 1:131(500.

Cuidado
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Tempo: 99 415.
RATEIOS':
Vencedor ..  49(300
Dupla (13)  33(100
PU.r.vés :  24(600

S .. .. .. ... .. ..- 29(300-9  ::9(000
Dlfferenças: varioa corpos c doía

corpo».
Movimento do pareô: 33:270(000.
Tratador: Mario de Almeida.
4* Carreira — Prêmio SATANIA —

1.600 metro* — 4:000(000; 800(000
e 400(009.:

IMBETIBA, feminino, castanho, tt
annos, S&o Paulo, por Visigodo
em Anchoa, do senhor C. L.
Alvarenga . Netto, 56 kllos, Uo*.
mingos Ferreira .. .... ..- .. l.*>

Cambuquira, W. Cunha, 56 kilos .. 2."
Mlgnon, J. Bantos, 54 kilo. .. .. S.»
Aedo, L. Lelghton, 52 kilos .. .. 4.»
Ossilvio, H. Molina. 49 kilos ..' 5.0
Maníaco, L. Souza, 56 kilos '.. ... 6."
Xamete. O. Serra. 49 kikiot '<.»
Killan, N. Pereira. 46 kilos .. .. 8.°
Mindão. C. Pereira, 54 kllos ii 9.°
Decidido, R. Silva, 53 kllos .. ;'.•¦ 10.°

Tempo: 107 4|5.
RATEIO» :
Vencedor .. .'. .. .... ,. 56(100
Dupla (24)  59(500
Placés : 3 ..  23(700" 9 .. ..  14(000

 1.(800
Dlfferenças: tres corpos e tres cor-

pos.Movimento ao pareô: 35:830(000.
Tratador: Francisco Tourlnnu.
5.» Carreira — Prêmio MANDÃO —

1.500 metros — 4:000(000; 800(000
• 400(000 >

VALMY, masculino, castanho, *
annos, São Paulo, por Santarém
em Vertigem, do senhor E. T.
Fernandes, 52 kllos, Justlnlano
Mesquita  1.*

Colorado, O. Serra, 48 kllos .... 2."
May-be, L. Lelghton. 53 kllos .. 3.*>
Oiticoró, S. Batista. 58 kllos .. ... 4."
Rigoroso, C. Pereira, 52 kllos .. ..: ».u
Satania, J. Zuniga, 56 kllos .. .. «.«

Tempo: 100.
RATEIOS :
Vencedoi  60(50u
Dupla (45) 157(000
Placés:  17(500"  18(400

Dlfferenças: varloe corpos e dolt
corpos.

Movimento do pareô: 38:770(0001
Tratador: Mario: 4c Almeiaa.
6.* Carreira — Prêmio LAMPARINA

— 1.600 metros — 4:000(000;
800(000 • 400(000 :

WUNDERBAR, feminino, alazão. 6
annos. Argentina, por Gaulols
em Woorscott, do senhor Alfrt-
do E. Souza Aranha, 52 kilos,
Reduzino de Freitas  1."

SENHORAS!...
CVAEICBI

¦s-tât

Rádios — Válvulas
MATERIAL ELECTR1CO
LUSiRES - CONCERTOS
41 - RUA LARGA - 41

Telephone: 23-5407 ,

CASA CALMA

é o seu remédio.
Acalma, equili-
bra e assegura
ás épocas sem

dôr. Combate a Dismorréa,
Amenorréa e suas. consequen-
cias. OVARIOBI, drageas a
base de ALÓES, AÇAFRAO.
SABINA e ARRUDA. Drog.
Sul-Americana.

Faceta. O. Serra, 48 kilos ...... l.o
Jarandina, W. Andrade, 56 kllos.. 3.°
Nenuíar, L. Souza, 48 kllos .. 4."
La Conga, - W. Cunha, 54 kilos .. 5.°
Plumazo, 8. Batista, 54 Mios, .. 6."
Panalr,- G. Costa, 57 kilos  7.°
Dardo, C. Pereira, 56 kilos .. .. U."

. Tempo: 105 3|5.
RATEIOS :
Vencedor  173(700
Dupla (34)  134(300
Placés: 114(000"  54*500

Dlfferenças: pescoço e dois corpos.
Movimento do pareô: 52:840*001-.
Tratador: T. Torilla.
Movimento total de apostas: 

204:790(000.
Concursos : 41:145(000.
Pista de areia pesada.
MODIFICAÇÕES NAS MONTARIAS
A' ultima' hora foram feitas as se-

guintes modificações nas montarlas de
hoje : — '

Irun (D. Ferreira), Ascot (J. Mes-
quitai, Quincas Borba (L. Benicez),
Moleque Doze (Lydioi, Principesco (C.
Pereira), Seductor (Mesquital, Sapa-
leador (Lelghton), .Maroim (Lelgtitom,
Divertido (O. Fernandes), Verônica (A;
Henriques) e Raio do Luar (Walter
Cunha).

QUATRO "FORFAITS"
Até ás 18 horas de hontem haviam

«Ido entregues na Secretaria de Cor-
ridas os seguintes "íorfalts" para
hoje ;

— ATTOb.
— CASANOVA.

8 — DIAMANTINA.
4 — PEREIRA.

ANIMAES JOGADOS .
Nos chamados "clandestinos" ; foram

feitas hontem apostas nos seguintes
animaes: — Sapateador, Maroim, Pa-
tavina e Athleta. Multo Jogo na dupla
Catalpa-D. Xiquote. ,'•

me/hoi ümsumcl uamburgueza^ct otdia \

Hamburgueza
' ~ 'NOTICIAS DOS E$T/-fol

NOVOS DESEMBARGADORES ,_, ' 
'. - '*'

PAPEL VELHO
Aparas de t/ppgraphia, arcbivoi, II-

vros e revistas velhas, papelão velho,
ète/, compra-ie i roa SanCAnna n.°
157 e rua da Alfândega n.o 01.

cornos
retecantes!
Ninguém desconhece que o

aibool é um dos1 flagelios da
humanidade, entretanto, ih-
conscientemente, muita -gente,
nesta canicula pavorosa, pre-
fere uma" bebida alcoólica ge-laaa, na presiimpçao erraaa
de, que assim consegue refres-
car-se e evitar a insolaçâo,
que não raro leva á morte.

O álcool, sob a fôrma de
qualquer bemaa. e uma po-
derosa fonte ae caior, por-
tanto, ao invés , de refrescar.'
determina mais calor na pes-soa que o ingere, intoxtcan-
do-a além disso, donde pre-
dispol-a á insolaçâo.

£\ P°is, manifestação de
inteiitgencia* substituir qual-
quer espécie de álcool, con-
centrado ou não, por um copo
de leite gelado, que realmente
refresca e dá ao organismo
um gráo de resistência capaz
de dcfendel-o contra a insoia-
ção, desde que se tome em
habito beber leite gelado, pois
se* trata do alimento mais
completo como valor nutritivo,
visto a sua riqueza em mine-
raes, como o cálcio* em vita-
minas e em proteínas.

O leite que o carioca bebe
vem do interior de São Pau-
lo. Estado do Kio e Minas»
apôs ter sido pasteurizado
em modelares usinas, que lhe
garantem a pureza micróbio-
lógica.

Anies de ser distribuído ao
povo, os meaicos aa aauae
Publica examinam rigorosa-
mente o leite. Se elle estiver
contaminado, não tiver as qua-lidàdes exigidas para ser real-
mente o melhor alimento, é
immediatamente destruído. U
carioca deve, pois, dar pre-
ferencia ao copo de leite ge-
lado, que, além de refrescar
de verdade, nutre satisfatória-
mente, sendo de todos ainda o
mais barato.

Conselho do J.P.A.

Mantidas ás multas
A* vista das informações do Departa-

mento N. do Trabalho, o sr. Waldemar
Falcão manteve as multas Impostas pe-
lo mesmo Departamento a Vlctorino
Barbosa, Ernani Reis, Evarlsto Campos
Amoedo e Fernando de Souza Teixeira,
por infracção de dispositivos de leis tra-
balblstM.>--;'¦>* vj' -""-r1  —

Petropolis vae ter seu
serviço'» de transito

PETROPOLIS, 24 (A. N.) — Por de-
termlhaç&o do Interventor Amaral Pei-
xoto, será organizado o serviço de tran-
sito desta cidade. Para. esse fim aqui
se encontra o delegado de transito de
Nictheroy, sr. Alarico Maciel.

Dr. Duarte Nunes
Vias urinarlas 1 (ambos os

sexos) — Doenças anu-rectaes
— São Pedro, 64 \- das 8 ás
18 horas.

Para "Evitar Cravos
.//

^Hf*

WÊé

WíiMm
víSívíwvmmsm

Offerta especial;
P.y«;,.».:..-

• ••

"Com o uso de Palm-
o/iVe — que 6 mais sua-
ve e mais durável -*— con-
segui evitar o appareci-
mento de espinhas e
cravos, conservando a cúria
macia e avelludada",

» Dyrcinha Bapti-ta • Estreita
brasil-ira de Radio e Cinema

I, PALMOU VE
REFRESCA, EMBELLEZA B
-AANTEAMOVEMACUriS

• Cado pacote d* ct/fophan* conlen-
do frei labonalu Pa/mo/iva Irai, visível,
o -•trato d* um artista de radio ou ei-
nema brasileiro. Compra ho.e Ins sa-
boneles Polmol/ve • ganho O rèlrah
dt stu artista preferido.

m
:!«>;•>?{:>

*>»-..

T>-\^LMOLIVE é o único ssbo-
¦*• néte feito com os azeites de oliva
e de palma, conhecidos desde a
antigüidade como os melhores em*
bellezadores que a Natureza pro-
duz. Por isso, a espuma de Palm-
olive è differente, uma espuma»
creme, que limpa è refresca a pelle,

deixando-a suave,

Cada
pacote

4$500

m
w

mas :-x*i'

linda e juvenil.mm
>$?:*

WMÍ!

PO-P-40280

í execução do plano do
governo em relação ao

theatro nacional
Recebemos:
"O ministro da Educação convo-

cou o sr. Abadie Faria Rosa, dire-
ctor do Serviço Nacional de Thea-
tro, para um entendimento na se-
gunda-feira próxima, afim de se
assentarem as medidas necessárias
á execução do piano do governo
em relação ao theatro".

IR. PEDRO MÍGALHÍES"
(Da Beneficência Portugueza)

i irurgla - Senhoras - V. Urinarlas
Trat. em ambos os sexos Hemor-
-hoidas s/operaçfto. caso» Indica-
1os. .— ourives 5. 3." — 4 hora»

Telephone: 23-1009.

Prof. Nabuco de Gouvêa DR. M. VAZ DE MELLO
I CLINICA DE CEIANÇAS — Docente

MOLÉSTIAS DE SENHORAS da Universidade. Diariamente ai 4 h-.
Operações - ViaS ur.narias - W-.^»»»^. &%$&«&- Perturb. gtanduiares — Tele ôu" a °"' ru""c

plione 25-1930 — 2 as « horas:
ias., 4.8» e (ias — Travessa du

Ouvido- ii." 3G.

à
DR. CORTES DE BARROS
Tratamento da Syphllli nervosa. Ma-

lariotherapia. lomzaçio transcerebrai
• ete. Assembléa n'> 115 - «.• — tt-
lepitonei: 22-0180 e 87-0580.

EMPRÉSTIMOS
COM GARANTIA DE

APÓLICES
< (juros bancários)

CIA. ÁUREA
AV. KIO BRANCO 138n 

O Banco do Brasil precisa de

OURO
Nfto percam a alta, aprovei*

tem e vendam todo o seu ouro
ao maior comprador autorizado.
151 II.HANTES E t*RATAK!AS E

QUEM MELHOR PAGA
14, Lrg. de S. Francisco, U

BEBA CAFÉ GLOBO
O MELHOR E O MAIS SABOROSO

BOM ATE' A* ULTIMA GOTA!!
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR

HTTENÇIO!
Façam como nós. Segurem seus empregados!e operários no LLOYD INDUSTRIAL
SUL-AMERICANO. Única Compsnhia de Accljden.es do lrabalbo no Brasil, que pos-

sue Hospital próprio especmlizáoo desde a*»25I...

SEDE: — AVENIDA RIO -SRANCO N.° 20 2. ANDAR
SERVIÇOS MÉDICOS — Direcçáo Technica d| JR MARIO JORGfc DE CAKVALHO.

HOSPITAL CENTRAL UE ACC1DEMADUS: - RUA DU REZENDE ti.' 154

SYSTEMA KOSMOS
Proporciona a casa própria a prestações mediante sor-
teios. em qualquer rua, em qualquer bairro, em qual-
quer cidade, em qualquer Estado — Peçam prospectos

COMPANHIA MOBILIÁRIA KOSMOS
87 -— RUA DO OUVIDOR --—87

Resultado do 465 sorteio, realizado em
24 de Fevereiro de 1940 j

PLANO N.° 2

NUMERO SORTEADO 122
Ò p.oximo sorteio terá logar no sabbado

2 de Março de 1940
O FISCAL DO GOVERNO
ARMÊNIO CRUZ I

Pará
TAIXECIMENTO

BELÉM. 34 (A. N.) — Paneceo, nel-' Ia madrugada, o sr. Leopoldo Bay-
mundo Gomes, commandante de navios
da "Amazon River". ,

A BASE DE UMA BOA TRANS-
ACÇAO COMMERCIAL E' A
SUA SEGURANÇA QUE SO-
MENTE SE OBTÉM COM IN-
FORMAÇÕES EXACTAS, AM-

PLAS E OPPORTUNAS
LEIA SEMPRE OS

BOLETINS DIÁRIOS
e a REVISTA editados pela
organização MONITOR MER-
CANTIL, onde encontrará to-
dos esses elementos para a
prosperidade de seu negocio.

RUA 1.° DE MARÇO, 80 — 2.' ANDAR
Telephone: 43-0920 — Rio dé Janeiro.

°Ím5^

SC

Ceará
CONCURSO

FORTALEZA, 24 (D. N.) — O dele-
|ado regional do Recenseamento abrirá
um concurso nesta capital para pre-• encher os logares de delegados muni-
cipaes de Recenseamento. •

Pernambuco
AUTOR DE UM DESFALQUE

RECIFE, 24 (A. N.) —Luiz Valença,
tlto funccionarlo da empresa constru-
itora "Prolar", deu um desfalque cal-
íulado na Importância de 70 contos.
Domingo ultimo, foi preso pela policia
desta capital, no - momento em que

. tentava embarcar para o Rio,, a bordo
do "Oceania". Em companhia de Luiz
Valença foi, tambem, detida, a conhe-

I alda manlcure Esmeralda que, usando
O nome da legitima esposa do criml-
noso, havia adquirido passagem para
tambem fugir, com o mesmo destino.

ENTREGA DE THESES
— Continuam os preparativos ¦ para

• entrega das theses que serfio apre-
tentadas 6. . Conferência Nacional de
Economia e Administração..' 

ATTENDÍDOS OR MARCHANTES
O prefeito desta capital attendeu

•o memorial dos marchantes relativo
ao augmento de 100 réis por kilo dti
carne verde

<?*¦

Alagoas

,r.¦¦<,:.

A NOVA RODOVIA MACEIÓ'-
PENEDO

MACEIÓ'. 24 (A.*N.I — O director
da Vlnnui e Oliriu, Publicas do Hi.liido
deelurou n um dou matutino" lücnes
qup u novn entrada de rodaaen" Ma*
eclú-Pcimdo. u ucr construída breve-

.menti!, terft hobre a nctual o »nrnria-
!*oiento do 40 kllometro».

y-,\:<: .:•. i-y,. :.«,.

PERDERAM-SE TODAS AS MALAS
POSTAES

BAHIA,'24 (A. N.) -- A Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos
do .Estado está . scientificando a todosos interessados que o vapor fluvial
da' Viação Sáo Francisco "Newton Pra-
do" naufragou ás 6 horas do dia 16
do corrente, levando em seu bojo to-das as malas postaes que transportava.
Por esse motivo, accentua aquella dl-
rectorla, cessou a responsabilidade da
União Federal sobre a referida cor.
respondenoia, de accordo com o dis-
posto no art. lO.o, paragrâpho 2.o
n. 3, do Regulamento vigente, visto
tratar-sa de um caso de força maior.

SOLICITADO O AUGMENTO DE
PREÇO DA FARINHA DE TRIGO

Os moageiros desta capital eoll*
citaram, da Sub-Commlssão de Abas.*
lecimento, o augmento de oito mil
róis em cada sacco de farinha de tri-
go, allogando, para tanto, razões va*
rias. Consultada a respeito a Com*

. miuifio Central, no Rio de Janeiro, a
Sub-Commlssão bahiana recebeu, em
resposta, o seguinte telegramma: "Nâo
foi concedido qualquer augmento sobre
o custo au farinha de trigo, cujo as-
sumpto está dependendo de solução dò
Presidente da Republica, (a) Carlos
Duarte, superintendente". .

FRANQUEADOS AO PUBLICO
Os destroyers . norte-amerleanoa"Stack" e "Trippe", que foram fran-

queados, desde hontem, á, visitação
publica, deverão ainda hoje partircom destino ao sul do paiz.

EM VISITA AO INTERVENTOR
A officialidade dos destroyers

norte-umerleanos "ütack" c "Trippe"
esteve no palácio do governo, em vi*
sita ao interventor federal, o nn Er.-
cola de Aprcndzics Marinheiros, onde
(oi recebido pelo seu commandante t
orflciucs. ,
INSTALLOU-SE A DELEGACIA REGIO-

NAL DO CENSO
Iii:itiilloii-:i!' hoje iu'.',ta capital,

¦ls 10 horas,, a Delegacia Regional do
Ccni.o. A cercmonln foi presidida pelo
interventor federal, t.-mdo proferido a
«ra.ão ufficlnl o mlnl.Mro Bnrboíft
Çurnclro, qu« íoi o fundador do Hcr-
viço do K.'l!ill:.liCii lia Uullla.

Foi am'nomeados' desembargado.
res do Tribunal de. Appellação do Es*
tado os Julaes Vieira Lima e Souza
Carneiro, ' que tinham " funegões nas
varas do Commercio e '.Casamento e
Provedoria, nesta capital.

«rito Santo
CONSTRUCÇÃO DO EDIFÍCIO DA PRE-

FEITURA DE VICTORIA
. VICTORIA, 24 (A. N.) r- O Departa-

mento Administrativo do Estado appro-
vou o projecto de decreto-lei, da inter-
ventoria federal, que dispõe sobre a doa-
ção á Prefeitura Municipal de Victoria,
para a construcção do seu palácio, de
um terreno de propriedade do Estado,
situado á praça da Independência, en-
tre o theatro Carlos Gomes e o edlfl-
cio do sr. João Ribeiro.

, . EXONERAÇÃO. ... .'''.;,;'"•',
Foi exonerado o sr. Norberto Madeira

da Silva, do cargo de lente de Physica
do Curso Fundamental do Gymnasio do
Espirito Santo, tendo sido nomeado pelo,
governo do Estado, para substltull-o, o'
sr. Alfredo Otto Reimann. ¦ '

São.Paulo
CONSEQÜÊNCIAS DAS ULTIMAS

CHUVAS
S. PAULO, 24 (A. N.) — Decresceu

consideravelmente, em Jundlahy, o vedu-
mo das enchentes verificadas nas zo-
nas ribeirinhas do município; em con-
sequencia do transbordamento dos rios
Jundlahy e Guapeva, motivado pelos
intensos aguacelros que têm cahldo so-
bre a região nestes últimos dias e da
tromba dágua do Campo Limpo. Em
conseqüência das chuvas rulrnm duas
nontes, correu um aterro o desabou um
armazém de cereaes. ' ¦
ExeonTACAo de frutas errricas

O interventor federal n*«i*(nou um

Contrariando a affirmação de todos os hiijtoria-
dores, ainda estaria viva uma das vict*nas da
tragédia da Serra do Mar, Occorrida no pffiodo
revolucionário, poucos annos depois da pjocla-

mação da Republica
CURITYBA, >24 (A. N.) — Vm dos matutinos locaes i vulga,

na sua edição de hoje, uma reportagem que revive a tragoia dn
Serra do Mar, no kllometru 65, occorrida durante o período rlevolu-
cionurio quo agitou o. sul du paiz, poucos annos depois dá Irocla-
mação. da Republica, e na qual pereceram o barão do Ser»'Azul
u outras personagens cm evidencia naquella época. ;|

'Segundo' informes colhidos por aquelle matutino, contrsuand»
a afíirmaçáo de todos ob ' 

historiadores ' que narram o lámftavel
episódio revolucionário, vive ainda uma dais victimas, o sr| José
Scheleder, que deve contar Drtsenternentc, a idade de 77 Sjinos.
Tendo perdido um braço, amputado'a golpe de facão, quandj pro-
curava evàdlr-se do comboio uue levava os priiionciros, ScWoder
conseguiu salvar-He, indo, então, residir no povoado de Serit! Ne
«ra, districto de Marinho, no município de Ciuiiruquessaba. ArGa-
neta do Povo" orgnnizou uma «arnvnnu, afim de verificar a Vera-
cidade da noticia, tendo partido, hoje' mesmo, delia fazendo parte
alguns membros da família Sch-.ledcr.

decreto quo approva o regulamento paru HOMENAGEN8 A* MEMÓRIA D|
a fiscfilltaçno da exportação de fruta.'- TONIO PRADO
cltilcns no Estado de S. Paulo, dn-»n- i Inlclam-se, hoje, ns homenagci
ta o anno do 1040. nesta capital, serfto tributadas á

AN-

que,
emo-

ria do illustre paulista conselheiro An-
tonlo da Silva Prado, cujo centenário
de nascimento transcorre amanhã.

A LARANJA E A GUERRA
No próximo dia 28, o sr. Paulo Plínio

da Silva.Prado.fará, na sede da Asso-
fiação Cltricola dé S. Paulo, ampla ex-
posição sobre a situação da laranja- em
face dos acontecimentos actuaes na Eu-
ropa. O sr. Paulo Plínio da Silva Pra-
do,.que ora se encontru na Capital do:
paiz, tratando do problema da laranja
junto ás autoridades federaes, deverá
.lormenorlzar aos novos i eitrlcultores a
situaçuo da cltricultura paulista em fa.
eu da actuai guerra européa,

GRANDE CARREGAMENTO PARA A
INGLATERRA

BANTOS, 24 (A. N.) - O vapor "Bal-
zac" está recebendo um carregamento
para LIverpool de 7.721 fardos de algo-
dão em rama, pesando 1.387.377 klloí
e 869 fardos de algodão "linters", com
o peso' de 182.041 kllòs. No mesmo va-
por seguirão ainda 8.000 saccos com fa-
rello de caroço de algodão e 2.158 tam-
bores com óleo de caroço de algodão.

PREJUÍZOS NA LAVOURA ALGO-
DOEIRA

JAVA, 24 (A. N.) -' Em virtude das
chuyas, são calculados.em 30 % os pre-
juizos da lavoura algodoelra do muni-
olplo. As estradas de rodagem estão
quasi intransitável-

Paraná
ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA

CURITYBA, 24 (A. N.) - O Departay
mento Administrativo approvou o proje-
cto da organização Judiciaria do Esta-
do, o qual vae ser remettldo para o
Rio, afim de ser apreciado pelo mlnls-
tro da Justiça.

CONSTRUCÇÃO DE UM TRAPICIIE
Em principio da próxima semana, n

governo do Estado asslgnarA o contra-
cto para a construcção no arrabalde do

i^BfiiâffifiSBBSBflSBS^^áül-i.'

1 ifàM. [ ,

Rio, na cidade de Paranaguá, do grande
traplche para. descarga de Inflamma-
veis, assim .como do armazém e depo-
sito dos mesmos. As obras estão calcü.
ladas em 2.000 contos, devendo estar
promptaa dentro do prazo de 10 mezes."FESTA DA UVA"

A Colônia de Santa Barbara, munici-
pio de União da Victoria, -realizará no
dia.3 de março, próximo, a "Festa da
Uva", dedicada ao interventor federal.
Nessa festa serão installadas varias can-
tinas de produetos vinícolas i daquella
região.¦

ASSISTÊNCIA A' CRIANÇA
O jornal "O Dia" prosegue na campa-

nha, no sentido de serem lnstallados
pastos nos arrabaldes e no centro da
cidade, destinados á assistência á crian-
ça. A campanha está obtendo grande-exlto, tendo o representante da Empre-
sa Nestlé offerecido. todo leite em po,
que os centros de puericultura venham
a necessitar,

Santa Catharina
FORNECIMENTO DE LUZ ELECTRICA

FLORIANÓPOLIS, 25 (Agencia Na--cional) — Foi inaugurado :io munici-
pio.de Curltybanos, o serviço de for-
neclmento de luz electrica ao quartelda Força Policial. •

Minas Geraes
AMBULATÓRIO .

BELLO HORIZONTE, 24 (AgenciaNacional) — Foi Inaugurado, na ei-
dade de Formiga, o ambulatório da
Casa de Caridade local.

ESCOLAS RURAESO prefeito do município de Eloy
Mendes creóu - escolas ruraes nos dis-
trtetop de Trlumpho, Boa Vista, Pi-
tanguelras. cubatão, Cachoeira de San-
to Antônio e Pinhal.

ORÇAMENTOFot orçada em 470 contos de réis
a receita do município de Rio .Casca
relativa 4« corrente anno. A despesa
foi fixada, env Igual Importância.

EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIAVão bem adeantados os prepare-tivo.. para a Installação da Exposição
Agrç. "ccuarla c Industrial da cldado
de I ~"**»ur. no norte do Estado.

LINHA TELEPHONICA
— Foi inaugurada a linhn telepho-

nica entre Silvianopolis e Pouso Alei
gre.

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL Dl
JANUARIA

Prosegue em grande adeantamen*
to a construcção do edifício onde serí
lnstallada a Associação' Commercial dl
Januaria.

PREFEITO INTERINOO governo do Estado nomeou •
cr. Rubem Campos para exercer «
cargo de prefeito de Juiz de Fora. du-
rante o periodo da licença concedid/
ao prefeito effectlvo.

Rio Grande do Sul
FIXADA A DATA PARA A INSTau»
LAÇAO DA DELEGACIA DO RECEN»

S1AMENTO
PORTO ALEGRE, 24 (Agencia Na*

cional) — Ficou marcado o dia 4 di
março para. a installação solemne dsDelegacia Regional do Recenseamento.

REUNIÃO DE INTERVENTORES
. — O coronel Cordeiro de Farias te-

legraphou aos interventores de Santa
Catharina e Paraná, convidando-os
para participarem, nesta capital, dareunião preliminar dos Estados do sul.
preparatória dá Conferência Nacional
de Economia e Educação, a realizar-se
em maio próximo no Rio de Janeiro.

ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA— A. eommlssão encarregada de ela*
borar o projec j-de lei-relativa á or-
gamzação. Judiciaria do Estado re-
uniu-se hoje afim de tomar connecl-
mento das emendas apresentadas pelosr. Aiberitno Pasqualino, na ultima
sessão do Departamento Administrativo
do Estado.

%

Goyaz
COMMISSÃO CENSITARIA

GOYANIA, .24 (Do correspondente)— Revestiu-se de solemnldade a inau-
guração da Commlssfto Censltaria Re-
gional, cm Goyaz. '

' Presidiu a ceremonia o secretario
geral do Estado, dt. João Teixeira Al-
ves Júnior, que, cm nome do inter-
ventor federal ' exaltou a significação
do acontecimento, aceentuando que o
mesmo abria para a vida administra-
tiva do palz perspectivas novas.

H
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GYMNAS10 vera cruz
Cursos: — COMPLEMENTAR (MEDICINA, ENGENHARIA, etc.)

FUNDAMENTAL e PRIMÁRIO. Estão funecionando todas as aulas
desde 1.* de Fevereiro. Cursos de Férias para exames de admissão
ao Secundário. Acceltam-se guias de transferencia. Acham-se aber-
tu ss matriculai para todos os cursos. Reservam-se desde Já vagas
para o Curso Complementar, internato E EXTERN ato — RUA
SAO FRANCISCO XAVIER, 417 a 423. ' i.

. Telephones: 48-4423 e 48-
RIO DE JANEIRO

Caixa Econômica do Estado de São
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1939

—i.  ¦ ii i ¦ ii ¦¦¦ ¦ -[ - ¦¦ ¦ —

Paulo, na Capital

Diário Escolar
COLLEGIO PEDRO U (EXTERNATO)

REGÊNCIA DE TURMAS SUPPLEMENTARES
• 9t aooordo oom o decreto n. 1.53J,do 7 do abril de 1937, solicitaram Ins-orlpção no» exame» de títulos • do»aumentos, dentro do prazo legal, par»• exercício do magistério lupplemen-tar, durante o corrente Inno, no Col-leglo Pedro U,, os seguintes candi-dstos:

PORTUGUEZ _ Aurélio Buarquo deHollanda Perrelra, Benjaraln MorseaFilho, Celso Ferreira da Cunha, Cie-mlldo Lyra de Arruda, Elpldlo Plmen-tel, Francisco Gonçalves, José JamboCo»ta, Myrthes Lacerda Soares Mon-tslro, Orlando Leal Carneiro, OswaldoDemlnco, Pedro do Coutto Júnior, Pe-tronio Motts, Roberto da Motta Ma-cedo, Sylvio de Oliveira Gulmar&es eModesto de Abreu, que deverá Juntaiprova de possuir o curso secundário.GEOGRAPHIA — Ali do Mello, Ben-
Jamtn Cunha Júnior, Benjnmin MoraesFilho, Davld Penns Aarfio Reis, ElzloBahtense, Francisco da Gama LimaFilho, Geraldo Sampaio de Souza, au-
Ço 

Segadas Vianna, Humberto Acciolt'enorlo, Joaquim Murillo silveira, Ju-lio Esnaty. Mario de Magalhães Porto,Paulo Rocha Browne, Pedro do CouttoJúnior, Waldemlro Apoclypse, AlbertoRaja Gabaglia, Olja de Abreu Lima,
que deverá comparecer ao Collegio
para sellar um dos documentos 'que
annexou: e Juracey de Carvalho Veiga,
que deverá annexar a tolha corrida,documento Indispensável, na formada lei.

HISTORIA NATURAL — Abdolazlíde Alcântara, Antônio Geraldo LaedenCavalcanti, Arnaldo Blalce SanfAnná,Arthur de Sousa, Figueiredo, AyrtonGonçalves da Silva, Benjamin MiguelFarah, Cello Muniz, Eduardo VargasEsrbosa Vianna, Franclseo VaUe deFreitas Lima, Hugo Antunes, JoséJámbo da Costa, José Vieira'de Aqui-no, Justlno de Moraes Sarmento, New-ton Dias dos Santos, Oswaldo FrotaPessoa, Paschoal de Faria Góes e Al-berleo Dlniz Gonçalves, e Antlsthenes
Amaral, que deverá comparecer ao
Collegio para sellar um documento.PHYSICA — Aralzul Sother, EduardoVargas Barbosa Vianna, Francisco Al-
cantara Gomes Filho, José Nemiro-
vsky, José Vieira de Aqulno e Antls-
thenes Amaral, que deverá compare,
cer ao Collegio para sellar um do-
cumento. \

CHIMICA — Benjamin Miguel Va-
rah, Eduardo de Passos Slmas Filho,
José Vieira de Aqulno, Jullo Galper,
Bebastiâo Luiz de Abreu Lobo, Wal-
demiro Apocalypse e Antlsthenes Ama-
ral, que deverá comparecer ao Colle-
lio para sellar. um documento, e Arge-.
nlro Pinto.

HISTORIA DA CIVILIZAÇÃO — Be-
ledicto José de Souza, Benjamin Mo--aes Filho, Davld Fcnna Aarfio Reis,

Hugo Segadas Vianna, Hortencla Cor-tes de Lacerda Costa, Jeronymo JoséViveiros, Joaquim Murillo Oliveira,José Jambo Costa, José Vieira Filho,Mario de Magalhães Porto, Paulo Ro-cha Browne, Pedro Fneiro Ribeiro,'Pedro coutto Júnior, Roberto da Mot-ta Macedo, Sylvio de Oliveira Gulma-rftes, Jullo Esnaty, Antônio Traverso,
que deverá comparecer ao Collegio
para aellar convenientemente algunsdocumentos que apresentou, e Olgade Abreu Lima, que também deveráC0EÇaISS?.r. E.ara seII*r documento».MATHEMATICA — Álvaro AffonsoRlebello, Benjamin Cunha Júnior,Christovão Dias Gaspar, Edson de Mo-raes, Elyslo Dantas Itaplcuru' Coelho,Franolsoo Alcântara Gomes Filho,Francisco Hosannah Cordeiro, JoséZacharlas Amaral de Mattos, LauroPastor Almeida, Luiz Raul de SennaCaldas, Luiz Sauerbronn, Orlando Au-
gusto Chaves Faria, Oswaldo ParlssotDias Pereira, Perlclcs Ribeiro BaptistaLeite, Victor Carlos da Silva, Zacha-rias Antônio de Carvalho Batalha,Octavio Rodrigues Alves, que deverá
juntar attestado de capacidade tech-nico para funeção, attestado de vae-clna, de sanidade e capacidade phy-sica; Luiz Buarque de Santa Maria,
Jaey Machado Costa.

DESENHO — Álvaro Affonso Re-bello, Deodato Francisco Octavio D'An.
niballe, Elyslo Dantas Itaplcuru' Coe-
lho, que deverá comparecer ao Col-
leglo para solicitar, conforme mandaa lei, a inscripção em desenho; EmílioStein, Gerson Pompeu Pinheiro, Jo-
nathas Dias de Castro e Oswaldo Pa-
rlssot Dias Pereira.

SCIENCIAS PHYSICAS E NATURAES— Cello Muniz, Franolsco Valle de
Freitas Lima, Miguel Francisco de
Azevedo, Jofio Gerardo De Lamare S.Paulo, que deverá Juntar attestado de
vaceina, medico e de quitação com
serviço militar; Newton Dias dos San»tos, que deverá comparecer trazendo o
registro de professor em sciencias phy-slcas e naturaes, documento indis-
pensavel; e Paschoal de Faria Góes,
que Igualmente deverá exhiblr o re-
gistro de professor.LATIM — Boaventura Ribeiro da
Cunha, Carlos Sette Gomes Pereira,
Celso Ferreira da Cunha, Miguel Fran-'
cisco do Azevedo, Clomildo Lyra de
Arruda, Jullo Esnaty, Orlando Leal
Carneiro, Oswaldo Demlnco, Petronlo
Motta e Nadyr Raja Gabaglia, quedeverá comparecer para regularizar va-
rios documentos que nfio se acham
cm termo.

As respectivas commissões Julgadoras,na forma da lei foram convocadas
para a próxima quarta-feira, 28 do
corrente, ás 17 horas, .afim de dar tal-
cio aos trabalhos correspondentes.

¦ ¦ ' ¦• __¦¦'¦'. ACTIVO'

MOVEIS E UTENSÍLIOS " '..'-;!'"'¦'¦ y ' ~~~" ~~" ~~ ' 
-T?

ij,^}lLÍZ^^f^W ''mt 128:271|500
MACHINAS E PERTENCES

Idem, idem ., ,.,,, 678:4431600
BANCO DO ESTADO DE S. PAULO
(Decreto n." 6.872, de 20.8-1933)
(Decreto h.° 9.730, de 16-11-938)'$ZSÉi9£ 

Corí-ente 126.<U2:824?300
THESOURO DO ESTADO

Saldos devedores:
Em C/ Corrente  76.725:332$900

ln Em C/ Caução Água 4.418:164T200 81.141:907*100

MONTE DE SOCCORRO
. Saldos devedores: ¦:¦]

Em C/ Empréstimos ...... ..  39.713:491$900
Em C/Penhores %.,,.. 1»006:329$400 40.719:821Ç300

CAIXA •
Saldo existente .,..«,.............................«.~ 954:119(000

DIVERSAS CONTAS
Saldos devedores ......•• 801:014(200

TÍTULOS PERTENCENTES A' CAIXA
Saldo desta conta (Valor de acquisição) 2.236:096(000

CAIXA DE DEPÓSITOS \
Idem, idem  tf. . 2.613.800(000

255.231:387(000

PASSIVO
DEPOSITANTES

Saldos credores.
Em CV Corrente ,
A Prazo Fixo .,
Cauções de Água

 226.000:305(400
....••.••...•....¦.•....•.. 18.378:483(800

3.968:295(800 248.347:034(500¦•••«••••••••••••••••••••a*

DIVERSAS CONTAS
Saldos credores

PATRIMÔNIO
Saldo desta conta
FUNDO DE RESERVA
Idem, idem

VALORES EM DEPOSITO
Idem, idem

• • ¦;• • •• «v ••.*¦• •,» • • * •• t • •••• •••••• t a • • •«,¦•; •:<»*,

• ••*•••«•• mí* • • e> • * • t>9 •¦•¦ • a • • • • t t • t • • • • • • • • • •

v;';.;- 30^448(300

.4.200:148(600

39:955(600,

2.613:800(000

• :,••-,.'

255.231:887(000

(a.) JOÃO BAPTISTA MAGALHÃES.
Contador

São Paulo, 31 de dezembro de 1939 (a.) JOSEV VICENTE ALVARES RUBIAO — Presidente
(a.) FRANCISCO DE FARIAS SA' PINTO — Director.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "RENDA E DESPESA" DO EXERCÍCIO DE 1939

ACTIVIDADES DA CASA DÒ
DANTE DO BRASIL

'.#..¦'•. Assistência, sos estudantes ,— O
S (Serviço Odontologico da C. É. B.

que áttendeu gratuitamente no anno
passado a 29 estudantes, prestando-lhes trabalhos no valor de 4:3305000,¦¦ este anno poderá attender a maior

:' ' numero de pedidos, de accordo com» o entendimento havido entre o dlrc.
, ctor deste Serviço e a directoria da

C. E. B.
Associação Brasileira de Educação —

Visitaram a Casa do Estudante do• Brasil trinta professoras de vários Es-
tados do Brasil, que se acham nesta
cidade assistindo um Curso de Férias,
útil Iniciativa da Associação Brast-
leira de Educação, tendo-lhes sido ser-
vido, nessa occasláo, um almoço no
restaurante da C. E. B. Constituiu- assa visita um íacto de real proveito-, para o Intercâmbio entre os estudantes

: do paiz, pois cada professora ficou' Interessada em collaborar para o pru-i greiso do Serviço de Correspondência

\ ANTI-GRIPPAL MARQUES

Gmásio Pio Americano
JT. «MT, «Min MhSVtV» jfjWi * ***"***• P*9)9m

1 Rvô Tçix«infl júnior 48's54l^-jS [Jdnijiaris»I Rua Teix*ina júnior 484;

1 .«¦•anis, jgjagjg^gsjj

Ainda ha algumas va-
gas no INTERNATO PRI-
MARIO ou SECUNDÁRIO.

EXAME DE ADMISSÃO
a 28 e 2S.
R. Teixeira Júnior, 48 a 54

Peçam prospectos pelo
Telephone 28-1041.

Escolar Nacional que mantém a C.E. B. por intermédio do seu Bureaude Informações e Intercâmbio, quetambém oomprehende ¦• um Serviço deCorrespondência JSscolar Internacional,afim de promover maior approximcçãot mala efflelentc intercâmbio culturalentre os Jovens do Brasil.
Relações Internacionáes — o Bn-

reau de Informações e Intercâmbio
da C. E. B. enviou, no dia 19 deste,uma carta ao seoretario geral da"International Student Seryloe", com
sede cm Genebra, Suissa, estabeleceu-
do negociações de real interesse paraesta fundação e para os estudantes
brasileiros.

RelseSes Nacionaes — A Ç. E. B.além de despachar a correspondênciaregular do expediente, remetteu exem-
plares da nova edição, dos seus Esta-tutos, reformados em Assembléa OeralExtraordinária de todos os Conselhos
Directores e approvados pelo Procura-
dor do Pistrioto Federal, a 350 entt-
dades estudantis do Brasil, com as
quaes mantêm relações.

Programma de Radio — Continuam
sendo realizadas com grande êxito as
irradiações ,semanaes da C. E, B.,
através da P. R. A.-2 (Radio Minis-
terlo dá Educação), cuja direcção ar-
tlstica está a cargo da professoraMagdala de Souza Pinto. .

E' o seguinte o programma para o
dia 6, ás 19 horas: -

— "Duas opiniões sobre a opera".
Chronlca semanal pela professuraMagdala de Souza Pinto.

II .— Recital de violino, pela pro-fsbEorai.Messode Barnel, prêmio me-
dalha de ouro da Escola Nacional de
Musica da Universidade do Brasil.

1 — Vecsey — Valse triste; 2 ~
V. S. — Duas guitarras; 3 7- Kal-
man — Marlza; 4 — Sarasate — Dan-
ia Hespanhola; S — Krelsler — Liebs-
tled; 6 — Carlos Vianna de Almeida
— Serenata Brasileira; 1 —- Night.
Novln — Rose; 8 — Albert Wiere —
Dansa cigana. Ao piano, a professoraAlina Barnel.

in — Noticiário da C. B. B.

JENCAtXOTAMEJVTO DE

MOVEIS
Louças e crystaes, com garantia.

Preço módico. A domicilio
CAIXOTARIA BRASIL 

'— 
Rua Ce-

neral Gamara, 319 — Tel. 43.4339

DEBITO
JUROS C/ DESPESA ; 

~~

Creditado aos depositantes .j
EXPEDIENTE rf-.

Pelo saldo desta conta .....73j
VENCIMENTO!? J

Idem, idem
ALUGUEIS * IIdem, idem ."*....;
PROPAGANDA

Idem, idem ..,...., .....**,?)
SEGUROS

Idem, idem ....................,..,t,.,..,...• X..• • • .3
TELEPHONES E TELEPHONEMA»

Idem, idem v.................•••)
CONSUMO DE ENERGIA, LUZ E GAZ !

Idem, idem ,......'
DESPESAS EVENTUAES

Idem, idem .......«•
IMPOSTOS

. Idem, idem •• *
MOVEIS E UTENSÍLIOS

Depreciação de 10% '
MACHINAS E PERTENCES

Idem, idem 
CONTROLE CENTRAL

10% sobre rs. 1.951:863$400, lucro liquido verificado no
exercício ,......;

SOMMA RS í
PATRIMÔNIO ;'

Improtancia levada a credito desta conta, correspondente a.
parte do lucro liquido do exeic*»»* '. ¦'-¦- ;v--::--

FUNDO DE RESERVA .: i^ '
Idem, como acima • • 

&
10.251:369$500

106:754$300

710:743$300

120:000$000

33:077^000

1;436$900

3:440)300

. 13:407$700

5:210t800

8:957$700

13:696?800

,75:382)600

195:186|300
.. .—

11.548:663|700

p.91í:907?800I
rí=

39:955|600

CREDITO

JUROS C/ DE RENDA
Pelo saldo desta conta ;

JUROS DE TITULO» l
Idem, idem

RENDAS EVENTUAEJ
Idem, idem ..,

EMMOLUMENTO»
XQ6IKI1 ÍQ6IY1 • • • * • • • « « « •••«••• t # ••••••• 1 • • ¦ • • •'• • ••¦ 4 «.«••••• •

13.306:681$100

177:600$000

3:684Ç500

7:561$500

.a: V:
Sltiül/S

TOTAL. ¦v 18.495:527|100 J.7
' 

TOTAL 13.495:527$10O

São Paulo, 31 de dezembro de 1939. (a.) JOÃO BAPTISTA MAGALHÃES, Contador.

COLLEGIO MILITAR

CURSOS COMPLEMENTARES
NO COLLEGIO BAPTISTA

Em amplos gabinetes'de Physica, Chimica e HIst. Natural eom proles-
¦hraào escolhido e multo dedicado o COLLEGIO BAPTISTA mantém a» sseefie*
ds Dirolto, Engenharia «Medicina, pela manhã ds» 7 *• 11. á noite ds» 1«
it «2,15. Anceitam.se transferencia» par» as 2.»» («ries st* |t de março de IU«.

O Collegio receberá tran»ferencl»a para alguma» vagas no Curso Se-
cunõario Fundamental (Gymnasial) t Commercial até l.o de março, as
anis» terão Inicia no dia 4.

Ourso» ds AdmiisSo, Primário e Jsrdln, da Infância, em pleno 'un-
etlcnam*nto.

Visitar o Internato do Collegio Bsptista é gostar na certa.
«UA JOSfc IIYUINO 410, Tijuca — TEL, 4H-K6IIC,

Exames de 2.' época
Reallzar-se-So, depois de amanha, dis

27, os seguintes esarnes oraes:
1» SÉRIE

Francês — A'» 8 horas, l.o turno —
Alumnos ns. 8 - 28 - 8« - 91 - 03 . 129
138 - 137 - 218 - 403 - 47» - 839 * 648
696 . 811 - 822.

Francês — A's 13 horas, 2.o turno —
Alumnos ns. 23 - 70 - 103 - 128 - 165
249 - 339 - 374 - 377 . 383 . 392 . 449
48S e para o Dependente n. 300 da 2.»
série.

3.a SÉRIE
Geographia — A's 13 hora» — Alu-

mnos ns. 7 - 10 - 52 - 71 - 93 - 89 - 164
167 - 232 - 236 - 250 - 351 - 374 - 305
347 - 518 - 519 - 614 - 757 - 900.

3.a SÉRIE
Geographia — A's 11 hora» — Alu-

mnos ns. 29 - 47 - 198 - 225 - 436 - 480.
4.» SÉRIE

Geographia — A's 11 horas — Alu-
mnos ns. 40 - 98 - 134 - 197 - 549 - 650
592 - 607 - 758 - 917 - 926 - 964 - 1.075.

Physloa — A's 11 horas — Alumnos
ns. 365 - 444 - 527 - 655 - 781 - 833
876 • 884 - 970 - 075 - 977 - 1.020.

5.a SÉRIE
Geometria — A's 11 hora» — Alumnos

ns. 149 - 170 - 415 - 446 - 475 - 616
622 - 866 - 966.

AVISO — A prova egoripta de inglez
da 2,1 série, que estava marcada para o
dia 27, ás 10 horas, ficar* transferida
para o dia 28, quarta-feira, ás 12 ho-
ras

Exame de admissão
Prova oral, ás * hora», dia 7, tqrça-

feira: ....
l.o TURNO, A'S 8 HORAS

Portuguez, Historia do Brasil e Geo-
graphia — Para o» seguintes cândida»
tos: Aoyr Melohlades Lopes de Mello,
Adhemar Munhoz,' Aero Pamplona Frei-
re, Affonso Arlnos Cqsta de Arroxellas,
Alberto Antônio Rodrigues GOmes, Al-
oyr Maurlolo, Aloeu Renato Gonçalves,
Alfredo Bruno do Abreu Meneital, Al-
mir Costa Alves, Aloyslo Duarte Nunes
Bsrreto, Aloyslo Miranda Rela, ÁlvaroCc.mpoB, Álvaro Pàim Filho, Amsury dé
Sá e Silva. Antônio Cláudio B. Montei-
ro, Antônio Carlos de Carvalho, Antônio
Carlos Ferreira da Gama, Antônio Cor-
réa da Silva, Antônio Hélio Ribeiro de
Oliveira e Ivaa Evans. '.

Arithmetica • Soiencia» Phy»|cas e
Naturaes — Prova oral, ás a horas, dia
37, terça-feira — O» seguintes cândida-
tos do 1.» turno: Aragusrlno Cabrelro
dos Reis, Arthur A. Lopes dè Mello, Ar-
thur Eduardo Borges Seixas, Asdrubal
Pinto de Ulysséa, Augusto Werner de
Castro Araújo, Antônio Carlos Santos
Brltto, Avon Costa Mesquita, Calo A.
M. Bretas de Oliveira, Cario» A, F.
Nembri de Brltto, Cario» do Oarmo
Campos, Carlos Eber da Costa Studart,
Carlos Humberto U. Branco Gonçalves.
Carlos Sebastião Mello Mattos, Cello do
Prado Mala e Cello Rodrigues Seixas.

Portuguez, Historia da Brasil e Geo-
graphia — Prova oral, á» 14 horas de
terça-feira, 27 — Para os seguintes can-
didatos do 2.° turno; Celso Areco, Celso

Pinheiro, César Murillo Castello Bran-
co, Cld Martins Antunes, Constantino
Jacommel Júnior, Dello Ferraz, Dslto
Ribeiro de Mendonça, Deodato Cama-
nho, Dlreeu Bltteneourt de Sá • Dur-
vai de Araújo Lima.

Arithmetiç» e Sciencias Physicas e
Naturaes — Dia 27, terça-feira, ás 14
horas —> O» seguintes candidatos do 2.°
turno: Daniel Ruede Cavalcanti, Eder
Cavalcante Jardim, Enio de Albuquer-
que Lacerda, Eudyr pense, Fernando
Gripo de Azevedo, Fsuito Vianna Cai-
tllho, Fernando Cardoso Vlanná, Fran-
cisco Alberto Cosmelll, Francisco X»-
vier Silva dos Santos, Gelsse Ferrari,
Geraldo Ramo» Sandes • Godofrsdo ds
Araújo Neve».

I RIO DE JANEIIIHl
Matrículas abertas até 29 de Fevereiro para os cursos de

ADMISSÃO, PROPEDÊUTICO, ACTUAMO, CONTADOR
e para a

FACULDADE DE SCIENCIAS POLÍTICAS E ECONÔMICAS
(Curso Superior de Administração e Finanças)

PRAÇA IS DE NOVEMBRO TELEPHONE: 23-3287

Faculdade de Sciencias
Econômicas do Rio de

Janeiro
Estão aberta», ate 99 do corrente,'as matriculas no curso superior deadministração e finanças, mantido

pela Faculdade e llseallaado pelo go-verno federa). .
Poderão . obter matricula os conta-

dores, actuarlo», graduados • bacha-
reis em sciencias commerciaes, diplo-
mados por estabelecimentos ¦ fiscali-
zadot.

Faculdade Nacional de
Philosophia

CONÇCRSQ DE HABILITAÇÃOAmanha, dia X»
PROVA ESCRIPTA, no «ala das pro-ras escripta» da Faouldade Naelonal4,™»M.eáíSía.',y<i,r»'» Vermelha).FRANCEZ, ás 1Q hora» — Serio, cha-mados o» candidatos ao cuno de Le-trás Néo»l<Btina«.
INQUIZ, ás 12 horas — Serfto cha-mados os candidatos ao ourso de Le-trás Anglo-Germanicas.
SOCIOLOGIA, us U horas — Serãochamados os candidatos do curso de

Geographia e Historia — do curso de
Sciencia» Sociaes a do curso ds Letra»
Clássicas,

Terça-feira, dia 37
PROVA ESCRIPTA, na sala da» pro»v»» esorinfsíjd» Faculdade Naelonal

df Medlcfa» (Praia Vermelha). -..?.
LITERATURA, ás 10 hora» — Serftochamados os candidato» ao curso deLetras Clássicas — ao curso de Néo.

Latinas — e aó curso' de Letras An»
glo-Germanlcas.

FSYCHOLQGIA. ás 12 horas — So»
rão chamado» os. candidatos ao curso
de Philosophia e ao curso: ds Feda-
gogia.

CHIMIOA. a» 14 horas — Serfto cha-
mados o» oandidatos ao ourso de Phy»
Bica,'ao curso de Chimica e ao cur»»
de Historia Natural.
NAO HAVERÁ1 SEGUNDA CHAMADA

Collegio Pedro II
, (Internato)

EXAME» EM ».» ETOCA
Beallünm-se amanha, ás 9 horas, os

exames de Mathematlca da l.a, 3.a,
3.w, 4.* s S.» séries, devendo compa-
recer todos os candidatos inscrlptos.

»-, No mesmo dia, ás 14 horas, rea.
Ilzam-se os exames de Portuguez da
1.", 2.», 3.a e 4.b séries, devendo com-
parecer todos os candidatos inseri-
ptos. Deverá comparecer o alumno Leyr
Tavora, que fará ás 9 horas a 4.a
Erova , pardal de Portuguez e ás 14

oras a 4.» prova parcial de Historia
d» Civillzaçío.

Rea)|zam-»e terça-feira, dia 27, ás
9 horas, os exames de Mathematlca
ds 1.°, 3.e, 3,s, 4.» e 5.<» séries, de-
vendo comparecer todos o» candidatos
Inscrlptos. ..

No mesmo dia, ás 14 horas, rea-
lisTim-Fo on exames de Portuguez «Ia
l.a, 2.8, 3.8 e 4.8 séries, devendo com-
parecer todos os candidatos inseri-
ptos.

Formaturas

Srta. CERI8A MARIA
DÉ SIQUEIRA

Terminou o cursa do bacha-
relado em sclen-
cias e letras pe-
19 Gymnaaio Ar-
te e Instrucção,
onde collou gráo
A 23 do dezèm»
bro do anno fin-:
do, a gentil se-
nhorlta Cerlsa
Maria do Biquei-
ra, filha do es-
crevente do Ml-
nltterlo da Guer-
ra, Egydlo Este-
vam de Siqueira
e de d. Dinorah
Maria de Si-
queira.

À baehareian-
da Cerlsa Já se
can di d atou á
Escola'de Enter-
m e i r a s Anna

Nery, afim de
continuar os seus estudos.

Faculdade de Sciencias
Econômicas e Adminis-

trativas do Rio de
Janeiro .

Estfto abertas, até o dia 29 do cor-
rente, as matriculas no cur«o superior
de administração e finanças mantido,
pela Faculdade e fiscalizado pelo go»verno federal.

Poderão obter matrioula os perito-contadores, contadores e aotuario», di»
PlomadQ» por estabelecimentos offieia-
Usado».

Par« quaesquer Informações, o» In-
teressados poderão dirigir-se 6, «ecre-
tarla da Faculdade, em sua pede, á
Avenida Rio Branoo, 114, lO.o andar,
diariamente, das 16 ás 31 horas.

Instituto Brasileiro de
Contabilidade

CHAMADA PARA EXAMES DE
ADMISSÃO

Terlo Inicio no próximo «lia 27, ás
19.30 horas,' na Escola Teohnlco-
Pemmereial, o» exame» de- admissão;
com a reaiizaçfto das provas, escrita»
de Português e Mathematlca. Deverão
eompareeer todo» o» alumnos Inseri-
ptos munido» do lapis-tinta ou espeta-
(Inteiro,

Academia de Commer*
cio do Rio de Janeiro
Deverão ser réallsadas, amanhã, as

seguintes provas:
Provas escriptas, á» 13 horas — Ari-

Diurno — Admissão, ultima turma —
thmetica • Portuguez. Segunda turma

Oraes, á» 14 horas — Geographia e
Francês.

Propedêutico — 1.° ánno'—Oraes, ás
(3 hora» — Historia da civilização e
Geographia; 3.° ánno — Escripta, ás 13
hora» — Historia do Brasil. 2.0 anno —
Oraes, ás 14 hera» — Historia do Bra»
«11 e Ohorographia, l.o anno, á» 14 ho-
rai — Francez. 3.° anno, ás 14 hora» —
Ijiglez.

Nocturno —"Admissão, ultima turma
provas escriptas, ás 19 horas — Ari-

thmetica e Portuguez. 2.» turma —
Oraes, ás 19 hora» — Geographia •
Prancez..

Propedêutico — Oraes — l.o anno, ás:
19 horas — Portuguez. 3.° anno, ás 20
horas siri Mathematlca e Inglês.

Contador.»-- Oraes — l.o anno, ás 19
horas — Mathematlca. 2.o anno, ás 21
horas — Direito Commercial o Conta»
bllidade.

Curso Superior da. Administração o
Finanças — l.o anno,: ás 19 horas —
Direito Constitucional e Civil.

Será támbem chamado, ás 19 horas,
ás provae de Inglez e Historia do Bra-
«l|, o alumno Guilherme Fernandes Tel-
nsira, do 3,0 anno propedêutico. -

FAÇA DO SEU LAR UM PARAÍSO
GUARNECENDO-OS COM 08 MOVEIS DA

CASA SOUZA FREI CANECA
153 — 1S5

Dormitórios Compensados, desde 400$000

NA FABRICA E' ASSIM,.
Collegiaea

15$
Solado pneu

Solado couro
RUA SENADO,.
POMPEU, 18P

LIVRARIA AlVES £*.-
demiçç>s. Rua do Ouvidor n.« 168.

EXAMES DE ADMISSÃO A:
Escola Ue Intcnilunela do Exercito— Escola Preparatória de

Cadetes -» escola de Açruqautlcá Militar, (pilotos, mecânicos, ra-
Ul««elcctrlclatos, etc), Preparam-se candltlaios. civis • militares,
«111 nulas diurnas, e jiucturnas. Sete de Setembro lüf, ESCOLA
UKANIA,

*«<•¦¦¦*¦

ESCOLA TECHNICO - COMMERQAL
DQ

INSTITUTO BRASILEIRO DE CONTABILIDADE
CPPICIAMZADA B FISCALIZARA PELO GOVERNO FEDERAL

Cursos mistos, diurnos e noeturnos' de Admissão, propedêutico
e Contador. Mensalidade social, 7*000 e escolar, 35S0II0. Inscrlpções
e matrículas até 20 de fevereiro. TJnlca Escola em que o alumno
deixa por morte, para a íanillla, um pecúlio de Ks. 2:00()$0u0.
CARIOCA 41 — 3 nnflnres — PHONE; 3',-07H».

ÉSCRIPTORIO TECHNICO JÜRIDiCO
Esitipta» Commerciaes —-Registro de Livros Legaes — imputo de RendaLei de 3/3 — Cobrança» amigáveis ou Judiciais — Advocacia em geral —

Lcgalleacão de questãe» noa Ministérios e Instituto» da Aposentadorias • PensõesHua Ouvidor, 188-3.», Sala 80«. — TELEPHONE: 42-7450.

COLLEGIO BAPTISTA BRASILEIRO
Sob Inspecção Federal —- EXCLUSIVAMENTE PAEA MENINAS

Curses: PRIMÁRIO e SECUNDÁRIO FUNDAMENTAL
ACHAM-SE ABEETAS AS MATRÍCULAS :

ACOEITAM-SE TRANSFERENCIAS ATÉ 15 DE MARCO.
INTERNATO — EXTERNATO - BEMI-INTERNATO
Rna Conde de Bomflm, 743 - Tijuca. Tel.: «8.0508.¦. Expediente das 9 ii IS noras.

INSTITUTO JURUENA
Mantém oa seguinte» cursos: primeiro, de admissão, «fe-

riadò fundamental e seriado complementar. Optimas instaila-
ções. Completos laboratórios de Physica, Chimica e Historia
Natural. OrganizaçAo completa de educação physica com cam*'Ópa í.ç sports. '

CorPQ docente rigorosamente seleccionado. Cobra dos seus
alumnos apenas mensalidades oom exclusão de qualquer taxa.

Acha-se, funecionando o curso intensivo para o exame de
admissão em Fevereiro. Acceitam-se transferencias.

Praia de Botafogo n.° 166 — Telephone: 26-0393.

Colleg Jacobína10
Sob inspecção permanente cursos primário e
secundário para meninas. Reabrirá as aulas a
15 de Março çom installaçao inteiramente no-

va. Externato e semi-internato.
RUA SÃO CLEMENTE, 117 - Telephone: 26-9121
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Ao reservar a sua
passagem, peca
tambem o servi-
(o de bagagens
e terá evitado
aborrecimentos
com a conduc-
Cio , das malas.

NOS OMNIBUS DA A. M. O. R.
pOMECE a íe divertir nas'suas ferias desde
^ a. viagem para o local onde vae passal-as.

.. São Lourenço. e Çaxambú, acham-se ligadas ao Rio
pelo Serviço de Passageiros A.M.O.R. com omnibus
directos, evitandoassimodesconfortodasbaldeações.
Os omnibus param nos pontos mais pitorescos do

. percurso, afim de que- os passageiros recreiem-se
com as paisagens. A viagem é confortável, porque

. dotamos os omnibus de poltronas anatômicas, e,
ainda porque foram construídos especialmente para
as estradas que trafegam. _
Utilize o Serviço de Passageiros -A.M.O.R. e a
sua viagem será uma excellente excursão, feita -
com todo o conforto e, absoluta Segurança;

Rtiarra di paaaagini «-mais iniormaçSai:
Av. Rio Branco, 9-S. 845 — tal. 93-14-5

SERVIÇO DE PASSAGEIROS.

r.UT0IQETROPOLITANA ORGANIZAÇÃO RODOVIÁRIA
Ria*— S. Lourenço — Caxambu

COM CONFORTO E SEGURANÇA

VIDA LITERÁRIA :/

UM CRÍTICO
MARIO DE ANDRADE

(Especial para o DIARIQ DE NOTICIAS)

O 
SR. Álvaro Lins publicou1'

recentemente _m livro'.no.*-
tavel sOTre a "Historia Lite-
-«ria de Eça de Queiroz", "Liv.
Tosé Olympio Edit.. Rio, 1939).
Trata-se de um ensaio muito:
rico de Idéas, de- um interesse1 ¦•
npaixonante, em què ..o autor
soube de conservar dentro da
posição 'essencialmente critica, ¦
se esforçando por ver e julgar'

.numa attitude-esthetica. Estou
que o conseguiu. Mas, ao invés
dè' Eça de Queiroz que foi tão '
indeciso no dejineamento da-
sua figura, espiritual, o sr. Al-
varo Lins £ um catholicp bèm
nitido, e a sua visSo se proces-
sa lalmente dentro de lentes

bem polidas e claras de eatholi-
eismo. Esta visão se revela por
todo o livro. F.m forma de par-
cialidade? , Não, justamente
numa 'espécie do imparcialida-
de um bocado .inquieta e cuida-
dosa de si,- que mu rto honra o
«ritico e inè demonstra as ex-
eellentes(t,intenções e á pOssibi- -
lidade ein que está de um ver-
dadeiro . Julgamento artístico.
Este me'parece um grande me-
nto, o melhor elogio que se .
possa fazer ao sr. Álvaro Lins..'
As formas da vida estão se tor-
nando de tal maneira Intercs-;
s«das, que tudo se annlquila e
ae recwnduz a unia primarlda-''
tle.anã,; fácil como beber água..,

Em arte, especialmente em cri-
<lca de. arte, se vemos um crl-i
tico iniciar o estudo de um de-
terminado livro, nós já sabemos
de antemão se vae atacar óu
elogiar, se gostou, se não gos-to_; De resio, b que é peor não•ê semelhante monotonia, mas
a precaridade desta monotonia,
pois que o estudo, a analyse de
uma obra Cada vez é menos es-
tndo ou analyse, reduzida »
eritica a uma collegial «listrl- :
buição de prêmios, em que ap-!
plaudimos os que esttâo com-
nt.sco e acatamos os que são
contra nôs. O sr. Álvaro Lins
soube escapar com multa in-
telligencia e accerto deste no-
vo primarismo interessado e se
torna de'real interesse ver como
este. cathoUco de vistas largas
e trenerosos comprehende Eça do
Queiroz. Como prova disso, re-
eordo o .estudo que faz o sr.
Álvaro Lins ,do anticlericalis-
Ino existente em obras como•O Crime do Padre Amaro" •
a «Relíquia". São paginas mui*
to finas, cheia» de verdade.

Mas a personalidade espiri-
tnal do critico pernambucano
«So deixou dè\ conformar com
demasiada'insistência o seu es-
tudo. O* problemas da eatholi-
e}dade,*da.;reli«riosidáde, do es-
piritualismo de: Eça de QueU;Foz> tingem todo o'livro, a meu'
trer, num excesso prejudicial.
Não creio .que-num ensaio sò»'
bre a "Historia Literária (in-
teiral, de íÊçia def Queiroz»,, o;
problema da - sua religiosidade
merecesse.tamanha Importância.;
Ha uma tal ou qual despropor-
ção, emj qüè apesar da objectt-
?idade, se percebe qúe o critl-
eo esteve sempre demasiado pre-
¦ente, nas, suas aspirações .e
tendências, em Eça de Queiroz.
Não haverá desproporção Tela-
tivamento ao sr. Álvaro Lins,
m«s a historia literária do ró-
manclntá flcon um pouco de-
formada. O critico foi generoso
demais ,.e não insistiu sobre o
caracter simplista da pèrsóna-
Udpde espiritual de sua defici-
meia de cultura verdadeira.
Eca d" Queiroz foi um homem
bnstente... desmantelado — o
oue o sr Álvaro Lins soube per-
doar ao çenio inrontestavel do
português

"'"' Al iSs"i" esta desproporção &jjm -
to ;.ao christianismo dè Eçáifde
Queiroz,, ainda se estende mais
generallzadamente para caracte-
mar todo o livro. Realmente o
que-, menos «aprecio,, no estudo
do sk »Alvaro.,-Llnsi ;é o; sé^"Ji-
tulo. Sempre muito; presente em
_en livro, embora tenha trata-

-<do- de todas as obras de Eça de
Queiroz, de cada uma delia o
critico apenas escolheu os as-
pectos que lhe interessavam em

particular.- -De • forma- .que .pela ,
ausência de descritividade cri-
tica, não se tem exactamente
uma "Historia'Literária de Eça
do Queiroz", màg antes alpruns
dos aspectos delia. Olivro im-
plica em nôs, não. apenas um
conhecimento, profundo das
obras do romancista como j atê
da sua bibliographia. Embora
com risco de me tornar pedan-
te,' acho. qüe -p sr. Álvaro Lins
não quiz tomar aquella atttltu-
rie universitária que lhe permit-
ti ria realizar uma systemàtiza-
rãoe^unia svnthese mais reso-
latas do seu thema. Eça de Quei-
rx»z foi um pretexto para serem
pf-nsados certos problemas de-
rivaveis delle. mas do agrado
ou da inoufetação do *r. Alva-
ro, Lins. ;Isto nfio I def feito- é
um caracter. Os assumptos ver-
sados pelo critico, estão, .expôs-

. tos.: com . firmeza,- estudados em' profundidade. O sr. Álvaro
Lins tem uma optima faculds-
de dè não reduzir os seus pro-
blemas a juízos precários. Ha ja
vista, a fina digressão sobre a
linguagem de Eça de Queiroz.
Mas se os. problemas são assim
tratados em profundeza e de
maneira nada impressionista, o
estudo, em si, permanece o seu
tanto impressionista.

Talvez- dessa concepção pou-
cr», "uriiv*rs.itarja",. pouco, sys-'' fématièà'dÒ seu llvró, o sr. Al-
varo Lins deixasse nelle melo
nbscuros certos, assumptos tra-
trdog. Fiquei, por exemplo, nà
pouco inquieto vendo o crif-co
affirmar categoricamente quo'"Eça £ cerni por cento um Hu-,
raorista» (pg. 240), tanto mais
que pouco adiante nos diz-se
tratar d« um "artista cheio de
sentimentos, humahoij":.-,. Senti
necessidade de uma èxnllcaçâo
maior, pois. embora" naoT-veja'nessas' duas afflrmativas uma
contradição, me parece qúe o
critico dá para "humorlsmo"
uma conceituaçâo muito .espe-'
ciai. Eça de Queiroz era um
sensual da vida, um .apaixona-
do: .0. sr. .Álvaro Lins nos ga-

^ránte, com multa, ratio, queelle era- um extrovertido,»;que o
seu socialismo era senMmentà-
lolde. Acho multo difficil umartista coni taes çfonstantescpsy-
chicag, íe 1 apresentar "céní porcento humorista", a não ser que
Jtv dè ;para humorlsmo um sen-• iido menos inglez, que não con-
.ligo bem,; aferirar. Ainda a di-
rresslo das pgs; :48 e 49' sobre
a—-nio..fundamentai' influencia
ie»s..' acontecimentos exteriores

sobre uma existência -'artística
me pareeeu pouco firme e dif-
ficilmente defensável. Poucas
paginas adiante, o critico mes-
mo ' observa "quando Eça re-.'
nunclou de si mesmo, do seu
temperamento, ao àcceitar os.
limites dá escola realista". Não
me parecem prováveis nem uma
nem outra affirraativa., O rea-
lisrrio 'do Eça dè Queiroz da
grande ípóca ..foi perfeltamen-
te temperamental.

Me vejo, ainda obrigado a de-
fender contra o critico os ro-
mancistas que se dizem escra-
v°s dos seus persnnnjens. Não
(Concluo na 10.' pagina)

ALCIUEM, 
rererindo-so 4 com-

plexldadé do que se passaha' nossa lonacjencla, Já appro-
xlmou o encadeamento dos phe-¦ nomenca psycblcos á imngem plt-toresoa que nos offerecem as fa-mo-as caixinhas de Benares. Defacto,- esse abundante entrela-
çamento de questões que se sue-cèdèm, umas as outras, pelassuggestões • que •' cada qual dànascimento, em dlrecçfies dlver-saá, mas sempre relacionadas,
nfto é, apenas, uma barreira á
nossa lnutll pretensão de tíecl-
irar o mysterio da alma huma-
na: é mais do què Isso, é a do-
cumèntação alarmante de quèsemos dirigidos por forças.eupe-
rtores ao nosso entendimento é
de que se o "Indivíduo" perten-ce á cidade dos homens, a "pes-
soa" está ligadn, por laços lnvU
sivels, á cidade de Deus. Assim,
atravfe dos temoos, a historia
da psychologla fica sendo, strr
plèsmente, a historia da oppo-
slçfio de conceitos que se repel-
lem hoje para se fundir ama-
nhft. Condillac tinha razfio
quando Ideou a sua engenhada
estatua, caoaz de permlttir-lbp

,í o.estudo Isolado de cada pheno-meno' psychlco. Infelizmente,
..porém, esse methcdo sclentifl-

co, que.seria ldaal," é ,'táo" só uma
abstracçáo, mais uma, com qve• .procuramos sRfsfazer a nossa
curiosidade ante o mysterio

, eterno e 'mnsiietrpvel. Propc:-?ó determinado problema, as li-
nhas de factos que delle derl-'vam' poderão nos levar a rotel-
ros nem de levo suspeitados; co-

- .mo-.6 . qué. ee dá, em. regra, sé
nfto tivermos o cuidado de és-
colhel-õs, cuidadosamente, se-
guindo,.-somente, actuelles quonoè interessam de perto.

..Ora, o esforço üitellpctual ner-i
tence a essa classe dr proble-

. mas. . Apparecéndo frequenté-|
mente nos>llvrcs, ora Indicado
de passagem, ora considerado
aara á explicação de questões;
diversas, -poucos o estudaram
systemnticamente, porém. Den-'vi'estes, Ber-son me parece ser
aquelle oue o fe- com mais cia-
reza e de medo mais convlncen-*e. E porque o esforço lntelle-
ctual se encontra, a meu ver,
tánito..;4tó.ij;pri^0lplo da, .creaçfio
coníp/^oçi^ida ^contemplação,. é
qüe" ripa deteremoa. . nelle, pro-
curando) applicar. a"aua psycho-
logià ao caso particular da ex-
periencia esthetica. A dlfficul-
tíade Inicial, dirá Bergson, está.
primeiramente, em, .separal-o do'-' problema da aMençâo, tal comov este ultimo é comprehendido pe-
Ia ^psychologla moderna. No
exercício de qúalquérácçfto (len-
do, escrevendo, ouvindo, etc.),
nós poderemos assumir, dean-

, te . delia,, i duas ¦ posturas dlffe-
rentes,' a saber: uma de tensão,'
outra dé relaxamento, dlfferln-
do a primeira da segunda pelo
sentimento do esforço que acom-
panha aquella. Dito Isto, po-
rém, a Impressão que se tem,
Immediatamente, é de que nós
só nos 'encontramos, em qual--
quer situação, numa ou noutra
das attitudes, Isto é. attentos
ou distráhldos, para empregar
expressões populares que se op-
põem. Parece-nos, entatetanto,,
que a explicação do appàreel-
mento do pheoomeno do esfor- '

ço Intellectual' hão se resolve,'
assim, com tamanha slmpllcl-
dade, apesar da advertência pri-
meira de que elle náo deve se
confundir com o da attençfto,
tal qual é geralmente accetta,
E» que.'" Bergson. na sua tenta-
ção de sua theorla. esqueceu-se
1a vontade. Ella Intervém no
isforço. nâo ha a menor duvida
• quem quer qúe seja poderá
xperimentnl-o em ai mesmo.

íudo o que se' pa«sa em mim,
dentro de mim, só poderá ter
uma dás tres' características'clássicas dos phenomenos psy-
chlcos: oú pôde ser á) eeponta-
neo, b) voluntário, ou c) em
opposiçáb á vontade. A meu
ver, portanto, o esforço lntelle-
ctual nfto poderá estar presente
desde qúe eu attente, simples-

.mente, (ou permaneça em esta-
do de tensão) para o que estou
fazendo, em determinado mo-
mento. O ohenomeno; volunta-
rio presuppõe uma reflexão, pen-
so, e é ppr essa característica,
Justamente, que elle deve op-
per-se ao espontâneo. .Ora, re-
flectlr é conhecer-se. Só ha re-' f.exão quando suJeUo e òbje-
cto-se Identificam, lsto.é, quan-
do o que conhece e o conhecido
s&o a mesma coisa.. Quando èu
penso, no decorrer da operação,
de pensar, as minhas imagens
tanto podem apparecer esponta-

. neamente como podem vir só
quando procuradas. O esforço
reside, pois, no mecanismo da
procura e incide sobre a me-
morla, onde. por sua vez, resi-
dem as minhas sensações esthe-

. ticas adquiridas. Ouando al-ruem
dí* "qúe está vendo >è>e recor-
dá" poder-se-ia traduzir a ex-
pressão-por esta: "eu;estou em
plehá phase der esforço lntelle-
chiei para, a obtenção de..."
tal ou qual Imagem, tal ou qual
Idéa, tal ou qual sensação. E
eu sei que, em psychologla, tma-
gem. não é outra coisa senão a
volta de unia sensação qual-
quer. Já ahl, entretanto, sem a
exaltação do nervo 'especifico.
Sei mais: sei que a imagem .tèm
todas as características da sen-
saçfio, dlf ferindo desta, apenas
em gráo, podendo ser, portanto,
quando multo, uma sensação
mais fraca. Isso, de um modo
geral. Mas a sensação esthetica
ou a Imagem esthetica, sujeita á
minha attrlbuiçáo de valor, pó-
de. ter a força, isto é, a lnten-
üldade e a pureza, de uma sen-
saçSo actual. Aquelle coronel,
do poema de Manuel Bande'ra,
que gritava "Je vols des an-
ges", quando ouvia Schumann
nfto é, tão *ó, uma Invenção do
poeta, um accidents pórtico.
EUo tinha uma alluclnncão e a

(Capitulo de uma "In-
troducção á experiência

esthetica")

ROSADO FUSCO
"alluclnação" é o que se cha-
ma, em psychologla, Justamen-
té, uma Imagem reduzida, uma
Imagem lndlstlncta dp sensa-

É ção, igual & sensação. Dostolevs-* ky "yla" os seus personagens-Mandando nas ruas, Flaubert, des-
crevendo o envenenamento de
Bovary, sentiu p gosto de arse-
nlco. Poderão objectar, agora,

. que tudo isso é differente, mas
a verdade é que tudo Isso são"detalhes" de um mesmo phano-
ineno; O ' romancista que des-
creve um parto como Qswald
de Andrade o' fez em "O? con-
demnades", se não tue engano,
para transmittlr a mesma sen-
sação ' -thotica áo leitor teria
que "assistir" no momento dn
creanSo ft scena descrlpto. teria
ou deve ter tido a "sua" allu-
cinação.

Ora, attenção e volunção não
são termos communs. Eu posso
pre-tar attenção ssm reflectlr

, (caso da sensação esthetica que
se impõe, pelo valor affectivo
qüe traz em si ou lhe empres-
to automaticamente) mas nâo
pesso querer sem um "fim" (ou
não posso pretender um "fim"
sem querer). Quando quero, é
porque estou conhecendo a -ns-

. cessidnde de alguma coisa que
me falta. Quando ?ttento, é

qulz escrever sobre determina-
do assumpto. Essa. escolha do
a-súmpío,. dirigida pela, sua.vin-
tade. Já veiu penetrada de _f-
;ectlvldade. Em qualquer prefe-
renc!a ha sempre a denuncia de
uma marca affèctlva tfril e qual.
Dlsam-s' que •• erle • foi • ,'insplrado',
per rmu phrase ouvldsi, um tre-
cho üdo, uma emeção sentida.
Como a Inspiração não passa•dç.vma, .s.ug^esWq esthetica, ellf
só ¦. se decidiu ,a 

*abedecel>a 
pór

quê' auentbu 'pára éllni ' (pôrojüf'
a vilorlzou, diríamos, melhor).

Elle tinha, portanto, uma
imagem' ' (dü ' úm" complexo \ dt
Imagens) inicial a desenvolver.
Wisibp -esea- • -Imagem, ou. . essfi ,
complexo de imagens, do plano
. Ideal. .i-uh.-CQOS.cienté) ao pia-
no rccl (consciente), eu, por
' mrtre.1 • palavras,- -pa«i»ar- -a- ld_a
á formr. é que é crear artlsti-
camentu. Para consEgull-o elle
sp utillsou de .um . -nstrumento
esthetlctí particular (no coso, o
estylo), constituído Uo material
adequado (no'caso, palavra, ry-
thmo, metaphcra, tudo o que,
emílm, fornece a linguagem es-
cripta). E a transcripção se
fer, diz Bergson, pela concorren-
cia de dois planes da consclen-
cia,- As imagens do escrl-
ptor só passaram de um pia-no .para .outro em, virtude dos
appellos 

'qüe 
éllè 

' 
fázm' á' 

'súa
memória, em funcção dos quaes'ei:2's- Vinham se ' succ.edendo e
se Juntando para o "fim" pre-•tendido • (tomo . a- -liberdade • de.
insistir que a existência de um"tW', ,a . ajçançar, presuppõe a
existência de uma "vontade" pá-

porque concentro activldade do ra attingll-o). Acontece aqui,-,„.. _-„.«i+^ .»-_„ ..„ ->•'-»¦ " 
rfortárlíd/b" 'còhtía'rlô"aò'qlife'se
passa quando lemos, por exem-pis/ • Quando -eu • sigo- -as- linhas
do livro ou ouço um discurso,
W". MlseAs, ,quç , eu.. forneço, á
minha intelligencia, para serem
traduzidas em relações, caml-
ririam' db' pláhò' concreto para oabstracto. ao passo que. quan-do- -escrevo-,- é- justamente o In-verso que se dâ. Bergson expll-ca. .essa . operação, .pelo. .que .ellechama de sohema <nr. sentidoetymologlco da nalavra) cami-nhando para 

' 
a' imagem.'' Nessa'mesma ordem de idéa.» e'le láconcede • (1),- entretanto, que aattenção intervenha no meca-'nismo do esforço, seja para in-tenslficar a. .imagem, seja paraaclaral-a. A verdade é que. aosentimento do esforço não é in-differente' a- participação' dà ¦ yón-tade, podendo ser (em prínel-

Plo)>-a: da attenção. " Jr '¦'

meu espirito _obre um objecto
• excluindo outrçs. a attenção pó-

de ser automática, mas a von-
tade é sempre- reflectida.

De qualquer modo, porém,
:. qual será a característica do es-

írrço inte}lectual e qual o seu
papel na creação artística? Nós

•¦ sabemos, desde agora, que 
' ha

trabalhos do espirito que damos
conta com maior ou menor ia-
bilidadé. Que esforço, lntelle-
ctual terá, por exemplo, a pes-soa qué. opera numa machlna
de calcular a somma de varias
parcellas, uma vez que a sim-
pies compressão de uma tecla

ij lhe dará, mecânica e instanta-' 
.neamente. o resultado certo? Ou: ,flúe trabalho teria o pintor que,¦ deante -de -uma paizagem, que•.elle. deveria pintar, resolvesse

f« photográpahl-a? Não iestará em-
-^oaso semelhante, porém, o. escrl-

ptor aue, tendo dèairíé dé si vár
-rias laudas de papel cm branco,

iuando se levanta da" mesa trais,
i. nas mãos, um ensaio de inter-

pretaçáo . critica. A pessoa do
ultimo exemplo, realizando o
seu trabalho, despendeu, parafàzel-o. ãqulllo que chamamos"esforço Intellectual". O modo
por que elle o fez não nos inte-
ressa. Interessa-nos, antes, sa-
ber com» seu esferçp tornou-se
iffloiente. Primeiramente, ellè

-<..<¦ A verdade é.que.^todõ.acto decreação artística é sempre úm- 'acto. de. esforço, qué. resulta, nãosó da attenção e da vontade,
mas da Intelligencia e da me-niórla tambem i Ou de todas as
forças de nosso espirito, asso-
ciadas, para servir á sensação
esthetica. Em arte, por isso
mesmo, não ha "querer é uo-
der". Querer é uma coisa, po-der é outra. Prova-so que se

NA 101 DO VATICANO
LEONTINA LICINIO CARDOSO

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

NOS 
primeiros dias. de àezem.

bro, teve logar na Cidade do
Vaticano a inauguração do IV

. anno de estudos da Academia
Pontifícia de Sciencias, presidi-
da pelo Santo Padre Pio XII.

Essa Academia constitue. das
. mais notáveis obras do Pontifi-

cado de Pio XI, na renovação
que soube dar á antiga Acadé.
mia existente. Realizou-se a ce-
remonia no "Caslno" de Pio IV,
situado no antigo Jardim do Va-
ticano, recinto próprio para evo-
cações de longo e glorioso, pas-
sado da Igreja. Envolto em suas
ve-tes brancas, appareceu o
Santo Padre que, depois de dar
a sua benção aos presentes,
deixou ouvir sua palavra fluen-
te em conceitos profundos - e
forma elegante para Inaugurar
a "Semana de Estudos" que rea-
liza anaualmente, essa Acade.
mia. : Na sua oração, discorreu
o Summo Pontífice sobre o"conhecimento da natureza, a
aacenção do homem a Deus, a
harmonia entre a sciencia e a
fé, a Igreja como factor de pro.
gresso, o gozo da intelligencia.
a excelsa escola divina". Ao
principiar enalteceu o Santo Pa-
dre a obra de. seu glorioso pre-decessor e comparou essa crea-
ção "a uma subida aos alpea
da sciencia, «ide a verdade ai-
ça a fronte sobre valles e pia.auras que separam palzes. e re-
giões, sobe dos abysmos da ter-
ra e do mar e chega á prof un.
d idade do Céo. Falou aoa sei-
entlstas, considerou-os grandesamigos da verdade, unidos peloamor á sciencia e representan.
dn, em melo da luta que en-
«anguenta o mundo, um exem-
pio inaigne da união de inten-nos pacíficos sem distanciassem
linhas de fronteiras.

Sob a impressão da palavradü Pio XII, foram iniciados o»«rabalhos da Academia Pontifi-••ia de Sciencias, reorganizada
•>m 1936, por Pio XI, com a pu-hlicaç&o da encyclica "Unter
Propus". Reúne esse :-°n i
mpresentantes de quasi todas as
nações, sem distlncção de ra-
ca ou de credo religioso, paratrabalharem em pró: do n-o-
gresso da sciencia .Essa "Se-
mana de Estudos" proporcionanos sclenlistas oceasião paradiscutirem questões, examina-

r«m os motivos de divergência
a chegarem a um accordo ou A.

. convicção de que é impossível,
dado o gráo de . adeantamento .
da sciencia, estabelecer a unida-
d* da doutrina em relação ao
problema estudado. E' uma de-
monstração da . Soberania do
pensamento da Igreja em rela.
ção ás pesquisas scientificas e
am "versas correntes do pensa-
mento philosophico.

-B' de reconhecer o valor e o
alcance dessa obra de Pio XI.
Conhecida a organização dos
programmas e a orientação dos
trabalhos, evidente se torna a
alta finalidade da Academia Pin-
tificia.

12' a . reunião dos sábios de
todos os paizes, sem distlncção
de credo ou de nacionalidade, .
para discussões, entendimentos
e conclusões numa clara de-
monstração da falsidade do con-
cèlto da incompatibilidade en-
tre a sciencia e a fé. E o re.
conhecimento do limite da In-
telligencia humana para appre-
hensão absoluta de qualquer
realidade, e do relativísmo das
conclusões scientificas, que são
conclusões scientificas, que são,
apenas, parcellas da grande
Verdade escondida no pensamen-to de Deus.

GABRIEL 
Soares de Souza (

(1S86) c frei Vicente do Sar.
vador C627), autores das duas.
primeiras historias pátrias; e
anteriormente os Jesuítas em
suas cartas; Jean de Lery o.
companheiro e depois adversa-
rio de Villcgalgnon; Ivo D'E.
vreux, o primeiro historiador

' maranhense; Hans Staden; Clau.
. de d'Ab-'vllle o tantos outros,

emfim, quase-, todos os prlml-,
tlvos divulgadores das curlosl-
dades e das riquezas deste
hiürido novo, l~norádo e mara-
vllhoso falam da existência . da
anthropo/ag.a entre os seivlcq-
laã do Brasil. Em quase todos
esses preciosíssimos documentos

. do primeiro e do segundo se-
. culq .da nossa historia, os de.

poimento- acerca do assumpto,
tao unanimes, poderiam levar- ,
nos á convicção da existência
desse'habito entre os Índios bra-
sileiros e dlípensar-rios de qual-' quer- indagação maior ' ou dè.
qualquer duvida a respeito de
coisa assim dita e repetida. E
até em muitos daquetles delicio-
sos e rjçoa mappas do tempo
das descobertas em que os car-
tographos mostravam, com pe-
queno.s desenhos, quanto podiam
da fauna, da flora e da vida das
regiões, apparece o Brasil comi)
o paiz dos canibaes, com a in.
dlcação de festins de anthropo-
fagla, f

„ Comtudo, façamos uma analy.
se de taes documentos, con.
frontundo-os, mostrando as cori-
tradições existentes, e ao mes-
mo tempo imaginemos bem o
selvagem brasileiro, o ambien.
te da épocr e a mentalidade
dos invasores, para, combinan.
do todas essas clrcumstanclas
chegarmos talvez à conclusão
de que o habito de os nossos
.indígenas . comerem carne hu-
mana foi coisa duvidosa, talvez
ilne::istente ou de qualquer sor-
te muito'menos geral do que se
tem dito.

Os Invasores — Vinham vendo
montanhas onde eram nuvens,
guerreiros onde eram penhas-
cos, rios onde eram bahias,-ilhas
onde eram continentes. A in».
ginação inventava depressa his-
torias' de jacarés que comiam
um homem inteiro, de víboras
immensas que tambem engoliam
uma besta in* a. (X) Tambem
historias de demônios d'agun
nos rios. "As fêmeas parecem
molheres, têm cabellos compri-
dos e são' fermosas". Os ma-
chos, metade homem • metade
abentesma,- correm atraz dos

• selvagens, comem-lhes "os olhos,

pode pela realização, que játraz em si o '.'querer". Ninguém
é poeta porque queira ou ro-
manclsta porque o deseje. Voca-
ção e inspiração são expressões
populares que a psychologla ra-
tifica,' acceita e traduz sclen-
tificamente. A Inspiração che-
ga, me procura e me encontra-
rá em estado de recebel-a ou
recusal-a. Ahl é que a attenção
e a vontade poderão intervir.
4 segunda para dar força mo-
tora, vamos dizer, á valorização
que a primeira attrlbulu á sen-
sação esthetica ó}ue se lmpoz a
mim. Quando eu digo, portan-to, que um coisa ma inspirou,
analysando o phenomeno eu
encontro, ¦ necessariamente, um
complexo de sensações estheti-•as na sua base. Quando ouço
Um relato e penso transformal-o
em romance é que *lle, em si,
Já Impressionou a minha cons-
ciência artística, suggerlndo sen-
sações que minha Intelligencia
confronta e -reputo esthetlcas
pelo valor artístico que lhe at-
tribuo. .O "esforço" apparece,
portanto, primeiro para permit-tir a concentração intellectual
do sujeito, segundo para orde-
nar e separar, no complexo de
sensações esthetlcas, aquellas
que mais interessam. Minha
Consciência artística, que possueo controle das sensações adqui-
ridas que a minha memória, af-
fectiva guardou, é que "avisa"
o momento de começar á creação.
A creação é, portanto, sempre uma
operação lógica ou então não é
nada. E a emphatlca "alegria
ereadora" dos esthetas fica re-
duzlda, nessa altura, aquella
não menos preciosa, "satisfação
do dever cuqjprldo", dos mora-
listas. Quando a minha conscl-
encla artística "avisa" que lma-
gens devo utllisar, essa opera-
ração é de "Julgamento", como
percebem. E, dàhl — concluo —
a importância do gosto.do crea-
dor. Pois elle é, lnequlvocamen-
te, o primeiro contemplador da
própria obra, o seu primeiro
critico. E o primeiro, pois, a
extrahlr o bello daquillo que elle
próprio creoú.

¦' 

.'"' **

(1) V. Bergson — "L'energle
spirituelle", Alcan, Paris, 1920.
todo o cap. VI. «

f;

AntlirGpopliagia
J. FERNANDO CARNEIRO

(Espertai para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

VELHA IMAGEM
EDYLA MANGABEIRA

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS).

Us galhos que o vento agita".•:• num raivoso .turbilhão
— vê que coisa tão bonita! —
jogam flores pelo chão...

E aos poetas coube a sorte
de igual fado —- quando, immersos
num soffrimento mais forte,
como dos galhos as flores
eahem-lhe as maguas e as dores
dcspetalando-se em versos. . .

m
Biarritz — Janeiro de 1940.

ei nailzès. as pontas dós de-
dos e as gen.tc.ias".

Tambem metade homem eram
os upupl"!-*; a outra metade
erá p_i::e. Nasçam do esperma
de náufragos que os pcl::es de-
votavam. Jean de Lery acredl-
tava nos upupiaras. Gabriel'
Soaif- ldcm. E.o padre Slmão
ds Vascüncollo- não ficava atraz.
_ü3se, aliás, na sua chronlca da
Companhia de Jesus, multo mais
tarde, falava nos upupiaras e
em coisas do arco da velha: fa- ¦
lava em Índios "anãos.de esta-
tura tão pequena, que parecem
afronta dos homens, chamados
Goyazis" è ainda noutra nação
"da casta dè gente que nasce
com os pés As avessas, de ma-
neiia que quem houver de se-
gúir o seu caminho ha de andar
ao revez do 'que vão mostrando
as pisadas: chamam-se estes
Matuyus" (2).

(1) Vôr Historia do Café no
Brasil — 308 — Taunay: nar.'
ração da viagem e descobri-
mento que fez o sargento.mór
Francisco Mello Palheta ao Rio
Madeira e suas vertentes, por
ordem do senhor João da Maia

-da Cama.
. (2) Slmão de Vasconcellos -r
Chronica da Comp. de Jesus.
Edição Fernandes Lopes —! Lis-
bôa — 1865 Livro 1 cap. 31.

Colonos, historiadores, chro-
nistas, navegantes, caçadores,
emfim os que crearam essa
zoologia fantástica do Brasil não
precisavam ver ninguém ser co-
mido para crer em anthropofa.
gia. Basiave' que alguém o ré-
ferisse. E transmitiam a tradi.
ção que recebiam quase com as
mesmas palavras.

Frei Vicente do Salvador na
Historia do Brasil, escripta na
Bahia em 1627, no capitulo (Dos
que captlvão na guerra" diz: j

Em morrendo este preso logo
os velhos da aldeia o despeda-
ção, e lhe. tlrão as tripas e for-
cura, que mal lavadas. cosem
para comer, e-, reparte-se a car-
ne por todas as casas, e pelos
hospedes, que. vierão a esta ma
tança, è delia comem togo as.
sarla, e cosida e guardão algu.
ma muito assada, e mirrada, a
que chamam moquem metida em
novellos de fio de algodão, e
posta nos caniços ao fumo, pera
depois renovarem o seu ódio, e
fazerem outras festas, e do cal.
do fazem gt andes: algutdares de
«ligas e papas . de farinha de
carimã, pera supprir na falta
de carne, e poder chegar a to-
dos; o que o matou nenhuma
cousa come delle, antes se vae
logo deitar ua rede, e se taz
todo sarrafaçar, e sangrar, ten.
do por certo que morrerá se não
derrama de si aquelle sangue,
nem faz o cabello dalli a sete
ou oito mezes, os quaes passa,
dos faz-muitos vinhos, e appel-
lida, os amigos para. beber, e
cantar, e com essa festa. -« tos-
queia dizendo que tira o dó da.
quelle morto, e he tam cruel es-
te Gentlo com os seus captivos,
que não só os mat?.o a- elles,
mas sè acontece a algum haver,
filho da moça que lhe derão ppr
mulher, a obrigão que o entre-
guem a um parente mais chega-
do, pera que o mate, quasi com
as mesmas ceremonias, e a máe
é a primeira que come a carne;
posto que alguns, pelo amor que
lhes tem, os escondem, e as ve.
zes soltão tambem os presos •
se vão com elles para suas ter.
ras, ou pera outras.

Gabriel Soares de Souza no
Tratado Descriptivo do Brasil
escripto em 1586, mas que foi
publicado somente em 1825 pela
Academia de Lisboa, no capitu.
lo "Em que se declara o que o*

Tupinambás fazem dor contra-
rio que mataram" diz: <

Acabado de morrer este pre-
so, o espedaçam logo os ve-
lhos da aldeia '• tiram-lhe as
tripas e freçura, que mal lava-
das cozem e ass-m para comer;
o reparte-se a carne por todas
as casas da aldeia e pelos hos.
pedes que vieram de fora para
ver estas festas e matanças, a
qual carne se coze logo para se
comer nos mesmos dias de fes-
tas, e outra assam muito afãs-
tada do fogo de maneira que fl-
ca muito mirrada, a que este
gentio chama moquem; a qual
je não come por mantimento
senão por vingança;, e os ho.
mens máncebos e mulheres mo-
ças provam-na somente, e os
velhos e velhas 'são 

os que se
metem nesta carniça multo, e
guardam alguma assada do mo.
quem por relíquias, para com
ella de novo tornarem a. fazer'
festas, se senão offerécer tão
cedo matarem outro contrario.
E os hospedes que vierem de
ióra ver esta festa levam o seu
quinhão de carne, que lhe de.
ram do morto, assada do mo-
quem-para as suas aldeias onde
como chegam fazem grandes vi-
nhos para com grandes festas,
aegundo sua gentilldade, os be-
berem sobre esta carne' huma.
aa que levam, a qual repartem
por todos da aldeia, para a pro-varem e se alegrarem em vln-
gança de seu contrario que pa-
deceu, como fica dito.¦ A leitura dos dois documentos,
em que se vê como um copiou
o outro, mostra que, na melhor
hypothese, c-ses dois documon.
tos valem por um. Constituem
um unlco depoimento favorável
A nathropofagia. Um não é mais
quo a reedlcção do outro. •

Teriam frei Vicente ou Gabriel

Soares testemunhado algum ca.
;o de anthropofagla?

Não, com toda a certeza, De
outra forma o teriam referido
explicitamente. Mas não precl-
aavam vèr.para affirmarcm.
Assim Fernão de Magalhães, na
primeira circumnavegaçâo em
1519, quando parou no Rio de
Janeiro. Os portuguezes não ti.
nham ainda aqui nenhuma £ei-
torla, nem havia' contra o fuso
que andava a serviço do rei de
Hespanha a ameaça de nenhu.
ma fortaleza.

Poude a gente do almirante,
contrariando embora as ordens

i de Carlos Io, 'depois Carlos V.*
desembarcar e demorar «rn ter-
ra trocar favores com os In.
dios e nada ver de anthropoio-
gia. Não obstante o chromsia
die viagem, Pigafetta, vem - sa-
ber depois, só depois, que aqutl-
les Índios comiam gente e eil-o
que acceita e divulga isso em
suas notas de viagem. Nem Pi-
gaft'.ta, nem frey Vicente, nem
Gabriel viram coisa alguma mas
sem hesitação attribuiram ao
Índio uma perversidade de que
não tinham sido victimas. Já
o caso de Jean de Lery é diffe.
rente. O sympathico adversário
de Nicòlau de Villegalgnon nos
narra demoradamente como os
americanos tratam os seus pri-
sioneiros' de guerra e que cere.
monias observam na oceasião de
matal-os e de eomel-os. No ca-
pitulo XV da sua. -Hlstòrire
d'nne toyage faict én torres du
Brésll, an tremeu t dite Ameri.
que, et des choses surprenautes
vues sur Ia mér par 1'auteur".
appareclda. pela primeira vez em
1578 esclarece que. o prisioneiro
de- guerra ó tratado pelos ad-
versarios com os melhores vi-
andos qué se podem encontrar,
não duvidando ainda o aprislo.
nador dar-lhe a própria filha ou
irmã, conforme elle queira.
Quando porém ¦ captivavam uma
mulher, não lhe'davam marido.
Não marcavam tempo para a
vict.imação; antes, se viam que
os homens eram bons caçadores
e as mulheres capazes de tratar
dos roçados, conservavam-nos
por muito tempo, tendo o cui.
dado de engordarem os prisio-
neiros, que afinal eram mortos,
tudo como se segue:

A) — Avisavam' as aldeias
circumvlzinhas do dia da exe-
cução, para que viessem homens,
mulheres e meninos dansar, be-
ber e caninas;

B) — Enfeitavam de plumás
o prisioneiro que saltando e be-
bendo. mostrava-se, apezar de
tudo, um dos mais alegres con-
vivas; . ,

C) — Depois de ter o prisio-
nelro comido e cantado, amar-
ravam-no pela cintura com cor.
das de algodão, deixando-o com
os braços livres, e faziam-no
passear pela aldeia em procis.
são durante alguns «r;'ratos;

I>) — Vae o primeiro, e sem
ficar cabisbalxo, antes com in.
crivei audácia e segurança ja-
ctavf-se de suas proezas passa-
.das, dizendo: "Eu mesmo, va-' 
lente como sou, já amarrei e
sufoquei vossos pães". E exal.
tando-se, voltava-se para um dos
seus inimigos e dizia: "Comi
teu pae". Para um outro: "Ma-
tel e moqueei teus irmãos". Fl-
naimente concluindo,, gritava:"Em summa, comi tantos ho-
mens e mulheres, isto é, filhos
de vós outros, Tupinambás, qua
capturei na guerra, que nem po-
derei dizer todos os nomes, mas
não duvideis de que, para vln-

'gar minha morte, os maracajás
da nação a que pertenço, não
comam ainda daqui em deante
tantos quantos possam agar.
rar".' E) — Depois de estar assim
exposto ás vistas de todos, os
dois selvagens que o conserva-
vam' amarrado afastavam-se
delle, um para a direita, outro
para a esquerda, segurando ca-
da um em uma ponta da cor.
da, com tal firmeza, que o pri.
meiro nada podia fazer.

F) — Traziam-lhe então pe-
drás • caçoa de potes • dizl.
am.lhe: "Vinga-te antes de
morrer".

G) —. O prisioneiro começa-
va a atirar projectia contra
quantos estavam reunido* em
redor delle e a investir rije.
(Somente neste momento da des-
cripção Lery diz que viu o qua
está contando. Diz que estando
em uma aldeia chamada Sarl-
guá viu ura prisioneiro dar uma
pernada tão forte na perna
duma mulher, que parece, a
quebrou).

H) — Um guerreiro que du.
rante todo esse tempo esteve re-
tirado e que era o designado
para dar o golpe, aahla então
de uma casa com uma grande
espada de páo na mão e rica-
mente decorado com bonitas «
excellentes plumas e tambem
com um barrete e outros orna-
tos, approximava.se do prisio.
nelro e perguntava:

Não és da nação dos Ma-
racajás, que ê nossa Inimiga?
hão tens morto e comido nosso*
pães e amigo»«

— Pa xe tan tan rjuce a»u-
pare (sim, sou muito valente)
respondia o prisioneiro m.tis _,<•
tanetro do que nunca, • *m s*.
guida, pondo as mãos na caoti-
ça, exclamava ainda:

Oh! Eu não sou fingido.
Oh! Quão valente fui em assai-
tar e forçar os nossos, a tanto»
dos quaes matei e comi.

(Conclue na 10.' pa&ina)
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Nau obstante ¦ grande e sempre crescente dif fusão do riòsso
Jornal noa meios administrativos e em todos os circulos sociaes"LUX JORNAL", a conhecida é modelar organização de recòr*tes de jornaes. encaminha diariamente as queixas • reclama*
ções que aqui apparecem ás autoridades ou instituições is qusessâo ellas dirigidas pelo publico.

SEGUNDA SECÇAO ^V^*^ X^E^ Domingo, 25 de Fevereiro dé 1940

vicnna,Praga,

DOIS TELEPHONES DA POLICIA MUITO
ÚTEIS A POPULAÇÃO

42-4042 ~ -,!1'.cu1'10 Policial de.Orgenci»,".. para .obtet .píovidencias. .-»•< tv™ tmrnediatas, a qualquer hora do dia eu de noite, contravadlagem nas ruas, barulho n-cturnn. gatunos, conllletos.desrespeito ao pudor, embriaguei, etc.
22-2303 

~ Paia reclam»r contra o» explorsdores da economia popular,augmento de preços em generòi allmentlelos, artigos onãr-macsutleos. etc. v
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Vôos britannicos sobre
HèUigoland, Sylt c Wilhelmshaven

:OR SUA VEZ, A AVIAÇÃO ALLEMÃ REALIZOU VINTE INCURSÕES
SOBRE A COSTA BRITANNICA, NORTE E ESTE DA FRANÇA
IS, 24 (U. P.)_ - A guer-. %j„ !„„,„ nM;jont„l ,' actividade- registrada, não houve í bombardeio sobrevoaram 1PARIS,

ra na frente occidental, hontem,
teve como principal scenario o ar.
Durante todo o dia, tanto os aviões
allemães como os francezes e bri-
tahnlcos, livres da inactlvidad* a
que foram submettidos pelo inver-
no, puderam levar a effeito nume-
rosas Incursões em todas as dire-
ecoes.

Nos círculos militares francezes
informou-se hoje que os allemães
realizaram vinte vôos sobre a cos-
ta britannica, alguns dos quaes de
reconhecimento, a grande altura,
sobre o -norte e este da França,
chegando quasi até os arredores
de Paris. Por sua vez, os appare-
lhos francezes, incumbidos de va-
rias missões, realizaram numerosos
vôos sobre as linhas allemãs, na
retaguarda, e sobre outros pontos,
penetrando a considerável profun-
dldade no território do Relch.

Em todas essas acções, as esqua-
drilhas francezas foram protegidas
pelos aviões de caça, não se tendo
registrado encontros com os appa-
reinos allemães. Esses mesmos cir-
culos informaram' ainda que os
aviões das Reaes Forças Aéreas em-
prehenderam vôos sobre Vienna,
Praga, Hellgolandia, Sylt e Wi-
lhelmshaven.
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Na frente occidental
Se bem que o terreno na frente

occidental continue coberto de lo-
do, em virtude do derretimento da
neve, as patrulhas estiveram acti.
vas; porém, não se soube de nen-
hum encontro digno de menção.

A artilharia ajllemã reiniciou o
fogo contra as posições francezas
em vários sectores, provocando a
resposta franceza em cada ponto
atacado. Entrementes, a actlvida*
de da artilharia allemã pôde ser
interpretada como preparativo pa-
ra uma. offensiva, porém, com ex-
cepção de varias horas de fogo, os
francezes não conseguiram encon-
trar tf razão para tál actividade
da artilharia allemã, Já que a ella
não se seguiu nenhum avanço de
infantaria.

Indiscutivelmente, a sensível me-
lhora experimentada nas condições
atmospherlcas teve como virtude o
reanlmar a frente occidental, onde
as forças de ambos os belllgeran-
tes, das posições avançadas e da
retaguarda foram transferidas de
um ponto para outro, mas as ope-
rações para o emprehendlmento de
uma'offensiva continuam a ser re--
motas. . .

Na realidade, não obstante maior

O Meyer < conhecido eom» — a capital do mburbio carioca. Isso, entre- '
lanto, não Impede «ne, a dois passos da catacio, a Travessa Mlracema sejaesqurrída dos poderei municipaes. Noiio "ellehé" parece bastante expressivo :1 matlagal, ali, é t&o denso, qne nm morador. 4a travessa — nosso leitor —
adaptou, oomo mais apropriada ao ambiente, a "Indumentária" do Índio,>om seus vistosos eocares... Tal ves appellando para o general Bondon...

Com o Instituto dos
Bancários

551g EXIGÊNCIA INÚTIL — Rece-
bemos: "O Instituto dos Ban-

earlos está exigindo dos aposentados
que residem nesta capital certidão de
vida! V. B. leu bem ? Certidão de vida
dos bancários aposentados Igmie aqui
residem! Que o fizesse para o? que re-
sidem no interior, ou. que recebem pormelo de procuração, vá lá. Mas, seme-
lhante exigência para os que aqui ha-
bitam, é o maior dos absurdos! Pois
não seria mais curial que exigissem
a presença delles periodicamente, mu-
nldos de documentos que os identiíl-
quem ? Mas, não. E' necessário at-
testado de vida de autoridade policial,com firma reconhecida! Ora, os dele-
geõos não podem estar nas delegacias
\ espera de quem lhes vá pedir uma
:eitidão!.

Com a Directoria dè
Illuminação

Í517 FALTAM LÂMPADAS — Recla-
mam: "Por que razão náo ha

.ampadas de illuminação publica na
rua Alice, nas Laranjeiras, entre os
ns. 364 e 454 quando esse trecho está
todo construído, sendo esse o único'.recho sem illuminação ".
5518 ILUMINEM O JARDIM DA

GLORIA — Reclamam: Assi'
luo leitor do popular DIÁRIO DE NO-
?ICIA3, dirijo-me á Secçáo de QueixasReclamações desse Jornal, para so*
leitar providencias á Inspectoria Ge-
ai de Illuminação- afim de serem re-

«arados, os combustores electrlcus queornam a columna de granlto do re*
logio da Gloria, situado no largo do
nesmo nome, frente ao monumento da
Descoberta do Brasil e lateral á rua
da Gloria, Avenida Augusto Severo e
Jardins da Av. Beira Mar, que ha mais
de dois annos permanecem apagados,
dando ao local aspecto desolador e de
completo abandono. E' lamentável 'o
não se Justifica esse descaso por um
trecho que é um dos mais bellos e
movimentados do bairro e da cidade,
5519 hVZ PARA A RUA EVANGE-

LINA — Pedem, por nosso In*
termedio, luz para a rua Evangelina,
em Olaria.
5520 NA KUA SALVADOR DE MEN-

DONCA — Pessoas que resl-
dem á rua Salvador de Mendonça pe-dem urgentes providencias contra a
falta de illuminação nò primeiro lance
daquella via publica, facto esse real-
mente inexjflcavel, pois se trata ds
uma rua edifleada e bem calçada. A
rua é dividida em dois lances, sendo
que Justamente onde ella começa náo
•xiste nem uma lâmpada, emquanto
na segunda metade ba illuminação.
Vive-se ás escuras sèm saber por qúe.
Os moradores pedem providencias.
Com o Serviço de Águas

e Esgotos
5521 * CAIXA TRANSBORDA —

Pedem-nos para publicar: "Apua
a tortura da falta dágua por que pas-
sou toda a população desta capital,
veiu, felizmente, a fartura promettlds
peloi poderes públicos.A água Jorra dia e noite... '¦ .

A abundância está prejudicando a*
vizinhos da casa n.o 63-A da rua Pes*
wà de Barros.

E' que, nessa casa, por negligencia
los moradores, hs 1 uma caixa quê-ransborda dia e noite. Não será caso
Io Serviço, de Águas e Esgotos intimar

os moradores' ou o proprietário dessa
«ase. a concertar a bola da referida
caixa ?".

Com a Prefeitura e a
Saude Publica

5522 TBES PROVIDENCIAS — Oi
moradores da rua Bellsano

Penna, na Penha, pedem providenciaseontra a enorme quantidade de capim
que ali existe: contra os buracos queenteiam aquella via publica; e, final*
mente, contra as vallas que permane-

cem completamente sujas e exhalando
um máo cheiro insupportavel.

Com o Departamento
de Concessões

5523 mA EXCURSÃO A PETROPO-
MS... .— Escrevem-nos: "U

carioca, ou o turista, começa telepho-
nando, multo cedo, ás agencies de
omnibus. A resposta é animadora. Até'tantas horas, em ponto, ha logares
vagon.

Em chegando, pontualmente, á Praça
Mauá, o excursionista ouve a Impor-
tante pergunta: "Cavalheiro, o seu
nome?"

Desavisado, Ignorando que ainda ê
indispensável o "pistolão" ou o pres-tlgio social, para fazer um simples
passeio & vizinha cidade, o excurslo-
nlsta, que não é soclo do Centro Ex-
cursionisU, abala para a estação da
Leopoldina.

Ali chegando, antes de qualquer ou-
tra pessoa, indaga a um "numerado"
qual o "guichet" em. que deve formar
a fila, e o pobre homem responde queo sr. vendedor de passagens abre um
ou outro dos dois buracos, sobre os
quaes se lêem os MESMOS avisos, em
francez e em inglez, relativos á venda
de bilhetes para Petropolis. Espera ps-ciente, por uma hora.

Afinal, abre-se, com surpresa gerai,o "guichet" em que náo ha nenhum
candidato a passagem. Nenhuma ra-
záo demove o empregadinho. Confu-
sáo, que os próprios passageiros, abor-
recidamente, resolvem a seu modo. K
fazem bem: treinando para w volta
da cidade serrana, onde a coisa so
verifica num outro estylo: formam-se
dutís bichas, em DOIS "guichets". Ima-
sánc, sr, redactor, a "batida" que hou-
ve ao abrir-se UM SO" buraquinho. no
qual attcndiarri fleugmatleamente doiselefantes funecionarios, impermeáveis,
rofractírlos a qualquer explicação so-
bre a (alta de commodidade c o máo
exemplo d? urgaulzaçâo que estavam.ua
presenciando, depois de termos soffrl-
do resignadamente, como quem pagaum pesailo imposto com que nfio con-
tava, algumas cotovell?.da3 e fricções,
como quem Ia á luta".

Com a Directoria de
Obras

5524 F<>SSA E MATTAGAL — Re-
clamam: "Na rua Baráo de Ca-

panema (Bangú), próximo ao prédion.o 154, a Companhia Progresso In-
dustrial, concessionária da área com-
prehendlda, de Senador Camará á ea*
tação de Moça Bonita, mandou de-
molir um antigo prédio, tendo ficado a
fossa em situação de armazenar aa
águas de chuvas, resultando ramlfl-
cações para as depressões, vizinhas á
mesma, onde existe terrível foco de
mosquitos, favorecidos pelo mattagal".
5525 OBRAS DE SANTA ENGRACIA

— Queixam-se: "Desde longo
tempo acha-se interrompido o transi-
to entre os. bairros do Rio Comprido
e Laranjeiras, através do tuhnel queliga esses dois bairros, Náo seria pos-sivel apressar a terminação dessas
Obras tao morosas e não seria caso
da Prefeitura melhorar ás condições
do calçamento da rua Baráo de Pe-tropolls facilitando assim o transito
de vehiculos í". ¦
5526 *' KVA BORDA DO MATTO —

Queixam-se: "Moradores da
rua Borda do Matto, no Orajahã, porIntermédio do DIÁRIO DE NOTICIAS,
appellam ás autoridades competentes,
afim de que tomem as respectivas pro-videncias, pára que- sejam sanados os
muitos 1 defeitos daquella via publica.A maioria dos terrenos baldios A* ot-
tada rui está de uma maneira tal,
que o capim Já attlnge a dois metros
de altura. '

Existem diversas vallas de onde ex-halr. um odor bastante desagradável".
5527 ° MURO DESABOU — Que!-

xam-se os moradores da rua
Elias ds Silva, de que parte do muro
do prédio do n.o 89 desabou, obstruindo
a calçada.
5528 0 MURO ESTA* EM RUINAS —

Queixam-se de que na rua

LIVRE-SE DAS
BARATAS COH

A propósito de um memorial da União Geral
dos SvndScatos dsEmpregidis do D. federal
0 Consultor Jurídico do M. do Trabalho opina que o

Estado não pôde intervir em matéria de regu-
lamento de fabricas ou empresas

Em memorial dirigido ao minis-
tro do Trabalho, a União Geral
dos Syndlcatos de Empregados doi
Districto Federal apresentou as se-
guintes sugestões: ar que sejam
baixadas instrucções vedando aoa
empregadores appllcarem aos
empregados quaesquer penalidades
não autorizadas em lei ou quan-
do taes penalidades derivem de ve-
gulamentos de emprego ou con-
venções não approvadas pela au-
torldade competente; b) que am-
da nos casos de appllcaçfiu de pe-
nalidades autorizadas, em regula-
mentos ou convenções approvadas
pela autoridade competente, assis-
ta ao empregado o 'direito de pro-
mover, a : respeito, o pronuncia-
mento do órgão legal a que ln»
cumbe conhecer dos dissídios en-
tre empregador e empregado.

Sobre o caso em apreço acaba
de se manifestar o er. Waldemar
Falcão, que approvou o seguinte
parecer emlttido pelo consultor Ju-ridico do Ministério do Trabalho:
cções no sentido de representação
formulada pelo Syndicato. Para
que taes Instrucções tivessem for-
ça obrigatória seria preciso impor
saneções pelo seu n&o cumprimen-
to — e isto só seria possível se
taes instrucções fossem fundadas
em lei; ora, tal lei não existe.

Depois, no nosso systema de dl-
reito social, não existe o controle
official dos regulamentos de fa-
brica ou de empresa, de que ¦ o
instituto da approvação prévia se-
ria a expressão pratica. Não che-
gamos a este gráo de .interven-cionismo, que só os Estados tota-
litarios you que tendem para isto
admittem — e o nosso regime não
é totalitário.

O que talvez suja conveniente, é
» instituição do principio de que,
uu, elaboração dos regulamentos!
ae labrica ou de empre&a, os eni-!
pregados, representados pelos seus
ayndlcatos, deverão participar,rompendo-se com a velha tradl-1
vàu vigente individualista, de que jcães regulamentos são actos unlla- 1
ceraes, . da competência exclusiva I
nos patrões ou empregadores. Mas,
isto é mtfferià de direito a cons-
tituir, a ser. tratada na futura re-
forma da Lei das Convenções Col-
lectnvas (dec. 21.761).

Comtudo, desde que as empresas
decretam seus regulamentos lntèr-
nos, taes regulamentos represen-
tam contractos juridicamente eífi-
cientes, que obrigam as empresas,
pois que os regulamentos dè em-
presa, desde qtie são baixados e
postos em execução, Incorporam-
se ao contracto de trabalho, pas-sando a ser partes Integrantes dei-
les. Neste caso, as infracções des-
te regulamento, por parte das em-
presas respectivas, se acarretarem

lesões de direito,' ou offenderem
cláusulas do contracto de traba-
lho, podem autorizar os prejudl-
cados a recorrer aos tribunaes de
trabalho ou ãs autoridades flscali-
eadoras. Mas, para isso, nfio seria
preciso baixar instrucções, é direi-
to que está assegurado, implícita-
mente,, na nossa, legislação social
* que cabe aos interessados ou
aos syndlcatos fazer valer.

O problema mais difficil e deli-
cado é o que se propõe ás autori-
dades j administrativas òu judicia-
rias de trabalho, quando tiverem
dé discriminar, ho' Julgamento das
controvérsias, o que é do interesse
da ordem publica do trabalho e o
que.é do interesse da ordem.inter-
na da administração das empre-
sas. Para isto é preciso da parte
dos juizes de trabalho ou das au-
tpridades administrativas um gran-
de tacto, sagacidade e conhoclnien-
to das realidades technlcas e eco-
nomicas, sob pena dè correr- o
risco de perturbar a ordem eco-
nomica privada, com intervenções
indébitas na ordem interna das
empresas, destruindo ou desmo-
ralizando o que ha de mais prej
cioso nella, que é a autoridade dos
chefes e das administrações."

"TURISMO E J060"
A propósito' de recente editorial des-

ta folha sob o titulo acima, -recebe-
mos uma carta, sem asslgnatura, com
data de 20 do corrente, acompanhada
da importância de 20S000, destinada
pelo remettente a fim altruistlco.
Enviámos aquella quantia ao Abrigo
Chrlsto Redemptor. acompanhada de
um memorandum da administração
deste Jornal-

preparação de artilharia para umainvestida dè movimentos de tanks
ou de infantaria, em ponto algum.
.. Ap. mesmo, tempo foram. postasá prova todas as.medidas dè .con-tra-ataquè' aéreo, tendo sido iria-
peccionados todos os pontos im-
portantes situados por detrás das
linhas e- nas' zonas interiores.' As
principaes cidades francezas, os
portos fi. ps.logares onde se acham
lnstalladas as grandes industrias
do paiz, foram submettidos á- pro-va, com' ó objectivo de verificar ae
se encontram em condições de em-
prehender • acções • defensivas- • a-
qualquer momento, tanto de dia
como de noite. '

Os aviões francezes de caça e de

bombardeio sobrevoaram Paris e
outras cidades, em missão de "re
conhecimento", offerecendo. assim
uma grande opportunidade ás
guarnlções das baterias anti-aéreas
para exercitarem a pontaria.Não obstante, os commentaris-
tas militares francezes previnem
que esta inactivldade inimiga n&o
deve' inspirar á naç&o uma' falsa
sensação de segurança: Fazem re-
saltar que os allem&es podem, a
qualquer momento, emprehender
uma offensiva Inesperada contra
os alliados na frente occidental, e
que qualquer coisa pode òccorrer
na-frente dos Balkans, que conM-
núa sendo um sector desconheci-
do, quanto ás surpresas que pode-
rá occaslonar.

Lamentável falha no serviço
da Assistência Municipal

Um atropelado foi tratado sem o devido cuidado e
trouxe a sua reclamação ao DIÁRIO DE NOTICIAS
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José Gonçalves de Oliveira, o atropelado, na redac-
ção do DIÁRIO DE NOTlCIAS^endo á sua direita•o sr. José Madeira da Costa e á esquerda o sr.

Oscar Cru» —
Cerca das 32 horas e 30 minu-

tos de hontem, os srs. Oscar Cruz
e José Madeira da Costa, ambos
commerciarios, residentes ás ruas
Regente Feijó, n. 87, e Almirante
Tamandaré, n. 42, respectiva-
mente, achavam-se no Café dp
Rio, á praça Tlradentes esquina da
rua da Constituição, quando nota-
ram que um joven, com o peito
envolta em ataduras e curvado so.
bre a nesa, tentava, a custo, levar
& boca ema chlcara de- café. Com-
moveram-se com a situação do Jo-
ven e o ajudaram a tomar o café.
Em seguida, desejaram saber o
que havia suecedido com o joven
e este narrou-lhes então o seguin-
te:

A's 18 horas um automóvel o

Américo Vespucci (Cavalcanti), n.o 14,
ha ume, casa, cujo muro está em rui-
nas, tendo cahldo parte para aquella
rua, obstruindo o transito de pedes-tres e constituindo, ao mesmo tempo,
um crande perigo. -
5529 BURACOS E CAPIM — Quei-

xam-se de que á rua Braz, no
Meyer está completamente cheia de
buracos e coberta de capim, servindo
assim de viveiro para.mosquitos e mos-
cas. PeuB moradores solicitam, provi-dencias das autoridades municipaes,
no sentido de que seja- aquella rua'
capinada e nivelada, pelo menos.
Com a Limpeza urbana
5530 ENORME CAFINZAL — Os mo-

radores da. rua Delphlna Nunes,
situada na Circular da Penha, -pedem
ás autoridades competentes provlden-elas sobre o eapinzal e as lmmun-
dloies que ali se observam diária-
mente; tanto capim e tanto lixo, queos moradores nao supportam mais o
máo cheiro e os mosquitos.
5531 OAPINZAL DE 2 METROS 1 —

Queixam-se de que a rua. Ml-
guel Ângelo, no Meyer, tem capim
que chega • attlngir dois metros de
altura I
5532 VASTO CAFINZAL — Morado-

res á rua Dr. Paulo de Araújo
reclamam contra o vasto eapinzal eni
que está transformada aquella via
publlcr..
5533 DEPOSITO DE LIXO — Recla-

mam que o matto e o capim,
na rua CaJA, na Penha, já attlnglram
A altura de 2 metros, servindo aquella
vi., publica de deposito de lixo e ou-
trss coisas.

No Mundo
Cinema tographico

AS GRANDES ESTRJÃS DE AMANHÃ
NO ODEON

"CANÇÃO DA TERRA"
com Elsa Rumina e Barreto ruur»

NO PLAZA
"ALLUCINAÇAO"
com Chester Morris e Ann Dvorak

NO PALÁCIO
"CAPITÃO AVENTUREIRO"
com José Mojica

NO GLORIA
"O SANTO EM LONDRES"
com George Sanders e Sally Gray

NO IMPÉRIO
"O CONDE DE MONTE CHRISTO
com Robert Donat e Elisa Landi ^

NO REX
"CAMINHO DA GLORIA".
com Fredric March e Warner Baster

NO CINE RIO
"O ANJO" e "SESSENTA ANNOS DE GLORIA"

C0MN1JAM EM CARTAZ V
NO METRO

•ESCRAVO DE UM ERRO"
com Edward G. Robinson

NO SÃO LUIZ
'NAO MATARAS"

com Lionel Barrymore
NO PATHE' PALÁCIO

'NOITE DE FARRA"
com Maria Bell, Raimu, Michel Simon

NO BROADWAY
A LUTA ENTRE JOE LOUIS E GODOY
e "CASINO DO MAR"
com Robert Wilcox c Helcn Mack

atropelou na rua da Misericórdia
esquina da rua Sfto José, causan.
do-lhe' íorte contusão do lado es.
querdo do thorax, lmpossibllitan.
do-o de se erguer do solo.

O motorista de um carro: de
praça, embora servindo a um pas.sagelro, num gesto de humanlda-
de, o levou para o poeto central
da Assistência, onde elle foi sub.
mettido a ligeiro tratamento sem
exame de Raios-X, embora tivesse
posto sangue pela boca. Termina,
do o curativo mandaram o otrope.
lado retirar-se, isto ás 20 horas,
approximadamente. Sentindo-se
mal, sem poder andar com desem.
baraço, a victima. voltou ao postomeia hora depois, sendo attendido
por um enfermeiro, que, nem ao
menos, lhe permlttiu ficar ali ein
repouso durante algum tempo. Pdl
esta a desdita sofírlda hontem á
noi té pelo mecânico José Gonçal-
ves de Oliveira, de 31. annos, mo-
rador á rua Ledo, n. 23, contada
por elle aos srs. Oscar Cruz e José
Madeira da Costa e. novamente re.
ferida em nossa redacção, para
onde o trouxeram aquelles senho-
res. Na Assistência nfio íol' feito
boletim referente ao caso.

A musica do céo e a
musica da terra f

Ha, uma seita de espiritualistas de vanguarda que affír-.
mam, cheios de fé e convicção, que oa milhões dè mundos que 

'

giram pelo espaço infinito, produzem com seus movimentos \-uma musica tão. grandiosa e sublime què nós, míseros vermes
deste planeta sem classificação, nem por sonhos podemos imã*"';;
ginar. E dizem mais: -—que esse excelso concerto, executado
pelas revoluções dos sy«temas planetários, é um hymno per*í|
manente .ao Deus Omnipotente, supremo creador dos seres •'*
das coisas.

Conforme a alcandorada opinião desses cavalheiros nós
vivemos aqui na terra em condições tão miseráveis, que não;
podemos chegar ao dom de comprehender o que seja essa ma-
ravilha da harmonia das espheras. Os nossos sentidos são, de
facto, tão grosseiros que, em vez de nos auxiliarem, nos atra-
palham a percepção das vibrações superiores das regiões onde
a electricidade se torna resplandecente e nos impedem de pe-
netrar, com as nossas impurezas, no ambiente esterilizado da
bemaventurança etherea.

A nossa musica terrestre, esses sambas acafagestados •
esses maxixes infernaes, que tanto nos encantam os ouvidos,
constituem a mais descabellada desharmonia, em completo,
desaccordo com a verdadeira musica sideral que enche a am-
plidão de sons e cadências divinas.

As feras dos bosques, antigamente, corriam para ouvir
os accordes da lyra de Orpheu e as arvore» agitavam compas-
sadamente as suas folhagens, da mesma forma que hoje os
gran-finos de casaca se reúnem para ouvir Wagner ou dansar
ao som da flauta mágica de Pixinguinha. O mundo, em mate-
ria de musica;, portanto, não evoluiu, porque ainda não con-
seguiu romper a çrosta que o separa das .harmonias constru-
ctoras do universo. ,'. *;;'¦'!;• 

',:::i;y;;y-" ¦
É' tão'fraca e mesquinha a força creadora dos nossos

músicos, que, em geral, os nossos compositores nem são capa-
zes de manter a harmonia dentro da própria casa.

Um dos nossos grandes fazedores de marchinhas carna-
valescas, analysado por esse prisma, é tão digno de compai-
xão que, quando apanha da mulher, o coitadinho não consegue
que a megera mantenha um compasso razoável e leva pela
cabeça o cabo do espanador a tres por quatro...

-Que differença, meú Deus, entre a musica de pancadaria
que lhe ecoa na abobada craneana e as harmonias cósmicas da
abobada celeste''

m
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DINHEIRO í
Adeanta-se para pagamento de Impostos, levantamento de hy-

pothecas, penhoras e tambem para custas de causas cíveis e com-merclaes. Trata-se: outroslm, de questões trabalhistas e de acclden-
tes pessoaes. CONSULTAS GRÁTIS

Edifício Pòrtò Alegre — Rua Araújo Porto Alegre 70-saIa 712
Telephone: 42-1393 — Das 11 ás 16 horas

MACHINAS DE CALCULAR
com

TUDO E» MAIS FÁCIL
FAJ5 TODAS AS OPERAÇutn, MANUAL E ELECTRICAS
ACCEITAMOS AGENTES NAS PRINCIPAES CIDADES.
Peçam ama demonstração aos ¦'¦"'

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS- '*
ALBERTO AMARAL & CIA. LTDA.

9- AV. RIO BRAiNCü, 9
Rio de Janeiro — Phone 43-0760 *— Recife

1
OFFICINA MECÂNICA COMPLETA PARA CONCERTOS BASSISTÊNCIA. POR TECHNICOS GRADUADOS SOB A

DIRECÇÃO DA FABRICA FACIT;*

Ácidos Venenosos"
pOSTUMAM aer a causa insuspeitada deV Theumatlsmo. dores lombares, sciática e. 

'
aesordens da bexiga. Compete aos rins li-bertar o organismo de todas essas lmpure-i
zas nocivas. Mas, como poderão elles cum-
prlr sua tarefa se se acriám debilitados edoentes? Em tal caso necessitam os rinsdo auxilio de um bom diuretico que ao-mesmo tempo lhes désinflamme as mem*
branas. ¦¦

. :S6 còm esse auxilio volverão á iuncclc I
nar normalmente. Como diuretico e cai-*;
mànté as Pílulas de FOSTER são usadas
mundialmente, com perfeito êxito, ha mui-
tas dezenas de annos. As Pílulas de FOSTER
lavam fortalecem e activam os rins de
creanças, moços1 e velhos. Experimentar as
Pílulas de FOSTER eqüivale a experimen-,
tar melhoras.

Pílulas de
FOSTER

Rcmtdio Eflcat'contra: •
ÁCIDO URICO

C4LCUL0S e AREIA
REUMATISMO

DORES LOMIARES
IRREGULARIDADES

m»
•ÍXIGA

1

PARA OS RINS E A BEXIGA

i
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PAGINA SETE - PRIMEIRA SECÇÃO DIÁRIO DE NOTIQAS DOMINGO, 25 DE FEVEREIRO DE 1940

GYMNASIO VERA CIVZ
'$,'.,: 

..Cürmí.**-. COMPLEMENTAR, (MEDICINA, ENaÈSUARÍA,.'' etc.)
FUNDAMENTAL e PRIMÁRIO. Estfio funcclonãndo todas tis nulas

;* .iS—l- ¦.¦'¦:.:¦¦' • ¦ -.-•¦¦ ;.i..'> •/-";¦\ ''?¦¦".}; ¦¦': 4 • '¦••*.•. 
,-desde 1.** de Fevereiro. Cursos de Ferias para cxomes de admissão

ao secundário. Acceltam-se guias de • transferencia. Acham-se huer-
itas as matrlcutas para todos os cursos. Reservam-se degdò Já vagas
'jpan. i» Cm» Complementar. INTERNATO E EXTK11NA10 — KUA
SAO FBANÇISOO XAVIER^ «7 a 42s/ kV^ .^l.',0X $&,•?'
? 

'. :í;>;1*; • Ífè$pnones: *48^»V^^*5^S»*^^^^;ít^-S.: '
RIO DE JANEIRO'

Caixa iconomica do Estado de Sâo Paulo, na Capital

Diário Escolar
COLLEGIO PEDRO II (EXTERNATO)

REGÊNCIA DE TURMAS SUPPLEMENTARES
!,.. De accordo com o decreto n. 1.555,

«!• 7 de abril de 1937, solicitaram ins-. eripçâo nos exames de títulos e do-. aumentos, dentro do. prazo legal, para. o exercício do magistério supplemen-
, tar, durante o corrente anno, no Col-

legio Pedro Et, os, seguintes candl-', .datos: . . ."- PORTUGUEZ — Aurélio Buarque de
Hollanda Ferreira, Benjamln Moraes•* Filho, Celso Ferreira da Cunha, Cie-'milío Lyra de Arruda, Elpldio Pimen-'' tel, Francisco Gonçalves, José JamboCosta, Myrthes Lacerda Soares Mon-¦'¦ teiro, Orlando Leal Carneiro, Oswaldo
Demlnco, Pedro do Coutto Júnior, Pe-
tronio Motta, Roberto da Motta Ma-

I eedo, Sylvlo de Oliveira Guimarães e
o Modesto de Abreu, que deverá juntar'prova de possuir o curso secundário.

GEOGRAPHIA _ AU de Mello. Ben-Jamin Cunha Júnior, Benjamln Moraes
Filho, David Penna AarSo Reis, Elzlo
Bahlense, Francisco da Gama Lima
Filho, Geraldo Sampaio dc Souza, Hu-
Ço 

Segadas Vianna. Humberto Acclol-
enorlo. Joaquim Murillo Silveira. Ju-

lio Esnaty. Mario de Magalhães Porto,
Paulo Rocha Browne, Pedro do Coutto

, Júnior, Waldemlro Apoclypse, Alberto
. Raja Gabaglla, Olga de Abreu Lima,
\que deverá comparecer ao Colleglo'para sellar um dos documentos que

, annexou: e Juracey de Carvalho Veiga,' que deverá annexar a íolha corrida,
documento indispensável, na forma
da lei.

HISTORIA NATURAL — Abdolaziz
de Alcântara. Antônio Geraldo Lagdcn
Cavalcanti, Arnaldo Blake SanfAnna,
Arthur de Souza Figueiredo, Ayrton
Gonçalves da Silva, Benjamln Miguel
Farah, Cello Muniz, Eduardo Vargas
Barbosa Vianna,' Francisco Valle de' Freitas Limo, Hugo Antunes, José- Jambo da Costa, José Vieira de Aqui-no, Justino de Moraes Sarmento, New-
ton Dias doa Santos, Oswaldo Frota«Pessoa, Paschoal de Faria Góes.e Al-
berlco Dinlz Gonçalves,' e Antlsthencs
Amaral, que deverá comparecer ao

..Colleglo para sellar um documento.
r PHYSICA — Araisul Sother, Eduardo
. Vargas Barbosa Vianna, Francisco Al-

cantara Gomes Filho, José Nemtro-vsky, José Vieira de Aquino e Antis-
thenes Amaral, que deverá compare-
eer ao Colleglo para sellar um do-
cumento.

CHIM1CA — Benjamln Miguel Fa-
rah, Eduardo de Passos Slmas Filho,
José Vieira de Aquino, Jullo Galpcr,
Sebastião Luiz de Abreu Lobo, Wal-
demlro Apocalypse e Antisthenes Ama-
ral, que deverá comparecer ao Colle-
fio para sellar um documento, e Arge-
miro Pinto.

HISTORIA DA CIVILIZAÇÃO — Be-
nedicto José de Souza, Benjamln Mo-
raes Filho, David Penna AarSo Reis,

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1939
ACTIVO

MOVEIS E UTENSÍLIOS "
Valor dos existentes 123:2718500

MACHINAS E PERTENCES
Idem, idem ..'.'..„.' ... 678:4438600

BANCO DO ESTADO DE S. PAULO
(Decreto n.° 5.872, de 20-8-1933)
(Decreto n.' 9.730, de, 16-11^938)

Em Cl Corrente .......X. 126.412:8248300
THESOURO DO ESTADO

Saldos devedores:
Em C/ Corrente  76.726:3328900' Em C/Caução Água  4.416:164$200 81.14Í:997fl00

MONTE DE SOCCORRO
Saldos devedores:
Em C/ Empréstimos 39.713:491$900
Em C/Penhores 1.006:3298400 40.719:8218300

Hugo Segadas Vianna, Hortencla Cor»tes de LaceFds Costa, Jeronymo JoséViveiros, Joaquim -Murillo Silveira,José Jambo Costa, José .Vieira Filho,Mario de Magalhães Porto, Paulo Ro-• cha Browne, Pedro Freire Ribtiro,
Pedro Coutto Júnior, Roberto da Mot-ta Macedo, Sylvio de. Oliveira Gulma-rães, Jullo Esnaty, Antônio Travcrso,
que deverá comparecer ao Colleglo
para sellar convenientemente algunsdocumentos que apresentou, e Olgade Abreu Lima, que também deverácomparecer para sellar documentos.MATIIEMATICA — Álvaro Affonso
Rebello, Benjamln Cunha Júnior,
Christovão Dias Gnspar, Edson de Mo-raes, Elyslo Dantas Itapicuru' Coelho,
Francisco Alcântara "Gomes Filho,
Francisco Hosannah Cordeiro, JoséZacharias Amaral de Mattos, Lauro
Pastor Almeida, Luiz Raul de Senna
Caldas, Luiz Snuerbronn, Orlando Au-
gusto Chaves Faria, Oswaldo Parlssot
Dias Pereira, Pericles Ribeiro Baptlsta
Leite, Victor Carlos da Silva, Zachn-
rias Antônio de Carvalho Batalha,
Octavlo Rodrigues Alves, que devera
juntar attestado de capacidade tech-
nieo para funeção, attestado de vae-
cina, de sanidade e capacidade phy-sica; Luiz Buarque de Santa Maria,
Jacy Machado Costa.

DESENHO — Álvaro Affonso Re-
bello, Deodato Francisco Octavio D'An-
niballe, Elyslo Dantas Itapicuru' Coe-
lho, que deverá comparecer ao Col-
legio para solicitar, conforme manda
a lei, a Inscripção em desenho; Emílio
Stein, . Gerson Pompeu Pinheiro, Jo-
nathns Dias de Castro é Oswaldo Pa-
rissot. Diasi Pereira. -'- ¦

SCIENCIAS PHTSICAS E NATURAES— Celio. .Muniz, Francisco Valle de
Freitas Lima, Miguel Francisco de
Azevedo, João Gérardo De Lamare S.
Paulo, que deverá juntar attestado de
vaccina, medico e de quitação com
serviço militar; Newton Dias dos San.
tos, que deverá comparecer trazendo o
registro de professor cm sclenclas phy-slcas e naturaes, documento indls-
pensa-vel; e Paschoal de Faria Góes,
que. igualmente deverá exhiblr o re-
glstro de, professor.LATIM — Boaventura Ribeiro da
Cunha, Carlos Sette Gomes Pereira,
Celso Ferreira da Cunha, Miguel Fran-
cisco di Azevedo, Clomildo Lyra de
Arruda, Júlio Esnaty, Orlando Leal
Carneiro, Oswaldo Demlnco, Petronlo
Motta c Nadyr Raja Gabaglla, quedeverá comparecer pura regularizar va-
rios documentos que não se acham
em termo.'

As respectivas commlssões julgadoras!na forma' da lei foram convocadas
para a próxima quarta-feira, : 28 do
corrente, ás 17 horas, nfim de dar ini-
cio aos trabalhos correspondentes.

CAIXA V
ou ido existente •• t •••••* a ••••• t ••-••••*•••••••'••.«• • •.••••

DIVERSAS CONTAS
Saldos devedores .i .^

TÍTULOS PERTENCENTES A' CAIXA
Saldo desta conta (Valor de acquisição) 

CAIXA DE DEPÓSITOS . .
Idem, idem ....

954:1198000

^ 301:014f200

2.236:0968000

2.613.800|000

255.231:3878000

PASSIVO

DEPOSITANTES
Saldos credores:
Em C/ Corrente
A Prazo Fixo ..
Cauções de Água

>••••••
• »•¦••• i

....... 226.000:305$400 
18.378:4338800
3.968:2958300 248.347:0348500i ••'•••• t • • •••••• ^ 

••••••

li» •.§•••••§•••••*.•••••• • ;•••••

DIVERSAS CONTAS
Saldos credores 

PATRIMÔNIO
Saldo desta conta 
FUNDO DE RESERVA
Idem, idem 

VALORES EM DEPOSITO
,, Idem, idem

30:448$300

4.200:1488600

«9:955$60f

2.613:800f000

255.231:3878000

(a.) JOÃO BAPTISTA MAGALHÃES,
Contador

São Paulo, 31 de dezembro de 1939 (a.) JOSE' VICENTE ALVARES RUBIAO — Presidente
(a.) FRANCISCO DE FARTAS SA' PINTO — Director.

DEMONSTRAÇÃO DÁ CONTA DE "RENDA E DESPESA" DO EXERCÍCIO DE 1939

ACTIVIDADES DA CASA DO ESTU-
DANTE DO BRASIL

Assistência ao* estudantes — o-Serviço Odontologico da C. E. B..«jue attendeu gratuitamente no anno-passado a 30 estudantes, prestando-lhes trabalhqs no valor de 4:330$000,
•ste anno poderá attender a maiornumero de pedidos, de accordo com
• entendimento havido entre o dire.
etor deste Serviço e a directoria d»
C. E. B. .

Associação Brasileira de Educação —
Visitaram a Casa do Estudante do
Brasil trinta professoras de vários Es-
tados do Brasil, que se acham nesta
eldade assistindo um Curso de Férias,
Útil iniciativa da Associação Brasl-
leira de Educação, tendo-lhes sido ser-
Vido, nessa. oceasião, um almoço no
restaurante da C. E. B. Constituiu
essa visita um facto de .real proveito
para o intercâmbio entre os estudantes
do palz, pois .cada professora ficou
interessada em collabárar para o pru-
gresso do Serviço de Correspondência

\ AHTI-GBIPPAL MARQUES

Gilnásio Pio Americano
*•»-_•» fVMrt

1 Rui U.-»h^'jOr»of 46«"MJ/§S'Üa'niír*«»
A *Í5»tS ,'<>*»* **"|-' -«¦,M|l-|JfelPi,'",l>""»"W>

; Ainda ha algumas va-
gas no INTERNATO PRI-
MARIO ou SECUNDÁRIO.

EXAME DE ADMISSÃO
a 28 e 29.
R. Teixeira Júnior, 48 a 54

Peçam prospectos pelo
Telephone 28-1041.

Escolar Naelonal que mantém' a C.E. B. por intermédio do seu Bureaude Informações e Intercâmbio, quetambém comprehende um Serviço deCorrespondência Escolar Internacional,afim de promover maior approximaçãne mais efflclente Intercâmbio culturalentre os Jovens do Brasil.
Relações' lntcrnacionaes — o Hn-reau de Informações e Intercâmbio

da C. E. B. enviou, no dia 19 deste,uma carta ao secretario geral da"International Student Service", comsíde em Genebra, Suissa, estabeleceu-
do negociações de real interesse paraesta fundação e para os estudantesbrasileiros.

Rela-Ge- Nacionaes —.A C. E. B.além de despachar a correspondênciaregular do expediente, íemetteu exem-
plares da nova edição dos seus Esta-tutos, reformados.'ém' Assembléa GeralExtraordinária de todos os ConselhosDirectores c approvados pelo Procura-dor do Districto Federal, a 250 entl-dades estudantis do Brasil, com as
quaes mantém relações.

Programma dé Radio ¦_ Continuamsendo realizadas com - grande ejeito asirradiações semanaés da C. E. B.,através-<J_vP. B. A.-2 (Radio Minis-terio da.Educação), cuja direcção ar-Mítica está a- cargo da professoraMagdala de Souza Pinto. -
E' o seguinte o programma para odia 8, ás. 19 horas*.
I — • "Duas opiniões sobre a opera".Chronloa semanal pela professoraMagdala de Souza Pinto.
n — Recital de violino, pela pro-feasora Messode Barnel, prêmio me-dalha de ouro da Escola Nacional dcMusica da Universidade do Brasil.
1 — Vecsey — Valse triste; 2 —

V. 8. —¦ Duas guitarras; 3 — Kal-man .— Mariza; 4 — Sarasate. — Dan-sa Hespanhola; 5 — Krelsler — Liebs-
lied; 6 — Carlos Vianna de Almeida— Serenata Brasileira; 7 — Night.Nevln — Rose; 8 — Albert Wiere —
Dansa cigana. Ao piano, a professoraAlina Barnel.

m — Noticiário da C. E. B.

ENCAIXOTAMENTO DE

MOVEIS
Louças e crystaes, com garantia.

Preço módico. A domicilio
CAIXOTARIA BRASIL — Rua Ge-
neral Câmara, 313 — Tel. 43-4339

DEBITO
____________ ' 

' 
¦¦ 

~~~~

Creditado aos depositantes 
EXPEDIENTE

Pelo saldo desta conta
VENCIMENTOS •

Idem, idem
ALUGUEIS

Idem, idem
PROPAGANDA

ici6m, lu-in #*••• ••»•#•••••••*••••••»*«• ••••••••••*• • • •«
SEGUROS

Idem, idem
TELEPHONES E TELEPHONEMAS

luGlTlj luGm • • • ¦ • . . • • • ••¦ •• • • • •••»•• • •,* t é vW •*••••»•
CONSUMO DE ENERGIA, LUZ E GAZ

Idem, idem
DESPESAS EVENTUAES

Idem, idem 
IMPOSTOS

Idem, idem
MOVEIS E UTENSÍLIOS

depreciação de 10 % 
MACHINAS E PERTENCES

Idem, idem 
CONTROLE - CENTRAL

10% sobre rs. 1.951:863$400, lucro liquido verificado no
exercício . T..".".... .WV

SOMMA RS.
PATRIMÔNIO

Improtancia levada a credito desta conta, correspondente a
parte do lucro liquido do exercício 

FUNDO DE RESERVA
Idem, como acima

TOTAL.

10.251:369f500

106:754$300

710:743$300

120:000$000

33:077?000

1:436$900

3:440$300

13:407$700

5:210|800

8:957$700

13:696$800

75:382$600

195:186$300

11.543:663$700

1.911:907$800

39:955?600
»—¦ ——___ ¦ii-..

13.495:527Ç100

CREDITO

JUROS C/ DE RENDA
Pelo saldo desta conta

JUROS DE TÍTULOS
Idem, idem 

RENDAS EVENTUAES
Idem, idem

EMMOLUMENTOS
Idem, idem

ia.306:681?100

x77:600$00<

3:684Ç500

7:561?50O

TOTAL

S

13.495:527$10O

São Paulo, 31 de dezembro de 1939. (a.). JOÃO BAPTISTA MAGALHÃES, Contador.

CURSOS COMPLEMENTARES
NO COLLEGIO BAPTISTA

Em amplos gabinetes de Physica, Cbimiea e Hist. Natural com proles-¦orado escolhido e multo dedicado o COLLEGIO BAPTISTA mantém as leeçõei
_*_.!!!* ¦»**•-—*_, «Medicina, pela manha, dai T As 11, & noite das 19ai zz.15. AeeeMam-se transferenciai para ai 2.»s seriei «té S de março de 1940.
a O Colleglo reeebtri transferenciai para algumas vagai no Cario Se-
fudario Fundamental (Graaaiial) • Cammereial até l.o de março, asaulas terio Inicia na dia 4.
í Curtos d» AdmUiio, Primário • Jardim da Infância, em pleno fun-«cUnamento.
| Visitar o Internalo do CoUegio Baptlsta < gostar na certa.

RUA JOSE HYGINO, 416. Tijuca — TEL. 41-8660.

COLLEGIO
Exames de 2.' época
Rcallzar-se-ão, depois de amanhã, dia

27, os seguintes exames oraes: -
li SfiRIK

Francez — A's 8 horas, l.o turno —
Alumnos ns. 8 - 28 - 86 - 91 - 92 - 129
136 - 137 - 218 - 403 - 479 - 638 - 646
356 - 811 - 822.

Francez — A's 13 horas, 2.° turno —
Alumnos ns. 23 - 70 - 103 - 128 - 163
249 - 339 - 374 - 377 - 383 - 392 - 449
4C5 e para o Dependente n. 300 da 2.»
série.

2.*> SÉRIE
Qeographia — A's 13 horas — Alu-

mnos ns. 7 - 10 - 52 - 71 - 93 - 99 - 164
167 - 232 - 236 . 250 - 251 - 274 - 305
347 - 518 - 519 - 614 - 757 - 960.

3.» SÉRIE
Qeographia — A's 11 horas — Alu-

mnos ns. 29 - 47 - 198 - 225 - 436 - 480.
4.» SÉRIE

Qeographia — A's 11 horas — Aiu-
mnos ns. 40 - 98 - 134 - 197 - .549 - 550
592 - 607 -. 758 - 917 - 928 - 964 - 1.075.

Physioa — A'$ 11 horas — Alumnos
ns. 365 - 444 - 527 - 655 - 781 - 833
876 - 884 - 97P . 975 - 977 - 1.020.

5 & SÉRIE
Geometria — À's 11 horas — Alumnos

ns. 149 - 170 - 415 - 448 - 475 - 616
622 - 866 - 966.

AVISO — A prova escripta de Inglês
da 2.» série, que estava marcada para o
dia 27, ás 10 horas, ficará transferida
para o dia 28, quarta-feira, ás 12 ho-ras*

Exame de admissão
Prova oral, ás 8. horas, dia 7, terça-

feira:
1.0 TURNO, A'S 8 HORAS

Portuguez, Historia do Brasil e Geo-
graphia — Para os seguintes cândida-
tos: Acyr Melchlades Lopes de Mello,
Adhemar Munhoz, Aero Pamplona Frei-
re, Affonso Arinos Costa de Arroxellas,
Alberto Antônio Rodrigues Gomes, AI-cyr Maurício, Alceu Renato Gonçalves,
Alfredo Bruno de Abreu Menescal, Al-
mlr Costa Alves, Aloysiò Duarte Nunes
Barreto, Aloysio Miranda Reis, ÁlvaroCampos. Álvaro Palm Pilho, Amaury deSá e Silva. Antônio Cláudio B. Montei-ro, Antônio Carlos de Carvalho, Antônio
Carlos Ferreira da Gama, Antônio Cor-rèa da Silva, Antônio Hello Ribeiro deOliveira e Ivea Evans.

Arithmetlca e Sclenclas Physicas eNaturaes — Prova oral, ás 8 horas, dia27, terça-feira — Os seguintes cândida-
tos do l.o Urno: Araguarino Cabreiro idos Reis, Arthur A. Lopes de Mello, Ar-thur Eduardo Borges Selxas,' Asdrubal I
Pinto de Dlysséa, Augusto Werner de

MILITAR Formatura*
Pinheiro, César Murillo Castello Bran-
co, Cld Martins Antunes, Constantlno
Jacommel Júnior, Delio Ferraz, Dalio
Ribeiro de Mendonça, Dèodato Cama-
nho, Dlrceu Bittencourt de Sá « Dur-
ral dc Araujo Lima.

Arithmetica e Sclenclas Physicas e
Naturaes — Dia 27, terça-feira, ás 14
horas — Os seguintes candidatos do 2.°
turno: Daniel Ruede Cavalcanti, Eder
Cavalcante Jardim, Enio de Albuquer-
que Lacerda, Eudyr Benze, FernandoGripo de Azevedo, Fausto Vianna Cas-tilho, Fernando Cardoso Vianna, Fran-cisca Alberto Cosmelli, Francisco Xa-vier Silva dos Santos, Gcisse Ferrari,Geraldo Ramos Sandes e Godofredo dcAraujo Neves.

Faculdade de Sciencias
Econômicas do Rio de

Janeiro .
Estão abertas, até 29 do corrente,as matrículas no curso superior deadministração e finanças, mantidopela Faculdade e fiscalizado pelo ko-verno federal.
Poderão obter matricula os conta-dores, actuarios, graduados e bacha-reis em sciencias commerciaes, diplo-mados por estabelecimentos fiscali-zados.

Faculdade Nacional de
Philosophia

CONCURSO DE HABILITAÇÃO
Amanha, dia 36

PROVA ESCRIPTA, na sala das pro-
Jas .«criptas da Faculdade Nacionalde Medicina (Praia Vermelha).FRANCEZ, ás 10 horas — Seráo cha-mados os candidatos ao curso de Le-trás Néo-Latlnas.
. INGLEZ, ás 12 horas — Serão cha-mados os candidatos ao curso de JL»-trás Anglo-Germanlcas.

SOCIOLOGIA, ás 14 horas — Serãochamados os candidatos do curso deQeographia e Historia — do curso deSciencias Sociaes e do curso de LetrasClássicas.
Terça-feira, dia 27PROVA ESCRIPTA. na saia das pro-vas escriptas da Faculdade Nacionalde Medicina (Praia Vermelha).LITERATURA, ás 10 horas - Serãochamados os candidatos ao curso deLetras Clássicas — ao curso de Néo.Latinas — e ao curso de Letras An*glo-Germanlcas.

PSYCHOLOGIA, ás 12 horas — Se-i rfio chamados os candidatos no curso

Terminou p

Srta. CERISA MARIA
DE SIQUEIRA

continuar os seus

curso de bacha-
relado em sclen-
.ias e letras pe-o Gymnasio Ar-

3 e Instrucçao,
nde collou gráo'. 23 de dezem-'ro .do anno fin-

lo, a gentil se-
íhorita Cerlsa
viária de Siquel-
ra, filha do es-
crevente do Ml-
nisterlo da Guer-
ra, Egydio Este-
vam de Siqueira
e de d. Dinorah
Maria de Si-
queira.

A bacharelan-
da Cerisa Já se
can d I d a t o u â
Escola de Enfer-
m e i r a s Anna

Nery, afim de
estudos.

Castro Araujo Antônio Carlos Santo. Idê" PhiTosôphia . ao eu? o de° Ped»'Britto, Avún Costa Mesquita, Caio A. | gogiaM. Bretas de Oliveira, Carlos A. F.Nembri de Britto, Carlos do Carmo
Campos, Carlos Eber da Costa Studart,
Carlos-Humberto B, Branco Gonçalves,
Carlos Sebastião Mello Mattos. Cello do
Prado Mala e Cello Rodrigues Selxas.

Portuguez, Historia do Brasil e Geo-
graphia — Prova oral, ás 14 horas de
terça-feira, 27 — Porá os seguintes can-
didatos do 2.o turno: Celso Areco, Celso

PEMM DE MERCIO DO RIO DE JANEIRO
Matrículas abertas até 29 de Fevereiro para os cursos de

ADMISSÃO, PROPEDÊUTICO, ACTUARIO, CONTADOR
e para a

FACULDADE DE SCIENCIAS POLÍTICAS E ECONÔMICAS
(Curso Superior de Administração e Finanças)

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO  TELEPHONE: 23-3227

SSUmsW^
r_r__SBI^?slr

CHIMICA, ás 14 horas — Seião cha»mados os candidatos ao curso de Phy-sica. ao curso de Chimlca e ao cursode Historia Natural.
NAO HAVEBA' SEGUNDA CHAMADA

CoUegio Pedro II
(Internato)

EXAMES EM 2.» ETOC*
Realizam-se amanhã, ás 8 horas, osexames de Mathematlca da l.a, 2.»,3.8, 4.» e 6.» séries, devendo compa-recer todos os candidatos inscriptoi.No mesmo dia, ás 14 horas, rea.Ilzam-se os exames de Portuguez dal.a, 2.a, 3.a e 4.a séries, devendo com-

parecer todos os candidatos inseri-
ptos. Deverá comparecer o alumno LeyrTavora, que fará ás 9 horas a 4.a
Srova parcial de Portuguez e ás 14oras a 4.» prova parcial da Historiada Civilização.

Realizam-se terça-feira, dia 27, ás9 horas, os exames de Mathematlcada l.a, 2.a, 3.», 4.» e 5.» séries, de-vendo comparecer todos os candidatos
Inicriptos.No mesmo dia, ás 14 horas, rea-llzam-s» os exames de Português* Ual.a, 2.a. .t.a . 4.» sérler-, devendo com-
parecer todos os candidatos inseri-
ptos.

Faculdade de Sciencias
Econômicas e Admini.s-

trativas do Rio de
Janeiro

Estão abertas, até o dia 29 do cor-rente, as matrículas no curso superiorde administração e finanças mantido
pela Faculdade e fiscalizado pelo go.verno federal.

Poderão obter matricula os perito-contadores, contadores e actuarios, dl-
plomados por estabelecimentos offiala-
llzados.

Paia quaesquer informações, os In-
teressados poderio dirigir-se á secre-
taria du Faculdade, em sua sede, èAvenida Rio Branco, 111, 10.0 andar,
diariamente, das IS ás 21 horas.

Instituto Brasileiro de
Contabilidade

CHAMADA PARA EXAMES DF.
ADMISSÃO

Terão inicio no próximo diu 27, ás
19.30 horas, na Escola Technico-
Commerclal, os exames de admissão,
com a realização das provas escrl -tas
de Portuguez e Mathematlca. Deverão
comparecer -*)dos os alumnos inseri-
ptos munidos de lapis-tihta ou caneta-
tinteiro.

Academia de Commer-
cio do Rio de Janeiro
Deverão ser realizadas, amanhã, as

icguintes provas:
?rovas escriptas, ás 12 horas — Ari-

Diurno — Admissão, ultima turma —
thmetlca » Portuguez. Segunda turma

Oraes, is 14 horas — Qeographia *
francez.

Propedêutico — l.o anno — Oraes, ás
13 horas — Historia da Civilização e
Geographla; 2.0 anno — Escripta, ás 13
Uoros — Historia do Brasil. 2.° anno —
Oraes, ás 14 horas — Historia do Bra-
sil e Chorographla. 1.° anno, ás 14 ho-
ras — Francez. 3.° anno, ás 14 horas —
inglez.

Nocturno — Admissão, ultima turma
Provas escriptas, ás 19 horas — Ari»

thmetlca e Portuguez. 2.a turma —
Oraes, as 19 horas — Geographia #
francez.

Propedêutico — Oraes — l.o anno, ás
19 horas — Portuguez. 3.° anno, ás 20
horas — Mathematlca e Inglez.

Contador — Oraes — l.o anno, ás 19
horas — Mathematlca. 2.° anno, ás 21
horas — Direito Commercial e Conta*
bilidade.

Curtu Superior de Administração e
Finanças — l.o anno. ás 19 horas —
Direito Constitucional e Civil.

Será também chamado, ás 19 horas,
ás provas de Inglez e Historia do Bra-

sil, o alumno Guilherme Fernandes Tei-
seira, do 2.° anno Propedêutico.

NA FABRICA E' ASSIM...
Cclleçiae-

15$
Solr*.tlo pnet;

20$ 
"

Solado couru
RUA SENADC
POMPEU, 169

_B _y

FAÇA DO SEU LAR UM PARAÍSO
Gl/ARNECENDO-OS COM OS MOVEIS DA

CASAS0UZA FREI CANECA
153 — 15S

Dormitórios Compensados, desde 400$000

ESCRIPTORIO TECHNICO JURÍDICO
Esrnptaç, Commerciaes — Registro de Livros Legaes — Imposta dt RendaLei de 2/3 — Cobranças amigáveis ou Judiciaes — Advocacia em geral —

Legalização de questões nos Ministérios e Institutos dé Aposentadorias • PensõesRua Ouvidor, 183-3.», Sala 303. — TELEPHONE: 42-7450.

Lilvros colle-LIVRARIA ALVES ._-. aca.
demlcos. £,ua do Ouvidor n." 168.

EXAMES DE ADMISSÃO Á:
Escola de Intendem-la do Exercito — Escola Preparatória de

Cadetes — Escola de Aeronáutica Militar, (pilotos, ineiunicos, ra-
dlo-electrlciütas, etc). Preparaiii-ms candidatos, civis • militares,
em aulas diurna*, e nucturnas. Sete de Setembro 107, ESCOLA
CHAMA.

COLLEGIO BAPTISTA BRASILEIRO
Sob Inspecção Federal  EXCLUSIVAMENTE PARA MENINA*Cursos: PRIMÁRIO e SECUNDÁRIO FUNDAMENTAL

ACHASI-SE ABEBTAS AS MATRÍCULAS
ACCEITAM-SE TRANSFERENCIAS ATÉ 15 DE' MARCO."INTERNATO - EXTERNATO - SEMI-INTERNATO

Rua Conde de Bomfim, 14S - Tijuca. Tel.: 3S-05OS,
Expediente das S ái 18 horas.

INSTITUTO JURUENA
Mantém or seguintes cursos: primeiro, de admissão, «e-

riado fundamental e seriado complementar. Optimas inslalla-
ções. Completos laboratórios de Physica. Chimica e Historia
Natural. Organização completa de educação physica com cam
pos <-!e sports.

Corpo docente rigorosamente seleccionado. Cobra dos seu?
alumnos apenas mensalidades com exclusão de qualquer taxa

Acha-se funccionandò o curso intensivo para o exame de
admissão em Fevereiro. Acceitatn-se transferencias.

Praia de Botafogo n." 166 — Telephone: 26-0393.

ESCOLA TECHNICO - COMMERCIAL
DO

INSTITUTO BRASILEIRO DE CONTABILIDADE
OFFICIALIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL

Cursos mistos, diurnos e nocturnos de Admissão, Propedêutico
e Contador. Mensalidade social, 7$000 e escolar, 35$000. Inscrlpções
e matrículas nté 29 de fevereiro. Cnlca Escoln em que o alumno
deixa por morte, para a família, um pecúlio de Rs. 2:00(l$0lit).
carioca 41—3 andares — PHONE: 2?-n783.

CoUegio Jacobina
Sob inspecção permanente cursos primário e
secundário para meninas. Reabrirá as aulas a
15 de Março com installação inteiramente no-

va. Externato e semi internato.
RUA SAO CLEMENTE, 117 - Telephone: 26-9121

. 
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UMA ARTISTA JAPONEZA
Um bello brinde para as seus ouvintes constituiu o concerto

.-enllzaüo pela "HORA DO BRASIL" de quinta-feira, pela pianista
Japoucza Sonoko Inouye.

Artista de cultura europca, a sua fama JA attingiu ao máximo
em sua pátrio, onde é considerada a maior pianista do teclado, ten-
do também se espraiado pelos paizes da velha Europa, vencendo
Junto ns platéas e as criticas que a tem ouvido e admirado.

Escutamol-a através do radio e foi das melhores a impressa»
que nos deixou a sua arte. Pela lisura tio execução, pela technica
precisa, pelo Jogo do plirnseodo, Sonoko nos pareceu uma pianista
de qualidade.

Todavia, o qne mais nos Interessou foi o primeiro numero do »
programma, uma "DASSA" do compositor Japonez Bunya Koh.

Vivaz, leve e sinuosa, ella abrange as características do povo
nlpponico, por si mesmo vivaz, leve e sinuoso em sua apparencla
physica. ". .. ,Alias, a dansa é um dos pontos mais adeantados da arte Ja-
ponezo. O "folk-Iore" fornece elementos de choreogrophla seduetora,
como aquella "Kagamiyamo", emquanto os bailados clássicos apre-
sentam o "Hlkome" e o "Bagaku", esta ultima grandemente des-
envolvida como dansa musical da corte e cuja historia data de mais
de mil annos.

Para se ter uma Idéa do que vale o Japão pela sua realização
no domínio de Terpsychore, basta citar a famosa organização "ES-
COLA OPERA MUSICAL TAKARAZUKA", fundada nos princípios da
éra Meljl (1868) por Itlzo Kobayasi que, sob a sua dlrecçfto. zelosa e
competente, a transformou no drama nacional nlpponico.

Actualmente, somente estudantes dò sexo feminino ali sao
admittldas. Durante os primeiros annos, recebem lições fundamen-
taes de musica, drama e dansas do oriente e do ocçidente, em-
quanto, simultaneamente, cursam o ensino secundário equiparado
ao das escolas superiores femininas;

Be accordo com as suas capacidades iridlviduaes, ellas se sub-
mettem a treinos por espaço de cinco annos, divididos em dois
grupos — vocal e dramático. *

*' . 
' 

Todavia, a característica mais Interessante desta Instituição ê
• importância dada a educação moral das alumnas, como base da
educação artística.

O seu lemma é o seguinte: — "Seja pura .correcta e bella."' í ê sob esse escudo, que as formosas "gelshas" se movlmen*»
tam; na scena, como na vida, evocando, em seus gestos subtis e
graciosos, as cerejeiras em flor cm que amadurecem as nobres vir-
ttides da raça, para desabrocharem em dansas como, por exemplo,
aquella "BON", multo exhlblda no paiz do "Sol Nascente", durante as
festividades do verto, como um prelúdio, ás suas fartos colheitas.

Sonoko Inouye suggerlu tudo Isso na Interpretação da "DAM-
SA. MIMOSA* do seu illustre patrício./Seus dedos correram ágeis
e leves sobre o teclado, saltltantes nós seus themas lnlclaès, os quaes,
mais tarde, finalizando a peça, surgem como derradeira lembrança
do estylo peculiar a dansa e a musica-Japôneza. embora entremelados
de phrases'què, no suà çonstrucção lenta é clrcumspecta, lembram,
por Igual, a melancólica feição do povo occidental.

Foi por Isso, bella de.se ouvir'.e;. curiosa de se sentir a hora
de arte. que Sonoko Inouye offereceu aos brasileiros.

D'OR. .

I "¦?,«"* Mil¦ n*e lees¦ . *17Vk£&I

PORQUE

MUITA gence detco-
nhece as causas do

embranquecim ento pre-
maturo dos cabellos. Por
isto, não as combate,
conformando-se çom as
cans. A Loção Brilhante,
poderoso microbicida,
combate a causa do en-
canecimento precoce, res-
tituindo aos cabellos a
côr natural, sem os tingir.
A sua app'icaçfio é faci-
lima. Um as tantas gottas,
asada* pela manhã no

momento de pentear-se,-
devolverão aos cabellos
brancos ou grisalhos a
sua cór natural e primiti-
va. Nem as pessoas mais
intimas explicarão o mila-
gre por que o cabéllo se
torna sedoso e brilhante.
Em poucos dias começa-
rá a readquirir a côr
natural, com a qual irão
nascendo os fios no-
vos. £'indispensável agi-
tar bem o vidro, antes de
usar a Loção Brilhante.

£ç&/$r&Awnti^

FUNDADO O COUN-
TRY CLUB, DE PE-1 TROPOUS

A FOSSE, HOJE, DE SUA PRIMEIRA
DIRECTORIA' 

PETROPOLIS, 21 (Agencia Nacional)
— Sob u presidência do 'Interventor
\míi:hi Peixoto, Instnlla-se, hoje, âs
IS horas, na E::podcao Permanente
uu Estado do nlo, a primeira directo-
ria do Country Club, de Petropolls,

Em sdzulda, haverá um concurso
h.pplco, com a cooperação de vários
oiticiaes do Exercito, i

Fazem parte da directorla do Goun- |tt; Club, cuja fundação despertou
grande enthusiasmo, as figuras de
maior destaque da sociedade local.
Será acclamado presidente - da nova'
entidade o sr, Argemiro Machado,

ACREDITE QUEM QUIZER...
t 

"¦" mas a CRANDK VF.NDÀ por motivo de obras da

w LUTARIA LIMA
F.' DE ABAFAR'!.LUVAS, MEIAS, BOLSAS, CAPAS E LINGERIE POR

>;'.-;. PREÇOS NUNCA VISTOS !
Granilr storV dr meias Coquctc, meias Cnrlclu, meias Cacique cmelfls

• - ,'• Capricho por preços reduzidíssimos

;Jy; 
-^ ¦- VEJAM PARA CRER! ^ ¦

Xü varia Lima
v"' URUGUAYA.\A, 20 E 11

NO LAR E NA SOCIEDADE
Embaixador Af ranio de Mello Franco

Faz annos hoje o ar. Afranlo de
Mello Franco. O registro dessa
data pessoal do eminente homem

AtVNM A fMTMS. MVÜ • StO PAUIO

CAMPEÃO DE NATAÇÃO E FA-
BRICANTE DE PNEUMATICOS

A actuação cie Yusa, como technico da Fabrica
"Yokohama", do Japão

U centenário de
Paganini

Cm telegramma de Gênova Informa:"Esta cidade vae organizar duas be-
manas de festas para commemsrar o
centenário da morte do grande vloli-
Dista italiano, Nicolo Paganini.

Essas celebrações serio levadas, a ef.
feito de IS de maio a l.o de junho
próximos, incluindo-se uma série, de
concertos musicaes e ucw peregrina-
çao ao túmulo Ue Paganini".

Coisa incommoda, um es-
tõüiago máo, um intestino

lesarranjado ! ,
Verdadeiro torraento, annul-

lando a vontade, destruindo a
alegria, matando aos poucos, e
um estômago" máo ou um lntes-
tino desarranjado. De vez em
quando uma dor, uma collca; e
sempre o medo de taes e taes
pratos, ò receio de uma situa-
quo desagradável...

Se é esse o seii caso; trate-o
de maneira completa. O Ellxlr
Estomacal Salz de Carlos, o
grande remedio hespanhol,. de
fama universal, é o correctlvo
prompto do Intestino irregular e
o tratamento especifico dos ma-
les do estômago, ligeiros ou gra-
ves. Uma colherinha ás refeições
ou nos momentos dos distúrbios,,
rapidamente mostra o val^r do
Salz de Carlos.

ELIX1R
ESTOMACAL

SAIZ
CARLOS

Tomado em
todo o mundo

O cincoentenarip da
"Cavallaria Rusticana"

Terá logar; este anno 'o clncoente-
norlo da opera "Cavallaria Rusticana",
do maestro Pletro; Mascagnl.

Tal acontecimento-será eommenwra-
do em todo 6 mundo, cabendo & Ita-
Ha ai. mais. bella, realização com um
espectaculo da mesma opera, cantado
por grandes cantores da. actualldade
e' dirigld opelo próprio autor. . ,

Clinica de Pequenos
Animaes

MEDICO VETERINÁRIO. —
VINÍCIUS MINÇHETTI

Operações e .Vaccinações em geral
Attende das 13 ás 18 horas. Cha-
mados pelos Telephones:

47-3600 - Pharmacia Ceará —
47-2261 - Pharmacia Royal
27-5010 - Pharmacia Atlântica

Consultas a domicilio

ESCRIPTORIO
Aluga-se uma boa sala, própria

pnra èscriptorlo, cm predio novo,
servido por elevador; á travessa
do Ouvidor n." 9. Trata-se na loja
(Centro Loterico).

PROLONGUE SUA H0CIDADE.'
PELA MAIIMÃ

Ml

Campeão de natação e fabricante de pneumaticos

ANTI-GRIPPAL MARQUES

/

I «liaiOHK»

AFINADQR DE PIANOS
Ceio habllltaiisslmo, diplomado

nela Instituto Benjamln Constant,
afina desde 15I0OO. Tel,: 2R-0M03.

Tem despertado o maior inte-
iesse dos nossos círculos a visita
que ora fez ao Brasil, o famoso
nadador japonez Yusa, detentor
de varias medalhas em competi-
çòes plympicas, que vem fazer de-
monstrações de natação, em nos-
so. meio.'

Yusa, além de athleta de íama
internacional, é engenheiro de re-
nome, empregando .sua activida-
dé ná "Yokohama Rubber Com",
importante, organização industrial
nipponica, produetora dos famo-

sós pneumaicos "Yckchama", im-
portados em nosso paiz, pela Her-
mnn Luebeck, de São Paulo.

O af amado "sportmari" japo*
nez, que permanecerá, algum tem*
po, em nosso paiz, afim de estu-
dar o mercado brasileiro de auto-
mobilismo, . pretende, por esse
modo, promover a maior appro-
simação no intercâmbio commer»
ciai entre os dois paizes amigos.
A firma Herman Luebeck, apro-
veitando este ensejo, vae iniciar
ampla destribuição dos pneus

'CABILOX
' VOLTARÃO

_ A COR PRIMITIVA

UNICQ TÔNICO INFALÍVEL
E INOFENSIVO Á SAÚDE,
v ELIMINA A CASPA

PERFLMARIAS CAKME1RO
Ouvidor, 7 de Setembro

— Cinelandia

"Yokohama", como já o fez, com
cxito.em Sãó Paulo e nas de#ais
praças do paiz, por intermédio da
Comp. Commercial e Marítima
Auto Geral.

Na gravura acima, Yusa appa-
rece ao lado do sr. Kenichi Ta-
nizaki, representante da firma
nipponica' "Kenematso",. exporta-
dera daquelles pneumaticos, num
flagrante feito a bordo do "Bra-
sil Maru*, cercado de vários jor-
nalistas e "sportmen".

Que progresso notável!

FERERGOTIM
DOM DE SENHORAS
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Desde que o Doutor recomendou a Maizena Durye.
como alimento ideal para o preparo de pratos especiais ¦¦

para o bebê, seu apetite melhorou e
ele mostra que realmente gosta de
comer. A Maizena Duryea é de gran-

•eempam«nio| de valor nutritivo e de fácil diges-
tão. Prepare o alimento de seu bebi'
com Maizen» Duryea e observe seu
progresso! À venda em toda parte.

IMaMbtídoresi
ISPANA PARAMÊS te IRMÃO
AVande^q, 181. lei. 43-X417. Klo
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As ondas vitaes na cora das moléstias
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E' o Melhor Para Tosse e Doenças do Peito

Com o seu u«o regular: 1 —• A tosse céaaa rapidamente.,9 —
As crlppes, constlpacões ou defluxo cedem « com elles as dores do
peito e das costas. 3 — Alllvlam-se proniptamente ns crises (affllc-
ções) dos a9tlimatlcos e os accessos da coqueluche, tornando-se mais
ampla e snnve a respiração. 4 — As broncliltes cedem e suavemente,
assim como as liiflamniaçOes da Barganto. 5 — A Insomnlu, n fehrc
o os suurea iiocturnòs ileMpparecein. 6 — Accentiinm-se at forças e
noiniallzaiu-se uí funcvõps dos orgftos respiratórios. íedldúi a Alvlm
* Freitas Ltda., Lab. Alvlm & Freitas.

"£' da desvitalização
que decorrem todas as
moléstias do organismo"
— J WORMS.

A Medicina acaba de galgar uma
altura inesperada.

O problema da cura de multi-
pias enfermidades, quo vinha des-
afiando o mundo medico e a ar.
gucia dos sábios, teve afinal uma
solução scientifica e cabal.

O que parecia quasi impossível
é agora uma realidade incontes.
tavel » já reconhecida por sumi-
dades da Medicina, deante das
prova» conseguidas eom centenas
e centenas de doentes.

O moderno tratamento é feito
com as Ondas Vitaes Equilibradas,
mediante' algumas agradáveis ap-
plicações do Vitalizador Electrico
Worma, apparelho totalmente in.
oífengivo,. que não produz cho.
quês nem calor, patenteado em
vários paizes, inclusive o Brasil.

O tratamento é muito simples,
em geral rápido e de effeitos ex-
cellentes. ,

Ó eminente Prof. Maurício de
Medeiros "obteve os melhores re-

ultados com o Vitalizador Worms
a verificou, que, de um modo ge.
ral, .elle opera uma transforma.
Cão benéfica nos doentes, modifi-
cando-lhes o tonai vital, num
sentido favorável que permitte
uma reacção contratos estados
.íorbidos que a theràpeutica me.
.liçamentosa hão conseguia domi*
.ar, figurando como mais ire-

quentes nos resultados favora.
veis as neyralgias de qualquer
origem e qualquer sede (ciatica,
trigemeo, facial, etc), hemicra.
neas rebeldes, distúrbios circula,
torios locaes, insufficiencias
glandulares (hepatíca, digestiva,
DliC.)".

O Dr. H- Gonçalves conseguiu
"provas da cfficiencia do Vitali-
üador, curando doentes de pari.ly-
sia, rheumathismos simples o de.
formantes. além do outras moles,
tias, sempre com excellonto resul-
tado".

UM INSTITUTO PARA O RIO DE JANEIRO
belecer promptamente o normal
funecionamento de cada órgão e
da inter-dependencia entre todos,
base do equilíbrio constitucional
e oppondo uma barreira aos agen.
tes pathogenicos".

O Dr. J. A. Moreira Guima-
rães cita "um caso de rheumatis.
mo deformante, com mais de 30
annos, e hemiplegia por derrame
cerebral, em que os effeitos 'o

Vitalizador foram notados desde
a primeira applicação".

D. Leonor Cun.ha, exJnspecto-
ra do Hospital da Maternidade de
São Paulo, "soffrendo ha vários
annos de rheumatismo na perna
direita, tão fortemente que me im-
pedia de dormir, curei.me radi-
calmente com algumas applicações
do Vitalizador Worms."

O Dr. Heitor Maurano, meda.
lha de ouro da Academia Nacional
de Medicina, acha "realmente aur-
prehendentes 03 effeitos sedati.
vos e. tônicos, que o Vitalizador
produz no organismo, dando.opti.
mog resultados, mesmo em casos
rebeldes aos medicamentos".

O Dr. T. MigHario "verificou
optimos e rápidos resultados em
dlversog casos de diabetes,-ácido
urico, cálculos, bronchites".

O Dr. Rangel Jurtnor, "soffren.
do de uma sinusite de 10 annos,
evitou a operação, curando-se ra-
dicalmente". ,

O Dr. H. Irajá, especialista de
Physiotherapia, cita vários casos
de dura e conclue: "A invenção
do Vitalizador. Worms trouxe á
Medicina um agente de grande
valor therapeutico, em muitos
casos bem superior aos outros pro.
cessog electricos, taes como dia.
termia, raios ultra-violetas e in-
fra.vermelhos, ondas 'curtas com.
muns, apparelhos de choque, etc,
visto quo o Vitalizador teni real
cfficacia, rapidez nos resultados,
inocuidade e commodidade no uso,
«lém de não haver nerjiuma con-
tra-indicaçüo. Em muitos casos a
cura completa se co»:cgue com
apenas duas ou tres sessões, por
exemplo, no rheuimülsmo, ciutien.
nevrlagins, crises hepaticas e
outrns. Os resultados são surpre.
liendentes más ohi'Ctitiaiii tncii
explicação, visto <|iie n ncçüo des.
""volvida tem o effeilo de reata-

O Dr. Gravaud, de Paris, opi.
na: "Avant Ia grandiosa décou-
verte de Worms, Ia Medicine était
un fouillis. L'art de guérir est
maintenante quelque chose de
précis et sjir. Par cette méthode
vraiment simple et logique, c'est
Ia Nature. elle-même que agit et
réagit. C'est tellement .simple et
merveilleux, qu» l'on peut se de.
mander si Wprms n'a pas tout
bonnement supprimé ou- presque
Ia Medicine?"

O ¦ Departamento de Propagan.
Ia do Governo divulgou ha dias,
por sua agencia noticiosa, uma
entrevista com o Dr. Becker, na
qual se confirma plenamente a
theoria formulada por Worms, so-
bre a causa das doenças, e men-
cionando o próprio cancèr como"doença electrica".

Agora o Rio de Janeiro, verda.
deiramente a Cidade Maravilhosa-
l'oi dotado de um moderno Insti.
tuto, que é a primeira clinica ins-
talladaná America do Sul, para o
tratamento das moléstias pela
applicação do Vitalizador Electro
Worms, . o único apparelho no
mundo que fornece as Ondas. Vi-
taes Equilibradas.

O " I u s tit u to "Vitalizador
Worms" está funecionando no edi.
ficio Regina, rua Alcihdo -. Guanii.
bara, 17|21, 0° andar, sala 606,
tel. 22-5809.

Seu director clinico,1. Dr. Tales
de Almeida, attènde ;os doentes
diariamente, das 10 ás 1'2 e das
14. ás 18 horas.

Os enfermos que não possam
so locomover e os portadores de
iloençiis contagiosas poderão ser'.i-sitndos fora.

Estão, portanto, de parabéns os
nilhmes do doentes quo vão rc-
nascer á vida o seus pruzeres.

publico.. brasileiro nftò pode ler
desligado da Justa homenagem Se-
vida âòs seus altos méritos, por
todos reconhecidos acima das dlf-
ferenças de opinião que a vida
política torna inevitáveis e que
constituem o seu elemento mais
saudável. Tendo realizado uma
das.mais brilhantes carreiras, en-
tre as figuras da sua geração, o

sr. Afranlo de Mello Franco, que
desde a sua juventude oecupou
cargos tão Importantes como o de
ministro, chega na plenitude das
suas faculdades de dynamlsmo, de
Intelllgericla' e de aptidão para o
trabalho a essa phase da existes-
cia que em geral os homens re-
servam para o repouso. Desde que,
no governo do sr. Arthur Bernar-
des, foi enviado como chefe da
nossa delegação permanente junto
à Sociedade das Nações, a part?
principal da sua activldade, salvo
algumas Intervenções sempre con-
slderavels na política interna do
Brasil, tem sido appllcada aos pro-
blemas externos. Nessa qualidade,
depois de uma actuação tão agi-
tada quanto enérgica e lúcida, em
Genebra, oecupou a pasta das Be-
lao.Ões Exteriores e tem tíeíempe-
nhado successlvamente as ms!s
altas missões e:;te#nas a que temos
sido chamados pelos nossos deve-
res para com os outros povos. Ain-
da neste momento, cabendo ao
BrasU preencher um dos logares
de membro da Commissão Perma-
nente de Neutralidade, constituída
pela Conferência dó Panamá e re-
unida no Rio de Janeiro, íol o
aeu nome o Indicado pelo presti-
glo que o cerca.em todo o conti-
nente e pela garantia de efíleacia
e de excepcional competência que
elle exprime- em todos os círculos
diplomáticos e políticos com os
quaes a nossa pròjecção exterior
nos tem posto em contacto.

Nascimentos^' 
MAMA \X\IK- A6h»;sTer,=nr^rrel:

Ha o lar do sr. Affonso Narciso Ferrei-
ra Pilho e da «ra. Maria da Olaria Fer-
relra com o nascimento de uma me-
nina que se chamará Maria Lulza.

MJCIA-TKARiA. — ^Acha-se enrique-
cldo o lar do sr. Abílio Pires Loureiro
e D Iracy' de Ara»Jo toureiro, com o
nascimento de uma menina, que rece-
berã o-nome de Lucla-Marla. . . .
Annvoersanos.
' Fazem annos- hoje:

Capltáo-tenente dr. Herlberto de. Pai-
va,'director dà-Liga de Bports da Ma-
tinha. •

Theophllo de Andrade, nosso com-
panheiro de redacção. • •

sra. Stella Rocha da SUva, esposa
do sr; Epltaclo Tlmbaúba da' Silva.' — Srta. Alda Campos.

Dr. Bomero Stelllta, director ge-
ral da Fazenda Nacional. .

Srta. Elza de Mendonça Lima, II-
lha do general Mendonça Lima, mlnls-
tro dá Vlaçâo. _, ;Sr. Edmundo de Amorlm Fllguel-
ras,' tuncclonarlo da Estrada de Ferro
Central do Brasil. '¦'_

D. FLORA DA NOBREGA BELTRÃO
— Faz annos hoje a sra. D. Flora da
Nobrega Beltrão, viuva do dr. Antônio
Carlos de Arruda Beltrão, mãe do nos-
so collega de imprensa dr. Heitor Bel-
trão e sogra do professor Orlando Fre-
derico. Os seus filhos e os seus 10 ne-
tos preparam-lhe, hoje, uma aífectuo-
sa manifestação intima'.
AMANHA , ¦
Dr. Wencesláo Braz, ex-presidente

da Republica.
Sr. Oduvaldo Vianna.
Sra. Aureá Requlâo Mlcelli, espo*

sa do sr; Antônio Mlcelli.
Srta. Ignez Espirito Santo, filha

do jornalista Victor do Espirito Santo.
Baptisaâos

IVAN — Será levado á pia baptlsmal,
hoje, ás 15 horas, na igreja de Sant'*
Anna, o menino Ivan, filho do sr. Ma-
noel Baptista da SUva e de sua esposa
D. Maria Oliveira da Silva. Serão pa-
drlnhos o sr. José Pinto Gomes e a
sra. Odette Rodrigues Gomes.
Casamentos

SRTA. OLGA COUTINHO GOMES-
SR. NEWTON ASCENCO TORRES —
Realizar-se-á, na próxima quarta-fel-
ra, 2U, o enlace nupcial da srta. Olga
Coutinho Gomes, filha do sr. Eduardo
Luiz Gomes, negociante nesta praça e
vice-presidente da Associação Commer-
ciai de Nictheroy, com o sr. Newton
Ascenço Torres, commerciante na ca-
pitai fluminense e filho do desembar-
gador Magarlno Torres.

Servirão de paranymphos, por parte
da noiva, no civil, o sr. Pedro Tava-
res Dias Pessoa e a professora senho-
rita Arima Coutinho; e no religioso,
os seus genitores; por parte do noivo,
no civil, os seus genitores e no reli-
gloso, o capitão. Antônio de Lima As-
censo e senhora. As ceremonias reali-
zar-se-ão na residência dos pães da
noiva, ás 15.30 e 16.30 horas, respe-
ctivamente.

SRTA. IVANOSKA PEREIRA LEI-
TAO-SR. RAPHAEL MORALES KIBE1-
RO — Realiza-se, quarta-feira, dia ü8,
o enlace matrimonial da srta. Ivanos-
ka Pereira Leitão, filha do sr. Paulo
Luiz Leitão e de D. Placlla Pereira
Leitão, com o sr. Raphael Morales RI-
beiro, ÍUho do sr. Adalberto Mario RI-
beiro e de D. Anuncia Morales Ribeiro.
O acto ca/U que terá logar ás 15 ho-
ras, na residência dos pães da noiva,
será paránymphado, por parte da nol-

. va, pelo dr. Francisco Luiz Leitão e
srta. Orminda Leitão, o, por parte do
noivo, pelo engenheiro Newton Ribeiro
e srta. Heloísa Ribeiro. A ceremonia.
religiosa será realizada ás 17 horas, na
Igreja de São Sebastião dos Missiona-
rios Capuchinhos, á rua Haddock Lo-
bo, servindo de padrinhos, por parte
da noiva, o sr. Floriano Nunes Perel-
ra e exma. esposa, D. Haydéa Bastos
Pereira, e, por parte do noivo, o ca-
olt&o Mario de Carvalho Valle e exma.
esposa, D. Arlstotellna Carvalho Valle.

Excursões
ORPHEÃO PORTUGUEZ — Está de-

flnltlvamente marcada para o dia 31
de março vindouro, a excursão que os
ranjunetos artísticos do Orpheão Por-
tuguez realizarão á cidade de There-
«jpolis, éxlblndo-se no Theatro' Impe-
rlal daquella localidade. '_ '

Pic-nics__ 
" y' l.X,X.: 

'"„.'.

LEGIÃO.BOMSUCCESSO — A Legião
Bomsuccesso, filiada ao Bomsuccesso
P. C, realizará no dia 3 de março pro-
ximb, um plc-nlc ,nô Jardim Guana-
bara, da Ilha do Governador.
Homenagens

SR. DANTON QUEIROZ — Os aml-
gos e admiradores do sr. Dnnton Quei-
roz, da delegacia do Instituto de Apo-
sontndorlí n Pensfirs dos Bancários, em
Wcithrroy. viln offerecer-Ihn um almo-

oo. iioin. domingo, no Sacco de S. Fran-
cisco.

Conferências
PROFESSOR SALVADOR BARBA-

LHO UCHOA CAVALCANTI — Na sede
do Circulo de Officiaes Reformados do
Exercito e da Armada, amanhã, sobre
o thema: "Concepção geral da vida".

PROFESSOR PORTELLA DE AZE*
VEDO — Sobre a organização do en-
sino rural primário, no BrasU, fará
uma palestra, depois de amanhã, ás
17 horas, o professor Portella de Azè-
vedo, na sede da Sociedade dos-Aml-
gos de Alberto Torres, Avenida Rio
Branco, edificio do "Jornal - do Com-
merclo", sala "a. 433. Será franca a en-
trada.
èestivaes

CLUB DAS VICTORIAS REGIAS —
Iniciando as suas actividades snHaes
deste anno, o Club das VictoriaV;'Re-
gias vae realizar, no próximo dia 7 de
março, ás 17 horas, no salão nobre
do Club Gymnastico Portuguez, gentil-
mente cedido, o primeiro chá-artlstl-
co, em homenagem á sua presidente
perpetua, a escriptora Ivetta Ribeiro,
que, nesse dia, festeja o seu annlver-
tarlo.

Serão apresentadas as novas sócias
do club e organizada uma Hora da
Arte, pela directora artística, senhora
Adjaldina Fontenelle.

As lnscrlpções para o chá podem ser
feitas na secretaria do club, Avenida
Rio Branco n. 117, sala 317,
Festas

FLUMINENSE F. C. — Serão reaber-
tos os salões do Fluminense para a
realização do primeiro chá dansante,
depois do Carnaval, no próximo dia 3
de março, ás 17.30 horas. Nessa festa
serão recebidos os nadadores Japone-
zes Hamuro e Yusa. O Baile de Alie-
lula constituirá a segunda grande fes-
ta do Fluminense em 1940. Nada tal-
tara para o exlto dessa noite que se
tornará memorável.

A. A. BANCO DO BRASIL —No pro-
xlmo dia 1» de março, sexta-feira, o"grill-room" do Casino Balneário da
Urca dedicará uma apresentaaãa aspe-
dal de sua grande revista *«MM", ae.
quadro social da AssoclaçAo Atklatlcá
Banco do Brasil. Convites • netas por
intermédio dos sócios da A. A. B. B.
Traje de passeio.
CLUB DE REGATAS DO FLAMENGO

— O Club de Regatas do Flamengo
offerecerá, hoje, aos seus associados,

, uma festa dansante, qu» se realizará
em sua sede social.
Viajantes

Com destino a Buenos Aires deixa
hoje esta Capital o avião Focke-Wull"Arumani", da ConÜor, levando os se-
guintes passageiros: para S. Paulo, a
srta. Edaztaa Machado, sra. D. Bru-
nhilde Engelbart, srs. José Luiz Mon-
telro, Mario Bouchardet, Arthur Mo-
reira de Castro Lima, dr. Chagas Frei-
tas, Joaquim Teixeira de Barros Ju-
nior, Rudolf Caro e sua esposa D. Eri-
l;a Caro; para Porto Alegre: a srta.
Elisa Leite Carreira, dr. Jaclntbo Go-
doy e sua esposa D. Eulalia Godoy,
srs. Victor Issler, Paulo Frões da Cruz,
Walter Américo Vela, sra. D. Majorle
Klelns da, Vela e seu filho Luiz Fer-
nando Vela Kleinz; para Buenos Aires:
sr. Bruno E. Schwarz e sua esposa'Do-
na Hazel B. Schwarz, tenente coronel
José Eduardo Aguirre, Washington C.
Agulrre, dr. Vlctorlano Augusto Borges
é Aágel Mlkael Hange.

— Procedente de Porto Alegre, che-
gou hontem a esta Capital, o avião"Jacy", da Condor, com os seguintes
passageiros: de Porto Alegre: os srs.
Homero Pinheiro' Tlnoco, Heinrich,
Schuenemann, Bruno Herzberg, .Luli'
Affonso Goetz Nunes, George Neville
Lee, dr. Raymundo O. de Castro Maya
c Luiz Maretto; de Florianópolis: sr.
Enemá de Faria Pinto; .de S. Paulo: a
sra. D. Gisela Mueller e seus filhos
Heinz Mueller e Heinke Mueller,- srs.

Hermann Boerner, William van Brunl
Flndley o Werner Hasenberg.

Com destino a Corumbá deixa ho*
le esta Capital, o avião "Iarussú", da
líontor, levando os seguintes passa-
gelrás: para Campo Grande: as sraa. i
D. Laura de Lima Pacheco, Nadyr Pa-
checo Contaroo e a menina VUma de
Lima Pacheco Contardo; para Corüm-
bá: dr. José Rezende Costa e sr. Can-
tldlo Gonçalves Duarte' Burlty; para
Corumbá: srs. Joachim Gustav Adolf
Hertzlet e cônsul Fernando Murtinho
Braga; para Cuyabá o sr. José Emma-
nuel Burle e para Lima, o sr. Gustav
Albert Salz.

Pelos 'aviões "Electra", da linha
mineira da Panair do Brasil, viajaram,
hontem, para Bello Horizonte: dr. O»-

car Lammonler Godofredo, Carlos Men-
des Plmentel. dr. Arthur de Carvalho
Brltto, José Bueno, dr. Werner Orba-
bu, Amynthas Jacques de Moraes è Jo*
sé Adamian e para Poços de Caldas:
srta. Beatriz Lamberti, dr. Arnaldo
Cândido de Oliveira, sra. Elisa Saroldi
Lamberti Oliveira, srta. Carmen Lam-
berti Oliveira e Fernando Saldanha d»
Gama Frota.

Pelos mesmos apparelhos chega-
ram ao Rio de Janeiro, procedentes de
Poços de Caldas: srta. Maria de Oli-
veira Graça, José Maria Carbonell •
William Bolivar Kup. ,• — Pelo hydro-avião da linha paraen-
se da Panair do Brasil, chegaram, de
do Recife: Eduardo Brennand, dr. João
Fortaleza: Alberto Corrêa da 3ilva;
Baptista de Procnça Roca, Raul Fl-
guelredo e Joseph Alberto Buck; de .
Aracaju: dr. Leandro Maciel, Arlindo
Silva e Godofredo Diniz Gonçalves •
da Cidade do Salvador: Romulo Mon-
teiro Gonçalves,' Wallace Lee, dr. Ro-
meu da Silveira Merques, general Ju-
lio C. Horta Barbosa e capitão Ibá Jo-
bin Melrelles.

— Pelo hydro-avião da linha per-
nambucana da Panair do. Brasil, par-
tem hoje, ás 6 horas, do Aeroporto
Santos Dumont, com destino a Vlcto-
Tia: dr. Roberto de Albuquerque Mara-
nhão; para a Cidade do Salvador: Ro-
tíolphe Plcard, Antônio Pedro Leão e
dr. Edgard Monteiro de Carvalho; pa-
ra Aracaju: Orlando Laurito Prioli;
para Maceió: Jayme Fernandes .Costa
e para Recife: Pedro Eloy Pereira
Calado, Raymundo de Hollanda Cavai-
cante, sra. Yolanda Cavalcante, srta.
Maria Eny Cavalcante e José Narciso
Cavalcante.
Fallecimentos

SRA. GEORGINA MELLO «Man*
MAN — Falleceu, hontem, re.ientina-
mente, em sua residência, á vua Vis-
conde de Santa Isabel n. 143-A, (Anda-
rahy), a pianista bahiana, composito.
ra e poetisa Gcorgina Mello Erishman.

O seu enterro realiza-se, hoje, á tar-
de, ás 15 horas.

SR. AGOSTINHO DE ALMEIDA CAR.
VALHO — Falleceu, hoatem, nesta ca-
pitai, com a idade de 71 annos, o sr.
Agostinho de Almeida Carvalho, chefe:da conhecida Casa Carvalho. O extin-
cto era natural de Portugal, onde dei-
xou esposa e filha. O seu sepultamen-
to realizar-se-á hoje, ás 9 horas, sa-
hindo o feretro da capella da igreja
da Gloria, no largo do Machado,

LIVRARIA ALVES Livros colle-' glaes e aca-
demlcos. P.ua do Ouvidor n.° 166
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Neurasthenia Sexual?
UMA PLANTA QUE

FAZ MILAGRE!
Alguns jornaes norte-americanos ' In

formaram que o chefe de uma expe-
dlçio nas selvas do Equador, trouxe
uma planta milagrosa contra a impei*
tenoia, neurasthenia ou fraqueza se-'
sexual. Este senhor recebeu seduetorai
offertas de diversos laboratórios, ten-'
do recusado «ystematleamente, sob a
allegação de **V:e o sen intento é po-,
ramente scienitfico.

O mala Interessante 6 que esta plan-j
ta a que chamam de "Aeanthes viri-
lis, nada mais é senão a Marapuama; ..
que existe abundantemente em alguns
Estados do norte do Brasil. A Mara-
puama é conhecida de longa data pe-'
los indígenas brasileiros como pode-
roso levantador do systema nervoso,
sobretudo quando se trata de neurai- .
thenla genltal com impotência.

Existe á venda nas principaes phar-
macias e drogarias um produeto de-
nomlnado "PÍLULAS MARATll", fabrl- .
oado eom extraetos de Marapuama e |Catuaba. As pessoas interessadas der '
vem experimentar' nm vidro desse ' af á- |mado tônico nervino, que tanto suéj^ ;
cesso está alcançando nos meios norte»; i
americanos.

N. B. — As "PÍLULAS MARATÍI" í*-..-*.¦
ram approvadas e licenciadas pela D; ]N. S. Publioa e *io isentas de qual-
quer acção nociva Peçam prospeetos
aos Laboratórios Fitra Plsani. Caixa
Posta, 3.453 — Si» Paulo.

\ Baratinhas miúdas
Só desapparecem eom o usa d«"BARAFORMIGA 31", que attrahe
e extermina as formiguinhai casei-'
ras e toda espeeie de baratas, '•
que por ser liquido e o unieo que
acaba eom as, baratinhas miúdas
que tanto estragam os moveis •

mancham os espelhos."BARAFORMIGA 31"
Eneontra-se nas Drogarias ,• Phar-
maoias — Vidro pelo Correio, —
41000. Pedidos a Lima Carvalho —

Caixa .1348 — Rio. t:

EM NOVA YORK
GOZE a vida residindo no CONFORTÁVEL e BEM

SITUADO

MijSHP
I

# Mixm
BROADWAY _ DA RUA 7« A' 71 — 500 QUARTOS

QUARTO com água corrente para solteiro $Í. 50 e para
casal Ç2..50 — QUARTO com banheiro para solteiro $2.50
e para casal $3.50 — Apartamento (sala, quarto e ba-
nheiro) $4.00 — Apartamentos residenciaes a preços

módicos.
RESTAURANTE - BAR - COCK-TAIL* BAR

Iwsi-^áv-Xi-:-, - - -'¦¦
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0 abacate e suas excel-
lentes qualidades

NOVA YORK (N. T.) —• Até ha
poucos annos, o abacate era oon»

. siderado um luxo nos Estados Uni»
dos, sendo servido apenas nos res-
taurantes, em saladas caras; e
figurava de vez em quando no"menu." das famílias como um pra-
to especial. A razão, como em ca»
aos semelhantes, era o seu preço.
Os primeiros abacates cultivados
neste palz em escala commercial
eram vendidos no mercado a um
dollar, e mais, cada exemplar. Mas
graças A extensão que sua cul-
tura attingiu nos grandes poma-
res da Florida e da Califórnia, e
Ae remessas recebidas de Cuba e
lio México, seu preço está hoje ao
alcance de todos os bolsos.

A palavra abacate, na forma cas-
telhana "aguacate", é uma das nao
raras contribuições que o hespa-
nhol deve ás línguas aborígenes
do México, figurando entre os vo-
eabulos mais correntes dessa pro-
eedencla, "cacahuate", ou seja
amendoim, que em Hespanha cha-
mam "cacahuete", tomate e cho-
eolate. a palavra provém com ef-
íelto do náhuatl "ahuacatl". E é
«irloso que esteja sendo moda em
muitos paizes latino-americanos
«hamar ao rico e nutritivo fruto"evocado", que é o seu nome em
lnglez.

ALIMENTO DE GRANDE
VALOR

Os peritos em matéria de ali-•nentaçao fazem grandes elogios
•o valor nutritivo do abacate,
aparte o que se refere ao seu ex-
cellente sabor. Além da azeitona,
nfio ha fruta que contenha tanto
óleo como o abacate, em cuja de-
Ucada polpa se encontram ainda
certas matérias protelcas e sub-
¦tancias minéraes avondo. Final-
inente, em quasi todas as classes
de abacate se encontram as vlta-
minas A, B, D, E e O, e em algu-
mas a vitamina C tambem.

O abacate é um artigo allmen-
tar Ideal para diabéticos, cuja ali-
mentação deve conter o minimo
possível de hydratos de carbono.
Náo ha féçula alguma no abacate,
• seu conteúdo em assucar é In-
ferlor a um por cento; mas devido
A sua abundante provlsSo em óleo,
é dos alimentos que "enchem", e
ê rico em calorias. Seu conteúdo
•m óleo fluetua entre 7 e 26 poitento, segundo a variedade. Em
média, ba6ta entre uma quarta
parte e metade de um abacate de
tamanho mediano para produzir
100 calorias. A composição chlml-
ca do seu óleo é semelhante á do
azeite de oliveira, e é tâo digestivo
•orno a própria manteiga;

Graças a sua contextura e sabor,
o abacate se combina admirável-
mente com frutas ácidas e verdu-
ras, taes como laranjas, toronjas,
tomates, etc, mas é saboroso mes-
mo com um pouco de sal, ou sueco
de limão, ou certos molhos, como
por exemplo maionese. Nos Esta-
dos TJnid03 ha quem o coma em
sorvetes, ou ém omeletes, embora
muitas pessoas o consumam, como"Ba America Latina, em sopas, no
eozldo, etc. E' necessário comei-o
eru, pois cozido perde o sabor na-
tural e faz-se amargo. Ainda náo
te descobriu a maneira de o con-
aervar em latas.

Como a canella, o sassafrás e a
camphora, o abacate) pertence á
familia das lauracias. A arvore
\ Uma planta vivaz, originaria do
México e da America Central, e a
popularidade mundial qua a fruta
adquiriu deve-se á propagação de
sua cultura a grande parte do
mundo, a qual se está fazendo
¦gora em grande escala, com fins
commerciaes, não sô nos paizes de
origem citados, como tambem em
Cuba e outras Antilhas, na União
Sul-Afrlcana, Sul da França. Hes-
panha, Ilhas Hawal, e na Florida
8 Alta Califórnia.

ORIGEM DA CULTURA NOS
ESTADOS UNITÍOS

Diz-se que foram na realidade
oe hespanhões quem, pouco depois
de terminada a conquista da Ame-
rica Hespanhola, Introduziram na
Florida a cultura do abacate. Des-
de o começo «do século corrente
que o Ministério da Agricultura
dos Estados Unidos vem estudan-
dp quanto se relaciona com o aba-
cate. Os exploradores ao seu ser-
Viço têm viajado extensamente
pelo México, a America Central,
es Antilhas, o Equador, o Ferú e
o Chile, em busca das variedades
que melhor se adaptem ao clima
da Alta Califórnia e da Florida.

Neste paiz a cultura de abacate
em grande escala, com objectivos
commerciaes, foi pela primeira vez
emprehendida na Florida, por vol-
ta de 1900, e na Alta Califórnia em
191Ò. Actualmente consagram-se á
¦ua cultura 3.000 hectares neste
Ultimo Estado, e cerca de 1.000
naquelle. E como a arvore frutl-
fica, segundo o clima, ora numa
estação, ora noutra, o resultado é
que se encontra a fruta no mer-
Cado durante o anno Inteiro, es-
peclalmente nas grandes cidades.

Exportação do milho
Segundo Informações recebidas pelo

minütro Fernando Costa, a exportação
de milho do Estado de Minas Geraes.
no exercício de 1939, foi de 34.581.320
saccas de «0 kllos, no valor de réis...
383:8031538, produeto esse devidamente
padronizado e classificado pelo Serviço
de Economia Rural do Ministério da
Agricultura.

i ANTI-GRIPPAL MARQUES

A Alta Califórnia abastece os mer-
cados naclonaes no Inverno e na
primavera, e a Florida no vario o
j)o outomno, fazendo Cuba os seus'eiibarques em Julho, agosto e se-
tembro. A quantidade aqui rece-
blda de Cuba desde 30 de Julho de
1937 A menna data em 1938, repre-
tenta um total de 4.130.430 kllos.

GRANDE DIVERSIDADE
Existem mais de quatrocentas

variedades de abacates, que dlffe-
rem entre si pelo tamanho, for-
ma, côr e aspecto da casca, em
sabor e até em propriedades nutri-
tlvas. Quanto ao peso, os frutos
maduros fluetuam, segundo a va-
rledade, entre 170 e 1.360 gram-
mas. Alguns sfto redondos, outros
ovalados, e outros parecem-se com
botijas. A casca ora é grossa ara
delgada, ora áspera, ora lisa. Hs
abacates que s&o verdes, quando
maduros, outros roxos, castanhos
ou côr de mogno. Mas seja qual
fôr sua fôrma, como a cftr ou na»
tureza da casca, todos Sâo saboro-
sos e nutritivos, e tanto mais,
quanto maior fôr a proporção de
óleo da sua polpa.

As tres classes princlpaes da
classificação commercial estadu-
nldense — abacates mexicanos,
guatemaltecos e antilhanos —
abrangem centenas de variedades.
Os chamados mexicanos tém a cas-
ca fina e pesam 227 gsammaa em
média; o que nfto quer dizer, cia-
ro está, que nfto haja no México
muitíssimas variedades, das quaes
citaremos semente & maneira de
contraste os muitos grandes, de
casca dura e multo carnosos, que
se encontram na península de
Yucatão, como por exemplo os de
Halachó; e os de finíssima casca
e exquislta polpa que se dáo em
Tabasco, e que ali se chamam ln»
dlstinctamente "chlnlnes" (chlnln
no singular) e "manteiga vegetal".
O mesmo poderia dizer-se de Oua-
temala e das Antilhas.

Voltando á classificação com-
merclal dos Estados Unidos, os
abacates guatemaltecos sâo de cas-
ca áspera e' grossa, e ora verde-
escuros, ora encarnados., ora dol-
radoa. E os antilhanos, ou seja
os "West Indlan Avocados", sfto
de casca sempre lisa, e nas varie-
dades verdes, a cOr verde ê mais
amarellada do que escura. Os cha-
mados abacates antilhanos s&o os
mais susceptíveis ao frio.

NECESSITAM DE CLIMA
ESPECIAL

Como as laranjas e os limões,
os abacates, seja qual fôr sua Ta-
rledade, reclamam um clima lsen-
to de geladas e de vagas de calor
Intenso. A arvore nfto se dá nem
em terra alagadiça nem em terra
multo secca. O terreno deve, pola.
conservar certo gráo de humldade.
e ser bem drenado. Sua madeira,
comquanto dura, é quebradlça, e
as arvores fazem-se em pedaços
facilmente quando abatidas por
temporaes furiosos. Para que um
abaoatal tenha longa vida 6 neces-
sarlo, portanto, que' se encontre
situado em zonas n&o expostas a
vendavaes; mas mesmo nesse caso,
e por perfeitas que sejam aa con-
dições de clima e a natureza do
solo, é preciso proteger constante-
mente as arvores contra os lnse-
ctos e o íungâo.

A floração do abacate é profusa.
A copa da arvore cobre-se de uma
verdadeira orgia de flores amarei-
ladas ou verdes; mas s&o poucos
relativamente os frutos que pro-
duz. O rendimento depende por
via de regra da variedade, assim
como das condições de solo o ell-
ma. Nos abacataes bem situados
diz-se que é bom o rendimento de
uma arvore que fluetua entre tres
e cinco "grades" por anno.

Deve ter-se grande cuidado em
fazer a colheita, retirando-se os
frutos da arvore um por um, para
evitar que se magoem. Em geral,
as pessoas oecupadas nesse traba-
lho cfto munidas de costaes ou
saccos de lona, ou de canastras ou
celras Interiormente forradas de
serradura. Uma vez colhidos os
frutos, transportam-se para te-
lhelros onde se classificam e acon-
dlclonam. De maneira geral, a
maioria dos frutos têm melhor sa-
bõr quando acabados de colher;
mas nos Estados Unidos, depois de
colhidos os abacates, é preciso dei»
xar passar entre dez e doze dias
para que elles se encontrem em
boas.condições de serem Ingeridos.

O SYSTEMA DE VENDA NOS
ESTADOS UNIDOS

Os plantadores da Califórnia e
da Florida organizaram sociedades
cooperativas para a venda de seus
abacates. Essas sociedades consa»
gram-se além disso á investigação
scientlflca das características pro-
prlas de cada variedade de abaca-
te, com o fim de encontrar as
que, tendo o melhor sabor possl-
vel, agüentem melhor a remessa
a mercados afastados. Mantêm
seus associados ao corrente dos me-
lhores processos a seguir na adu-
baçfto das terras, no combate aos
lnsectos, etc. Essas sociedades pro»
curaram estabelecer normas para
a classificação e embalagem, as-
sim como organizar a canalização
da fruta para os dlfferentes mer-
cados, e quanto respeita á publi-
cidade, e tém esperança de que
os abacates cheguem a tornar-se
tão populares como as bananas
na alimentação dos norte-ameri-
canos.

Os consumidores das varias re-
glôes do palz preferem respectiva-
mente certas variedades de aba-
cates; mas em geral é dada prefe-
rencia aos que pesam entre 226 e
453 grammas, e tenham a casca
verde e bastante lisa.
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Sombreamento dos cafézaes

LAVRADORES E C0MMERC1ANTES DE CAFÉ'
Leiam diariamente, no DIÁRIO DE NOTICIAS, a sec-

ção "Bolsa de Caíé". de Theophilo de Andrade, autori-
zado especialista em assumptos econômicos e brilhante
jornalista patrício.

Com essa leitura, poderão todos acompanhar com se-
gurança o mercado cafeeiro, do ponto de vista interno [
externo, sendo, ainda, orientados em relação a todos o*,
actos administrativos referentes ao nosso maior produeto
agrícola. :'¦¦¦

O DIÁRIO DE NOTICIAS é o único jornal da Capital
da Republica que examina diariamente a marcha doa ne-
pocios de café, cooperando, assim, com rigorosa fidelidade,
com os interessados, lavradores on commerciantes.
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Factores que influem na es-
colha das culturas de rotação

. . , _, »- j_ .._ ..ínnn r." nreclso tambem subordinar a
0 estabelecimento de um plano

de rotação, ou seja a escolha dns
«••versas espeoies que se subatl-
cuiçâo, periodicamente, durante
um determinado numero de an-
noa, est* sujeito a um» serie de
Hrcumstancias locaes e economi-
«ns, que devem ser levadas em
consiedraçõo, para que a medida
apresente os resultados que sio
<i- desejar.

Embora não deva ser incondi-
cional e decisiva, a predilecção do
lavrador pode ser considerada «o-
mo um dos elementos básicos,
pois muitas veses as condições
tião favoráveis a varias espécies
e, neste caso, o desejo do lavra*
der é que optará por esta ou por
«quella cultura.

Z' preciso tambem subordinar a
«(•colha ás condições econômicas,
ermo sejam a existência de um
mercado consumidor regular;
preços remuneradore»; a facili-
dade e propriedade dos meios de
escoamento da producção; a dis-
tribuição dó trabalho durante as
varias estações (dlfferenças de
período e cyclo vegetativo); acon
veniencia de acquisição do mate-
Dal 9 machinaria necessários; o
preço das sementes, etc, irão de-
terminar, de uma maneira mais
definitiva, não sõ as espécies a
serem cultivadas, como também
as nrens .-'"atinadas a cada cul-
tura. , ,

Um elemento de grande valor
na escolha das plantas que se

[ucua cunuia. . -— -  - - .- •

A fertilidade do solo; seu gráo revesarao de anno pnra anno, é
. L_ _ i:J,.JA • « Akaa*i*an3n ria O. íMlIfclirflH /lllll
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Colhendo frutos da preciosa rubiacea
O professor Rogério de Camar-

go, depois dt percorrer attsata-
mente' as varias zonas cafeeiras
da America do Sul e da America
Central, reuniu, em uni grosso

re o aspecto de "passa", tambem
facilmente despolpave).

9»  Com a maturação assim
igualada, facilita-se a colheita de
grandes massas de caíé cereja, em

volume editado pela Secretaria de L panno ou em cestos, offerecendo
Agricultura do Estado de S. ""au- 

| vultosos porcentagens de cafés fi-
lo, suas valiosas observações so-1 nos em qualquer zona, porquanto

• já sabido de todos qus o café
cereja 4 a matéria prima para a
producção de cafés finos, suaves,
em qualquer logar.

K" —0 imperativo da produc-

* T

bre os methodos culturaes ado-
ptados, com tanto suecesso, pelos
nossos concurrentes, processos
estes que lhes facultam a produc-
ção de typos finos de cafés, uni-
versalmente conhecidos e alvo da
T referencia dos mercados consu-
midores.

O sombreamento, diz Rogério
de Camargo, alliado ás magnifi-
cas condições de clima e ás opt.>*
mas qualidades dos solos, é o
principal responsável pela longe-
vidade dos caíeeiros, pela eleva-
dt: producção unitária e pela ie*
rularidade da maturação, o que
permitte obter grande porcenta-
gem de café despolpado, isento de
fermentações nocivas e matéria
r.rima para a obtenção da bebida
suave.

Vejamos os beneficios que o
conhecido technico attribue ao
«xmbreamento:

Io — O sombreamento, por
meio de leguminesas, possibili-
fa ao cafeeiro o ambiente huiul-
Uo das mattas, consoante as pro-
prias exigência» do arbusto, tal
romo se verifica em sèu paiz de
oiigem.

2° — Determina, uma maior
'jiffercnça entre as temperaturas
máximas e mínimas, isto é' entre
as horas mais quentes do dia e
as horas mais frias da noite, tam-
bem do accordo com as exigen-
elas da planta que prefere um
olima ameno, mais humido do que
steco, suave e estável, como se
ícrifica no seio das mattas.

3» — Prodigaliza á terra cultt-
vada abundância de matéria or-
ganica, determinada pela queda
das folhas das arvores de sombra
e que recorbre, humanlficando-a
armpre, a" superfície dos golo»,
durante toda a vida do cafezal,
icmo se fosse uma perenne terra
virgem.

4» — Facilta uma sensivel di-
minuição do custo do trato em.
ernsequencia do pouco matto a
ser capinado, porque á sombra
das arvores, difficil se torna e
crescimento vivaz das plantas
dnmninhas.

&• _ Evita s erosão, porque no
seio das mattas e das florestas
n&o ha erosão-

6» — Favorece um melhor des-
envolvimento dog frutos, evitando
ss elevadas percentagens de chft-
chos e mal granados e bem assim
dos ponteiros rachiticos que,
queimados pela inclemencia dos
ralos solares, avolumam entre
nós a percentagem dos caféá bal-.
x'.'s,.de vez que 10, 20 e 30"|° dos
frutos não chegam a amadurecer,
passando do verdoengo ao seceo,
tem attingir o estado de "cere-
;a" sazonado.

7o — Possibilita uma matura-
çlo perfeitamente igualada por»
que, o cafeeiro abrigado das in-
temperies, quer do calor e d»
insolaçâo excessivos, quer dos
ventos frios, permitte-se flores-
ser uma só vez, num só periedo
do anno e, consequentemente of-
ferecer uma só colheita de fru-
irs cuja maturação se apresen-
ta impressionantemente igual.

8» — Permitte ao café cereja
tiermanecer no galho, sempre ms-
duro, cerca de 40 dias, como que
a esperar que o colhedor o venha
buscar .sazonado e fresco, para o
derpolpamcnto, quando é sabido,
que, nos cafeeiros a ceo aberlo, a
insodação causticanto não permlt-
te ao cereja senão 4 a 6 dias de
maduro, seccando-se cm seguida.
Ademais, A sombra, o ecrejn lão
secca propriamente e sim adqui

ção de cafés finos está, desde logo
insinuando, indicando, persuadin-
ao que quem tem café cereja tem
café suave e nestas condições, o
naminho indicado, razoável e ln-
discutível é adoptar o despolpa-
mento para as grandes massas
de cereja, sabido como é que os
cafés despolpados perdem conse-
quentemente mais de 50 °!° da hu-
midade a ser extrahida nas ope-
rações de seccagem.

11° — E como factor economi-

A producção de seda
INFORMA» 00 AGRÔNOMO MARIO VILHENA, DO

M. DA A6RIGDLTURA
Do Folheto "Curso pratico de

aericicultura", de autoria do agro-
anno, o Brasil pôde, no .mesmo
período, effectuar quatro, haven-

nomo Mario Yilhena, e que está 1 do regiões como são Paulo, em
sendo distribuído aos interessados I que
pelo Serviço de Publicidade Agri-
cola, transcrevemos algumas de
suas considerações, no tocante à
opportunidade e ás excepclonaes
condições que o Brasil offerece
para a producção da seda.

Segundo o alludido technico, a
aericicultura deve ser comprehen-
dida no seu aspecto de industria
subsidiaria, como- activid&de a se
desenvolver ao. ladq de civtros ser-
viços na fazenda, na granja ou
no sitio, empregando especialme*!-
te o braço dos velhos, das nau*<
lheres e daa crianças, que osslrn
terão um trabalho adequado e
lucrativo.

Quanto ás possibilidades do
nosso paiz para essa industria ca-
eelra, embora ellas ..estejam bas-
tante divulgadas, nunca é demais
relembrar que as criações do bl-
cho de seda realizadas em todos
os quadrantes do Brasil, e as ob-
eervações feitas em todos os pon-
tqs dQ território nacional, auto-
rlzam o Ministério da Agrlcult".-
ra informar nfio existir paiz ai-
gum no mundo que poísur me-
lhores condições naturaes para a
cultura da amorelra e a criação
do Bomby.x morl.

Dé igual modo se manifestou
Luolano pigorlni, director da Real
Estação Experimental de Seriei-
cultura de Padova, Italla, e uma
das mais respeitadas autoridades
nesse assumpto. -

De facto, emquanto cs paizes
maiores produotorea de casulo re-
allzam «pense duas criações por

diversos criadores realizam
até oito criações e como a Ama-
zonla, capaz de elevar para doze
esse numero.

Com esta demonstração, nfio se
precisa mais discutir se o Brasil,
pôde ou nfio criar o bicho da se-
da e, tão pouco, se deve ou não
criar.

Esta segunda parte, se deve ou
não, demonstra-se oom. duas oi-
iras apenas. Informa-se, que, ape--
sar de todas essas extrnordinárias
vantagens naturaes para ?. implan-
taçSo em larga escala in serioiculi-
tura, a nossa producção de cnsu-
los attingiu, tão só, a G00 mil
kilos por anno, quando os paizes
de possibilidades multo menores
colhem annualmente, írJlhões e
milhões de fcilQg, como oceorre
com o Japfio, Itália, Coréa, Tur-
quia, Orecla, Rússia, Yugoslavla
e outros. A producção do Japão
é de 300 mübões de kllos, em
duas criações annuaes; a Itália,
30 milhões, tambem em duas
crluções.

O nosso consumo, entretanto,
coiresnonde a cerca de IS mU-~-33S
de kllos.

Oom estes simples dados esta-
tisoos e levando em consideração
p amparo do Governo á seriei»
cultura nacional, temos dita tudo
sobre e por que se deve orlar o bl-
cho da seda no Brasil.

o Serviço de Publicidade Agri-
cola (Ministério da Agricultura)
—• Rio presta quaesquer Informa-
ções sobre o assumpto.
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co na regularização das safras, é
o sombreamento que determina
uma producção sempre igual, ho-
mogenea, quer em qualidade, quer
em quantidade, produzindo, mais
ou menot todos os annos o mes»
mo numero de arrobas por mil
pês, porquanto o cafeeiro, abriga-
do no seio das florestas, protegi-
do das intempéries, da influencia
das fortes oscillações de tempeia-
tura e das bruscas correntes, dá-
nos a impressão de uma cultura
de estufa onde ficar attenuados
todos os extremos das variações
climatericas que lhes são desfavo-
raveii.

12° —A proteeção do sombrea-
mento contra os ventos frios e as
geadas é, por sua vez, notável,
rorquanto, agindo como verda-
deiros anteparos, as arvores de
sombra evitam a penetração dos
raios solares, provocadores dos
bruscos degelos da seiva do ca-
feeiro. As zonas novas do E3ta-
do do Paraná mais assoladas por
este phenomeno encontrarão, den-
tro em breve, por certo, no som-
breamento, uma defesa permanen-
te de seus formosos cafézaes.

O sombreamento terá, por cer-
to, quem lhe aponte defeitos e
inconvenientes. Assim, a impôs-
s'bilidade de fazer culturas in»
tercalares, principalmente milho,
canna, feijão, etc., em conse-
luencja da relativa escassez de
liiz, solar, para muitos poderá pa>i'çcer um defeito do sombreamen-
to. Muito ao contrario, este facto
st apresenta como mais uma vir-'¦ude do processo, pois o caíeeiro
é uma planta esgotante e ávida
dt matéria orgânica,, não admit-
lindo, sem sacrifício de sua pro-
dicção, a concurrencia de outros
vegetaes.

Livre da nociva consociaçüo e
vegetando em um ambiente pro-
p'cio ao seu desenvolvimento, as
cilhcitas, quer pela quahtifl&de,
oi>mo principalmente pela quali-
dr.de, compensarão plenamente os
ti atos exclusivos.

Je esgotamento; a profundidade
da camada activa; as condições
physicas de porosldade, textura,
estrutura; a reacção (ácida,
neutra o ualcalinn); a topogra-
phia; as condições de humidade:
as possibilidades de drenagem e
iirlgação; as condições clima-
tericas, entre as quaes incluímos
a temperatura, a altura da co-
lumna pluviometrica, os ventos, a
insolaçâo, etc; o estado de pra-
guejamento do terreno; as da-
enças freqüentes na região, bem
tomo as pragas mais diffundidas,
etc, limitarão não apenas as es-
pecies, mas tambem as proporções
das culturas que poderão ser pra1*
t içadas-

No paragrâpho acima, enumera-
mos tão somente algumas das
condições exigidas pela planta, o
que não reputamos sufficiente.

Exportação de bananas
e abacaxis

O sr. Arthur Torres Filho, director doServiço de Economia Rural, eommunl-cou ao ministro Fernando Costa que,na semana de S a 11 da corrente, foramexportados pelo porto de Santos 70.764cachos de bananas e 200 caixas de aba-caxis, cuja renda attingiu a 3:641*300.

Opportunidade para a
borracha

SegunJo notioias recebidas do Zscrl-ptorio de Expansão Commercial do Bra-•II em Nova York. a B. F. GoodrichRubber Co., elevou o preço de seus
pneumatleos, e é provável que igual
medida seja tomada pela Flrestone Ti-re êc Rubber Co. e Goodyear Tire &Rubber Co. As offertas de forneclmen-to de borracha do Oriente foram llml-tadas e a preços multo elevados para amercado daquella cidade, durante osdois últimos dias da semana passada.As exportações mundiaes dos países
que participam do acoôrdo internado-
nal de restrlcções foram de 844.464 to-
neladas em 193S, menos 15.930 tonela-
das do que o total permittldo.

Accentúa o "Journal of Commerce",
de Nova York, que a acquisição dos
direitos para a fabricação de borracha
Buna, pela Standard OU Co. of New
Jersey, pôde ser que não influa como
factor Importante no mercado, devido
ser a borracha crua barata, de fácil
obtenção.

O mercado' dê Nova York mantem-se
em espeotatlva quanto ás resoluções que
serão tomadas pela International Rub-
ber Regulãtlon Gommlttee, a reunir-se
por estes dias.

A borracha em stock nos armazéns 11-
cenciados da bolsa local, montava •
2.860 toneladas no dia 5 do corrente
mez.

a observação das culturas que
:,ão praticadas nas redondezas,
pelos vizinhos; o lavrador previ-
dente deve, sempre que possível,
tirar proveito da experiência do
próximo, evitando assim as tenta-
livas onerosas e improduotivas.
Com esta observação não preten-
demos recommendar a rotina e
aconselhar a ialta de iniciativa;
suggerimos apenas que se pro-
cure tirar conclusões reaes da ex-
periencia do próximo.

Como em todos osramos des
actividadés humanas, só trium-
phará o lavrador que possuir uma
dose conveniente de "critério
trofissional"; pelo menos 50"!° do
exito do agricultor depende do
critério com que colloca em equa-
çüo os vários problemas da admi-
uistração.

A rotação se apresenta come
uma das medidas que, convenien-
temente applicada será um impor-
tente factor de exito econômico,
f-ois permitte 0 controle da ero-
são, evita o esgotamento desigual

dai terras, facilita o controle
tanitario (pragas e doenças das
plantas), faculta uma melhor dis-
tribuição dos trabalhos etc. e,
além disto, distribue sobre vários
produetos a "responsabilidade
econômica" da exploração; redu-
r.:ndo os perigos do fracasso, an»
te a desvalorização do produeto
único
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Uma historia de aventuras, de amor. t ,
de perigos — passada no século XVUI...A
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Uma historia de amor, em
scenario de estranha bel-
leza: Porto Santo, a ilha
onde não chove. ^üf_IÍL^_JI^

HIME & C.
RUA THE0PHII.0 OTTONI 52 RIO DE JANEIRO

(ESQUINA DA EUA DA QUITANDA)
CAIXA POSTAI. SflS  i-nd. Telegraphloo; FERRO —— PHONEt «3-1741

Fabricantes — Importadores — Exportadores
DEPQSITO DB FERRO. AÇO E METAES
Rua Saccadura Cabra! 108 a 112 — Telephones: 43-6282 e 43-0396

Cirande deposito de ferro e aço em burras, vergalhuea para cimento armado, vigas de aço,
ç|iapuN de torro pretas e galvanizadas, chapas de ainou Uso, telhas de slnco, folbas de flanrtres,
eixos polidos pura transmissão, lat&o, cobre, estanho, chumbo, tubos e uoiiiiexôe» de ferro gol.
vanlxudu. tubos pura caldeira a vapor, tela paru u.tiique, cimento, alvaiades, oleua e tintas, ara-
Mie liso v farpado, grampos puru cerca, enxadas, p^g, picaretas, machados, soda cáustica, carbu-
reto, arsênico, enxofre, creulina, pedras para moinho, ferragens em geral para eonstrucçâo,
uso', doméstico, etc, etc,

Depositários da COMFAMIIA UHAMIl.KIRA DB UülNAS METALLUUGICAS com altos
fornos pura a producção de ferro guza, grande laminaçAo de ferro e aço em barra, vnrgaihões
e cantunelras; fundição de ferro e bronze, fabrica de parafusos, rebltes, pregos para trilhos,
chapas de fogão, panellas de ' pés, balanças de estrado e para balcão, pesos de (erro e latfto,
ferros de engommar, louças de ferro fundido, lavatorlos e pias de ferro fundido e esmaltado,
fo|arelros de ferro, bombas para água, debuih adore» para milho, canos de chumbo eto.

FABRICA NOVA INDUSTRIA - SSZfJStm'm
Pontas de Paris, tachas para sapateiro em f«rro « latao. louça de ferro batido, estanhado •

osmaltado, bacias estanhadas, torradores, dobradlças, fogões "ETERNO", eto. •

TODOS OS PRODUCTOS LEVAM
ESTA MARCA REGISTRADA

Agentes Geraes da COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS
Óleo de llnhaçn crú e fervido marca 1'IUltu, —Conlho JAt)Alttó• - Enxadas M1NEUVA • OAB*
OULA - Cimento Inglês WHITE OUU1HEKS _ cimento nacloiiul - Dynamlto e Uellnlte de

Nobel — Ferro gusa da Usina Morro Grande. >
FILIAL EM SAO PAULO: Rua Barão de Itapetininga 88 » 1.* and. - C POSTAL: 618
AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO NORTE E DO HVh DO 1'A1Z
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Adolph Zukor, o funda-
dor da Paramount, che-

gará ao Rio 4.* feira

_JI_.II II I... -i V "

\EMATOGRAPHIA
' Adolph Zukor, o homem que

fundou a Paramount e qua pri-
moiro olhou o cinema como
uma industria d» horizontes illl-
mitados, chegará a esta capital
na próxima quarta-feira, pelo¦Cruzeiro do Sul", estando o des-
embarque marcado para ás 8 ho-
ra«, na estação Alfredo Maia.

Viaja o veterano cinematogra-
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Lestie Howard e Befíe Davls em "Escravos do desejo", adap-
tada da famosa obra de Somerset MaugJlan: "Of Human
Bondage", que será exhibido no Broadway na próxima semana

'Adolph Zukor, o illustre cine-1 matographista que o nosso
paiz vae hospedar

phista em companhia do sr. John
W. Hicks Jr., — vice-presidente
da Paramount —> da esposa deste,
dos sra. John L. Day Jr., Samuel
E. Pierpont «Pedro S.ares Ger-
mano.

FERIDAS, BHBÜMATISMO E
PLACAS SCTHH-nTCAS

ELIXIR DE NOGUEIRA

"0 ANJO" E "60 ANNOS DE GLORIAS"
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Santo em Londres"
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— diz a modelar Empreza d«
Omnibus Pássaro Marrou»

Chuva ou sol, calor ou frio — oi om*
nibus da Empreza "Pássaro Marron'*
correm céleres, cobrindo com pontuali-
dade o trajecto árduo para os vehiculoi
que é a estrada Rio-São Paulo — sem
falhar, a oom "reduzido consumo e bái-
xissima manutenção." Como esta Em»
preza, também o Sr. pôde economisar
o assegurar o perfeito funcclonamento
do seu carro. "Use Os Tres" — Ga«.
zolina Atlantic, Atlantio Motor OU t
Lubriíicação Atlantic
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Ann Neagle e Anton Waldrook numa scena do film "Sessenta
annos de glorias"'. que o Cine Rio estreará amanhã

"A CANÇÃO DA TERRA"
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Georges Sanders, o galã do
film sO Santo em Londres"",

aue o Gloria vae exhibir.
amanhã

Dr. Antônio Ferreira
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E

DO APPARELHO DI-
GESTIVO

Edifício Ouvidor - Sala 409.
T.: 42-9171 - De 10 ás 14 hs.
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UM TRATAMENTO EM QUE
SAO PRECISOS SO'

SEIS DIAS
No tratamento das hemorrhol-

das, um dos mais velho» males da
humanidade, o preparado PHYLA-
NOL é hoje tido como dos mal"
completos e definitivos, evitando,
na maioria dos' casos, mesmo chro-
nlcoa, as intervenções cirúrgicas.
Em seis dias, com duas apptlca-
çoes diárias, em banhos ou lava-
gens, conforme as hemorrhoWas,
Internas ou externas, o mal quasl
sempre é completamente debela-
do, ainda com a vantagem de se
apresentarem as melhoras logo no
primeiro dia. PHYLANOL encon-
tra-se & venda nas drogarias e'
pharmaofas e seu distribuidor, F.
Vieira, Caixa Postal 3.117-Rlo,
presta quaesquer Informações ao-
bre o af amado medicamento. ,

Elsa Rumina em uma scena de "Canção da Terra", o Wffl^'1
portuguez que o Odeon vae exhibir amanhã

"NOITE DE FARRA"

A CONSTELUP PRODIGIOSA QUE VAE BRILHAR NÜsl
TELAS DO "METRO-CÚPACADANA" E "METRO-TIJUCA" I
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J^aV/viane Romance, que reapparece num papel sensacional

«J lad» rf> /ea/i (WMb no film "Camaradas* que. « fioíft|
Patoc/o * « Píarzo exhlblrão, brevemente

«?0 CAP1TÃQ AVENT^JREIRO,,

OFfcifa Oarfto, «ma Jíw grandes "estrellas" da constehaçâe
que brilhará ne Metro-Capacabana e no Metro-Tijuca

1

Exale de Admissão
Estão abertas as inscripçõe»

Escola Moderna de Comercio
(Cursos offlciaes — validos em todo Brasil)

Estão abertas ai matrículas par» oi cursos da __ J
ADMISSÃO dl annos) 26| • S0| (de março a novembfó)

PROPEDÊUTICO (transferencias) 35$ e 40$000
CONTADOR (5/ série gymnasial) 50$ |i

Fraquencla limitada. Ambiento de conforto: luz natural, hy-
dana • aelecelo da alumnoe. Syatema completo de Ixíletlna para
controle do adeantamento do» alumnos. DUcipllaa interna rigo-
roía. Severidade no ensino.

COKVBM VXSITAR A

ESCOLA MODERNA DE COMMERCIO
ama organização de ensino commercial qu» honra a capital.

RUA SETE DE SETEMBRO, 188-2.» — fundos para a RUA

DO THEATRO e próximo á PRAÇA TIRADENTES

Telephone para informações: 22-6768

Mlchtl Simon em uma scena>««. actual cartas de
'eni 

podia deixar 4e ter aa-
..v «Noite de Farra", titule

aüggas.tive • convidativo, alcan-
çou retumbante êxito na tela do
Pathé Palácio onda eiti sendo cx-
hibido... E', na realidade, am
film que faz rir pela originalidade
daa situações que apresenta...
Uma esposa que parecia virtuosa,
mas não era... Um marido que
acaba com ciúmes de si mesmo..»

Tres artistas de mérito, secun-
dados por outros de talento:
Rnimu, Marie Bell e Michel Si-
mon, formam o triângulo sobre o
qual se apoia toda a acção...
"Noite de Farra e o primeiro si-

ANTI-GRIPPAL MARQUES

do Wm "Noite dt /arcar, «
Pathé Palácio. ,
gnal de que • temporada dt» fran-
dea filma franceses está «m Inl-
cio... sob a tutella daa piareas
Art-FU»i • AatraíPilm..^ ,

Como tem sido amplamente dl'
lulgado, em outubro ou novembro
próximo a Metro-Ctoldwyn-Mayea: •
o Orne Metro Xarfto entrega, ao
publico do Rio, de doía bellos, oon-
fortavels • lxutuosoe cinemas, o
Metro-Oopooabana, & Avenida Oo-
paoabona 73, 749 e 753, • o Metro-
Tljuoa, 4 rua Conde da Bomfim,
368, praça Baena Pena. A noticia
alvigarelra tem provocado nos"fans", naturalmente, a ouorlsida-

^ALLUCINAÇÃO"

Stozembach & Co,,'sue-
cessores de Leclerc & Go.

AGENTES OFFICIAES DA PEOPHIE-
DADE INDUSTRIAL

Kua Urufuaysna 87, 5.» andsr
EDIFÍCIO ADBIATICA

Enoarreiam-»e de contratar e pro-
mover o lorneolmento do novo typo de
bobina ou oalxa de mola para por-
ta» de ohap» do ferro ondulada, prlvl-
Icslado pela ratento de Invenção N.»
ir>,84H, da qual ano ooncemlonarlo» EB-
TEVAM DONI tt IBMAO.
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de de saber quaes serão as
trellas" que vío povoar as telas
dos desejados novos cinemas. V
fácil responder: sendo os cinemas
da organlsac&o Metro - Goldwyn-
Meyr Cine Metro, é claro que os
films oll exblmdos serio da Me*
tro-Ctoldiwyn-Mayer, • a "oonstel-
laçfto" qus brilhar* em suas talas
eert a mesma qua brilha na tela
do Olne Metro. leso Importa aln-
ds em dlser: Greta Qarbo, Norma
Bhearer, Robert Taylor, Olark Oo-
ble, Mlokey Rooney, Joon Oraw-
f<wd, Rosallnd RusseU, Judy Q*x-
land, Lionel Barrymore, Nelson
Eddy, Jeanette MaoDonald, Luise
Ralner. Myrna Loy, Spenser Tracy,
Bleanor Powell, William Powell, os
Irmãos Marx, Johnny Welcsmuller,
Um Ayres, Hedy Lamanr, Lana
Turner, Margaret Sulavan, Robert
Montgomery, James Stewart, e.
entre outros, agora também Fred
Astaire, «ddie Cantor e Vlvien
Lelgh, a sensaclonallMlma Seat-
lett CHara de "... e o Vento X*-
vou" (Oone wlth the Wlnd), que
será, aliás, ao que se diz, o film
que Inaugurará ao mesmo tempo o
Metro-Copacabana e o Metro-Tl-
Jucá, entrando, slmultanamente,
ainda, no cartaz do Olne Metro,
o que eqüivale a dizer que o su-
per-espeotaoulo será entregue ao
publico do Rio por intermédio de
tres telas.

' i il^f'ü IBiia! Kmii
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Jlta Saval, tt companheira de, Afoffçfl, m jjlm "Capita*!
aventurelror* que. | gifSi^jg. 16*W mm*M> mL

'"Compra
LIVROS IJSADOS

,-M qualquor quantidade sobra todos oa a„„„.r_ qualquor quantidade
ga-aa bem. Attende-se em domicilio.

assumpto*. Wt>

Ralph Belle my e Ann Dvorak, os interpretes de "Allucinação",
o film que a Columbía apresenta amanhã no Plaza

Raramente, o cinema sabe con-
ciliar um grande thema com uma
grande acç&o dramática, dentro de
um espectaculo inteiramente ac-
cesslvel a toda a olasse de platéaa
unlversaes.

Por Isso, quando surge um film
oomo "Allucinação", quo serft a
mais sensacional estréa da tempo-
rada, a se realizar amanha, no
Plaza, pela Ooíumbla — quando,
«niim, eppareoe um cartaz de tal

LIVRARIA APOLO
BUA PO CARMO, 2» „WlfeteAa, TELEPHONB: «-4M0

envergadura artística, movlmen-
tam-se oa "ÍmDS", ansiosos por"algo de nuevo" na arte das ima-
gens. E, realmente, eis um íllm
dlílcrente.

SSo seus protagonistas: Cherter
Morris, Ralph Ballamy, Ann Dvo-
rale, Joan Perry o a "star" «urp-
p«5a Rose Stradlner, Siy

CONHEÇAM AS RELLAS PARAGENS BRASILEIRAS
VIAJANDO NOS

confortáveis omnibus Pulmann

PÁSSARO MARRON
Oo Rio para S. Paulo on vice-versa em 12 horas

Sahidas diariamente do Rio ás 6 e 7 horat
Ida 60S000 — Ida e Volta 110$000
Para cidades no percurso da estrada preços relativos

TRAFEGO MUTUO COM AS EMPRESAS REUNIDAS —
S. PAULO—PARANÁ'

ESCRIPTORIO NO RIO: EM S. PAULO:
- PRAQA MAUA', 73 RUA ALMEIDA LIMA, 1

Phone: 23-0790 phone:. 3-1258.
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COMMERCIO,' PRODUCÇÃO E FINANÇAS
MERCADO CAMBIAL

• O moroado cambial abriu hontem com o Ban-
eo do Brasil saoando a libra a 78$4B0 e a 82$000
e o dollar a 19$810 e a 20$700 e comprando a
779450 e a 808000 e a 19S680 e a 208200 no cambio
livre e llyre especial, respeotlvamente. Nessas ba-
aes fechou, ao meio-dia.

O Banco do Brasil affixou o seguinte aviso :
"Vendemos nossas cobranças, cobranças de ontio»
bancos, quotas e remessas para Importação, ne»
seguintes condições :

A' VISTA

Londres .. .. ,
Nova York .. -
Paris . .. ..
Bélgica, ouro.
Suissa.. .. ,',
Italia
Escudo
Florira
Coroa sueca..
Peso argentino
Peso uruguayo
Peso chileno..

Abertura' 788450
19S810

$445
38345
4(445
ItOOO

$730
108540
4S730
48650 .
78670

$666

Reab. Fecham.

O Banco do Brasil atflxou as seguintes taxai
para compras :

A 80 D/V.

Xálbrt * • * e a * a e
Dollar

Libra .
Dollar.

Abertura
. , 771050
. 

' 
198630

A' VISTA
778450
198680

POR CABO
Libra  778530
Dollar  19$700

O Banco do Brasil axti>.*j
para compra de cambio official:

A 90 D/V.
Abertura

Libra  64(840

Reab. Fecham.

as seguintes taxai

Reab. Fecham.

Dollar  .. .. 168460
A" VISTA

Libra  658340 —
Dollar..  168500 —

POR CABO
Libra  658420 —
Dollar  16J520 —

REPASSE AOS BANCOS

Libra ..  6H8570 —-
Dollar . 161560 —

OURO FINO
O Banco de Braan uouiiiriv nontem. a gramo»

1* ouro fino na bnee da, i <>yo i uno. oa oarras oi.
amoedado, a 248200.

OURO COMPRADO
O movimento Ue compras eiuctuado por «tt.

¦iniioo, foi o (FRinntas
Quantiflno-

Hontem 436.965
Desde l.o do corrente.  641.752.024

Total.. .... ., ,'i  642.188.989
MOEDAS DE OUBO

Libra ..... 1778192 II Franco .... 78018
Dollar  36(387 || Franco sulsso. 7J018
UUl/tUAO DO PHfcVO UA UUAiMM* OA* fk....

. A Casa da Moeda fixou para acqulslção dat
moedas de prata do antigo Império e da Repu-
blica os aglos de 187% t 08%, respectivamente.
para os do antiso cunho colnmaes. os aglns dr
608 % as doi valores de 8020, 8840 e 8080; 609 %as de SittO. «320 e 8640 e o de 446 «4 a. de 8860

Quanto á prata fina. a sua acqulslção é teusa razão de 1220 * eramtne.
EM NC-VA YORK

NOVA YORK, 24. '
Abertura

S/Londres, tel., p/dollar ,
S/Londres, SO dias ....
S/Parls, tel,, por F. C. . .

B/Genova, td., por F. C. .
8/Madrld, tel, por F. C. .
S/Amsterdam, tel., C. O.l;
S/Berne, tel., por F. C. .
S/Bruxellas, tel., p/F. C, ,
8/Berllm, tel., p/M. C. ,
S/Stokholmo, tel., p/K. C.

S/Oslo, tel., por ttan, C. .
S/Copenhague, ti., p/K. C.
S/Lisboa, tel., p/eses., c..
S/B. Aires, tel., p/peso, C.

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 24.

, Fechamento, avista:
S/Londres, £, t/venda . .
S/Londres, í, t/compra .
S/N. York, 100 I, t/venda
S/N. York, 100 $, t/comp.

Olficlal:
S/Londres, v/t, t/venda .

Hoje
3.95 Vi
3.92 Vi
3.24 V*
S.05
9.95

83.18
32.42
16.88

n/cotado
32.82
32.73
19.33
3.66

33.35

Hoje
16.96
16.94

428.25
438.00

Anterloi
3.96
3.93
2.24 H
6.05
9.95

53.20
22.43
16.88

n/cotado
22.83
23.73
19.33
3.66

23.35

Anterior
16.98
16.96

429.00
428.50

17.00 17.00

S/Londres, p/c, t/compra. 15.00 15.00
EM MüNTEViüllO

MONTEVIDÉO, 24.
Fpphnmpntn n vista: Hoje Anterior

.S/Londres, £, t/venda .'. 10.28 10.31
S/Londres, £, t/oompra 10.26 10.28
S/N. York, 100 8, t/venda 260.00 260.50
S/N. York, 100 8, t/comp. 359.25 260.00

BM LONDRES
LONDRES, 34. ¦ , •

rei-hanienio hole Anterior'
3'N York. p/£. ti 4 03.50 a 403 50 4.02 50 a 4 IRSIl
H'P»N* poi K. frs 176 5(1 B 17B7li 178 1(1 • 118 7h
S/Amsterdam, por £, fr. 7.53 a 7.57 7.53 a 7.57S/Qenova, por £, liras .
S/Berne uoi l trancos
8/Berlim por f. marcos
S/Bruxellas, por £, belg,

77.60 a 78.50 77.50 a 78,50
17.85 a 17 Oh . 1 Bh « i7»b
n/cotado n'cotado

33.75 a 23.00 23.80 a 23.95S/Llsboa, por £, escs. 108.12 a 108.37 108.12 a 108.37
S/Copenhague, por Kr. . 20.37 a 20.62 20.37 a 20.62S/Olilo. por Kl. . . 17.65 a 17.76 17.65 a 11.768/Madrld, por f, piseta. 39.00 39.00
S/Btoekolmo. poi Kr 16 86 a.16.95 16.85 a 16.95

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES, 34,

FECHAMENTO
Para desconto Hole

Banco da Inglaterra . 3 %Banco de H.niua ... g %Banco da Italia .... « V* %Banco da Dinamarca . • tt %Banco fl» Hesnanna . a/e.
Banco da Allemtnha n/e.
Em Londres, 3 mezes, v. 1 1/16
Em Londres. 3 metes. e. 7/16

Cambio á vista:
Londres, s/Bruxellas frs,
Oenova s/Londres, Uras. 78.39
Gênova s/Parls, 100 frs.. 44.40
vlaani, . f,n«.„ieh p Uti * n cj.iuaa

Lisboa s/Londres, t/v..
por t. escudos 108 37Lisboa s/Londres. t/c»
por £, escudos 108.13

Anterior
3 *
3 %

4 tt %
4 tt '1

n/e
n/e

1 1/16
7/16

ta «
23.75 a 33.80 23.80 a 23.95

78.45
44.45

n .. ,:a,

108 37

108.12

BOLSA DE TÍTULOS
Os negócios realizados hontem, no mercado detítulos, que funcclonou bem collocado e calmo, fo-ram mais activos, como se vé em seguida:

CAFÉ

VENDAS REALIZADAS HONTEM
APÓLICES (8ERAES

3 Dlv. emissões, do l:000|, 5 %, n, 806JO00
129 Idem, idem, Idem, idem ,. .... 8038000

97 Dlv. emissões, de 1:0008, 5 %, pt. 82580003 Idem, Idem, idem, Idem .. ,. ,, 8308000
18 Idem, Idem, Idem, Idem 8398000'".-.ítiti»''' iii i
60 De 1:0008, 5 %, portador 8558000

)3. .ft.-MWHO
14 De l:000t, 7 %, portador, 1037. 1:0868000

1.670 De 1:0008, 7 %, portador, 1039. 1:0108000
62 Ferroviárias, de 1:0008, 7 %. . 1:0358000

71 Emp. de 1904, portador 5238000
" i ii in

36 B. Horizonte, de 1:0008, 7 %, ,pt. 8276000
8 Porto Alegre, de 508, 3 tt %, pt. 291000

APÓLICES ESTADUAES
30 Minas, de 1:000$, 7 %, portador 8728000

367 Minas, de 2008, 5 %, l.a série. 1448000
15 Idem, Idem, idem, idem 1438000

421 Minas, de 2008, 9 '/„, 2.a série. 172850U
110 Idem, Idem, Idem, idem .. ... .. 173SO00

60 Minas, de 200$, 7 %, 3.» série. 1678000
20 Idem, Idem, Idem. Idem 188S50Ü

7 Pernambuco, de 100$, 5 %, port.. 79S000
15 Silo Paulo, de 200$, 6 %, port.. 195850(1

367 Sfio Paulo, de 1:000$, 8 %, unlf.. I:038í00n
15 Idem, Idem, Idem, Idem l:034$00U

\cv •• t -¦'- l-.DS
17 Banco do Brasil 4408000

207 Banco dos Funoclon. Públicos . 46S0D0
il'i • ¦•«¦•«NHIAH

100 E. de F. Sao Jeronymo 162S000
200 C. Sld. Belgo-MInelra, pt., novas 3708000

VENDAS .IUOTCIAE8
60 Obg. do Thesouro, 7 %, 1930 . 1:0308000

TRANSFERENCIA DE APÓLICES
A Câmara Svndlcal. enviou à Caixa de Amortl-

saçâo para o seivtco de transferencia de apólice»
da União, nominativas as seguintes mémns mi-
OUlarlns <ln« nnrrar-f—f nf hnntpm na Bolsa
Apólices unlform., 6 %', miúdas. . . 727S000
Apólices unlform., de 1:000$, 5 % . . 8078000
Auolices rrntRríp ria Bolívia. I OOOJO00.

3 %. nominativas ."..' 650$uou
Anollces. dlv ptntssôes, de 6 % mlu-

das, nominativas 7258000
Anntii"^ ri|t- nmlssfles; de 1 0008, 8 %,
nominativas 803S000

Obrigações Rodoviárias, nom 700S000

O mercado de café disponível
Vunccionou hontem calmo, com
oe preços Inalterados. O typo 7
foi cotado ao preço de 15J600
por 10 kilos na taboa e as ven-
das verificadas foram de 453
saccas, contra 1.027 ditas ante-
riores. Fechou inalterado.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3, 178800
Typo 4, 178300
Typo 5, 165800

Typo 6, 161300
Typo 7, 158800
Typo 8, 158300

Pauta mensal — Estado de Mi-
sas, caf* commum, 18600 ; café
fino. 28000.

Pauta semana) — Estado do
Rio, café commum, 18670.

O anno passado o typo 7 foi
cotado ao preço de 131000 por 10
kilos.

MOVIMENTO DO DIA 23
Sb.CC ti 9

Btock em 22  641.395
Entradas:
Pela Leopoldina. 5.504
Pela Central . . . 2.574 8.078

Total  549.473
Embarques:
Cabotagem 170

Total  549.303
Consumo local 500

Total  848.803
Café doado  1.033

Stock em 23  549.833
Idem, anno passado . . 649.462
Entradas geraes em 23. 194.608
De l.o de Julho .... 3,310.338
Idem, anno passado . . 3.166.354
Sahidas geraes em 23 . 316.550
De l.o de Julho .... 2.327.940
Idem, anno passado . . 1.883.367

Revertido ao stock des-
de l.o de Julho .... 165.115

EM SAO PAULO
8. PAULO, 24. — Fechamento

do café:
Hoje Ant.

Em s Paulo, ps-
Ia Est. Paulista 16.000 25.000

Em Jundiahy pe-
Ia Sorocabana . 6.000 9.000

Total ' 33.000 34.000
EM SANTOS

%SANTOS, .'24 - Fechamento,do
mercado do café: - •

Mercado - Hoje. estável; ante-rior, estável; anno' passado, es-
tavel,

N. 4, disponível, por 10 ks„
(molle) — Hoje, 198200; anter.,
198200; anno passado, 198800.

N. 4, disponível, por 10 ki„
(duro) — Hoje, 18$200; anterior,
188200; anno passado, não co-

tado.
Embarques - Hoje, 31.215 sac-cas; ant., 38.219; anno passado,45.577.
Entradas até és 14 boras —

Hoje, 21.463 saccas; ant., 31.934;
anno passado, 25.444.

Existência oe hontem por em-
barcar, 2.175.806 saccas ; ante-
rior, 2.185.558; anno passado,..3.398.705.

Sahidas — Para os Est. Uni-
dos, 21.446 saccas e para a Eu-
ropa, 3.787, no total de 25.233
saccas. - - ¦ • ' -

EM VICTORIA
VICTORIA, 24. — o mercado

de café disponível regulou cal-
mo e o typo-% foi cotado a réis
13$700 por 10 kilos.

ESTATÍSTICA DO CAFK':$É
Baccai

Entrada
Sahidas 
Em stock

687
'. 

165T733
NO HAVRE

HAVRE, 34. — Preços do mer-cacto de cate, hoje:
Rio de Janeiro. 11'erreiroi. tUn-weshed), para entrega de lanei-ro a dezembro de 1940:
r„„« Ifrancos

Í/P0  316 a Jis
í,yp°  313 a 3ürypo  310 a 312Santo», "extra-prlme" 353 a 37o"Prime"  

347 a ,6i

ã»"" •:••>• •• 3602 55Qo0a  335 a 331
EM LONDRES

LONDRES, 24.
FECHAMENTO

... H°l0 Ant,r- «. 8up. San-
(oa, prompto p.embarque . . . 34 j«!¦', 7. Rio. prom-
pto p/embarque. 28/6 38/6

RM NOVA YORK
NOVA YORK, 24.

FECHAMENTO
(Contracto do Rio)

sv,* .„ H°l* *nt.Ent. em março . 4.15 4,15" em maio .. 4.22 4Í22
f em Julho.. 4.26 4,36

emrset. . 4.30 4;3ü
«ate . 4.35 4-35

Vendas do dia 5.000 5.000

Ina teradô desde o fechamentoanterior,

AL G O D À O
-iSimeíca?0 de aI8odão regulouainda-hontem estável, com os

preços Inalterados e negócios
desenvolvidos.

COTAUÓfciS POR 1U KILOS'.fiiUô-Ktbra longa:
Typo  51$000 a 52$000Typo  508000 a 518000•v ¦ fibra média
Typo  498000 a 508000Typo  478000 a 488000

, >i fibra media:
^Po  Nominal
Typo 5 ....... 46$000 a 47JO0U. 1 tf h-Fibra curta >
rypo J . .. Nominal
raultsta-Fibra curta
Typo 3 e 6 .N: Nominal

MOVIMENTO DO DIA 23
Katdoa

Stock em 22  e.527
iMUrauat,;

Do Ceará. , , . 223
Da Parahyba . . 55 278

Total .. .\ .. .. .. 
'.. 

unos
Sahidas. •• •• ••
Stock em 23 .. ,. ,, .. 9.045

KM SAO PAULO
S. PAULO, 24.

ÚNICA CHAMADA

Ent

Cia. Sul Mineira de Armazéns Geraes
FUNDADA EM 1929

Commnnica aos fazendeiros • negociantes de café as suas nova. tarifas.em vigor: \>
Armasenagem . seguro áo V. me,  

wooMezes »<*uinte,  
^Juros aobre adeantamentos de fretes e impostos  9% - !

Endereço telegraphico: SULMA
ESÇRIPTOBIOj ARMAZÉNS::

Bua da Quitanda, 191. 1» and. Av. Rod. Alves, 83714 ' -
Phone 234942 phone 43.6m (

RIO PE JANEIRO /

em fev. . .
em março ." . em abril . ." em maio.. ." em Junho .". em julho . ." em agosto ." . em set. . ." em out. . .

Foram vendidos
Mercado estável.

Com,, »',1...
n/c. n/c.
n/c. a,c

618500 628500
598700 Ü0JOO0
578600 588300
588800 53$000
568000 578000
558700 n/c.
55H00 n/c.
500 fardos.

È^^^^^^^^^^^^^mmmmmmmmmm^^^R**SBmfmWSmmmWSWÊSmmWs. t

PREÇO DO UíSPüNIVEL
Typo 4 .. .... 668500 a 678500Typo 5 .. ., .. 66J500 a «7*500Typo 6 ., ., .. 68(000 a 678000

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 27.

Mercado .... Frouxo Frouxosertões, typo 6. ,
pr. da 1.» série. 63S0ÒO 638000Entradai: pardos

Hoje .. .. .. .. 2.200 1.100De 1.0 de set. . 182.800 180.600uii.-iirtH. local 600 60(ixlst em saccas
<>e 80 kilos ... 63.900 62.200
Não houve exportação.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 24.

ABERTURA
Amer. Futures: Hoje Ant
Ent. em março n.10 11.07

em maio 10.85 11.82
em Julho. 10.45 10.42

" em out. . . 9.83 9.75" em dez. . . 9.73 9.65
. " em jan. . . 9.69 9.61

O mercado apresentou-se de
caracter normal, devido ás com-
pras do estrangeiro.

.Alta de 3 a 8 pontos, desde o
fechamento anterior."assucar

O mercado deste produeto es-
teve ainda hontem firme, com os
preços inalterados. Os negócios |verificados foram mais anima- .
dos e o'mercado fechou firme. '

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Mascavo reg. . . 378000 a 3»»Uuü I
Branco crystal.. — Nominal - !
Demerara. . . . 508000 a 518000
Mascavlnho , . — Não ha — I

MOVIMENTO DO DIA 23 '
Saccos |Stock em 22  48.654 I

Sahidas  10.975

Stock em 23 \. 37.679

Não houve entradas.
KM SAO PAULO

S. PAULO, 24. — Fechamento
do mercado:

PREÇO DO DISPONÍVEL
Branco crystal . 638500 a 648&0U
Somenos .... 668000 a 578000
Mascavo. . 408000 a 418000' Mercado paralysado.

EM PKKNAMBUCO
RECIFE, 24.

•-.. u- eo iju tts.
wercaao . ,
Usina de 1.* . ,
usina de 3,a , ,
Jrysiat* . . .
Oemeraraa . . .
IA sorte . . . .
lomenoa . . , ,"útOü >eccos
Entradas:
Hoje '„
De l.o de set. 2,
ixisl em saccas
<le 80 kilos .. 1
xuuiluçao

Rio de Janeiro..
Santos 
Jul do Brasil . .
tforte do Brasil..
Europa 

Boje
Estav.

n/c.
n/c.

44»70U
378200
328700

ntt.
t.JUU

Sac.de
21.300

719.500 2.1

Ant.
Esta*

a/e
n/e

4«iiüi
318200
328700

a/e

60 ks.
24.300

608.200

584.100 1.595.900

1.100
400

12.000

20.000
.3.000
20.000

Total. ..... 33.500 23.600
UM NOVA YUrtK

NOVA YORK, 24.
ABERTURA

Hoje
Ent. em março" em maio" em Julho" em set. .
viercaau

1.91
1.99
2.05
2.09

Estav

t ant
1.91
1.99
2.04
2.09

Estav
Alta parcial de 1 ponto, desde

o fechamento anterior.

TRIGO
. MOINHO ' PLUMlNE.vSE

rypo ' l.otrinha" .... 458000
MOINHO DA LUZ

Typò "D K" 45JO0U
<\mei Kutures: Boje Ant.

MOINHO BARRA MANSA
Typo "Catlta" ..... 451000

MOINHO INGLEZ
rypo "Soberana" .... 458000

EM BUIÍNOS AlKtaS
BUENOS AIRES, 24.

KEUHAMENTU
i- ii n,r •o» ks Hoje Ant

Ent. em fev. . . 7.29 7.29" em março . 7.38 7.38" em abril . , 7.48 7.48
Merendo Estav EMav

letta p/o Brasil 7.25 7.25
3M UH1CAUO

CHICAGO, 24.
ih .MENTO

Hol» Ani
Ent. em fev. . . 1.04.62 1.05.87" em Julho . 1.02.50 1.04.12

Mercado Municipal
HliEVOS CORRENTES

Carne verde, vendida no oai
j»o, kllo 1(600 a 28500; porei
Kllo 48000; toucinho Kilo itfUL
carneiro e cabrito, kllo 28400
peixes vciidirlus nas dhih-hs n
mercado: camarão, kllo 38400 a

òStiOO; aaroupa, bljupirà, oadejo
e robalo, kilo 38700 a 68600; ba-
lÜjLii... ' uu> IUC IlUlIdl fJL*.>
li • *' til. lll-

tinha e enxova, kilo 28600 e
68000. Gallinhas, kllo 48600;
frangos, kllo 4(400; ovos, duzla

J*0Ub. i.eite, litro 8900; Va litro,
.:i (• •.. . . ..'.,¦ s.íuu

CIA. CARBONIFtKA
RIOGRANDENSE

PRÓXIMAS ———

SAHIDAS * . * C

NORTE, |p|||

/Março 5|l82á
Maceió. . l.e g||.g , 

»

¦ UL: h-3'JSJ'S5^

Feverelre S B . í "

Herval . . 36 •

AV. BIO BRANCO. 26
Sobre-loja.

Sabão Russo
Para suavisar e rejuvenescer a pelle, affirmam os espe-claUstas em belleza, ha produeto perfeito, o SABÃORUSSO. Avelluda a pelle, combate espinhas, cravos emanchas, vivifica a epiderme. Tenha sempre em seutoucador o complemento indispensável de sua toilette— o SABÃO RUSSO (solido e liquido).

Inesquecíveis e dramáticas emoções terá o
espectador nesta
novella que em-
polgou o noss^

século!

kW
RA\DIO

ÍÈ&ãÊâ

^

Vr^w^sm

W.if:

mW-

R ffiimmmWte
&fiwü#a novela "OF 

Hi
<k 50MERSÍT MAUCHAM, <yafia
zida cem o titulo''ESCRAWA0 HUMANA"
mm*

Será reiniciado o serviço
dos aviões da Lufthansa

sobre os Andes
Km combinação com o serviço do

Syndicato Condor Ltda. dentro do,
Brasil e para a Argentina serão
reiniciados, a partir de 4 de mar-
ço próximo, os vôos semanaes re.
gulares dos aviões da "Deutsche
Lufthansa A- G.", por sVibre os
Andes-entre Buenos Aires e San-
tiago do Chile, obedecendo ao se.
guinte horário:

Nas segunda-feira de Buenos
Aires, via Mendoza, para Santiago
e nas quartas-feiras em direcção
contraria. Assim, o avião da Con-
dor, procedente do Norte do' Bra.
sil e que chega ao Rio nos sabba-
dos á tarde, tem ligação cojn u
linha, da mesma eniprt>sa trafegada
nog domingos entre o Rio e Bue.
nos Aires,, e esta por sua vez com
o avião que nas tegundas-feiras
voará.de Buenos Aires para San.
tiago do Chile. De outra parte, a
viagem .Iniciada, pelos aviões da
Lufthansa em Santiago nas quár-
tas.feiras, tem seqüência imme-
diata nas ' quintas.feirag com' ò
vôo do avião da Condor de Buenos
Aires para o Rio e nas sextas-fei-
ras com o vôo de outro avião da
mesma empresa do Rio rumo- ao
extremo norte do Brásií. Em ain.
bas as direcções serão transporta.
dos passageiros, correio e cargas.

AS COLICÍS 00 FIGADO
'Sfto evitadas com as drageas

HEPOFILLN A, a mais perfeitacomposição para os males do fl-
gado; HEPOFILINA corrige o máo
fúncclonameritó do Importante or-
gfto. /.

Lembremo-nos que o figado ré-
guia a economia do organismo e
que uni fígado bom depende das
drageas HEPÒFILINA.

fABRIC» tE ESCADA!

0 INIMIGO PROVÁVEL
QUE TEM EM NÓS MES-

MOS 0 PRINCIPAL
ALUADO

Homem ou mulher, todos temos obrl-
gações a cumprir, quer seja em prol
daquelles que dependem de nos, quer
perante a familia, a sociedade, ou á
eommunidade da qual somas elementos
integrantes.

No decurso da vida ha oocasióes, en-
tretanto, em que lutamos com obsta-
eulos de toda ordem, tSo sírios, que
proferiríamos não viver para enfretal-
os. Emfim, acabamos por nos adaptar-
mos ou os transpomos não sem grandes
difficuldades.

O peor de tudo é quando taes eir-
oumstancias tio desanimadoras tim o
seu principal àlliado nas desfavoráveis
condições em que se encontram a nossa
mente conturbada e o physico depri-
mido.

Na previdência dessas oceasiões, de-
vemos ter normalmente reservas de
energia e vitalidade. Quem não as tiver,
convém faier uso periódico do' ELIXIR
SORÉT. para que não venha a ser vi-
ótima inerme da adversidade. O ELI-
XIR SORÉT, tônico nervino e reconstl-
tuinte, já tem ' sua efftcacla firmada
no consenso da opinião publica. O EU-
XIR SORÉT emana saude e vigor. *

Patente de invenção.
n.° 24.332

Momsen A Uarris, Agente Oficial daPropriedade Industrial, estabelecida iPraça Maui, N.o 7, 18.0, nesta cidade,encarrega-se de promover o empregode "APERFEIÇOAMENTO NO PROCES-
??mÍLB.w£A.BBI.SA.Ç*0 de madeira
LAMINADA", privilegiado pela patente
!?!" .£!'.£¦*¦• de Propriedade de JA-ME. VICTOR NEVIN.

MALA REAL INGLEZA

^ffrvHÍ>P:^Lt2M

I OVAI. MÍII LINES I.TÜ.
PARA INFORMAÇÕES í •

DlRMA SE A:
ROYAL MA1L AGENCIES

(BKAZIL) LIMITED
iVlsSibA RIO BRANCO, 51-M

RIO DE JANEIRO

APÓLICES
VENDEMOS apólices

com direito a prêmios de ml-
lhares de contos, quasl pelos
pregos da Bolsa.

PAGAMOS mediante,

mqrjica commlssfto; juros atra-
sados, vencidos e a vencerem-
se 

' 
de apólices Federaes, Es-

taduaes1 e Munlclpaes.

CENTRO L0TERIC0
«AVESSA DO OUVjOOC N<»

Cunha A Fernandea • Constltalçi* K

ANTI-GRIPPAL MARQUES

THEATRO DE OPERETAS
Hoje, Domingo, 25 de Fevereiro, ás 21 horas:"SGÜGNIZZA"
Opereta em 3 actos, de Mario Costa, traducçâo de Grlsella Lazzaro

Sclileder e adaptação de Saddl Cabral
PERSONAGENS

• •••  Alda VeronaGaby .
Dlck ..
loby .
Graça .
Chie ..
Halomé
Xoto ..

Lefto Chernovlz
Arnaldo Coutlnho
Thereza Costa
•lofto Celestino
Miiriu Amorlm
iMlIlCOl KIllKS

Ensaios e rcallznçflo dc Saddl Cabral — birecçflo nnislrnl do
maestro B. VIVAS

RADIO MAYRINK VEIGA P R A - 9

Boletins das directorias de Infantaria,
Artilharia e Cavallaria

Apresentações de officiaes — Centro de Instrucção e mecanização — Conclusão
de curso do C. P. 0. R. da 1.a R. M, - Baixa ao H. C. E. - Destino de sargento
Directoria de Infantaria

CAPITAL FEDERAL, EM 24 DE FEVE-
REIRO DE 1940 — BOLETIM INTERNO

 N.o 46 
PUBLICA-SE, DE ORDEM DO EXMO.

SR. MINISTRO, PARA A DEVIDA
,E2:ECUPAO, O SEOUINTE:

CENTRO DE INSTRUCÇÃO DE MO-
TORIZAÇAO E MECANIZAÇÃO — OF.
FICIAES CONSIDERADOS COM O
CURSO DE MOTO-MECANIZAÇAO —
O Commandante . do Centro de lus-
trucç&o dc Motorização e Mecanização
communlca que consoante autorização
desta Inspectorla, exarada em officio
n. 1.137, ae 18IIII040, foram no dia
10 do corrente, de accordo com o ar-
tigo 116, do Regulamento para o C. 1.
M. M„ considerados com o Curso de
Moto-Mecnnlzaçao, nas sub-categorlas
abaixo Indicadas, os seguintes officluus,
instruetores daquelle Centro, que ob-
tiveram aproveitamento e freqüência
superior u V59Ó,

Major Durvas de Magalhães CoclliuSub-Cat. M. M. I.j capitães An-tero de Mattos Pilho — Sub-Cat. M.
M. Ci Vasco Kropf de Carvalho —
Sub-Cat. M. M. I.j Homero Del,Car-
mine :Bertucl — Sub-Cat. M. M. 1.;
l°s. tenentes Miguel Calomino — Sub-
Cat. M. M. c; Aarâo Bcnclmol --
Sub-Cat. M. M. c; DJalma Doria
Sayao — Sub-Cat. M. M. I,

(Of. n. 165, de 19|ii|940, do C 1.
M. M.).

DESPACHO DE REQUERIMENTO -
Dlrccu dos Gantoü, 3.° sargento du
Quadro de Instruetores, solicitando
matricula no Curso dc Esgrlma da
Escola de Educação Physica do Exer-
cito: — "Indeferido. Estão preenchidasas vagas distribuídas para a Infan-
taria". Em 23ÍIIID40.

APRESENTAÇÕES A ESTA DIBK-
CTORIA — CORONEL João Baptista
Maciel Monteiro, por ter de seguir a
29 para São Paulo, onde vae servir
como commissario das redes Sorocá.
bana e Noroeste do Brasil;. TENENTE
CORONEL José Antônio de SanfAnna
Medeiros, do 17.o c. R., por ter ter-
minado o transito e obtido 10 dias de
dispensa do 3erviço para desconto em
férias; MAJOR Américo Carneiro, de
Campos, do 5.° R. I., por ter de re-
colhsr-se a sua unidade; CAPITÃESLangleberto Pinheiro Soares, porter de regressar a Ooyanla, de onde
veiu para tratar de interesses da Po-
llcla Militar do referido Estado junto
ao exmo. sr. ministro; Anacleto Ta-
vares da Silva, do 5.o B. C. por ter
regressado do Maranhão, onde, fora
com permissão do éxmo. sr. ministro
e ter de effectuar matricula na E. A.;
César de Oliveira Botelho, do 18.» B.
C, por ter que effectuar matricula
no c. I. M. M.; Raphael Tobias de
Magalhães, do 22.° B. C; Ayrton No-
nato de Faria, do- 2.o R. I.; Virginlo
Cordeiro de Mello, do 4.o B. C; Fran-
cisco Humberto Ferreira Ellery, do 23."
B. c, todos por terem de effectuar
matricula na Escola das Armas; PRI-
MEIROS TENENTES - José Carneiro
de Oliviera, do 10.0-R. I., por ter de
recolher-se á sua unidade por cou-
clusão de férias; Francisco Mascare-
nhas Façanha, do 15.o B. C, por ter-
minar a 26 a licença que obteve e
recolher-se a sua unidade; SEGUNDOS
TENENTES CONVOCADOS - Epltaclo
Limeira de Alencar, do 12.° R. 1.,
por terminação da dispensa do serviço
e recolher-se á sua unidade; Joaquim
Tlmotheo Ribeiro da Silva, da 2.a C
R., por ter de seguir para S. Paulo
em gozo de férias, com permissão.

MOVIMENTO DE PESSOAL -
TRANSFIRO, do 2.0 R. I. para o 21.0
B. C, sem ônus para u Fazenau
Nacional (por conta própria), o 2.°
sargento José de Medeiros Valença.

DISPENSA DO SERVIÇO — Concedo
ao tenente coronel José Antônio de
SanfAnna Medeiros, da n.a C. h.,
10 dias de dispensa do serviço para
desconto cm férias.
(a) BOANERGES LOPES DE SOUZA

General de Briga4a
Director. de Infantaria '

CONFERE
ADHEMAR VILLELA DOS SANTOS

Major Chefe do Gabinete

Directoria de Artilharia
CAPITAL FEDERAL, EM 24 DE FEVE-
REIRO DE 1940 — BOLETIM INTERNO

 N.o 46 
PUBLICA-SE, DE ORDEM DO EXMO.

SR. MINISTRO, PARA. A DEVIDA
EXECUÇÃO, O SEGUINTE:

TRANSFERENCIA DE, MATRICULA
DE OFFICIAL NO C. I. M. M. —
O exmo. sr. ministro transferiu para
1941 a matricula do capitão José Fer-
rugem de Mello Mattos no Centro de
Instrucção de Moto-Mecanização.

EXAME DE ADMISSÃO NO CURSO
DE MANIPULADORES — Passou á dis-
posição da Escola de Saude do. Exer-
cito, o 2.o cabo Solon Novaes Salda-
nha, empregado nesta Directoria, afim
de prestar exame de admissão ao Cur-
so de Manipuladores.

CONCLUSÃO DO C. R. A. S. DA
1.* R. M. — O exmo. sr.' general
Commandante da 1.» R. M., em of-
flclo n. 291-CJ82, de 21-11-940, remet-
teu a esta Directoria a relação nominal
dos sargentos de Artilharia que eon-
cluiram o C R. A. S. no C. P. O. R.
da mesma R. M., com discriminação
das médias que obtiverem e classi-
flcação que foram as seguintes:

Jorge Pereira da Rocha, 8,193; Do-
mingos Pedro Flores, 7,616; João Ba-
ptista Chisoni, 6,134; Luiz de França
Corrêa, 6,065; Azello de Lima Pas-
sos, 5,914; Benjamin Demetrio Pimen-
tel, 5.557; Francisco da Cunha Bel-
trão, 5,550; Adhemar Caetano da Fon-
seca, 5,484; REPROVADOS — Gui-
lherme Nicolaewski,, 3,80; Jullo Pul-
tarco Caluby, 4,523.

OBSERVAÇÃO — Os sargentos re-
provados não conseguiram durante o
curso a nota prevista no artigo 45 e
seus paragraphos, do Regulamento da
Escola das Armas.

APRESENTAÇÕES — Apresentaram-
se, hontem, a esta Directoria, os se-
gulntes officiaes: MAJOR Oceano Ame-

rico Formei, da F, J. F., por ter vin-
do ao Rio a serviço da D. M. B.;
CAPITÃES — Bayard dà Costa Gal-
vão, do l.e o. O., por ter sido man-
dado matricular na Escola das Armas;
Ariovaldo Dumlense Ferreira, da D.
M, B., e Domingos Klrlbau Cavai-
cantl. do A. G. R., ambos por terem
sido mandados matricular na E. T,
E.; e Carlos Alberto Coelho, do S.
M. B. da 9.» R. M., por terminação
de dispensa do serviço e regressar a
Campo Grande; PRIMEIROS TENEN-
TES — Walter da Costa Fernandes
da Silva, do 6.° R. A. M., por ter-
mlnaçfio de transito e seguir destino
a 28 do corrente; e José Antônio de
Mello Portella, do l.o R. A. M., por
terminação de transito e recolher-se
á sua unidade; SEGUNDOS TENENTES
— ícaro Garcia, do S.o R. A. M., por
conclusão dc férias e regressar á San-
ta Maria (Rio Grande do Sul); Luiz
Carlos Abbott de Castro Pinto, do 3.°
G. A. Do., e Paulo, Ferraz de An-
drade, do 8." R. A. M., ambos por
terminação dc transito e terem dc
seguir destino.
(a) ANTÔNIO FERNANDES DANTAS

General de Brigada Director
CONPERíí
FRANCISCO PEREIRA DA SILVA

FONSECA
Tenente Coronel Chefe do Gabinete

Directorrr "-» Cr.vallarip
CAPITAL FEDERAL, EM 34 DE FEVfc-
REIRO DE 194(1 — UOLETIM INTERNO

 N.o 45 
PUBLICA-3E, DE ORDEM DO EXMO.

SR. MINISTRO. PARA A DEVIDA
EXECUÇÃO. O SEGUINTE:

APRESENTAÇÕES — Apresentaram-
se a esta Directoria, hontem, os se-
gulntes officiaes: CAFITAECi — Jc%e
Eolodnde Neves, por. ter* de effectuar
matricula na Escola das Armas; An-
tonio Ribeiro Weinmanu, por ter de
seguir a São Paulo com permissão;Octaviano Martins Terra, do 4.o r.
C I., por ter checado nesta data

a esta Guarnição' para fins de matrl-
cuia na Escola üas, Armas; Walter
Cramer Ribeiro, do l.o R. c D., por

ter sido transferida a matricula i,„
O. I. T. R. e ter de passar iu"
posição do 2.o a. K., e João Bressan.
te de Azovedo Netto, do l.o r c V
por ter entrado em gozo de íérins <•seguir para Campanha com permissão"PttlMEíROS TÜJNENTES - uCra lclóKnaaolc de Souza, do 3.o r, c i
por ter de regressar hoje ft sua' um-dade, e Orozlmbo Costa, do 4.0 n cD., por ter do regressar a LoVeiíà
(Sáo Paulo), onde terminam o -ostu
das férias; SEGUNDO tenente ManoAntônio Machado de Castro Pinto oo8.o R. C I„ por ter de regressar áCruguayuna.

O Commandante do c p. o. r
coinmunicou a apresentação, hontem
aquella Directoria. por terminação dé
férias regulamentares o capitão Em
manuel Alves da Costa, auxiliar de
instruetor ali.

DESTINO DE SARGENTO - Acom-
punhncio do memorando h. 58. de 'Ja-
11-940 - do gabinete - foi mandado
apresentar hontem a l.a r. m. com
destino á 2A Região Militar, u -j o
sargento Altivo Guimarães Knust. ao
IVI2.0 R. C. D.

BAIXA AO H. C. E. — o Director
do Hospital Central do Exercito com.
municou, em officio n. 094, dt 22-
II-U40, que baixou a 21 do mesmo mez
áquelle Hospital, o capitfto Augusto
Masca.

REINCLUSAO DE SARGENTO — Foi
rcnciuido no 7." R. C. I.. cm 8 de
janeiro findo, o 3.o sargento Nestor
Moreira, contorme relação remettidn
pela mesma unidade e referente ao
me?, de Janeiro.

REIÍUER.MENTO DESPACHADO —
Por ecta Directoria: firmino Barreto
de Lima Pereira, solicitando ser indi-
cudo pera freqüentar n Curso da E. E.
F. E.: Indeferido por Já estarem pre-enchi-, as as vagas attribuidas á Ca-
vallarla. Em 23-11-940.

(a) ABRILTCO Í70RAES PIRES
Coronel Director

CÓNÍERE
ARMAIirtO NESTOR CAVALCANTI

Tenente Coronel Chefe do Gabinete

OUTRA VEZ a famosa ESQUINA
DA SORTE! Hontem novamente
vendeu os 300 contos, em seu privi-

iegiado balcão.

A^i IJLJkBilhete

No sabbado gordo de Carnaval, dia
3 de Fevereiro, vendeu os MIL

CONTOS

Bilhete 14.697
No próximo dia 2 de Março — outros

MIL CONTOS

OUVIDOR, ESQUINA DE 1; DE MJW
ak

I ii mm DA SORTE i|
Informações para credito
COMMERCIAL, FIANÇAS, ETC.

S. A. MONirOK MKKCANTIL

Cadastro com 1.500.000 fichas, fundado
ha 25 annos « constantemente renovado
RUA 1." DE MAKCO 80. 2." ANDAR

RIO DE JANEIRO

NAVE G A Ç A O
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL
Proced. Dhe.

Rotterdam 26
Rotterdam 'fl
Bordéos 28
Antuérpia: 28'
Gênova. 24~i. Aires 3
Amsterdam 5

Aloherat ....
Uwaki . .

Santarém.' .
Plriapolls. •.
3onte Grande '
Alm. Jaceguay
westland . .

Destino Pbone

Rio. . . 23-4637
RiO. . . 23-4637
Rio. . . 23-3756
8. Aires 33-4K2?
B. Aires 23-5840
Rio. . . 23-3756
B. Aires 43-2837

DA AMERICA DO SUL PARA A EURUPA
B. Aires
Rio . .
B. Aires ,
B. Aires ,

26
28
3
4

Santos . . 261 Rio. . . 23-37S6Bege. ... 29 Bordéos. 23-3756Oceania. . 3 ! Trieste .23-6840Zaauland , ., 4 Amsterd. 43-2037

Da A. do Sul para os EE. ÜU. e Japão
Rio . .
Rio . .
B. Aires .
B. Aires .

A. Aires .
4. Aires .

Ayuruoca . íj
raubaté 27
tiimanger. 28'SantòS Maru 28
Morraacwren. '4
Jruguay , 6

N. York 23 41U
N..Orles. H3-I7M
racoma. 23-463'i
Saltimor. .43- 081b
Baltlmor. 43-0810
N. York 43-0810

Dos EE. UU. e Japão para a A. do Sul
N. York 4
N. Orlcans b
N. York 6

B N. York 6

Oarbacens.
^autuaria,
Southlnnd.
Argentina.

Rio. . . 23-3756
Rio. . , 23-3756
Rio. . , 23-3756
B. Aires 43-0D1Ü

LINHAS COSTEIRAS
(Data - Vapor - Porto de destino - Teleph. da Cia.)

SAHIDAS PABA Os NORTE

25IItagiba - Cabedêllo 23-3433
26|Joazelro - Capedello 23-3756

. !-¦.. i.jjv 'íúicm . 13 .m.i
26iAraim-B. do Itapem. 23-3433
28JArapuá - Cannavie. 23-3433
27|Itaquicê - Belém . 23-3433íOiMu.tlnho - Penedo. 23-37íiU
28|Itaglba - Cabedêllo 23-3433
28|Q. Aranha - Macau 23-3443

SAHIDAS PABA O SUL

ESPERADOS no NORTE

25>C. Capella - P. Alegre
27|Venus - Antonlna .Ü7 Cubatão - f. Alegre .17iMa.v . Laguna . . .28(0. Pinho - Laguna .29Campinas - P. Alegre
28'S. Bento - P. Alegre
28|Herval -• p. Alegre .26|Araxá - p. Alegre .28|Itahité - P. Alegre .29iAsp. Nasclm.o-Laguna
29|Bocaina - Imbituba .SOGuaraporé - P. Aleg.
27|Angela - Itajahy . .

23-3756
43-4748
23-3756
23-3443
43-4748
23-3433
23-3443
23-4320
23-3433
23-3433
23-3756
23-3756
43-6677
43-4748

KSPERADOã DO SUL
26|Jangadelro - Natal 23-3766
"Herval . A. Branca 23-43*0
29|D- Caxias • Manáos 23-J756

I5|A. Nascimt.o - Laguna
:i5|Murtinho - Laguna .25iMax - Laguna . . .25|Taubaté -Santos . .26!Bocalna - Imbituba.
2/iBagé - Paranaguá .27IA. Benevolo-P. Alegre
27|Anna • Florianópolis
Sac.porat - R. Grande
28|Sabara - R. Grande .29|Maceló - P. Alegre .

23-3766
23-3756
23-344;,
23-3756
23-3756
23-37àb
23-3756
23-3443
23-3756
23-3756
23-4320

MOVIMENTO A ERE O
Ch. Prorrd.

25iPorto Alegre . .25|Sant., B. A. e P. A.

25 Estados' Uniàos' !35iRoma . . ,
36| Uberaba . .
ifliPeru, Bol.eM. Gr.
26|R. Bra. o P. Velho
26,necire ...

Arlftti

Condor 
Condor . ,Panair ....*]
Air Prance , , ,Condor 
Pan Am. Airways
L- A- T. 1. . . . .
Panalr
Condor
Condor
Panalr

Destinou Snb

Buenos Aires. .
M. Gr., Boi. e Peru
Recife
Afrl.. Euro. c Ásia
P. Velho c R. Bran
Buenos Aires. .

Uberaba . , i 26

Porto Alegre.' 
', 

27
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SABBADO l.OOO CONTOS
E sorteio de outro
Chevrolet — gintl*

I

FASA N E LI:©
HONTEM VENDEU FEDERAL

24 7 39 2.° dos 300 CONTOS

COSTURAS NA GUERRA
— Na alfaiataria do E. G. M.

I., haverá dlstrlbulçilo defcostu-
ras na semana entiante, na or-
dem seguinte:

QUINTA-FEIRA — 29 — Al-
falates de n, 1 a 10 e costureiras
de n. 801 a 800.

DOENÇAS DO ESTÔMAGO, 1NTES-
TINOS, FÍGADO E NEKVOSAS —

BAIO X

Prof. Renato Souza Lopes
83 — RUA SAO JOSÉ* — 83

Edifício Candelária.

VUM .BANCAttl/i
Instituto de A. e P. dos

Bancários
PROCESSOS DESPACHADOS

Pelo presidente, hontem, foram des-
pachados os seguintes:

AUXILIO ENFERMIDADE — José
Leandro dos Santos, Camella da Neve
Villalobos Alves Pinto e Olavo Ferrão
Teixeira — Deferido.

AUXILIO MATERNIDADE — Fer-
nando do Senna Valle, Jeronymo Fer-
relra,. Moacyr Moreira Dias, Salvador
Chcvltnre.ie, Milton Teixeira da Fon.

AUTOMOBILISMO E TRAFEGO
Automóveis Usados

AFINAL CONSEGUI
Q OJÜ1 SONHAVA !

a

BoM ea_TO« bom preço»
longo prazo,

pequenas puestaçõea.
Faça o mesmo na

AGENCIA P0NTIAC
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COMMERCIAL METROPOLITANA l A.
RUA 13 DE MAIO, 23

Çtyl MARECHAL HERMES — GARAGE UNIVERSAL
ESTRADA INTENDENTE MAGALHÃES, 1.265

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
Edifício próprio. R. Evarlsto da Veiga, 130, 10b, Téls.: 42-4595 ¦ 4Í-4TO3. Bxpe- -1 bs. «aos domínios e feriados, das S &s IK ks.diente tados os dias utels, daa 8 is !

REGREAT1VISM0
Brasil-Italia Club

Recreativo
O Brasil Itália Club Recreativo,

grêmio der guando prestigio na
Estação de Cordovil, resolveu, em
sua ultima reunião, aclamar o
DIÁRIO DE NOTICIAS seu or-
gão oíficial.

A directoria da popular socle-
dade da rua Major Conrado, nu-
mero 3, offerecerá, em sua sede,
uma animada "feijoada-dansante"
aoa seus associados, domingo pro-
ximo, dia 3 de margo, as 14 ho-
ras.

Abrilhantará, a festa uma anl-
¦ada jaz_-band.

WmW
Và*i

CONCERTOS
Garantidos. Pela
metade Ao preço
na offlclna a rua
Gonçalves Dias
30-A. 4.° sala 43.

...... Borges

TUBERCULOSE
Communlco grátis a todos os

que sof f rem! Catnarro cons-
tante, tosse, pontadas e pres-
s&o no peito e nas homoplatas,
escarram sangue, transpiram *
noite, como fiquei rapidamente
curado, cartas para a Caixa
roscai D. 473 — RJo.

INDICADOR
Dr. Octavio Rodrigues

Lima
Decente da Universidade — Partos.
Gjmecologla • Cons.: Roa da as-,
sembléa, 78, 2.° and. Telephone:
23-2733. Diariamente das 1 ii t
horas. Bes.: Telephone: -6-2784.

Dr. Ubaldo Veiga
PELLE, SYPHILIS E VAKIZE&
üas., 4as. e 6as., das 4 ás 8 %.

Dr. Motta Granja
Moléstias dp appareiho dtges-

tivo e tntestinaes.
3u., Sas. e Sab. das 2 as 4$_.

RUA OO OUVIDOR, 183.
5.» andar. Sala 504;

Dr. Spinosa Rothier
Viai nrinarias e soai complicações.
Doenças sexuaes no homem. Prosla-
ta. Ed. Carioca, 2.». 3 ás 7 horas.

Casa de Saúde da Gávea
Assistência medica permanente —
Relidos»* enfermeiras diplomadas.
Olaria. 15S000 em quarto separado.

Doenças nervosas. Cnraa de
repouso.

ESTBADA DA OAVEA. 151
Téls'.: 47-01)113 e 47-UilDH.

Clinica Medica
PELLE E SYPHILIS

Estômago, fígado, Intestinos,
diabete, rheumatlsmo, varises.
ulceras, eezemas, íuruncuios,
espinhas, mycoses (frlelras),
etc.
:)r. Agostinho da Cunha
TRAVESSA OO OUVIDOR, 20

2°. ANDAR — A's 5 horas.
TELEPHONE: 43-5324

Dr. Heitor Achilles
Tuberculose. Doenças dos pulmões.
Raios X. Edifício Nllomcx, 7.° —

Tels.: 27-2405 e 43-8071

DENTISTA
Dr. Heitor Corroa — Especialista
em trabalho* a ouro e denlcs srtl-
flelaes — Rua Ramalho OrtlR-o, 14

Entrada pela rua 7 de Selem-
bro, 185 — Preços mndieni

SEU ESTÔMAGO CORRE
PERIGO?

Attendei.o immediatamente. Es-
sa sensação de pego, esses gazes
que são muitas vezes as causas de
enxaquecas; essas digestões Ioi)gas
e penosas; essa boca amarga ou
essa lingua saburrosa, são signaes
de dyspepsjas ou gastrite que,
quando chronicas, fazem da exis.
tencia um longo martyrio. Essas
dores agudas, esse abatimento e
essa vontade de dormir depois da
comida, são resultado de uma su-
per acidez (azia), que se não fôr
tratada, a tempo, pôde degenerar-
se numa ulcera difficil de se
curar. E', portanto, no Inicio que
se deve lutar' contra as moléstias
de estômago, tomando diarianien.
te nma dose de GASTOIUNA an.
tes das refeições ou no momento
da dôr, A GASTORINA é de ef-
feito tão positivo que em geral as
dores eu a mais torturante sensa-
ção de queimadura desapparecem
em alguns minutos. A GASTORI.
NA é absolutamente inoffensiva e
não causa prisão de ventre. Não
. nma formula corriqueira. E' um
producto ensaiado o appUcado ha
muito tempo por um illustre pro.
fessor da Faculdade ¦ de Medicina
de S. Paulo, que com o seu em-
prego tem evitado milhares de
operações de ulceras do estômago
e do duodeno.

Comprem a GASTORINA nas
Pharmacias e Drogarias desta ca-
pitai e do irtterior. Concessiona.
rios: LABORATÓRIOS TETRA.
PISANI". Caixa Postal 2.453.

Dr. Lyra Porto - o"108
OUVIDOS, NARIZ 1 GARGANTA.
Rodrigo Silva, 34-A. Tel. 4Í-1W6.

— DIARIAMENTE. —

XADREZ-
PROBLEMA N.» 275

de
R. L. HERMET
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DR, CAUBY MAYRINK
ADVOGADO

Rua Miguel Couto n. 2-3.°
Telephone: 43-06-8

S 10

Avisos Fúnebres
Rubem de Freitas Car-

valho (Rubinho)
(1.° ANNIVERSARIO)

A far.illla Je Dagober-
to Carvalho convida
todos os seus parentes
e amigos a assistir a
missa que, por alma
de seu muito querido
e Inesquecível RUBEM,
manda celebrar segun-

da-felra, 26 do corrente, ás 9 ho-
ras, na Igreja de S&o Francisco de
Paula, no altar de N. 8. das VI-
ctorias. Agradece penhorada.

t

f

BRANCAS — R5TD, D1BD, T7CD,
B1CR, C5CR, C5CD, P3D — Sete peças.

PRETAS — R6CD, D7CR, P6R —
Tres peças.

As brancas jogam • dão mate em
2 lances.

As soluções exactas serão publicadas.PARTIDA N.o 275
(syst. Dr. Lasker da P. F.)

Jogada no Torneio das Nações de
1939.

(Preliminar — Grupo D).
Brancas — REBNORD (Noruega).
Pretas — ALEMAN (Cuba).
1 — P4R, P3R; 2 — P4D, P4D; 3

CD3B, PxP; 4 — CxP, C2D; 5 —
C3BR, CR3B; 6 — C3C, B2R; 7 —
B3R, 0-0; 8'— B3D; P3CD; 9 — D2R,
B2C; 10 — 0-0, P4B; 11 — TR1D, D2B)
12 —, T2D, TD1D; 13 — P3B, B3D;
14 — TD1D, TR1R; 15 — B5CD, B3B;
16 — B5C, BxB; 17 — DxB, P3TR;
18 — B3R. C5C; 19 — PxP, CxB; SO

PxB, D5B; 21 — DxD, CxD; 22 —
T4D, P4CD; 23 — P3C, P4R; 24 —
T5D, C (2D) 3C; 25 — PxC, CxT; 28

TxC, PxP; 27 — C4R (as pretas
abandonam).

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.» 274:
R. 2CR

Enviaram solução exacta do Proble-
ma N.o 274: Fernando de Almeida,
José Gomes, Thomaz Alves, Augusto
Beck, Francisco de Carvalho, Fers
Smith, Epaminondas Cerquelra, Jorge
Gonçalves.

Domingo, 25 de
fevereiro

ADVOGADO DE DIA — Dr. Pedro
Delamare S&o Paulo.

PROCURADOR DE PERNOITE —
Norlval, a rua do Rezende, 8, «obrado— Telephone: 42-1700.

FIANÇAS — Foram prestadas as
seguintes: de 3001000 em íavor da
José Dias Pereira, matricula n. 12.217;
no 7.o Districto Policial; de 300)000
em favor de David de Carvalho, ma-
trlcula 3961, no 4.o Districto Policial,
todos como Incursos no art. 306 da
Consolidação das Leis Penaes.

BENEFICENCIAS — Foram deferidos
os pedidos feitos pelos associados: Pe-
dro de Castro, matricula 7328; Anto-
nio de Albuquerque 2.o, matricula
4427; Massud Ella? Marcondes, matri-
oula 10.469; .Eduardo Linhares, ma-
tripula 1522; Pedro de Oliveira, ma-
tricula 8865; Rosário Galhardl, matri-
cuia 1749; José Alves Pinto, matri.
oula 4397; Sylvestre Ferreira da Silva,
matricula 8439; Armando Ribeiro 81-
queira, matricula 10.067; João José da
Fonseca, matricula 7380.

AVISO — A sede social funcclonará
das 8 ás 18 horas, e depois dessa
hora o associado, em caso de prisão,deverá, estando quites, telephonar para42-1700 ou então mandar avisar a
rua do Rezende, 8, sobrado.

REMISSÕES — São concedidas as
requeridas pelos associados: Casemlro
Flores, -matricula n. 1768; Wily Bor-
ghoff, matricula 1301.

AOS ASSOCIADOS — Art. 24.0 dos
Estatutos: Perde o direito ãs regalias
que lhes são outorgadas por estes Es-
tatutos, o associado que até ao dia 25
n&o tiver effectuado o pagamento da
quota relativa ao mez corrente. Essas
regalias aer-lhe-ão . restabelecidas 12
horas, após a sua quitação, e «emento
nos casos que possam oceorrer depois
desse prazo.

2/ feira, 26 de fevereiro
ADVOGADO DE DIA — Dr. Alberto

Francisco Moreira.
PROCURADOR DE PERNOITE —

Norlval, a rua do Rezende, 8, sobrado
— Telephone: 42-1700.

GABINETE JURÍDICO — Devem
comparecer ás 11 horas da manhã,
para summarlo, os associados seguln-
tes: Manoel Fernandes 3.°, Abílio de
Jesus, Salvador Henrique Câmara,
Francisco Vianna, Joaquim Esteves,
Manoel Ferreira Cardoso, Joaquim José
de Campos, na 6.a Pretória Criminal;
Antônio Tertullano do Carmo, Custo-
dlo José Antunes, Jullo Leite de Arau-
lo, na 8.» Pretória Criminal; Joaquim
Monteiro Machado, Sylverio Bento
Velioso, na 4.» Pretória Criminal:
Agostinho José, da Silva, na 8.» Vara
Criminal, é Henrique Alberto de Lima.

THESOURAR1A — Os pagamentos de
benetlcencias , serão effectuados das 10
As 12 horas, mediante a apresentação
da carteira de identidade associativa
0 do recibo de quitação,POSTA RESTANTE — Têm cartas
os associados seguintes: Francisco
Bessa, Augusto César de Araújo, Ro-
drigo Martins Arantes, José de Bar-
ros. Antônio Moreira.

CONSELHO DELIBERATIVO — Re-
une-se extraordinariamente amanhã,
terça-feira, 27 do corrente, ás 20 ho*
ras, sendo necessária a presença de
51 senhores.

Ordem do dia — Art. 42, letra "c"
dos Estatutos da União em vigor.

SECRETARIA — Devem comparecer
os associados seguintes: Agostinho
Marques. Alcino Ferreira da Silveira,
Amélia Moreira Campos, Antônio Gon-
çalves Dias. Arnaldo Lopes da Cruz,
Francisco Barbosa da Silva, Januário
Ferreira da Costa, Jofto Antônio de
Moraes, JoSo Baptista Cabral, José

Anselmo Monteiro, José Luis S.o, José
Manoel Domlngues, René da Silva
Barros, Rubens de Almeida Aguiar,
Sebastião Francisco Alves, para levar
a carteira- de identidade associativa,

FUNERAL E PECÚLIO — For pago
ao senhor Joaquim Teixeira Alves, a
quantia de 1:0008000, como tutor dos
filhos do associado Jayme Ferreira
Chaves.

1NSPECTORIA DO
TRAFEGO

Exame de motoristas
CHAMADA PARA AMANHA. A'8 7.4»

HORAS - (Turma A) — Haymo Sachs,
Bernardo Monteiro, Waldemlro S«.blno,
Norlval Telles. Octavio Henrique Paulo,
Affonso d'Alvlm, Edmundo Pimentel,
Herald Ribeiro de Carvalho. Mario Mol-
led Meirelles. Mauro Carneiro da Cunha,
Cyrlncn Lopes Pereira Filho e Ary Pres-
ser Bello.

Prova regulamentar — Abelard Fl-
puelredo, MiRuel Paes de Carvalho e
Orlavlo Ferreira Noval Júnior.

Turma supplementar — Mario José
de Faria Lemos, 'Washington de Almel-
da e RnhosttSn Alves do Oliveira.

WUPUr.TATlO T»OS EXAMES EFFE-
CTUADOB HONTEM - Annrovado.i —
Antônio Rodrigues Fernandes. José Car-
doso dos Santo*. Fln-lano Delré San-
tos. .Charles William WaKçht Hathaway.
Arnaldo Rom»u Magpjh&es. Luiz da.Cos-
l.a Amaral. Irlrnm Bornhausen, Carlos
Leite Aeular Telles de Menezes, Edear
Pinto Andrade, Sebastl&o de Carvalho
Daun e Lorena. Emílio .ToRê da Fonse-
ca, Antônio Rodrigues. Gilberto Ferrei-
ra Cardoso, Hllo Segadas Vianna, Ma-
noel Cardoso Ferr&o. Joaquim Soares de
OH^elra e Alcides vieira Furtado.

ReoroTOdo* — Oito.
OBSERVAÇÃO — A falta á chamada

na turma effeetiva e conclusão, (prati-
na e regulamentar), lmnortará no narra-
mento rte nova lnscrlpç&o. — (Art. 294
do R. T.)

Infracções registradas
FSTACTONAR EM LOCAL NAO VER-

MTTTinO — R. S. 1-25-25 - P. R. 1-
2410 .

38
2379
.1198
7430
S647
11704
IUfisí
10A2A
21821!
23297
3B8-7
27151
28827

M. ?* - Exp. 217 C. D. 87 - P.
84» - 1350359 - 721

2843 - 3340 - 3383 - 4756
8310 - flflt7 - 7229 - 7394
7465 - 7687 - 7779 - 8237

.8684 - 9*28 '- 9710 - 10283
119119 . 11786 - 15341 - 15524
17288 - 77811 - 19108 - 19203
2019» - 20245 - 21093 - 21434
21857 - 21931' - 22560 - 22790
24814 - 24825 • 25491 - 25893
26004 - 26320 .- 28668 - 26053
27729 - 28008 - 28115' - 28208
2»»»7 - 29277 - 29399,- 29538

DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL — S.
P. 1-1986 - P. 118 - 486 - 806 - 626
1454 - 1733 - 2550 - 2628 - 3555
3710 - 4241 - 4628 - 6313 - 6611
B119 - 9292 - 10921 - 14522 - 14312
18521 - 16204 - 17703 - 20345 - 21611
22115 - 24802 - 25124 - 25491 - 28008
28573 - 29517.

ANGARIAR PASSAGEIROS — P. 7784
16377.

FALTA DE ATTENCAO E CAUTELA -
P. 9223 - 11505 - 13371 - 16930 - 27650.

FORMAR FILA DUPLA — P. 6630
18773 - 19052 - 22804 - 25422 - 28841.

ABANDONADO — P. 4068 - 8934
10513 - 20212 - 25289 - 28153.

CONTRA MAO — P. 162 - 21228.
TJONTRA MAO DE DIRECÇÃO — P.

1653 - 3383 - 13569 - 26841.
NAO DIMINUIR A MARCHA — P.

12984.
TRAFEGAR COM FALTA DE LUZ —

P. 13917.

seca, Bento Corrêa Netto, João MariaRibeiro, Antônio Alves Moreira deMacedo, HUdcbrando Passanezl, Aure-liano de Araújo Andrade, Marclllo Ca-bral de Mello Aguiar e' Homero dosSantos Ribeiro — l.a parte deferida;Mario Jullo Antunes — 2.» parte de-ferida; Arlindo Leandro de Oliveira,
Astolpho Meira de Macedo, Oswaldo
Souza Machado e Ernani Luiz Cataldo— Total deferido.

SERVIÇOS MÉDICOS
Foram concedidos, hontem, nesta

capital. 16 exames de laboratório, 22
consultas,' 4 visites' domiciliares, 8 ra-
dlographias e as seguintes internações
hospitalares: Celoclna, esposa do asso-
ciado ícaro Bralle França; Maria da
Conceição, gonitora da associada Ce-
linda do Carmo Almeida; Roberto,
filho do associado José Guedes de Al-
melda; Paulo, filho do associado Maré
Sabathé; Honorina, genitora do asso-
ciado Jorge Belém de Souza; Magda-
lcna, esposa do associado Carlos Re-
zende; Henrlqueta, esposa do associa-
do Jofto Gomes da Silva; Amaro, filho
do associado Hermogencs de Souza
Castilho; associados Alcebiades Alves
Pereira, Eduardo José Alves Couto e
Iracema Sérgio de Mattos.

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS
Demonstrativo do movimento!

Totaes anteriores,
12.302- empréstimos,
na importância de . . 24.916:4001000

Concedidos, hontem, no
Dlstricto, 1 emprestl-
mo, na Importância
de .... 8001000

Total geral, 12.303 em-
prestlmos, na impor-
tancla de 24.918:9001000

MOVIMENTO SEMANAL
O Instituto dos Bancários, na se-

mana hontem finda, concedeu aos seus
associados o respectivos beneficiários
desta capital, os seguintes benefícios:
aposentadorias por invalides, 6; auxi-
lios maternidade, 27; auxílios enter-
mldade, 2; auxilio funeral, 1; cônsul-
tas médicas, 149; visitas domiciliares,
22; exames de laboratório, 102; radio-
graphias, 8; tratamentos especializa-
dos, 8; Internações hospitalares, 30;
lnspecçõcs de saúde, 57; empréstimos
simples, 69, na importância de 
113:9008000.

Noticias Diversas
AVISO AOS BANCÁRIOS

A Procuradoria do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Bancários,
tendo em vista a boa marcha dos seus
serviços, avisa, por nosso ' Intermédio,
aos srs. associados do Instituto que,
a partir desta data, os attenderá dia-
riamente entre 11.30 e 13 horas.

LIGA BANCARIA DE SPORTS
O Conselho de Representantes da

Liga Bancaria de Sports, em sua ul-
Uma reunlfto, tomou as seguintes de-
liberações:

a) Approvar a acta da sessão an-
terlor;

b) Concordar com a apresentação
na próxima reunião do relatório da
Directoria e contas da Thesouraria,
relativos ao exercício próximo findo;

c) Eleger os filiados. Banco Portu-
guez do Brasil, City Bank e B. A. T.
Club para comporem o Conselho Fiscal
no anno de 1948;

d) Eleger os seguintes senhores para
directores da Liga no exercício pro-
xlmo: presidente, Adolpho Scher-
mann, da A. A. B. B.; thesoureiro.
Antônio Real Horhn, do Boa vista; se-
eretarlo, Muricy Alves Peçanha, do
Satellite; prop. e pub-., Danilo Cor-
rêa de Oliveira, do Bandustria; dlr.
snooker, Cacique Játaby Açcloly, da
A. A. B. B'.; dlr. xadrez, fcarl Thel-
nert, do B,' A. T., e dlr. basket, An-
tonlo Cabo, do London. /

e) Approvar a proposta do presl-
dente efeito para serem preenchidossa próxima reunião os. restantes car-
gos da Directoria; .••.¦.-. ... t) Deixar em suspenso a eleição do
Conselho Technlco até novas delibera-
ções do Conselho de Representantes, e

gl Marcar nova reunlfto do Conselho
de Representantes para o próximo dia
27 do corrente mez, ás 18 horas, na
sede social da filiada Associação Athle-
tlca Banco do Brasil (Praça 15 de
Novembro), gentilmente offerecida pelo
seu representante no Conselho.

Saudações. ,
. ,. Pela Directoria,

W. Borges

• Pflfl-EIO, 6--TEÜ. .2--49016141 *
' Dotado de apparelhdmento de
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Nonhum Ülm oclrcado no"'M«lro" será oxhibido em
outros Cinamac do Rio an
Us d« passados 60 dias dt

¦uai axhibicõia n-il*
Cinema.

ESCOLA BRlSILEIRt DE SAO CHRISTOVAO
INTERNATO — MASCULINO — FEMININO

Sob Inspecção Permanente
RUAS FONSECA TELLES, 177 E EMERENCIANA, 2

Estão funecionando as aulas dos cursos PRIMÁRIO
e SECUNDÁRIO, matrículas até 14 de Março. Acceitam-
se transferencias.

Omnibus para eonducção. Peçam estatutos.
TELEPHONE: 28-2536.

PATHÉ PALÁCIO
Um film
francez

dé
Art-Films!

AR CONDICIONADO

£2__ HOJE :=Z*!mm Uma"tragedi
gozadis-

simal

Tudo continuaria bem se o marido
não descobrisse que a sua "virtuosa"
esposa... tinha sido sua amante em

outros tempos...
(Impróprio para menores até

PROBLEMA N.o 276
de

H. BAKTELS

Aldo Villa Nova Perei-
ra de Vasconcellos e Ju-
lia de Vasconcellos Lyra

AGRADECIMENTO
" 

,0 general Pereira de
Vasconcellos e faml-
11 a, Impossibilitados
de fazel-o individual-
mente, agradecem
profundamente sensl-
bilizados a todos os
narentes e amigos, que

de qualquer fôrma, tornaram-se
solidários á sua grande dôr, com
o fallecimento de seus queridos:
ALDO E JULIA.

Adyléa Severino
Valença

(7.° DIA)
Regina Severino Va-
lença o filho. Dr. Syl"
vio Rangel e senhora,
Manoel Pitanga e fa-
milla agradecem » to-
dos og seus parentes
e amigos, que os
acompanharam na

grande dôr, c de novo oh convidam
para assistirem á missa ile 7." dia
que mnndnm rez»r om intensão de
Fiia qiieridn ADYLÉA, trrça-fcira,
dia 27, á* lfl horas, nn igreja de
Sfio Francisco do Paula,

l# 9 £_ lá
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União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
(Reconhecida de Utilidade Publica por Dec. n.° 17.962 em 4/10/934)

Sede social: Rua Evarlsto da Veiga n.° 130, sobrado.
Telephone.: 42-4595 e 42-4793.

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO
De ordem do Sr. Presidente convido os senhores conselheiros a

tomarem parte na reunião extraordinária do Conselho Deliberativo
(convocada de accordo com a letra "a" do art. 40. dos Estatutos) a
realizar-se, terça-feira, 27 do corrente, ás 20 horas.

Ordem do dia: Letra "c" do art. 42, dos Estatutos da Unifto em
vigor. Presença: 51 senhores conselheiros.

Rio, 24-2-1940 — o 1.° Secretario (a) Manoel Pires Teixeira.

BRANCAS — S8TD, D2CD, B5R,
C7R, P7TR — Cinco peças.

PRETAS — R1TR, D2CR, T8TR,
C8CD,' C8TR, P4TD, P8CR — Sete
peças.As brancas jogam e. dSo mate em
3 lances. i

As soluções exactas serfto publicadas.
PARTIDA N.» 976
(partida esooisexak

Jogada no Campeonato do Club de
Xadrez "Sorocaba", 1938.

Brancas — D. ALVES .«CJAÇA ver-
sus Pretas — O. SE-VEIRA.

1 — P4R, P4R; 2 — C3BR, C3BDJ composta dos seguintes senhores;

EXPOSP DIS INDUS-
TRIAS BRASILEIRAS EM

LISDOA
O sr. Manoel Ferreira Guima-

rães, presidente da Federação das
Asoclações Commerciaes do Bra-
ali, acaba de receber do sr. José
Li. Salgado Scarpa, presidente da
Commlss&o Organizadora da Ex-
posição das Industrias Brasilel-
ras, o seguinte officio:

"Tenho o prazer de communlcar
a v. ex. que a Commissao Or.
ganizadora da Exposição daa In-
duntrias Brasileiras, a realizar.se
no pavilhão do Parque Eduardo
VII, em Lisboa, em melados de
Junho do corrente anno, em pri-
meira reunião, acclamou os no-
mes de v. ex. e do dr. Euvaldo
Lodl, presidente da Confederação
Nacional das Industrias para vi.
ce-presidente de honra da referi-
da Exposição, da qual é presl-
dente de honra o exmo. senhor
general Francisco José Pinto.

A Commlss&o Organizadora é

LOTERIA FEDERAL
Resumo dos prêmios da Lote-

ria n.° 221, extrahida em 24 de
Fevereiro de 1940.
25122 — 800:000*000 — Rio.
25121 — 7:500$000 — (Apr.)
25123 — 7:500$000 — (Apr.)
-4739 — 30:000*000 — S. Paulo
27076 — 10:000$000 — Lambary

(Minas)
8480 — 5:000*000 — B. H.

«51 — 3:000*000 — S. Paulo
E mais 8 prêmios de 2:000$, 8

de 1:000$. 20 de 500*, 30 de 200$,
IM) de 100$, 600 de 50*000, 1.280
de 60*000 para os bilhetes termi-
nados com os dois últimos alga.
rismos do 2." ao 5." prêmios e
3.200 de 50*000 para ps bilhetes
terminados em 2.

AÜTI-GRIPPAL MARQUES

f
3 — P4D, PxP; Ki— CxP, CxC; 6 —
DxC. P4BD; 8 — D5R xeq., D2R; 7

DxD xeq., BxD; 8 — B3D, P3D;
9 — B4BR, P3TD; 10 — P4BD, P3T;
11 — P5R, PxP; 12 — BxP, C3B; 13

P3TR, B2D; 14 — C3B, B3B; 15 —
P3B, T1D; 18 — T1D, 0-0; 17 — Q-0,
T2D; 18 — T2D, TR1D; 19 — TR1D,
CIR; 20 — P3CD, B3B; 21 — BxB,
CXB; 22 — C4R, BxC; 23 — PxB,
CxP; 24 — T2R, C6B; 25 (as brancas
abandonam) '.'¦

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.» 375:
C. 7BB

Enviaram solução exacta do Proble-
ma N.° 278: Thomaa Alves, Francisco
de Carvalho, Jod. carplng, José Ma-
theus, Francisco domes, Augusto
Beck, Gabriel de Souza, Fernando de
Almeida, Torres II, Fred Smlth.

Dr. José L. Salgado Scarga, pre-
sldente; commendador Vlctorlno
Moreira, vice-presidente; dr. Vi-
cente de Paulo Galllez, secretario;
José Gomes Lopes, thesoureiro;
commendador Avelino , da Motta
Mesquita, procurador.

Sirvo-me do ensejo para reno.
var a v. ex. os protestos, etc".

APÓLICES ESTÁDUAES
Compro de SSo Paulo, Minas Per-

nambuco e Porto Alegre, ncgoelo
Immedlato. Pano pela cotação do
iliii. — Cabral, A rua Buenos Al-
res n.» 1», l,° -ndnr.

iiMMfl__ÍÍS____!_n-r^-«.
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A1 Tenda em todas at Pbarmaclai
e Diogarlati

LEILÃO DE
PENHORES
«_B__MMn--«aM

28 DÉ FEVEREIRO DE 1040
A's 12 horas

Veuve Louis Leib St C.
62 — RIJA LUIZ DE CAMÕES — 62

O catalogo será publicado no"Jornal do Commercio" no dia do
leilão. ,

CAUTELAS PERDIDAS
Perdeu-se a cautela n». 227.547,

da Agencia 7 de setembro da cal-
xa Econômica,

CAUTELAS PERDIDAS DA CA-
SA SALVA VIDAS. Série 8. V.Q.
T. — 10GB — 7561 — 0388 — 4612
3226.

CAUTELAS PERDIDAS DA CA-
S,\ APPAfECipA, Sórlc AP. —

H074 — 5251 — 1433 — 4743 —

0300.
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Clinica Medica. TUBERCULOSE — |£] A seguir: CAMARADAS — com Viviane Romance e Jean Gabln, '"
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| TRABALHOS DE AGULHA

I PASSATEMPO ÚTIL E AGRA-
I DAV_L PARA AS SENHORA^
| 

'\Juu^s'-iáè'..GTOchetr.com& &'*""
e distnncçã

mais sJimiples

m i

ísm

:'¦ Vrn pequeno detalhe pôde transformar.<eomptetamcn-
tê.o mais simples e.discreto mddèló] em um vestido ele-
gante e "ra/iné". E' o que acontece'com o moãelo aci.
ma, em'fazenda negra, inteiramente-liso,''-mas',que'tem-
um aspecto distineto e aitrahenie devido ao. laço. de
erochetqueyosterita,E é tão façil consépüir esse mtia-
gr ti Eis a receita: .,

MatérlM - necessário: .1 novèllo (20 grammasM#^llnha Cro-
ehèf-Mercer marca "Coerente": n.o 60, r 6«. (verde). ,

1 agulha de erochet marca "Milward" n.o».
,.TENSA: 5 carreiras — 2,5 cms. 3 blocos com alçss oe *i

trancas no -melo •— 3,8 cms. ¦ ...,>....

ABREVIAÇÕES: Tr — tranca, mpe. Melo ponto de eroehet." ~—. 
ponto' dè' erochet còm"uma laçada. "Começar" com" ss

ranças.. £,-','¦'¦ ... ..,-./,..-
1.»-carreira: 1 pel na sétima trançai a eontar da agulha,

* 3 tr, pular 3 tr, 1 pel na trança seguinte..3 tr. pular 3,tii.
pel 3 tr. 1 pel na trança seguinte; repetir de x «ais ae:*

vezes, 3 tr, voltar (3 tr

"peT
trar
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* O tratamento da cutis tem
de ter encarado como obri-
gação diária. Do cuidado
que se lhe dispensa resulta a
conservação da mocidade c
da belieza.-
Rugól, usado diariamente em
massagens, ê o protector na-
tura! da epiderme. .Rugól m
infiltra até ás camadas sub-
cutâneas, fortalece os tecidos
e dá vigor l pelle, evitando
as rugas, sardas, espinhas e
manchas. A pelle sadia, gra-
ças ao creme Rugol, assegura
a preservação da' mocidade.

lloara para. 1 pel). 2-"
carreira: 4 ' pel no prl-
meiro espaço, x 7 tr, pu-
lar. 2 espaços, 5 pel no
espaço, seguinte; repetir
de x mais de. vezes, 6
tr, .-''.voltar. 3.» carreira:
1 pel no terceiro dos.
primeiros 5 pel; x,3 tr,
1 pel na alça de 7, tr,
3., tr, lxpcl ria mesma
alça,-: 3 tr, 1 pel no ter-
.celro dos '5 pel seguin-
tes; repetir de x. mais
dez vezes, 3 tr, pular
1' pel, 1 pel no ultimo

.pclr..io. ..tr..\ v.9ltar...4.»..
carreira: pular os pri-
mtlros.2 espaços, 5 pe» v

^^.? 2-«S."^ 5XP61 no espaço seguinte; repetir de x mais nove vezes,

% ^.S^ãr^S^na^mei«aad^ ^$^$*j%*

,' 22.» carreira: 4 pel no primeiro; espaço x 9 tr, 1 mpc njo sexta, ««ça
vk contar da asulha. 3 tr, pular 2 espaços, .'-pel no espaço seguinte; repMK
3&^^i£àoW^$%«^ií^K Trabalhar -uma outra peça igual.

PEÇA PAEA O cksiKO DO LAÇO: Começar^com 26 trancas l.a car-
relrailpcna segunda trança a contar da W^tfàmgAfrg^Jg'
trancas seguintes, 1 tr, voltar. 2.» carreira: 1 pc em cada pc, 1 tr, voltai.

¦¦^kSISft S» ~aK^tó^«i ^•T.ab-.lh.r como

DRA. MARGARIDA MENEZES
CIRURGIA-DENT1STA

Laureada no Io. Congresso Odontologico Brasileiro
BAIOS X — DIATHEKM1Á — TRATAMENTO SEM DOR

RUA ÁLVARO ALY-M 27rSALA 32 — PHONE: 22-5110
CINELANDIA

. .

'RUGOL
ÜVfM A FUirAS, L79A. • SA9MVLQ

MÃES QCR TENDES PILHAS A EDUCAR: LEDE
BSTE LIVRO! FAZEI VOSSAS FILHAS O LEREMl

Anrendel a conliecer-vos a vôs mesmas, o vosso, sexo, ás rázMè dè,

vosso amor. o voséó destino hlolpglcol Aprendei-a escolher o vosso
namorado noivo e esposo! Aprendei a enfrçntar todí» «s situa-

çôes diffícels que lhe Impõem o sexo! Lede immedla.a.nente:

BIOLOGIA DA MULHER
Pelo DR. F. HAKO • traducçio de ISABEL L. MEDEIROS.
Fretado de seu pae. iu.ta-.el especialista em nervosos, prof.

MAURÍCIO DE MEIIEIROS - Utllj VIÜlOSo e bello
presente de Festas.

= P^^^^^Pfll EVÍtareÍS a l^ fâZen(l0' flÍariame,l,e»
í^HÍ^B m usan(l0 internamen,e uma co,!]er'ías íe %^ I
l^wjl de ÁGUA RABELLO, com igual quanti-
I K^^^Étt íaiie de aeua fervida. Isto í uma pura e insopltós- I

Jkí
5' lyM^oríô..¦Rafo*-
= | 
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AS FRUCTAS PRECISAM
J0 * aV àV*) Â

/ido/MAS A CARNE
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POR ISTO

Qualquer dos
dois trajes de
dormir que a
nossa gravura
e x h. i b e,
pôde constituii \ X> \
um. presente \ </', t >"-t
útil e chie. O
modelo do tô.
po tem man-
gas compridas
e é em setim,
com a golla e
a frente do cor.
pinho enfeita-
das de costuras.
O corpinho é
fechado com
minúsculos bo-
toes de pérolas.

mmm

PAGA-SE ATTRAHENTE
ÉMBELLEZANDO SUA CUTIS

Tome a sua pelle mais perfeita, mais
macia • mais delicada eom a Água de
Junquilho • Eliminando espinhas, era*
yos •. manchas, à Água de Junquilho
tonifica • embelleza a cutis • Lembre-
se: a mulher bella não tem idade. Seja
bella cqm a Água de Junquilho

Dep.: Arauto Fieitas 4 Cia.
Ourives, 68 - Rio
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FRIGIDAIRE
UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS

1§

LHE OFFERKt 1

REFRIGERADORES EM

PARA 
a conservação perfeita

das fruetas, o grau de humi-
dade interna, deste refrigerador
foi elevado a 9.0 % emquanto que,
para conservar a carne, esse grau
de humidade foi elevado apenas a

65°/o. Dahi se conclue que,
para uma rigorosa preservação
dos valores nutritivos dee-tes

I FR.ClDAlFtÈ
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. . COM UM FRIGIDAIRE TERÁ SEMPRE GRAU 10 // =
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| UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORSj ^^^^^^ S

alimentos, não é recommendavel o
mesmo ambiente de refrigeração.

¦ Por isto Frigidâire lhe offerece
um refrigerador dividido em dois
compartimentos hermeticamente •
isolados, com diversas tempera-
turas e differentes graus de humi-
dade. Examine este característico
exclusivo do novo Frigidâire.

CONTROLE 0 GRAU DE CONFORTO E ECONOMIA DE SEU LAR
Assigvale, nos quadros abaixo, as respostas SIM. Em segui-
da conte o total ile respostas afirmativas. Se fôr 0, o seu
conforto é nullo; até 5, é meilió; de 5 a 9, bom; 10, ophmo.

IS A senhora tem onde manter perfeitos os ali»

mentos? 11 Pode conservar fruetas, verduras e le-

gumes, dias e dias? 1 Pode sempre aproveitar as

sobras de alimento? B Se conserva seus alimentos

em refrigerador, pode deixal-os á descoberto, sem

perigo de contaminação? SI Tem cubos de gelo e

refrescós a qualquer momento? II Pode preparar,
rapidamente, doces gelados e sorvetes, em casos de

emergência? S Consegueofunccionamento.de seu

refrigerador com um minimo de enerc a-* Bl Con-

segue remover as gavetas de gelo sem esforço, au-

tomaticamente? SI Consegue desprender os cubos
de gelo instantaneamente, sem levar a gaveta ao

jacto da torneira? SI Tem espaço bastante para
armazenagem de alimentos volumosos?

COM

.Neste planeta, a errar pelo eéo.
numa monotonia tine os- »eu« habi-
tantes tontam' romper por meio de
paixões, de exibicionismo* e até de
crimes, existe um» demonstração
curiosa e psyeholo-a da espiritualida»
de dessa gente planetária que ê o euU
to & photographia 1 ,

Em jornaes e revistas 'contempla-
mos diariamente retratos de homens
e de mulheres em altitudes artlfi-
elaes, er-uendo ao alto olhos brejel-
ros ou (tlestiaes ou mostrando, em
sorrisos, tentes- postiços ou n&o. As
senhoras, tobretudo, primam em que-
rer vencer a natureza. Imaginando
erradamente, o enorme effeito que eau-
sam aos oontempladores dessas suas
physionomlas, , illumlnadas ou artlfi-
clalUadas. E, nos banquetes homens-
geadores, com o garfo suspenso ou o
copo em equilíbrio, vemos'cavalheiro*
esguelrando-se atrás dos outros, na
esperança de que, no dia seguinte,
possam admirar os seus caróes na pa-
glna de algum periódico. Essa pre-
occupaç&o de se vér retratado appa-
rece-me como uma prova de que nin-
guem se conhece physica nem moral-
mente. Depois, a Idéa exhibltlva de
que outros nos falarão dessa photo-
graphla que,' de qualquer sorte, nos
aureola de prestigio passageiro, mas

BILHITE AZUL

riolooraptas...
prestigio, afinal, nio deixa de aca-
rielar a nossa mesquinha taidade.

E os casamentos ? Uma das nossas
primeiras revistas viu diminuída a
sua venda porque tinha resolvido ter-
minar eom a reprodueçao das cere-
monias nupciaes nas suas folhas. Os
papis, as mamas e os nubentes re-
voltaram-se contra a resolução da re-
vista e assim continua a .surgir nella
as figuras bemaventuradas . dos noi-
vos e as maliciosamente mystleas das
noivas. E, numa dessas tardes tem-
pestuosas, em que os transeuntes pro-
curam a protecçao das "marqulses" e
das portas, escutei uma dama, casada

— ha simplesmente um anno — dl-
zer-me, mordendo os belelnhos ver-
molhos e endurecendo o olhar amei»
gado, todavia pelo "baton" negro, quo
brigara eom o esposo e que rasgara
violentamente a' pagina da revista,
em que ella e o bem amado se aeha- .
vam photographados no dia do casa»
mento,

— E elle estava tão bonito! Ado-
ptara uma attitude tio fidalga, tio
amorosa ! E eu mesma, como me col-
locara bem deante da machina. Nio
sou photogenica, mas. nessa hora,
lembrava um seraphim I E agora, bri-
gamos e rasguei o retrato • symbolico !
murmurava elle, olhando as gotas da
chuva que, se augmentando, forma-
vara pequenos lagos nas sargetas.

A face mais Interessante, a meu vér,
dessa nossa humana felçio photogra-
phlca seri aquella que nos mostra oa
defunteo rindo, quando a noticia so-*hre elles é fúnebre... A complexidade
das criaturas deste planeta, a errar
pelo Infinito hypothetleo, não pede ser
mais flagrante. E a sua Infantilidade
é, também, a sua maior exeusa, visto
que ellas se Mudem por completo so-
bre a , Impressão causada ao próximo
pelas suas photographia»... artlstioas
on nio artísticas

— CHBYSANTHEME
I A

J%ÊIm> qllc ora, estou livro do PESO-MORTO
acompanhava minha vida!

médicos dizem que, 9 vezes em 10, as complicações nas doenças dai
Senhoras, provem de descuido. Si a Sra. nâo tem regras normaes e sente

dores, trate-se com Eugynol e acabe com esse peso-
morto de sua vida 1 Eugynol acalma as dores e com-
bate os distúrbios do Utero e dos Ovaríos, evitando
inflammações. Comece seu tratamente com Eugynol, e

até sua pelle ficará melhor, mais limpa e sadia.
Eugynol toma-se em gottas, um vidro dura
até 30 diasl

UGYNOL
- o regulador perfeito!
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